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P R E D I C A D O S
A  la Scren i fsim a Rcyn a de Su ec i a, Ch r i f t i n a A I c-  

xandra,cn  lengua I t al ian a, por  el  Reveren d i ísim o 
m m  A N T O N I O  V I ERA ,d e la Com pañ ía / m

<ie l esv s. Pred icador  de l a m i fm a 
M ag e f t a d en R o ^

r  T RA D V CJD O S £ N  L E ^ G í A A  C A S T / f i m
p o r  e l  m i fm o A u t o r ,y  T er cer a  p a r t e de f u s

m m  D E D I C A D O S  / S f

A L  M V Y  I L V ST R E  SEñ O R D O N  B A L T ,
Funes y V i l l al p an d o,Caval l cr o  N ob le del  

--- "í- de A r agon ,d el  Con íb jo  de fu M agcft ad ,y
m m

m m

gar ren ient e de Teforero Gen eral  dé, 
d i ch o Rcy n o ,& c. m i 0
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f f g f *  CON i íO E N a A ,E n Z a r a g o | a ,P o r b ¡/ v e a e t o s

de luán  de Yb ar ,A ñ o  1(^75.
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A L  M V Y  I L V ST R E  SEÑ O R
D on  Baltafar de Fu n es, y  V i l lal - 
pando; Caval lero N ob le del R ey -  
no de A r agó n ; del Con fejo de fu 

M ageftad , y  Lugar ten iente de 
T efor er o  General  de di ­

cho Reyn o ;& c.

S H fon j ear  el  an i m o  del  l i b er al , en'-  

cen t r ar  ocaf i on es de ped i r l e 3 pues 

hal l a en el l as el  m o d o  de ci i m pU r  

con  A'u nat u r al  b i zar r ía. T i en e d r e-  

ch o a\  b en eh ei o  , qu i en  p r evi en e el  

d ef ecai  aSi r adeci n i i en i í) . Y o  bul e o 

a v .  m . o y p a r a  con fci Tar l e m i s cfb l i gadbn e^  3 y al  

m i Tm o t i em p o  par a pon er l e en  n u evos em peñ os; 

f el i c i t ó l e para que p at r oci n e eíl c l i b r o. Q u i en  er ect a 

que co n  el l a acci ón  f o l a p t ef u m o  h az er a v. m . ' v n  

ou í l o j p o r  el  afecTo co n q u e apoya l as l et r as ; f o r m ar  

yo  al gun a exp r c f i o n d e m i  an i m o ,  en  f é de que í o l i -  

ci t o al gún  d et em p eñ o  à m i o b l i gac i o n  3 y al  m i ím o  

t i em p o  quedar  con  n u evo  r eco n o ci m i en t o , íi  t en go  

i a f o r t u n a de que ad m i t a con  b en i gn o  íem b l an t c eí -



íc co r t o  o b l eq ai o .  L o s m o t i vos cjuc v .m .  t íanc ^ ar a 

f av o r cz er m e , l os d i r á- fu  K o b i l i í i i m a Cci fa>.c^uccftá. 

hecha a. am p ar ar  a cjuánt os fe val en  de t an  I l uñ r c 

af y l o j q u c Tolo n o m b r an d o  el  ap el l i d o  de V i l l al p an -  

d o» p u ed o dar l e l os el ogi os que m er ece j  p o r q u e en  

er t eRey n o ( q i i c  l o  r eco n o cen  de la p r i m er a cl aí f e^ j es 

ío  m i f m o  t r aer l o à l a m em o r i a , que d ef t i n ar ío  à U  

Vener aci ón» Baí l el e par a c r ed i t o h er oyeo  i n cl u i r  l as 

m as poder oFas Caf as que de Caí l i l l a fe t r an sf i r i er on  

à A r agon > que o y  t am b i én  r cf p l an d ccc N oj b i l i f si m a 

en  i os f l u / i r í ísi n aosSeñ or es M ar queTes de O íTcr a; p e ­

r o  p i i esn o  l l ega a íce el o g i o  d ecen t e el  m as í u b íd o  

h i p er b o l cj  de vafe à m i  i n t en ci ón  l o  qu e n o  fe per  m i ­

t e a m i  p l um a» El  afab l e , y  co r t ef an o  n at y r al  de 

V. m» qu e co m p i t e con  íl i  b i zar r i a> y au t or i d ad  agr a ­

dab l e > f on  pr en das t an  f ob cr an así  (que n i  v .m .  por  f u  

m o d eí l i a p er m i t i r á ef cuch ar l as > n i  yo  por  m i  i n f u f i -  

ci en ci a fabr é d cf cr i b i r l as; Y  p r i n ci p al m en t e t oca à 

v .m . apad r i n ar  eí l e l i b r o  > pues fu vn ívcr f al  co m p r e-  

h en í l o n  en  las l er casj y  p ar t i cu íar i n t el i gen c i ad e er u ­

d i t as, y cu r i o f as not i ci as» ( d i v i n o  ef m al t c à t an  h u ­

m an a af ab i l i d ad  de Cav al l c r o  ) le r eco m i en d a eí l c 

v o l u m en . D eí l a i n er t e qu ed ar á v. m . en t r et en i d o  

en  excr ci car  la gr an d eza de f u  an i m o  » y o  en  al gu n a 

m an er a d ef em p eñ ad o  en  o f r ecer l e co n  r en d i m i en t o  

m í  vo l u n t ad  » y  f u  A u t o r  co n  i gu al  p r em i o  à fu  o r an  

m er i t o  en  t en er  p r o t ecc i ó n  can^ di fcr ct a. El  e f t a n
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i



co n o c i d o  por  em i n en t e Lu Gt n n o  > c o m o  ven er ad o  

p o r  Pad r e de la f agr ada el ocj uen ci a > d i gn o  Tolo de 

qu e el  er ud i t o j u i z i o  d e v .m . fea d epof i co f i el  de f u s 

ef er i r os j que G par a l os ver f os de H o m er o  p r ev i n o  

A l exan d r o  la p r cci o f a caj a que h al l ó  en t r e l os d ef -  

po j os de D ar ío ,  t en d í an  en  v. m . cí ías c i n co  Pi ed r as 

de D a v i d , y  U p c r l a  deí l e v o l u m en  l a caj a m as r i ca 
d e n o t i ci as, d on d e p o r  r cf p ct o  n o  l l egar a la em b i d i a,  

y  p o r  t em o r  n o  fe at r ever á á f ai t ear  l a cal u m ­
n i a ,  & c .

■M

3 * L. M . de i \  tn. fu menor Criado,

t a i t a s  de Lazat i^ é
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I F j ZIODELKEV EP.EÜDISSJMO'PA DKEIA A ESTRO  F ? .  L k V R E ^ h O  

Aiigclo Bfpi i t ,ie la Orden dc S.S.del Carmen,Tr ior  que fue de fit Convento 
dcZi ragoça, Afsiftente Gêner Alen Roma por las Provincias de Efpdrti,^ 
D oi lor  ThUlogo Decano en la Vniverftdad de Zaragoca,

P Or orden de el m îy [lu'rfe fe'ior D od orD on  Lázaro Romeo Ví- 
CJcio General del Ai<job:fp3 Jo de Zaragoza: H e viftocftos Ser ­

mones dc el Reverendifiimo Padre Antonio Viera de la gravifsim a 
Religion de la Compañia de l ESV S ; yaciendo íido tantas vezes i\n- 
pceffos,y tecibidoí con mucho apUufo de todo?i por fu erudición , ele­
gancia,y provecho dc las almas, fuperfluo es dilatarme en elogios;y afsi 
me ciño à dczir que no tiene co 'a que le oponga â la finceridad de la 
Fe,ni contradiga à la redicud de coftumbrct. Atsi lo fienco en ci Car ­
men de Zaragoza i 8 .de Setiembre 16 76 .

f r .  Laurencio Angelo Efpin Carmelita-
I  M  P R I  M  A T  V  R.

Voüor  Lazarus Rm eo Vic. Gen,

A P R O B A  C I 0 2 V  D E L  P .  M A R T I N  L A  N A / A  D E  L A  C O M P A n l A  D E  

l E S V S  Pen it en ciera A p of lo licO iqu efu e d e laS at t t a  C afa de t ü u e f r aS e ñ o ra  

d e L o re t o , p ar la  L e n gu a dc S f p a ^ .

O Rcdeciendo a! orden del truiy lluílre feñor el D .D .I ofefde Leyzâ» 
y Etafo del CorXejotie fu-NÍagedad,y AílcÜor dclaGtn ctal  G o -  

vernacion dc ede Rsyno.hc leído vn Libro,intitulado: L¿fj CincoTirdra- 
de la Honda ¿e D4w'd,Comp«cilo porc! RR.P,./ íiitanio tOcra de mi Religio. 
Y  vitra de no halUrfe en él doclrina alguna, opuella a las Regalias dc fu 
M 3geflad(riue Dios guarde) iiento:qne todas ellas Cinco Piedras lian la 
íido,tan bien gutidas'.y certeras de la éloquente,è ingeniofsH onda de \ i  
erudició dsîAucor,que han llegado a derribar,yvcnçer heroycamére los 
Vicios maçgiaàces,!in errar,ni perder t iro.N i  íe podia e'perar menor vie 
toria de vn tágrá M ae'lro de Predicadores,q có la voz,ypluma ha illuf- 
trado tantos,y tan iniignes Pulp'tos,llenando dc enfeñan^a.y admiracio 
a I talia,)' Efpaú ;;y afsi concluyo dizicndoiQuc cftos Cinco Sermones de 
Autor tan celebrado,'.¡e.nJo(c¡.mo fon ) partos legítimos ¿c fu éloquen­
te pluma,delgado ingenio,y zelo ardiente,mas piden Alab3 n<̂ 3 ,qiie Cé-  
fura;y afsi puede v.m.íervicfe,dat guílofo efla licencia, para que fe efla- 
pen en hojasde papeljEfaitos que merecen andar Eilamoados enlas te­
las del corazón de los Fides.En ede Colegio de la Compuñia de lesvs de 
Zaragoi^aia t9 .de O ítubre ló-jó.

M á r t i r !  la  N á j á  d e  l á  Com pañ ía de íe sv s.

I M  P R . I  M  A T  V R .

LeyzaV'^rafo,& '¡¡ef}or. ‘ N O -



N O T I C I A

P R E V I A .

M  A  , q u e  e n  t o d o s l o s t i e m p o s es 
C i u d a d  Sa n t a »  en  el  t i e m p o  S a n t o d c  
Q ^ r e f m a  fe e x ce d e  a f i  m i f m a .  N o  
f o l o  l o s d i as í e r a m i f i ca n  c o n  p e r p e ­
t u o s e x c r c i c i o s d e  p i e d a d  , r  d e v o ­

c i ó n ,  f i n o  t a m b i é n  l a s n o c h e s.  A  e f i e  f i n ,  p a r a  c a -  
i r e t e n i m i c n t o  e f p i r i t u a l  d e  Ja C o r t e  , fe i n f i i t u y e -  
r o n  l o s v u l g a r m e n t e  l l a m a d o s O r a t o r i o s  5 en  Jo s  
q u a l e s p o r  m o d o  d e  D i a l o g o  ,  fe t e p r e f e n t a n  e n  
e x ce l e n t e  m u f i ca  l as H i f t o r i a s m a s c e l e b r a d a s d e  
l a  E f e r i t u r a , c o m o  el  í a c t i f i c i o  d e  A b r a h a n  , l a s 
ca d e n a s d e  l o f c p h  , l a  t r a g e d i a  d e  A m a n  , y o t r a s  
defemejante eníeñan^a } y en  m e d i o  d e f t a  f u a v i *  
dad ,  c o n  q u e  m a r a v i l Jo r a a i c f i t e  fe d i T p o n cn  Jo s  
c o r a z o n e s ,  p a r a  f a z o n a r  l o  v t i l  c o n  Jo  d u l ce , f e  oye 

v n  b r e v e  Se r m ó n .  T a l e s  f o n ,  L e d o t  C h r i í l i a n o ,  
l o s q u e  fe t e  o í f c c e n  en  e f i a  c i l a m p a ,  p r e d i c a d o s  
en  l o s M a r t e s d e  O i a r e f i n a  a  l a Scr e n i f si m a  R c y n a  
d e  Su e c i a e n  l a  i g l e f i a  d e  Sa n  Sa l v a d o r  i n  L a u c o »  
o b r a  d e  f u  g r a n  P r o c e v t o s el  E m i n e n u f s i m o  C g f -

d cn a l

■ - V



d cn a l  A z o l í n i .  A r sI í U a n  a f u  M a g c ñ a d  en  el  Coto 

m u c h o s  d e  l o s Se ñ o r e s C a r d e n a í e s ,  y e n  / a I gl cf i a  
l o  m a s l l u í l r c ,  y  e í c o g i d o  d e  a q u e l  p r i m e r  T h e a -  
t r o  d e l  m u n d o .  El P r e d i c a d o r  T o l o  t u v o  q u e  a d ­
m i r a r  l a p a c i e n c i a ,  y h u m a n i d a d  g r a n d e , c o n  q u e  
h a b l a n d o  e n  L e n g u a  c f t r a n g c t a ,  y  m a l  l i m a d a ,  
f u e r o n  p e r d o n a d o s f u s y e r r o s,  y o \ d o s  f u s D i í c u f -  
f o s m a s l a r g o s d e  l o  q u e  e sc o f t u m b r e .  Y o  f o f a  
m e n t e  r e digo, p o r  v n i c a  a l a b a n z a  d e I I o s, q u c  m e ­

r e c i e r o n  l a a t e n c i ó n  d e l  mss bcroyco, y fublimc 

j ü i z i o  d e  n u e d r a  e d a d ,  d e l  r e f o r o  v n i v e r f a i  de r o ­

d a s Ja s c i e n c i a s D i  v i n a s, y  h u m a o a s j y d c  a q u e l  c f -  
p i r i t u  í b b c r a n o  m a s q u e  R e a l ,  en  q u e  l a m e n o r  d e  
f u s h a z a ñ a s, e s a v e r  p u e d o  a l o s p i e s d e  C h i i f t o ,  y 

f u  V i c a r i o  l a  C o r o n a  d e  vUvi  t a n  d i l a t a d a ,  y  p o d e -  
r o f a  M o n a r q u í a  ♦ c o n  l a  n . a y o r  g l o r i a  d e  l a  I g l c -  
h a , y  t r i u n f o  de la v e r d a d  C a r í i o l j c a , q u e  h a n  v j í l o  
Jos íjglos pMhdos,y c e l e b r a r á n  l o s  v e n i d e r o s.
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% len t  <jmn^ ue l impidi fsim os lapidt sde t or tent e-^ t pérct t ^ - 
j i t ^ h i l i f l au m -X ^  in fi xus éjl lapis ift front e ei u s , i .RcgJ 

— ''í^U: ,-A o — í-onu.
: ?t ;' „ l-’ ,ecc 1
D M IRABLEj  fi t e D a vid en íai^ rpasy;aíí-¡' 
f m i rablc en la.H on d a.Cp n .la A f ^ g jan fa-  

va dem on ios,con  la H on da dexr ivavaG.i - 
gan ccs.D avid  quiere dczi i :J}Ad»f^  for t t s,

__  .yi«s;m anosfie,m pre:fvicr .oude Dayldyfw '-
y  ,'r íñ o^ T ^  ‘ !-<prc fuerces,fieft iprc oueníe.raíjííemprjí'VC- 
ccdorassperb no f icm prccon  el t p i fo io  in-ipuiro. Xáii. v.cz 
pdcava D avid  con  toda la m ano , y t al  vez foíaincntc con  
par te de la m aho;cft o es,con  los d cd o i ; Q uí ddeei ' manus j
meas ad f r ^ l i u w -X ^  dtgitos trieos adhellum. Co n  Jo s d ed o s. j j ,  
socava la Arpa,y hi i ia cld en ion ió jcon  la m anOi 'di fparava  ̂ * 
la H o n d a,ycai a,d Eh i l i ñ co . ^, , . .  , . qg¿  ̂. , '

A  f a t '
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T i l es fon  oy las dos accion esjó verdaderam ent e Us d os 
Sccn as d cac gran  Teat ro, Arpa,y. H o n d a,C o r o ,y  
d r a,M i i i i ca,y Set m an . La M u i i ca, com o A r p a de U avid , 
no es fo lo  para recrear ,6 en t ret en er  l os fen r idos ; es para 
echar  del  cuerpo,y deialm a d eSái i l c l cL p i t i cu  m alo , que 
com o padre de la d ífcord ia,a”u a por an t ipat ia n a t u r i , es 
enem igo de t oda con fon an cia. E l  Serm ón ,com o H on d a 
de D avid ,n o  es para t i rar  al  ay re,o cfpantac con  el  cftalU- 
do 5 es para her i r  , para der r ibar , para poft rar  a los pies de 
C h r i í l o  fu sad vcr far ios,y t an to m as,quant o mas grandes. 
D i v i d i en d o  pues los in ft rum cn tos,y ced ien do a cada vno 
el  que le t ocajal os M uficos dexo-ia A r p a,y para m i  t om a­
re la H on d a.L a H on da de D av id ,y  Tus cin co p iedras lera, 
el  argurnent o fucccfsi vo deftas cin co exor t acion es : i / e -  
n t  quinqué l im pidi fsim oslapides de torrente^

Q u i t en t a d ias(com o íí d ixeram os Yn aQ u ar cim acn t c— 
ra)el t uvo el  íbberv^ ifsifno Gigan t ^  en cam p o ,p r o sean d o , 
ad efaf i o  los Éxet cù o sM el f r ac l , y afren t ando a D ios er i

fu Pucbla.H uia«,y t cm b lavaa t odos quando l l ego  el  l  ai -  
p r c i l l o  D av i d :Y que h izo>Baxa a vn  ar royo , que corr ía. 
ccr ca,cfcogc cin co picdras,ó gu i jar r o s, los mas b ien  t oe» 
n eados,y l i ros,nact c quat ro de el l os en el  ^ urron , vn o ci í 
Ja H d ad íjp ían t áfe an in io íbcn  éíiacadi^ y h a i en d o  t i r o  
con  dos bucíras al a cabc^ ad cl  G i gan t e , ve aqu í que l à 
clavo la piedra en t re Us l i en csiEí t nfixus ejl  f r o n t e
e i i iS i , O fi Dios qui íicra,que m is palabras t uvicífen  t an t i  
Í i jcr t fejy^ íán t aeficacia, que h izicííbn. o t r a ral  her ida l E l  
G^ gáíftc; cs el  f t u ín do^ U  .Gabccad cl  m undo es Rom a , y  
con t ra!eft a gran  C ab e^  fe-han  de apun t ar  l os t i ros d e

líi fs piedras,. . / -
E as’p ícdras de D avid  fueron lacadas de fú m anos, y  cC» 

cogida,s aTu c l ccci o n íE/ f¿íí.Yo  n o qu icro'in i  d evo querer  
quélapt ccCíon  fea m ia,porq foy poco p r avl i co d el  Pais>
I  no sebaft an t cm cn t c q u al csp d d aa b r cch a- ^ o c

* ■ L a s  Cin co  P ie d ras de la H on d a



JD í  David. £xorJío. .3
cf fo  fcgu i r c vn Int crpcecc Enr i incnr i ísim o , y barro bien 
i n fo r m ad o de U cabera del  G i gan t e,« ! Carden al  H u go:
V  H inque l¿tpides{¿\ z c el )  Punt  iCognit io f a i  .¡dolor am ifu  p u ­
dor  commifsi.¡t imor Jt ippl ict j -,fpes ^ p e r n i g t t u d i j oi i f-  
m osferan  los cin co pu n t os de mi ar gu m en t o.Pr im er o,el  
conocim ien t o de li m i rm ó:Cog«/ íío/ «/ .Segun do, el  dolor  
del  bien perdidot Po/ or  amifsi-. Tercero , la vergüen za del 
m al  com et ido'.PW or co-w w / í/ .Q ^ r t O jcl  t em ordel  fu t u ro 
fupl icio;T<w or / 0/ ?/ ?/ ?Víy.Q u in to,yvl t im o,laefpcran ^ a del  
et er n o ^ ozo\ Spes t et ern igaudi j .CidsL  vna deftas cin co c5 - 
f idcracion cs,verdaderam en t e Ch r i f t ian as,y propr ias deílc 
t i em po Sam o,baf t ar ia para echar  a t ierra el m ayor  G i gá-  
t e,com o bai ló vna íó l a piedra de D avidypcro porq el  b ra-

no es el  Cuyo,y porq no lábcm os qual  de las cin co p ie­
dras fue la t i rada,y la q gan ó la viéfor iaj ferá ncccíTario re­
p l i car  el  golpc^ y récar ,y probar  t odas cin co,y afsi  lo  harc.

M asau n ,y al^ad ao r avn  poco el  p cn r am icn t o .N ot afc-  
ñaladam ent c el  T ext o ,q u e las piedras,que D avid  facó del  
ar r oyo,ct an 'U m pias en funao ^ xzdo;Lt m pidi fsim oslapides 
Y  p o t q vn a tá par t icu lar  adver t en cia no puede fer  acafo ,y 
f in  m yl ler i o ,n i  es b ien ,queeft a pr im orofa ci rcun ft ácia les 
fal t e a las nueft rasjm i pr in cipal  cuydado fcr aacr i fo lar  los 
argum ent os pr opu eft os,y Tacar en l im pio de cada vn o de 
el los lo mas pu ro,lo  más fín o ,y lo  mas h er oyco .Fioalm eíi  
t e,los d i feu r fos qucTic de feguir ,Terán en t odo , y por  t o ­
d o aqu el lo ,«! m as,n i  m enos , que dizcn por  fi  rai fm as las 
palabras del  t hcm a.En  el  n u m ero,cin co;y«f«y»e;cn  lo fo -  
l ido,piedras',/ (íp/ í/ cs;cn lo  f in o , y acen dr ado , puriTsimas; 
l im pidi fsim os.

D e mis oyentes,Tola vna cofa d efco .D avid  f íxó l a piedra 
ep laft en t c del  Gigan t e , porq  t r ayen do todo el  cuerpo 
arm ado,y cubier to de h ict i 'o,Tola la frente ten ia defnuda. 
A f si  osfupU co me prefteis las vu ef l r as, dcfnudas de paf- 
f i on jd efn u d asáe afcd o ,y  aun de cur iofidad dcfnudas : y  
em pecem os. A  2

Huz.o
Car a,

mi
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quinqué l impidipsimos lapides de torrente^  
I . R t g . 17 .

I

h .

jT. I .

L a  Pr im era piedra de la H onda de D avid  , t i rada (  o.
Rom a) 4 la cabc9a dcl  Gigan t e , dizc nueft ro Pu r ­

purado ín r cr p ret c, que es el  con ocim ien t o de íi  m i fm o; 
Co¿n i t i o fu i .Gm \  piedr a,y con gran razón,!a pr im eraipor  
que en el le m undo racional  dcl  hom bre, el  pr im er  m obd  
de t odas nueñras accion es, es el con ocim ien t o de n o ío -  
t ros m i rm os.Las obras fon  hi jas de los pcnfam iencos. En  
el  pen fam ien t o fe conciben  , dcl  pcnfam icnto nacen, con  
el  pen fam ien t o fe cr ian ,fe aum entan,fe pcr ficionan : y  co ­
m o los h i jos reciben del  padre l a nat uraleza,la n ob leza, y 
el apel l ido,afsi -fe recibe del  pcn íam icn t o t odo l o  bueno,, 
gr an d e,y loable,que rcfplan dccc en las ob r as.D eaqu i  es, 
que quer ien do alabar  D avid  las obras m aravi i lofas d e. 
D iosd i i zo  cJ-panegyr ico a fus penfam rentos : M -u lt a f e -  - 
ci / l i  m.'D. omine. V>eus mens m i r aíi / iat u a  , copftat ioni¿j/ s

, t u isnon efl,<yHt f i m i h sp t  t i b i . Sien do,pues,ios pen íam iéi .' 
t os,y con cept os en la mente del  hom bre cantos , y tan di-, 
ver fosjcon  razón fe puede dudar ,de quaL,ó qualcs de el l os - 
fean h i jas las obras?Todos cotm inm entc pien fan  , que las 
obras fon  hi jas del pen fam ien t o,ó idea con  que fe co n ci ­
ben ,y con ocen  ¡as mifraas obras:yo d igo,qu e fon h i jas d cl  
pcnram ienco,y d éla idea,con que cada vno fe con cibe , y  
fe con oce a íi  mi fino., ^

La pr im era ¿o ía,y  la m ayor ,que jamás fe obró, no en eí 
m undo,fino an t es dslm «ndo,í^ ue la gen eración  eterna del  - 

' ' Verr-



JD av id .jD ìfcu rfo  J.  §./ . ^
V er b o .Y  corno fu e,no hecha,mas producida vna obra tan 
gr an d e,tan iam enla,tan  por cen t ofa, y  incomprchenlìble?^ '
N o  de ocra m anera, que del con ocim ien ro de fi. n fi im o! 
Co n o ci o  D ios fi i Ter,fu gran deza,fu in f i n id ad ,fu om n ipo 

t cn ciajy ei p ar t o ,q u efal i ód ef i ci n m cn fo  con cep t o de“ f i
m jfino,iue ot r o él ,o t r o  m i fm o.Fue,y esci  V er b o  tan o f á, 
d e,tan inm enfo,tan  i n f i n i t o ,tan om nipot en te , tan D i o s 
com o el  m i fino Pad t e.L a im agen mas per feéla,la propor ­
c i ón  mas ajuftada, y la m edida mas igual  de la obra , es el  
con ocim ien t o  de fi  m i fm o en quien la haze.Q nando A p e 
les p iot ava a A lcxan d r o , t en ia en la m ente a^ ex an d r o y  
quan do A lexan d ro con qi j i f iava el  m u n do,reni:} en la m e­
t e a fi m i fm o.En la idea de A peles cabia A lcxan d r o en vn' 
quadro,en la idea de fi m i fino no cabia en el  m undo ; p o r  
efib le con qu i f t ó. ^

^ a n d o  D avid  fe pufo en cam po con t ra G o l i at , Saú l  
defeonfíaya de la v i go r i a, D avid  n o. Y  porqué? Por qu e  
Saú l  media a D avid  con  el  Gi gan t e,y  D avid meeliafe a fi 
con  fi  m i fm o. V ed  lo que r cfpon d ioal  Rey : Leonem  , 
yr fu m  in t cr feci  ego: er i t  i g i t u r ,^  I h i l i f i au s htc qu afì\ n u s »7- 5^ - 
exezí.M i r a,m u ch ach o,dezia Saul  a D avid  , apuntando al

Gigan r c,m i r a que aquel es mas que hom bre , y tu n iñ oj
aquel  arm ado,y tu fin arm asjaqueJ exer ci rado  en h i  bat a- 
l ias,y  tu fin exer ci cio  de guer raím i ra,m i ra lo que bazes, y  
l o  que em prendes. Ya lo  he m i rado,rcfpon dc D a vid 5 por ­
que yo  no h ago com paración  de mi al Gigan t e,f i n o de m i  
a m i ;I eo«ew ,o^  yr fu m in t er feci  ego.Si  Gol i at  es Gigan t e,, 
y o f o y  D avid ,y quien ha defqu ixarado O ífos , y Lecjnes, 
tam bién m atara Fi l i f t eos.O  fuerza del  con ocim ien t o de íl  
i n i f i n o l  Gon fiderad de vna par te t od o el  excrci ro de I f -  
r ae!,d e la o t r afo lo  D avid ,y el  Gi gan t e enm edio. A l l í  te­
m e el  Rey,tem en los Capi t a'n es,rem cn  los Sol dados,  aquí  
no. t em e D avid,an tes fe bur la del  enem igó, y.no por  ot ra. 
¡:azon j,f iuoparqi ic el l os,y clCe con ocÍ 3 aaf i m i fm o s..El l o s

at a- f
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at on i f .os,y t c!Tíblai )cio,porqucrc con ocían  a f i ,y fu flaque 
zajél  au im ofo ,y  r i fu t ñ o,porquc íe con ocía a l i ,y  fu valor . 
En  el  pcn fam icn to de aquel los t r iun fava el Gjgan t ejcn  el  
pcnCam ienco de aqi icíle r r iun fava D av id ,y  p o r  cíTo t r iun ­
fó  con  las m anos, porque ya avia t r iun fado co n  los pen-» 
fam icn t os.D c las obras gran des,ó ch icas, de las a c c i o a a  
gcn er o fas,óvi l cs,cad a vn o t rae en ia propia cabera la ver  
dadcca m cd lda.M i rad lo en quatco caberas vn idas ,y  d i fe­
r en t es.

A q u el los An im ales del  car ro de Ezcqu icl  cada vno t e­
n ia quat ro caberas en vn fo lo  cucrposcabe^ a de H om bre, 
cabera de A gu i la,cabeca de L eón ,cab er a de Bu ey ; O ra, 
que haran ,o que harían en el  miTmo cuerpo qu at r o cabe- 
cas con  quat ro fan t aíias tan d ivcr íás? Yo  Coy H o m b r e,y® 
foy  A gu i l a,yo  foy L eó n ,yo  foy Bu cyjy que puedo yo  ha^  
zer ,ó  que íc puede cíperar  que yo haga^ Q ueíQ ue cada vna 
de aquel las caberas,aunque en el  m i ím o cu er p o ,p r od u r gx 
efeót os d i fercn t es,y que t odas falgan  ,y  fe d i íl i n gan  c o a  
accion es propr iam ente fuyas,y proporcion adas a l afan t a-  
íia de cada vna. A fsi  fu e.El  A gu i l a fal i ó  con alas; Yenna eo 
rum  extent t€ defuper.''EX H om bre fal i ó  con  m anos: 
homims f  uhpenisXE\  Bu ey fal ió  con  pies an chosjy hen di ­
dos £ 1 L eó n
fal i ó  con  vn coracon  p r om p t o ,y an im oío, que no íc veía 
defuera,m as m ovía por  dent ro.F¿/ ¿-jr4/  ím pet us fp i r i t u s^  

ct ' ^ fu c,aísi  es, y afsi  ferá Gem prc. E l
coracon ,los pies,las m anoseas alas,t odo vien e de la cabe- 
^ a,que es el m olde d él ap r op r i afan t aGa. Si  ci t a fuere de 
H om bre,las acciones ferán r aci on ales: G de A gu i l a , al t i -  
vas:G de Lcon ,gcn erofas:y Ci de Bu ey,v i l es. °

§. I I .
^ Icndo,pucs,cI  con ocim ien t o de G m i fm o,y el  concep- 

I t o,quc cada vno haze d e f i ,  vna fucr j:a t an p o d cr o íi
f o -
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íb b r c las propr ias accion csjy f íen do o t r o  í i el  hom bre vn 
coropu cít o poco menos que q u i m ér i co , form ado de dos 
parces tan d i f t an t cs,  com o l o d o , y  d i v i n id ad  , ó quando 
m enos vn Copio deJJajcier tam cncc y©  no se com o d ccla-  
r ar ,ó  de£n i r  al  hom bre el  vt i l  con ocim ien t o  d e fí m i fm o.
Si  le d igo,qu e fe con ozca por  l a par t e i n fer i o r , y  t er ren a, 
t cm o,quc vn con cep t o  t an  b axo  de íi prodi izga accion es 
v i l csjcom o en Adarnt íi  por  la par te fuper ior ,y t an al t a,t e-  
m o ,q u el am i fm aal t czad cfu  con ocim ien t o degenere en  
h in ch a^ on ,y fob cr v ia,com o en Lu zi fer . A qu el  cay6 ,por ­
qu e n o  co n o c i o fu  nobleza:llo/ w<?5¿-«w r« honore non 4^ * 
t nt eUexit \ Eñ.e cayó,porque la con oció  '.Cerdidi / l i  fapien ^  ^ 
t i dm t U 4 m sn decoret ffo\ y en t re vn o ,y  o t r o  pel i gr o  , no se 
q u al  de los dos p r ecip icios íca el  m ayor» D i r c i f r ae,  que 
pu edo,y  aun devo ícgu i r ,com o mas fcgu r o,cl  excm plo de 
i o s que paíTaron d elan t e,y que m i rando b ien  a fus p i ladas, 
h al lar e,qu e t odas el l as (  com o las que m ofl r ó D an iel  ai  
■Rey i d o lat r a)n oslas dexar on  cftam padas en p o l vo ,y  cen i  
za. Abraham Xo^ ^ i<r  adT)ominum r n e u m ^ c u m ¡ t m C ^ d n . a ^ .  
«'«/ V .El  Ec l ef i a l l i co :^ / í¿ f 'u per íi s t er r a ,^  ««/ í^ I ob jt an  
en feñ ad o en vn a,y  ot ra iot in.nx.ConiparAt usfnm l u t o , ^  Cien, j  S 
■dfsimilatus f u m  f a g i l i t e ,c i n e r i d í  l o  que es m as,la m i f-  ^ 7 * 
m a I gleñ a en el  pr im er  día deíle t iem po Sanco, con  pala- 
bras,facadas de l a b aca de D iosiPu lPes es,c^  in  pu h er em  
r e>er t er is, lob j o .

Con f i eíT o ,Señ or es,qu ceíl c es el  cam in o r eal ,b at id o , y 
l l an o,p or  el  qual  gu iar an  al  hom br e al  con ocim ien t o  de 
í i  m i íh ío los que m ejor  l o  con ocier on ,y  fe con oci cr on ;ci i  
yas huellas yo  b efo ,y  reveren cio quan t o-m erece. N o  pue­
d o  em pero d exar  de dezi ros o y,q u e cal m odo de con oci ­
m ien t o  pcopr io,pt t cfto que t an  l oab le,y  p ío,n o íé acom o ­
da q u an t o  yo quU icra,n i  con  m i  ju i z i o ,n i  con mi au d i t o-  
á& ,n i  cam poco con  m iar gu m cn t o.Cot vm i  ju i z i o  n o, p o t  
qqc yo  h ago  m  con cept o m uy alto del  hom brcjy cft c co ­

n o -
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n ocim icn t o  es muy baxo. C o n  m i au d i t o r i o , t am pocoj  
p o r q u e m i  aud i t or io es el  mas n obJejel  mas gcn crofo,eI  
mas h er o y co ; y cft c con ocim ien t o es t od o  v i l . N i  final ­
m en te con  mi argum ent o; porque m i ar gi im cn t o jcon fo r -  
m c al  t ext o , es ob l i gad o  a fer  m uy l im pio: L im pidi fsim os 
U pidesiy  cftc c* n ocim iét o  no fe puede íacud i r  dei  p o l v o , 
n i  lavar fe d el  lod o . Q ual  ferá luego en el  hom bre el  l i m ­
p io  con ocim ien t o de íi  mirmoi? D i g o , que es con ocer  , y  
per fuadi r fe cada vn o,qu c el  es fu alm a. E l  p o l vo , el  l od o , 
el  cuerpo no es yo ; yo  foy m i alm a. Ef t c es el  verdade»- 
r o ,c l  l im p io, y el  h er oyco con ocim ien xo de fi m i ftno. E i  
h er oyco  , porque fe con oce el hom bre por  la parte mas 
fu b l im e; cl  l im pio,porque fe l im pia t ot alm ent e de lo  que 
es t i er ra; el  verdadero , porque aunque el hom bre ver d a­
deram en te es com puefto de cuerpo, y alm a; quien fe co ­
n oce por  la parte dcl  cuerpo , fe i gn o r a; y fo lo  qu ien  fe 
con oce por  la parte del  al iña , fe con oce. N o  sé fi  fab r e 
declararm e. A fsi  como, vn cfpejo fe com pon e de azoro, y  
de cr i f t al , afsi  el  hom bre fe com pon e de cuerpo,y alm a.Y 
que fuceder ia a quien fe m i rara al  cfpejo , yá por  cl  vn oi  
ya por  el  o t r o  l ad o? Q u ien  m ira el  cfpejo por  la par ta 
del  azero,vc al azcro,m as no fe ve á fi m i lm o; quien le m U  
ra por  la par te dcl  cr iñal , ve al  c r i ñ a l , y  en cl cr iñ al  vcíe 
af i m i fm o . A ísi  en efte cfpejo de la nat uraleza hum an a; 
quien le m ita por la pai t e t er rena,y opaca,que es cl  cucr-t  
po, ve el cuerpo , mas no ve el hom bre : quien em pero l e 
i rá: a por la par te celeft c,y lum in ofa, que es el alm a, ye at  
alm a, y en cl alma ve,y con oce al hom bre ; porque ve , y  
con oce lo que es,y lo que lo  d i f t i n gue,y enn oblece fob r e 
t odas las cr iaturas de acá abaxo. '

A o r a entendereis vna d i f íci l  con icq i i cn cia de aquel lu-^ 
gar  de los Cán t i cos,t an  obfeuro com o fab i d o : S( ¿imor43¿ 
te^egredere. H om bre , fi te ign oras , fi  no te eonaecs a  t i : 
m i lm o, fal  a f t ícra. Yo  se b ien , que la cau la de m uchas ig-»,

no-
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n or an cias cs el no fal i r .El  hom bre t an t o Tabe, quant o fa- 
Je,y  aqucl los,que no fal icron  , no se corno pueden faber , 
f i n o  esp or  ciencia in fu ia,la qual  aun  no bai la. D e las t res 
Pcr íbn as D ¡viaas,foJa aquel la , que cs la Sabidur ía,( 'al ió; 
Exi"i>t aFai r ei  y íal i cn do con t res cien cias , la D i v i n a , la 
Bcacaja in fu la,aun  adqu i r ió,y aprendió Ja q u ar t a, que cs 
Ja cxpct imental-.P/ W íVíf ex i js^ qu apa[ f«se¡i .'H o  es m ucho 
lu ego que a\ hom bre que íc i gn or a,íe le m ande,que fai ga: 
Sí  ¿añoras t e^ egredere.Pcxo de adonde ha de fal u íD el  cuer  
p o ,d i ze San  A m brofio iPe covporal ihusyincul is, de carna- 
l ihus r«fí’¿»w f«í/ í.M ien t r as vn o no Tale del  cuerpo, fe i g- 
n or ajy fo lo quando faje dcJ,íe con oce.L os San t os d izen , 
que para que el hom bre fe con ozca,ha de en t rar  en fi m i f-  
n:io;y Cile fai i r  de f i ,cs ent rar  en fi 5 porque cs fal i r  de lo  
cxcei ior  del  hom bre,que es el cuerpo,y en t rar , y pen et rar  
l o  i n t er ior  dél ,q i ie cs el  alm a. H a d efer v i r  c r cu c r p o al  
p rop r io  con ocim icn t o,com o el azero en el  cfpejo fi rve a 
la v i f l a.El  azero firVe a la v i íl a,por qu c reb.i t c,y echa dc.f i  
las cCpecies del  que fe m i ra.D em an era,que lo m ifm o, que 
im pide el  con ocim ien t o d i t ed o ,f i r ve al con ocim ien t o rc- 
f l exo . A fsi  es en el  hom bre cl con ocim ien t o de íi m i fm o. 
Si  para en el  cue.'-po,rc i gn or aj f i  ref lede Cobre el  alm a , fe 
con oce.SaigaJu cgo  d elcu er po, y f i i cudafedel p o lvo  , fi 
qu ier e conoccr fc:St íanor as te^ e^ edere.

Y  íi algun o me pregun t are la razón de eíla Fi loíbfía-, y  
porque cl hom bre vi t t o por  la par te del cuerpo Ce i gn o r a, 
y m i rado,ó con udet ado por  la parte de! alm a, fe con oceí 
L a razón clara,y faci t (b icn  que parezca in jucioCa) es,por» 
que quien m ira el  cuerpo,ve vn anima] \ quien  mira cl  ai -  
m a,vcal  hom bre. N o csd i r t i n c i o n ,u i i o n  palabras m iasj 
m asías palabras,cl  fe!n id o,y la d i íl i n cion  , rodo es de U  
Eícr i t u r a D i  .'in a.Eílava D an i el  en el  lago de los L eo n es, 
y  quando defpues efer i v ió  Cu h i ílo;ia,d i^ e.. que t odos l os 
dias al lá fe davan a los l eonés dos cuerpos : F^ íihmtur  eis.

B  iü»

iódñ, l i ,  
3 8 .  •

Ad Kí&.

5 -9 *

AmSr. di 
ifaac, qg 
aHima.

ih

I' 'i

h i



r  í

14.

$^ .u. t

■■ir

d m  corpcra quot idiè, Paflem os aor a de Bab i lon ia a Can aS. 
T ar an d o  al i i  cl  Rcy Bara de la repar t i ción  de cier ros 
d efp o josjd i xo  a Abraham jqi ic le dieiTe ib lam en t c las al<- 
m asjy qi ie fc llcvaiTe Codo lo dc(nàs:P«< m ih i  itnim^ts^cate- 
TA fol le t i h J.Y i  t enemos ct i  el  t ext o  Sagr ad o  alm as,y cuce 
pos.-Per oqu ccu cr poSjyqn c almas eran c i t asi  E l  iniCmo 
T ex t o  lo  dize» L o s cuerpos eran los an im ales, que cada 
dia fe davan por pal lo a los leon es; las almas eran  los hó» 
b ies,qu e Ab iahat n  vencedor  avia l iber t ado del  cau t i ve­
r i o  de los cn cin igosjy no fo lo  en el  fenr i r  com ún d c l j u í-  
z i o  hum ano,f ino en la propr iedad de la H i íl o r i a D iv in a, 
i o s aj j im ales fc l lam an cuerpos,y los hom bres almas i  p o a  
que eí carad ler ,quc d i íl i t i guc el an im al  dei  hom br e , y  ci  
hom bre del  animaljCSjque el  an im al es cu er po, el  h om br e 
es alm a.Es bien verdad,que d  hom bre,y el an im al  ,  cada, 
vn o a fu m od o,escom p u el lo  de alm a,y cuerpo j  pero co ­
m o el  alm a del  an im al  es corporea , y el  alma del h om br e 
cfp i r i t uaU cl  an im al ,aunque t enga alm a,cs cuerpo:Pa¿r f»-. 
t u r  ei sduo coYpora-.^ el  hom br e, aunque t en ga cuerpo , es. 
alm arPrf m ih i  Aitimáŝ

Y  porque no parezca, que me fun do fo lo  en palabras,, 
vam os al  hech o,y fea la expcr i cn cia.cn  vna de l as m ayo­
res aJ.masjy en vn o de ios mayores hom bres,que h u vo , n i  
avr à.San  '^ úAo\ Scto,hoíni»em ínChr t ¡lo,(ó>e incorpore,

“  ye ext ra corpas,nefsio,D eus f ei t . Scio h u iu jmodi hominem^  
quoniam rapt usej l in  Yar ad i f  ̂ m. Y o  se vn hom bre ( d i zc 
San  Pab lo hablando de fi m i fm o) el  qnat  hom bre fue ar r e 
hat adoj jr  l levado al  C i cl o jp er o  fi el l e hom bre fue l levad o 
al  C i el o  en cuerpo,ó fuera d el  cuerpo , el l o  no lo  sé y o . 
D i o s lo  íabe.H al la aqui el  A p o l l o l . Y  creo, que n in gu n o 
a.vrá d exad o de reparar m ucho en l o  que d ízc,y en el  m o-- 
do con  que lo  d i .ze.D os cofas d i zc Pab lo,vn a que afi rm a, 
ot ra que d u dajvn a que fabc,ot ra que no Tabe: d ize que P -  
l íc,quc aquel hom bre fue í l evad aal  C i c l o ,y  dizc j  que n o

I o  Z ì i /  Piedras de la Honda
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iàbc f i f u e l levado cn ci icrpo,ó fuera áih Sñ ^ et n  corpore.fi^
><r extra  corpus^ nefcia.Vncs fi du da,y no i àb e,f i  el  cuerpo 
f u c jò  n ofu c l levado al C i el o ,co r n o  d izc,y afi rm a,que fia­
b e,que fue l levado al C i c l o  el  hom bre?¿’r/ í) hutufm odi ho- 
vtinerrJ:¡̂ uantam raptus ej} in  VarAdifum  ? N o  l ab e, au c 
fuci le l levado cl  cuerpo,y  fiabe , q u cfu c l l evad o cl  hom - 
bre^ Si . Porqu e fiabia Pab l o  cer t i f isi raam ente, y  fin duda 
n in gu n a,qu c fu ah n afu cr al l eva.d aal  C i c l o ,aunque i gn o ­
rava fi fuera vn ida, ò aparcada en el  cuerpo , ó fuera del  
cuerpo-.y vna vez que fiabia,quc fine l levada el  alm a, fiabia, 
que fue l levado cl  h om br e, porque cl  hom bre es cl alm a.
Si  el  alm a fue l levada i n  corpore^ eri hom bre con  cucrpoi íi  
fu e \ lcv ¿da. ext ra corpus hom bre fin cuerpojm as, o con  
cuerpo,d  fin cucrpo,ficm pre hom brcjy ci  m i fino h om bre:
Scio¡h u iu fm oJihominem.Si  pregunt am os a l o b  ,q u é cofa lof* *0 .' 
es el  cuerpoíRcfipon derá , que es vna vcft id i i ra del  h om - 
\ iKe\2 el le^ C^ ^ arnihus 't ej ìi f ìi  me. Y  com o el hom bre veíU - 
d o ,ó  definudo es el  mifimo hombresafisi P ab l o , ó en cuer ­
p o ,p  firn cuerpo,cra cl  mifimo Pab l o , Q u an d o El i as fue 
ar rebat ado al  C i el o ,al  pr in cip io l levava fu capa a los om - 
b r os,d efp u es quedo fin capa,porque la echó a El i f ieo. A l  
m i fm o m odo Pab lo  en fu r ap t o .Si f i i e/ « corpore^cva'EWai 
con  capajfi  fue ext r a corpns,era El ias fin capaj pero cornos 
El i as,ó  con capa,ó fin capa,cra el  mifimo El iasj  a fisi Pab lo , 
ó  con  cuerpo,ó fin cuerpo era el mifimo hom br e : Si>e t t i 
t o r p o r e ext ra corpus: f c i o  h u i u f  modi hominem„quoniant  
rapt us efl i »  Varadi fum .

§. I I I .

P Robado afisi m i argu m en t o,y tan b ien r ecib id a, com o
vco,la pruebai todavia me parece oyoo argui r  a algún  D-’Tf’ow. 

eficrupu lofo do£l:o,quc cft a dod l t ina de f t r  el  h om bre el  
alm a,quando m enos a la íc<^a,y er ror  de P l at o n , y

B z que
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/  q u e fu  m ifm a p r u eb a, ñ la in t crprccacion  es verdadera^,, 
hazc t am bién a San Pablo Pl at ó n i co .Per o  yo cíloy acoC- 
cu in brad oaccm cf tan poco íem ejan t es in ít an cias, que pa­
ra que el l a merezca Ja rcfpucíladc qu iero pr im ero dar  nuc 
vas t uercas,y eíl ’as lacadas del m jhno San Pab lo. L u s PJa- , 
t ón i cos dezian,que el  cuerpo no es ot r a cofa l ino vn vef -  
t id o rexido de carn e,y hu el lo,vn vaCo de bar ro , vna caía 
p o r t át i l ,y  vn ( iecvo,ó clclavo del  hom brc,n o ob ed ien t e, 
fino r eb eld e.Y t od o el lo,d i / .c tam bién San  Pab l o . D i ze, 
que es \zMáo .J^oIh ih uüexpoli4ri,  f íd  fu p e rye fliri. D ize,, 

i . f i J Co- que es vafo de barco ; Hjbe/ i.'us thaf^turum in ^afls 
ri/ it.') / f. C ü íi^ o itiiíi' . ln  hoc t.tbernaculo ingemif^
3 -A ái .o. D ize f inalm cnre,que c$^cic\a.yo-.CaJ}i(rocorpus meu^

a Ací Co* ¿H feryitutem  redigo.X para que íc vea quan t o el ApoC-
ríüt. .̂.  ̂ t u l  d i i l in gi i c el cuerpo del hom bre,y de li m i f i n o , cx c ía-  
i .a J có : ‘ '̂‘̂ '■Iftfelixego homo^quis me líber abit de corpare m ortis hu~> 
»■ñf. %■]. iî sXAq de O ií,hom bre deíd ichado,qu ien  me l ib rar á d eíl e 
k i ífotti. cuerpo mot taUylde rtfe c'ozy’ír e,d i ze,3 mi del  cu er p o .L u ego  
7*24. Pab lo  no es cuerpo,f in o vna cola el cuerpo,y ot ra Pab l o , 

com o la cárcel ,y el que el la prel 'o en el l a.Pu es fi Pab lo , y 
Plat ón  dizcn lo m ifino . com o es verdadera , y D i v i n a la 
T h eo lo gi a de Pablo , y f ai f a, y  hcrccica la F i l o fo í i a dĉ  
Piar on ?

A qu í veréis com o lasm i l ihas propoficion es Car o l / cas,. 
y D ivin asj in rcrprccadas con t ra la m cnrc de quien  las eli- 
zc,ó  por ign oran cia,ó, por  m al icia , pueden parecer  er r o ­
r es.Cr eer ,y  cn t ender ,quc c l cu cr p q n o  es par t e del  hom ­
b re,es er ror  de Plat o iv.Eíl im ar  al  cuerpo,y t r at ar a! cuer ­
po , com o fino fuera parte del  hom bre , es T h eo lo gi a ele 
Pab lo ,y fab idur ia del t crccc C i el o .E f t o  es lo  que el  d i xo ,. 
Cjh izo.Trat ava San  Pablo fu cuerpo,com o fino fuera par- 

'  tc fuya,f in o vn f i er vo,ó efclavo rebeld e,y com o t al  lo caí^  
t igava,y Ó T aiva a. zcotes'.CaJligo corpus meum  , (y> in^er:-

fu cuergO ;ao com o parte fuya,íi^
■ na

12 L as Cin co L ie ,ir as d é la H on da
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n o com o vn a car ed  pen ofajobfeu rajy hed ion da,y mas t e­
r r i b l e,que la mifma inuerccsy com o cal an hdava a defaf i r - 
i c ,y  l ibrar ie d éi ;j ^ / í  me l iberahi t  de carpare mort is huiusX 
T r ai a fu cuerpo ac..cl t as,n o com o par te pr opr ia , que n o 
pcí'a,!na> com o vna carga i n íop or t ab lcjy vna caía p o r t át i l  ■ 
pcfadi / sim a,y com o ral ,n o m orava en el la, mas gem ía dc- 
baxo del la:/ « hoc t abernact i laÍH ^ em ifcim us.\ ná'¿'jz cer ca- ' 
d o ,y cub iet t o  de lu cu er p o , com o de veÜ ido , que no es 
p ar t e,n i  carne p r op r i a, f ino lana agen a, y com o t a l , las 
afre ncas,y her idas ¡que recibía en el ,las l levava tan l i gcr a-  
m en t c,com o i i  le t ocaran  folam cnte en la r o p a, y repre­
h en d ía los que no quieren defin idar fc del  miíhno cuerpo^  
y de fus apcr icos,y ^o.(úoncs-.]<loliimus expol iar i  , f ed  f t í^  

Finalm ent e prcciava fola el alm a,com o fu t eíb -  
r o p r o p r i o ,y  vn ico ; y del  cuerpo ,com o  fino fuera í i i yo , 
hazia tan poco cafo,com o de vn vaio de bar ro f r ági l ,y  v i l : 
H abemus t hsfaurum  in^ a/ t s f iSi i l i bu s. Eít a es la d o ár i n a 
de San  Pab lo,cft a la m ia.

i Sl i m cd i ga la Gr am át ica cr i t i ca de algún  T h eo l o go , 
que t od o el  d i ícu r fo hecho fe refuclvc en vna f inedoche 
d el  A poíi :o l ,com o fi llamaíTe alma al hom bre, t om ando la 
p ar t e por  el t od o .Eíl c ju ego de palabras no es de m ater ia 
t an  gr ave,y fer ia.Q uando San Pab lo ( y  yo  con él  ) l lam a 
hom bre al  alm a,no había ele parte del  h om bre, fino de t o -  '
do elh om b r e.Pcr o  no del  Iwm bre fífi co , y n at u r al , f in o 
del  hom bre m oral ,a quien  él  quer ía enfcñat ,y fo r m ar ib i cn  
afsi  com o ea oteo lugar  d i f t in gue en el  m i fm o hom br e 
dos hom bres.La con t t i t u cion  del  hom bre m o r al , es m uy 
diver fa d c'l acom pof i cion  del  hom bre n at u r al .El  hom bre 2 .Cori4 Í 
natural  com ponefe de alma , y ct icrpo ; el  hom bre m oral  
con íU tuycrc,ó con fi ft c en fo l ael  alm a.D em an era,que pa­
r a form ar  el hom bre n at ural ,hafc de vn i r  el alma al  cu er -  
p o j y  par^  foim ac,b reform ar  el  hom bre moral , hafe detfií-« 
parílx el  Hinia d d  cu er go.Eít o  es lo  que yo  d igo  ̂y qui fi c-,

r a ' i
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ra pcr fuad i r jy no me creáis a m i j f ín o a D i o s, por  boca d e 
I cr em ias.O id  vn gran  t ext o.

H ab la I ct cm ias de la d i feren cia del  alm a,y cucrpo(co- 
m o n ot ó  en muchos Jugares S.C h r y fo í l o m o )  y  i n ít r i i yen  
do el  Profet a al buen Pr ed icad or ,lc d izc afsi , en  n om bre, 
y  per fona de D iost ^ /  fep4 rai>er t spret iofum a  yihy quaft  os 
nteum m í .T u ,q u e t ienes of i cio de enfeñar a los hom bres, 
íi  reparares l o  p r ecio fo  de lo  v i l j cí l o  es, el  alm a d cl  ence­
po ,fet á cu boca com o la m ia. T o d o s cft ais vien do la d i f i ­
cu l t ad  defta fcn t en cia. Q ue h izo la boca de D ios con  el  
alm a,y cuerpo del hom bre ? Yazia en el cam po D am afce- 
no aquel la cílarua de bar ro , que deípucs fe l lam ó cuerpo 
de A d am íl i ego D ios a el l a,íop ló l a , y  con  la re/ p i r acion  
de íu boca le in fu n d io,y vn io el  alm a,y por  m edio de el l a 
vn ion  del  alma al  cucrpo,fue h ccho,yform ad o el  h om br e: 
Jn ff>i r * u i t  in faciem  etus'fp¿r<tculum fa B a s ej l  ho-
m o i n 4»i>n<tmyi-))eHtem. Pues h l a  boca de D i o s h i z o , y  
d io fer al  hom brc,vn icn do Jo p reciofo a lo vi l  i  cf t o es, cL 
alm a al  cu cr po:com o,d izccl  m i fm o D i o s, que ferá com o 
fu boca,n o el que vn icr c, f ino el  que feparare el  alm a del  
cu er po,y lo  preciofo d él o  vi l :5'/  fepar dyer is pr et iofum  ¿ 
yiU^qu<t¡t os meum  <fr/ i?La r azón , y d i feren cia es , porque 
hablava aquí D ios de Ia fo r m scion , n o del  hom bre n at u- 
ral j f in o del  hom bre m oral . Aquel la es com pueíía , cíi a es 
f im plc:aqucl la con íi ft c en la vn ion  d él o  p reciofo con  l o  
vi l ,ci t a en la feparacion :aqucI la es alm a, y cu er p o , cfta es 
fo loalm a. Y  defta d i feren cia de fer  a 1er ,  y d e h om br ea, 
hom bre, nace la feraejan^ a de la boca de D i o s a la boca, 
del  Pred icador .La boca de D i os,com o  A u t or  dé la naru* 
raleza,form o el  hom brc,vn iendo el  alm a al cuerpo : la bo ­
ca del  Pred icador ,com o in ft rum cn t o de la gr acia , form a 
.el  hom bre,reparando d .alm a del cuerpo. Por  cíTo le dizG 
D ios,qu e fera com o I t i ibocadr d i vid ier e lo  que él  vn i ó , y  
feparare lo. prcciofr» de lo  HÚ-'.^ iF^^^rifíy-erispret iofum a 
l i ^ u sj i  os meum cr is, §.

74  L as  Cin co Fie d ras de la H on da
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§. I V .

C  EñofCs m íos,reparem os lo  p t ccio fo  de l o  vi lzfcparcm os 
^  (com o San  Pab lo)  al  hom bre del  vcft i d o,al  Señ or  d cl  

cfclavü jal  m orador de la cafa,al  prefo de la car cel jal  t efo -  
r o  del  bar rojcn  fin al  cuerpo dcl  alm a. En t en dam os t o -  
d o s,y  d i gaf ccad avn o af i m i ím o - .Yo fo ym i al m a. Ef t c es 
el  n ob l cjcl  l im p io,el  h er oyeo con ocim ict o de íi  m i fm o , 
y el  ver d ad er o. Si  co a verdad me dizcn , que foy p o l vo , 
p or q u e m i cuerpo fue p o l vo  en A d am , y  ha de fer  p o l vo  
en  la repult i i rajaunque de prefent e no l o  íca 5 porqué n o  
d i r é yo con  iguaby n iayor  verdad, que foy alm a ; por qu e 
l o  fu i ,porque i o  he de f e r , y porque l o  íoy  $ Separ em os, 
pues,Io pr cciofo de lo  v i l ,y  vivam os com o alm as fep ar a-  
das.N u cft r asalm asjcom ofabcis,t i en en  dos ci t ad os, vn o  
en ci ta vida de alm avn ida al  cuerpo , o t r o  defpues de l a 
m uer t e,que es,y fe l lam a de alma feparada. Ef t c fegu n d o 
eft ado es m ucho mas pct ícét o,porque l ibre el  alm a de los 
em barazos,y dependencias dcl  cuerpo, obra con  ot ras cf -  
p ecies,con  ot ra luz^ conocral iber tad jCon  ocra n obleza,en  
f i n ,com o dcfat ad a,y defeargada de aquel pcío ,y  de aque­
l l a vi lcopañ ia,qusi  ííem pr ela t i r aa lo b axo . Si  la m uer te 
ha de hazer  por  fuerza cfta feparacion j porque no la haré., 
mos n ofot ros por  vo lu n t ad íPor qu e no hará la razón d ef -  
de lu cgo j lo  que la m uerte ha de hazer defpues í  O  que v i ­
da, y que obras fer ian las nueft ras tan ot ras de l o  que ion ! 
Por qu e os parece, que hazian  los San t os obras tan mara- 
vi l l ofasj i ln o porque vivian  com o alm as fepar ad as, vn idas 
al  cuerpoipeto independentes d el  cuerpo:/ / /  carnê non f e~  
cundutn carnem'i Po r  eiTo eran  en  el l os tan h er oyeas, t an  
h i d algas, y  tan l impias las acci o n es, que en n o fo t r os fo u  

w t al m áed e d o l o , 6̂  quando m enos de p o l vo .
~ '  Y o

A i  Rétñi.
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Y o  no pret en do negar al p o l vo  la p iedad, y el vt i l  de 
fu con ocim ien t o '.fo lo  quiero , que n os eft im err ios por l a 
parce n^.as n oble,para que cam bien lo  lean nueít ras obras, 
pues ion  h i jas(com o d ixi i n os)d e la cíl :im acion ,ydel  con ­
cep t o,que cada vno haze de fn n i f i n o . T od as las vezes que 
D i o s q iafo ,qu e los hom bres hizieííei» cofas gr an d es,m u ­
dóles los con cep t osjcl  con cepro b axo ,y  hum i lde que t e­
n ían de fi jcn  con cep t os al t os, y gen erofos. Q u i f o  D i o s, 
q u eGed eo n  t r ium phaííe de los b xcr ci t os innum erables 
de los M ad ian i ras: Y  que h i zo í  Q uan do el  t em a tan f laco 
con cep t o  de h m ifino , que cftava previn ien do la hu ida, 
m an dóle dczi r  D ios por  vn A n geI ,q  era el mas val ien t e de 
codos los hon^ brcs:í)owf»us t ccum >t rorum  fo r t i fsim é 
t im efe for t i fsim o el que fe r iene por  f laco, y hará hazañas 
tan in creíbles com o las de Gedeon . Q m fo D i o s, que G c -  
rem ias qu i íaíle,y mudaíTc Coronas,h izicíTc ,y  desh izieíTc 
Revn oSjder r ibaf le.y pla‘ ntaífc M on ar qu iasiY que h izo t a-  
b i  m íQ u an d o el  tenia tan deíigual  op in ión  de í i , que fe 
eft im avu com o vn n iñ o,y com o t al  fe efeu fava, reprehen ­
d ió le el m i l ino D i osl ap eq u t ñ ez,y  cobard ía de aquel  c6- 
cep t o,y áiKo\ c:] ^ ol i  ¿icer e f u er  fu m  , ^ uomam * d  tmnia^  
qutc puede hazer , ni em prender  obras
o rundes,quien í'e con oce,y  fe cft im a pequeño. Si  efto pa­
rece hnm i ldad,es baftarda ; fl aq»cí/ o parece / bhervia , es 
fanta:H »w/ AV adm er i t a  ̂[ u fer bu s a d f i t i a  , d i xo  Eu feb i o  

> Em i fen o,hablan do de San  M áxim o. N o  es íbbcrvia ef l i -  
m arfe para no bazer baxezas , olv idar fe del  polvo para 
aCordarfe de fi ,y con ocer le alm a,para obrar  com o A n gel .

V n a fola cofa hal lo de buen o en la con fsderacion ,y co-  
n ocim ien ro del  polvo-.fcr m ot i vo ,y in cen t ivo para el  per- 
don ,com o lo fue pata la flaqueza. Porque perdon ó D ios 
al  h om brc,y no al An gel  í  Po r  la fragi l idad  , y m ifer ia de 
nueft ro barro:,2^ a«/ r f/ «,í/ ’/ e cognoyit  f i^ m ent um  noflrum\  
recordxtus ej l  qm »iam .fu h ispn m u s. Conoció D ios, dizq

“i  6  L as (^ ífico P ied ras de la H on da
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t l F r o f c t a , i a  m ater ia f r ági l  de n u cf l r o  cuerpo,yacorci f i fc, P/ .t oa. 
qu e fom os p oJvo .N or ad  m ucho aquel  : I p fe co<tnoyif, ^  14 . 
recordatHS efi. EI  con ocim ien t o,y m em or ia d cfp o l vo  , cs 
buen o de Ja parte de D i o s para el  perdón  de nueft ras fla- 
q u czasjp cr od el ap ar t e n u cf t r a,cs m ejor  èi  o l v i d o  del  
po lvo ,y cl  con ocim ien t o  del  alm a para in cen t i vo del  va- 
l o r ,y  de las obras h er oycas,y ocncròias. D el  cuerpo fue 
p r i n ci p i o ,y cs fin  el p o l vo jd cl  alm afuc p r in cip io, y esf i n  
D i o s. Y  com o las obras nacen de fus p r i n c i p i o s, y carn i ' 
n an  a fus f ines , Colo obrará heroyeam ent e quien t r axerc 
delan t e de los ojos de íu con ocim ien t o , no el vi l  D r inci - 

p i o ,y fin de íl i  cuerpo,f in o cl  p r in cip io,y fin ald lsim o de 
íu  alm a.

Las m ayor es,y  mas h eroyeas obras,que jam ás fe obra­
ron en el m undo,fueron  las de Ch r i ít o  j  y  ent re todas las 

obras de C^ hri fto,las m ayores, y  mas heroyeas fueron  las 
del  f in  de fu vida. Pu fofe en cam po Ch r i f t o  en aquel la 
vk im a b at al l an d o ,y  defarm ado con t ra el  m undo, con t r a 
i am u ei t e,con t r aclp ecad o , con t r aci  in fierno 5 y fo lo  , y  
defn udo las ven ció en vn d ia, y t r iun fo glor iofam en te d*  
t o d o . Per o  con  que con ocim ien t o de fi m i fm o os parece, 
ique en t ro aquel for r i fsim o C-ampeon en vna t ar reíl rañ a,y 
á'iñ cu h ofaU diLo  d i xo ,y  not ó con par t icu lar  advert encia 
San  l \ .\ am Sdens,^ u iaáí)eoexi 't f i í ad í)eHmy>ac{it . Sa*  j .  

b iehdo,d izc,que fu p r in cip io,y fu fin era D i o s.N o t ad ,En  ,
Ch r i f t o ,com o verdadero H i jo  de Adam  , no fo lo  con cu- 
r r ia efte p r in cip io,y fin n obi l i fsim o , que es D i os , por  la 
parte del alm a,fino tam bién cl ot ro pr incip io.,y fin de ex ­
t rema baxeza.que es el polvo,por  la par t e'd el  cuerpo : y  

, en aquel t erm ino prcci ío en que iba a m or i r  , parece que 
devia l levar mas delante de los o jos el pr i n cip ió,y fin del  
polvojeom o en nofnbre fu yo avia d icho D avid: Èt ìn p u \ -  p r  
"Pedé/n mort is dciu x i f i i  m e, Pues porqué no cn t ió  Ch r i f t o  
¿n  l a bátaila"COtt-efte pen íam ien t o,y cón cft c cou ccim ic-

C  to.
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tO jfíno con  el  cont rar io^  Porque las accion es vk im as dc 
íi i  vida,conYcn ia,qucfucíTcn,y avian  de fer  las mas a\ o- 
r i o l as, y las mas heroyeas 5 y par  ̂obrar  g l o r i o l a , y hc- 
royeam ent e en quanto hom bre , o l v i d ó le coralm ent e lu
gcn cr o r o c f p i r i u .d c l p r i n c i p i o ,y  fin del  m i fm o cuer po
en que padeda , y fo lo  pcn l 'ava,y t en ia l iem pre f íxo  en Ja 
m ente el  p r in cip io , y fin de In alm a, donde vin o ^y p^ ra 
ào^ àci \ i ^ -. S( i en s,^ u U À V eo ex i y i t  , C?* >adi t ,.

Ef t c/ d e w r ,ó R o m a l cf t t / d e « í ,y  cftc al to con ocim ien ­

to  d cn ofo t r o sm i fm o s,ó  Scñ orcslcsaqu cl ,qu c yo  os pre­

d ico  o y .N o  el pr in cip io,y fin del cuerpo,qu e es t ierra,l i ­
no el pr in cip io,y fin del alm a,que es D i o s. E l  cuerpo a-

Gr »ef.^ . l ió-de la t ierra,y v ¿a  la t ierra: T c r r 4  es,a>^  i n t cr r ^ m  t hs,^  

t u x L  el alm aial ió de D ios,y vá a D i o s:^  P «  ex i^ t t  
L x x ,. y m iit '.'i cftc con ocim ien to es lo que l icprc devem os t raer  

en e l  pen iam icn to,y rebol ver  altam ente en la m em oria.. 

V e d  quanto va de pr in cip io,a.pr in cipio,de fin , a h n , y de 
con ocim ien to,a con ocim ien to. En t re  bien  cf t c/ cr e a r , y  

penetre la cabera de nueftro Gigante-, y aunque e l , com o- 

e l  C o l o fo  de N ab u co,t cn ga los pies de barro, yo  os pro- 
rD cto,quc vn avez  im prcfsion ado de vn tan al t o  conccptO ' 

de fi m ilm ojcftc ferá baftantc para m udar lo,y rranstorm ar  
l o  t o d o  de pies a cabefa..El  C o l o fo ,ó  bftatua de N abu co*  
tuvo dos t ransform aciones , no notadas ,  pero' n o t A b l csi  

' voa,con  la qual fe t ran sform o toda en polvo j o t r a ,con  la 
q u al fc t ran sform a toda en oro.. T ran sform óle toda e a  

polvo,qu an do'la piedra caída del m onte le t o co  los pies, 
de b a r r o , y  U de^h itoteransform ofe tod a en o t o ,  quando- 

defpues de deshecha la m an do-rcfabr icar  N ab t ico  , no d a  

los m ifm os m etales varias d eq u e era com p u efta, l i n o t o -
,  á x á t o r o i '£ec i f / } M t f i 4 m A ur e4 m .Y < \ i i ú í a c U o c i l í o n á c :

aquella fegun da t ransform ación t an t o m as:n o b lc,y tanto-
mas rica í  N o  fue o t r a , q u c  vn  n u cvo co n o ci m t cn t o ,  que

t uwo.N abuco, y  v aal t o co u cep t o , que h izo de fi. nrdmov
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i n t er p r et o  D an iel  a N abu co los m iem bros, y m erales de 
l a El l at i i a, y d ixoic,q i ie él  era la cabera de oro : cs er^

caput  aure t*m, Y  l u cgo ,q u e N ab u co tuvo el l e n uevo 
con oci fn isiKo,y tan alcod c ii m i im o,l u ego  que con oció, 
que él era Ja cabera de o r o , al pun to roda la Eftatua fue 
de ocoSeci t  St at uam  au r e* m .^ \ burro dq l os p i es, la t ráf- T)a/t. 2.' 
form ó roda en p o lvo  5 el  o r o  de la cabera, la t ran sform ó 
t od a en o r o .Elp i t i t u s Rom an os ,y  geaerofos , l i  queréis 
ef t at u acn el  Cap i t o l i o ,ú  d el le,ó del  ot ro m u n d o, lábed, 
que en la propr ia cabera ceneis la mina de los m etales : íi  
os con ocier eis com o cuerpo, t oda la eftatua lera de pol -  
Vo;íi  os con ociereis com o alm a, toda la cítatua íe i i  de 
O t o.Con oced os al ram cnt e,y el i o  bal la.

§ . V .

it

T 'E n g o  acabado m i D i lcu r fo5y Tolo veo me podrán  d c-  
zi r  con t ra él  , que he pueda el  con oci  m ien to de íi  

m irm o,crt  v na cofa,que no fe con oce.Es verdad , que n o- 
for ros en el l a vida n o con ocem os nuedra alm a , com o cs 
en fi m ifma , qu iddi t at iyé , com o hablan las Eícu clas, 
M as porque el  alm a no fe con oce a ü i , por  el fo m ifm o fe 
puede con ocer  m ejor . N o  qu i ío D ios,C[ueel  h om b r et u -  
vicííe propr ius cípecies de fu alma , porque per t enecía á 
la dign idad de vna cr iat ura tan noble, y tan enjparcnrada 
Con D ios,quc afsi  com o D ios en eda vida fe con oce poc 
fee,afsi el  alm afecon ocici r e por  fcc. N o  d igo ,qu c el  al ­
ma no le con oce en eda vida naturalm cnrejm as qusn do fe 
conoce nacuralroentc,cs t am bién ,com o D i os,p o t  los efee 
t os.Con ocer  a D ios,y el alma en iu propr io fer , y fu d i n -  
cia,esfcU cidad,y ciencia t efervada pata la ot ra vida. Y  la 
jazon  cs , porque com o el  alm acs vna imagen p ci fcc-  
t i ísi m ad cD i o s, fo lo  av i d ad c l  or iou ial  fc puede con o -  
ec i  b k q  la per fección  de la copia. 0  gran per fección

C 2 del
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i l el  alm alquc no le aya de ver  en orco cí'pcjo j que en la 

f az d cD i p sl
An dad aora a eíi im ar el cuerpOja fer vi r  el  cuerpo,a ad­

m i rar  el  cuerpo,a idolat rar  el  cuerpo. Per o el  cuer po , fe 
cíl im a,fe fi rve,fe adm ira,fe idolat ra i  porque d evien d o el  

, hon íbre í¿t alm a,las almas han degenerado a íce cu er po. 
N o  era coda cuerpo la alm a de aquel ,que hablando con  ia. 

Ct i c.X l  ( i ci .i r .A n im am e* h 4bes m u lt ít h ’jnA pofít x in  <t»nos
i p .  f lu r im osxeqi i iefce esmedê híbs epu-lit re. A l m a, t ienes 

m uchos b icn cs,y para n iuci ios aúos,dclcan fa, com e,bebe, 
r cgalat c.A lm a,que ar i a de co m er , y beber  , ved íi cl lava 
t ransform ada.en cuerpo. Pero no t ardo m ucho D i  ;s en 

L h c.i z  vengar  la nobleza d i :iaJm a de vna in ju r ia tan b r u t al :5W -  
20. t eJjA cn oBer epet un t am m jt m t H A fn die. En  Ja m i f i i a n o ­

che le qu i t ó D ios el alma, v i l ,y  dcgcnerada,para que f o j o  
qucdal fe el  cuerpo del que t odo era cuerpo. V u i t an d o  
vna n oche A lexandroi  fus Reales , hal ló vna cen t in ela 
durm iendo , y m at ó la: y pregun t ado de la caufa , cef« 
pon d ió ; Qjialcm inycni^ t ft hm r el iqu i  ; q u al l c  h al le,t al  le 
d exc. A fsi  hazc D ios q iu n d o hal la h om b r es, que n o for t  
m asque cuerpo , para dcxar los tales q u aleslos h al la,qu i ­
t ares el  alm a,y la v i d a, y ft ibi taraentciÜi/ í- m ^ e. O  quan- 
co fe puede t em er , que fea cíD  la caufa de tan tas mucrtcSi 
repen t inas , quancas fe ven cit as d ias,y no fe l lor an  quan» 
t o deven l .Y porque no fe defienda algun o con  dczi r  , que. 
aquel cxcm p lofu c íln gi i lar ,acordaos del  d i l uvio , y de la. 
cau la dél . A h ogó D ios el mundo , qu i t an do l a vida at o »  
do el gen ero huuiano de vn go lp ci Y qual  penfais que fue 
la r azon íEl  m ifm o D ios,qu e d ióda fen t en cia , declaró la 

d e 6  ? • Ĵ m psr m ^ n sbi t fp i r i t íi s meas i n  hemine , qu i  dcaro,
■ eyí.Porque no avia en la cor rupción  de aquel  t iem po ho¡n 

b r c,q u cfu cífealm a , ó tuvicífe al m as.t o d o s, y  t od o era 
c\ xcr^ o\ Quíacdro ^ Í .M asd i ze au o jy peor  f i l e n a , , qt i® 
cuerpo .Plegu e al  GieI o,qu c n a fsíi  nucft cp l i gi o  oy com o 

'  _ e l .
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cl  de N o c . H a] i ;gad o  el m undo a tan in fel i z cft ado en 
cífa inacer iajqi ic (i la palabra de D ios5y el  A r co  del  C i e ­
l o  no nos aílegurara , fe podía cerner o t r o  d i lu vio. Per o  
D i o s puede / lazcr d i luvios con  t od os los elem en t os. En  
c l ay r e ay pcílcsjcn  cl  fu ego in cen d ios, en ia t ier ra t er re­
m ot os, que ya em piezan a forber  las Ciu d ad es en t eras, 
no hablando en los d i l uvios de fangre con  que cl  cn c-  
n u go com ún , y v ez i n o , y las venas de los m uer tos n os 
am enazan.

A l m as, al m as, vi vid  com o alm as. Si  co n o céi s, que 
el  alm a es r aci o n al , goviern e la razón ,  y no cl  apct ic o: 
Si  co n o céi s, que es inm or tal  , dcípreciad t odo aquelJoj 
que m uere,y acaba ; Si  con o céi s, que es ccíeí i c , p i fad , y  
m eted debaxo de ios pies rodo lo  que es t ier ra. Fi n al ­
m ente ,  í¡ con océis,qu e es D ivin a , am ad , fervid  , alabad, 
y  aípi rad a ío lo  D i o s. El l e es cl  verdadero con oci ­
m ien to de íi  miPrno , y cfta la pr im era piedra de n ucíl ro 
D av id . Per o  (i  eíla no bai lare, aun le quedan en cl  9ur ton  
ot ras quat t o.

D I S C V R S O  S E G V N D O .

hm pidffsim os lapides de terrentê
I .  R e g .  17 .

J A  M ano de D avid  no p ier d e t i r o . Y  fi la mia lo p icr -  
piedra j que t i r a oy , fin duda íe perderá vn 

gr an  bien;porque es del  bien  per d id o. D i xo  con al t o fen *  
^ i j i s n c o  X cít u l ian o, q u e  e n  ci t a v i d a  d o  fo l o  fe padecen

los
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l os m ales,f ino cam bien los bicncs3y q i ic aisi  conno ay ma- 
ics,qu.e exceden  la paciencia ,a i si  ay b ien es in tolerables: 

T er . Je Q uor undím  hon^ um  ̂f i e u t , m dor u m  intoler it hiUs f x -
Yat iet , t i en i i a  ef ì.Y  que b ienes,pregun t o yo ,I on  aqu el los , que fe 

padecen jqi ié bienes ay en ci ta vida verdaderam en te i n t o -  
lcrableSjt ino los bienes perdidos? L o s b ien es que fu er an  
ya,que paíTaron,que te acabaron ,y que no n osd exar on  de 
It ot ra prc 'da,quc la m em or ia,y el  do lor . Bft a es la fegu n - 
da Pied ra de la H onda de D avid .Pied r a en t od op r op or -  
cion ad a a la cabrea vana del Gigan t e; quiero det i r  a t i , 6 
Rom a,t an  perd ida,oy mas que n un ca,por  ios bienes que 
fe pierden}  Los bienes defie m u n d o;cílo  es, los fal fos b ie­
nes,adquieren fe con  t rabalo,picrdcn rc con  d o l o r ; pero el 
d o lo  -jcs car t i go ,yn o  rem edio. L os b ien es del C i el o ; erto 
es,los verdaderos bienes,ram bicn fe pueden perder ; pero 
fi  te laft im a,y duele el  aver íos perd ido,el  m ifm o d o lo r  de 
la perdida,es el  rem edio del la. L a her ida,caufa el  d o lo r ; y  
el  dolor ,t ana la h cr id a.T al  es la vi r t ud de la Piedr a de o y , 
f i  yo acier t o a emplear bien  el  t i r o ; y ral  la m at er ia n ob i -  
h fsim a,quc para el  d i feu f fo ,ó  m edi t ación  det ta noche nos 
t ien e fcñalado nueft ro gran  In t erprete : Po/ or ^ m ifsi  ; el 
d o lo r  del  bien perd ido. V os que aveis perd ido algún bic, 
y  aquel los pr ín cipalm cn t c,quehan  perd ido el  fum o b ien , 
fi qu er éi s faber el m ot ivo , y rem edio de vuefi ro do lo r  , y  
doleros hcroyca,y d ichofam cntc,dadm c at en ción .

1 2  Las CincoTiedras de laH ondd

§. I I .

' I  O da la m arer ia prefente fe r cfu cl vc en t res palabras;
D olor ,Pcr d id a,y Bien . Per o  la com pl icación  deftos 

tn i finos t érm inos es t afq u eav ien d od et r at ar d cl  d o lo r  del 
bien perd id o , el  primer perdido foy yo  ; porque quando 
quiero com bin ar  el dolor  con la perd ida,la perdida con el  
b i en , y el  bien  con  el  d o l o r , rae bàl io ceicado de roda*

■ pac-
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par t es,y cer rado,íin  íaJida,dcncro de vn ci r cu lo , p o r  vna 
par t e in evi t ab lc,y por  ot ra in cr eíb le. T od oscr cen jou e el  
d o l o r  es a medida de Ja perd ida,y l a perdida a medida del  
b i cn .Sien d o em pero ci cr ro,com o cs,qu c el bien poíTciJo 
l e  eít ima m enos,y el  m i fi i io bien perd ido fe eíi in ia m as,dc 
aquí íc ílgue,quc Ja perdida crece,y haze m ayor  el b ien , y  
que el bien perdido l iecho m ayor ,haze tam bién m ayor  el  
d o ior .D cm an cr a,que cam in ando del  bien a la perdida , y  
de la perdida al dolorsel  b icn ,la perdida^y el  d o lo r / on  m e 
n or es,p cr o  bo l v ien d o de la perd idaal  b ien ,y del  b ié per ­
d i d o  al  d o lo r jcl  d o lo r ,l a perd ida,y el  b ien ,i on  m ayeresjy 
t od o  el l o ,f i en  do el  bien el  m i / m o,y no d i ver fo .Ya veis la 

fuerza de la d i£cuJrad ,que n i  puede Ter mas clara alaex* *  
per icn cia,n i  mas obícura a la razón. Per o para Talir d cíi c 
laber in t o tan in t r i n cado,la m ifma obícur idad d cj la razón , 
n osd ar al a luz,y la m ifma d i f i cu l t ad  de la exper ien cia, el  
h i l o iSi  yo  acer tare a deTcubri t  la verdadera caufa , por  la 
(^ual el  bien perd ido, íien do vn o , y  el  m iírno , ó ver dade- 
lam em e es m ayor ,ó ün yer ro fe caim a tal . V am os a la E f .  
cr i t u r a.

Ervaquel la fam ofa Par ab o l a, qu cr eíi cr c San  Lu cas en 
.  el  cap .i ^ .d i ze Cb r i ao ,q u e vn buen  Paílo r  t en ia cien ove-  

| as,y que aviendo perd ido v n a, dexó las n oven t a y nueve 
en el dcf ícrco,y CcfueabuCcur  ia ovcjucla perd ida; Relt ^ h r  r  
fto/ tayinta Hoyem in  defer t o.yadi t  adeam.y^ ua per ier at . N  o - *
t able refolucion  de Paaor ,exclam an  en efte cafo dos orá- 
des Paf t o r es(Ch r yfo f t om o,y A ugu ft i n o.)  N o  ve,n i  rc’pa- 
l a cftc Paílo r en  lo  m ucho que dexa,y en lo  poco que buí- 
caíD exa n oven t a y nucve> ovejasjexpucft as a la hambre de 
los lobos,a la cod icia de los Jadron es,al  pel igr o de derra- 
t nar fe,y perder fet odo el  rebañ o,y ei t o ,por  bufcac,y hal lar  
en d u d a vn afo la?Si .N o  veis,que efta oveja, aunque fucíTc 
vn a íbJa,cr a pczdida:Ĵ ad/ f ad eam.,quaper¿erat '<\ , ucoo no 
^ m u ch o ,q u c ar r iefgue todas por  ei la;y que cíl im e Tant o

ci t a



i  P

i' +

í

V . \ - \

í ■

1

2 4  £ d s  C¡n eo P ie d ras áe  la  H on da
T^ y. l i . ci ta ío la com o t odo el rcbaño:Cítvx 'i^na chétrior non er/tt^ 

depK n , d i¿€ T er t u l i an o. Si  antes de perder íc cíía oveja , prcoun- 
c.S. t aram os al  Partor,c]uanto la cft in iavajt eípon dcr iajqu e co­

m o qualqu iera de ias o t r asp er o  delpucs que fu e perdida, 
ancepufo el  p recio,y cuy dado del ia al  p el i gr o , y  al  m i fm o 
p r ecio  de t odas las dem ás. A n t es de perder le eíl im ava 
aquel la vna com o vnajdefpucs de perd id a, cft im ó aqu el l a 
fo la com o t od as. Tan cier t o , y tan natural  es al hom bre 
dar  m ayor  valor  a las cofas en la perd ida,que en la poíTcf- 
f i on ,y  cft im ar las incom parablem ent e mas dcfpucs d ep er -  
d id  as,que antes de perder le.

£ í i a  es Ja exper iencia c l an  , con fi rm ada con el excín -  
p lo  de Ch r i í i o i p er o  la razon ,qi ic Ja haze ob feu ra, aun no 
p ar ccc.Q ^ l  es lu ego,o qual puede fer  la razón  porqué Ja 
ovejueJa perdida,y quaiqu ier  ot ro bien perd ido fe cíh i i vi  
t an t o m as,dcfpues que fe pierde , que qi iando fep o ííeía? 
D izen  com unm ente,que la razón delta m ayor  eíl im acion  
es eld olor ,porqu e el  bien poííeido es objet o del  gozo j  el  
bien  perdido és objet o del  d o lo r ,y  el  do los m ueve c l f cn -  
t i d o mas ( f icazracn t c,que el  gozo. L a Fi l o fo f i a es verda- 
derajpcro la refpucfta fai fa. Es verdad,qúc la pafsion  deí 
d o lor  mueve mas fu er t e,y mas eficazm ent e el  fencido, que; 
el  afeóto del gozojpcro que la r azón ,ô el  m or ivo de l am a 

V cft im acioíi  del bien dcfpit es de perd ido , fea el  d o lo r ,
^  c sf a l ío , y l a pruebo con eviden cia dcl  m i fm o T ext o^  

A p l ican do Ch r i í i o  la Par abola,con cluye afsi*. Sic er i t  
dhi 'Tíin  Cáelo puper  >»o pecc^ tore paenitent i^ m ao-ente.aua 
fu per  n om ñ n t an oyem i i i jhs. Com o aquel  Paf t o l , 4Í izc,er- 
cim ó mas la ovejucla perd ida,y fe alegr o mas de aver ia ha-, 
l iado,m ué de las otras novent a y  nueve ,q u c no fe perd ie-. 
r on jaísí es m ayor  el gozo,y m ayor  la alegr ía , y f i cíl a , que 
le haze en el  C i c l o  por vn pecador  perdido , y pen i ren te, 
que por  n ovenra y nueve ju ftos. L u ego  la m ayor  clt i / na- 
C l o n  del bien  perdido;,nopt oYÍenc dcl  dolor  j  por qaqu cl

aiar>
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m ayor  gozo ,y  aquel la m ayor  cft im acÍQ n,foe en el  C i el o : 
(sAudí^ im cr et in  Corlo-,̂  en el C i e l o  no ay dolor . Qual fe- 

r a pues la verdadera razón deña d i fcr er i cia can l i vab l e?
Y o  la daré.

L a m ayor cñimaci(»n del bien perd ido no provien e del  
dolor  de iU perd ida,u i  de la n i i ím a perdida del  bien , mas 
por  ocahon de la perdida provicne*del m ayor , y verdades 
lo-con oci in ien co del  m i fm o b ien ,el  qua,! antes de perdido 
n o ícoon oci a.En t r e el  con ocim ien t o del  b ien ,y el con o ­
cim ien t o del  m al ,ay vna gran d i fcren cia. E l  mal fe con o ­
ce,qu an d o le t i en t jel  b icn ,qíian do fe íu vo je! m a!,qi ¡ando 
l e padeccjcl  bien ,quando le pierde. D os cofas prom et ió 
el  dem onio a Adam da vn aja d ivin idad ; la or ra,la ciencia

oclb i cn ,yd i :l r vz ¡:Er / t esJícee( J) i j f } 'i en t £‘slo/ íum  ma- ^  - 
W O  en gañ ador ,ó fal fo ,ó  em buílero,ó raen t i rofo,ó t ray 
d cr .gr i t an  aqi i i  rodos con t ra el dem on io. Y o l e  ci i i cr p  
hazer juñ icia,la quai l iaft a al m i fm o dem on io no fe dev« 
n egar .D igo ,q u e en vna cofa m in t ió el  dem onio , en o-ra 
n o.N U r .t ióen  dczi r ,que fer ian com o D io fes : Er i t i sf ír u t  
P/ y .Pr om cf l a,y  lupof icion ,n o folam entc fai fa , mas here- 
t i ca,y^ b!asfem a,y la pr im era or igen de laid olacr ia,n eaan -  
do a D ios el caraéter  de la vnidad , y in t roduciendo en la 

divin idad nni lnrucJ. Per o en dezie , que com iendo  de la 
m an «/ ia,con ocer ían  el b icn ,y cJ m al ,no m in t ió el dem o-

n io,antcs p i cd i xo  con  verdad lo que avia de íer . Y  por - 
q i !e,ócoin o?Porqu e com ien do los pr im eros Padres d él a 
frut a , avian de perder t odos los bienes que pcnTcian , y
avian de in cur r i r  en, t odos los males que-padecicron  ; v el  
bien n oie con oce,f i n o quando íc pierde ; n i  el mal f ino

q i ian dofe padece.En  quant o Pidam efiava en el PaJai fo 
ñ o con ocía b ien ,n i  el  b icn ,n i  el  m al .: no ci ' ' ^/y- • - j 1 ') • >-j oien, porque
pofiTeia rodos los bicr.es-.no d  m al ,porque no padecía mal
aígu r i c .. ero defpucs que fue echado del Parfi i fo.ál  punro-

tu v o l a en t er a ciencia de d  b i en ,y deím al j  del  mal  p o r -
D que
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que l o 'p ad cc i a i  y de ci  b ien  ,  p or qu e l o  avia per** 
d i d o .>

A fsi  fue en Adam ,y afsi  es en t od os fus h i jo s, quan fa* 
ci lt -ncncc cft raga el  fano la falud , y quan p r ód igam en t e 
■difsipa el vano las r iquezasj pero cfperad vn p oco . Su ce-  
d ciá a la falud la enferm edad , y vos con oceréis el  b i en , 
que t enéis en la íalud j fuccd erá a la r iqueza la p ob r eza, y  
l i cccfsid ad ,y vos con oceréis el  b i cn ,quc no fu p i ílcis clU - 
m ar en la r iqueza. Po r  el fo ordenó la Pr ovid en cia que 
fucíTc varia , y m udable la que vofo t r os l lam áis for t un a. 
'El l a es in con ft ai i t c,porque cu eres i n gr at o . T i u ecaD i o s 
i o s bienes en m ales,para que ru con ozcas los: vn os , y los 
o t r osd os bienes,que re avia dado , en Ja p r i vación  i y los 

. 7.. Í V n iales de que te avia l i b rado, en la exp er ien cia. E l  h i jo  
Prod igo,n uen cras cft uvo en caía de fu Pad r e,n o con ocía, 
■ni cft im ava los grandes bienes que p o ííei a, y logr ava en 
«l ia 5 pero defpt ies de d i fsipados , y perd idos los m i f in os 
i>icncs,en tonces los conoció,diziendo* :2«<<«íi  m ercenar i f 
i n  (Jomo? ¿t r is mei ahundant  pAit ibus ego autem ¡defam e pe-m 
r eo.En  la abundancia n« con ocia,n i  ia fel i cid ad ,n i  i am i i . 
fct ia5cn la ham bre con oció  la m i fer ia prcfenre>y la ;f cl i ci -  
dad  paíTada.H afta Iob ,aqu cl  gfáh on >brc,h ccho p od D ios 
ade p ropoíi r o jó  para t n i i n fo)ó para d cfp fccío d e la vna , y  
de la ot ra for tuna , en la exper ien cia de la advor / a, con o ­
ci ó  la d i feren cia de la p rofpcr a.D e aqu í es,que b o l v i en d o  

Joh i p .i  los ojos at rás,dczia:.2^ r .í m ihi  koe t r ibu i t t ^ t  j i n t  iu x t *  m c-  
fespr i f l i n os quibus Peus cu^ iodiehat  zwe, qudndo fp len iebaf  
lu cer n aeius fu per  caput  w e«w .L ccd  t od o aquel  capicu lo, 
que es el  vein te y nueve,y veréis quan t o mas veía agora 
l o b  en fus pal iados bienes,de l o q u e avia vi f t o , y  con oci ­
do antes de perder los.Las palabras,cn  que mas reparo,fon  
aquel las del  ver foqi iar to;j2^ ¿*»^ ofecr et opeu s erat  in  
hernacfilo meo. H aze com paracion ,y d i fet cn cia*  l o b  en t re 
el t iempo pccfcac« de fus o>i fcr ias,y ci  pal iado d e fus feli-»

■<2̂  Las Ctñco Piedras de U Honda
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ci d ad cs,y  dizc,que en aquel t iem po d ich ofo eílava D i o *  
en  fu eala,p cr o  ocul ta , y í'ccrctam cncc : fecret »
V eu s erat  in  téherndculo / «fo,L lam a cft ar  D ios cu íu cala, 
y  al si f t cn ciasd c D i o sen  cl l a,a los b ien es , q u eco  aquel  
t iem po gozava,porque de D i o s, y  de fu prefenci» vi coea 
rodos los b ien es.Pero porque dize,qi ic d i o s b ien es, y 
fas afsi l t cncias de D i o s en t on ces eran fccr ct asíA n t es pa­
r ece,qu e en t on ces eran p n b l i cas,p o t q u ccl ,y  t odos veiaa 
fu s b ien es,y fus f t l i c i d ad cs.Y por  el  con t rar io agora eran 
íccr c t as , porque los b icocs fe avian  r et i r ad o , y D ios fe 
avia efcon d id o.Por q u e luego dizc,quc aquel los b ienes, y 
afsi f t en ciasd e D ios en t on ces eran I ccreras , y agora no? 
Por qu e en ton ces las gozava,agor a ya las avia p cr d i d o .L a 
poíTeísion de los b ien es es ve v el o , que los ocu l t a , para 
que no fe con r  zcan.-la perdida de los m i m os bienes co ­
r re el  velo ,y  en t on ces fe dcfcubrc,y ve cJaram éte cu el l o s 
aquel lo,que no fe eft im ava,n i  con ocía.

El l a es la m ayor  dcfgracia de los bienes , con t rar ia en 
t odo a la naturaleza de los m ales.Los b ienes fe ven  de Ic- 
xos,l os males de cercados males quando vienen , los b ie­
n es quando huyen : los males por el  derecho , los bienes 
p o r  el rebes; los m ales por  la cara,los bienes por  las cfpal -  
das:quando buclven las cfpaldas Jos bienes , en t on ces íc 
con ocen .Su p l i có  M o yíesa D ios,que Je inoftraíTc fu g l o -  
r iaiy el  Señ or  le rcfpon d ió,que le m oft rar ia t odos los b ic 
nes-.Omne honum oflendam t ibi . Per o  com o fe losm oft r ó?- 
Es co fa verdaderam ente adm irable , y que ni M o y f es, ni 
alguno ot ro la pudiera pen far ,ó im agin ar .L legad o el  dia, 
en que D ios avia de cum pl i r  fu proincíia , y M  oyíes avia 
de ver t odos los b ien es,feñ aló D ios el  m odo de Ja vida, y 
d i xo  afsi:C«/w t r 4njthi t glor ia mea ponam te t n for am inepe- 

protegamdexteramea  ̂doñee t ranfeam  , tol laníquc 
m anunt  mearh.xsf'pofler ioramea '^ idehis. Yo  te pon d r é(d i -  
zcD t os)d ecr ás de vn ap icd r a,y tu eflaras n ji rando por  vn  ,

D  2 agu*

Er¡». j j r
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agl i  cr òjqua:i do paiTirc mi gl o r i a -, capare cl  agu jero con  
nu t m n j ,y  paiT idojal pré ia m ano , y r a ver áj  m i ; efpaU 
cias. A Jm i r ab k  calo ocra vez! D am a aera ,que m u d i r à D i os 

 ̂ Catodo ci t/ éf o/ »/ ir banum  ̂ y que
ci lw lucri  no lo puede ver M o y i es, f i oo dci pucs de pafl 'a- 
do:?rote^4mdcxterA / m.t̂ donec tranfeaf» \ ni  l o  puede ver  
por  la carU)i iuo por  las l̂' '̂aXdzvŷ idebispojliriov.t
Por que el la Gì la con d i ci ón  de rodo cl  bien en el l a vidaj
no p vdecfe ver in i  con ocer  l ino ddp t i cs de pail 'ado , y por  
las elpaldis:Tr<íi?y^ lampofteriora ?ne.t deb is.Q^nào los 
bi,enss b i ieivcn  las cipaldasjquan do h i iycn_q:iaudo le van, 
quan do nos dcxan , quando l ìualm cnrc ya ci lan  paiTados, 
y perd id os,curo.uccs le con ocen . Y d i c es r o d o d  m yi le- 

. r i o d J d o lo r  del bien p er d i d o .D e la perdida nace el co -  
H oci in ientO jdel con ocim ien t o la d i i  luacion, y  de lu el l i -  
t uacun  el dolotXìùloT xmifsi,

§. III.

R i en d o ,pues,el  m or i vo ci er t o,y pr opi o del  d ol or  del  bie 
per d i do,la pr i vación del  m i im o b i ca ya verd.rdi ra l iè­

t e con oci d o,y corno co . l o c i Jo  ei l im ado : de rodo cl  di t - 
cur l o hccno ic concluye eia'-a nica ce co:icra Io q:i e ai pnr í 
ci p io le argui  i ,que la uiedida del  dolor  en el  'vi i ::n o b i ca, 
es (ieoipre la nui in ì. Pvi .qne m ient ras c! bien le pofT.e, no 
p.i ^ de caufar d o l o r ; y qmnd.o fs pierde , y es m at er ia de 
d >lor ,ya le conoce co t o la iu a 'nabi l id i J.y  gra'adct a. Bl  
m a/ or  oien del bien,y fu n ayor  for r o .ia,cs cl  l l egar  a pcr - 
dvr .e.Pn ra q.i ieu lo po.L-e,ss p er d i i aj p ar a cl  m üm o bicn, 
c> gan an ci a.pvi rqae peid i .i o,!e con o ce,y le le da e! l u gar  
qa.-m ere..e.Ei i  quant o p o i i ei i o ,t em a pequeñ o, y bax °l u  
gac cri cl  eora^ .nn , porque no era con oci do ; defpnes de 
pwa'didapporqae yà fé cou oce.l c da el  cor ar on  naucho ina- 

-  ‘  ’ yor> _
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y o r ,y  m ejor  Uigarjcfto esJgn al ai u  m er i t o , dign idad , y 
gr an d eza.N o  csm uy d iver lo c! l u gar ,y alojam ien t o 
l e d i a  Vi i Ĵ r incipe i n cogn i t o ,ó  con ocido'? Pues afsi  t rat a 
el  coraron  al b ien .Y de aqui  fe l igue,que es m ucho m ayor  
lugar  ci que ocupa en el coracon el d o lo r  j que no aquel  
que ocupa el gozo .En  quan t o poffeido el  b ien  , com ò a 
i n co gn i t o ,le dava el coracon  den t ro de l i  vn lugar  b axo ,y  
pequeñ o,y deh guai a fu m cr i t ojy effe esci  qne ocuoava él  
gozi j jdclp ues de perdido , corno ya fé con oce lu  grande­
za,con ipon clc el  m i im o coracon  ot ro alojam ien t o, y o t r o 
lu gar  m i icho m uyor ,y ni.is an cho',p roporcion ado a c l k j y  
el l e es el  que ocupa ci d o lo r .

Per o romad.as aísi ,y tan al ju l i o  las verdaderas m edidas 
deJ dolor  del bien perd ido,n o picn ic por  el fo algun o,que 
queda tam bicu yacon oci d a la f i n eza, y l im pieza del m i f-  
m o d o lo r ,qu ecs el pun t o pr in cipal  de ru icíl ro argum en ­
t o .T o d o  dolor  de vn gran bien perd ido, es grande j  pero 
no bai la ícr  grande para 1er f i n o .L a fineza no es can t idad , 
n i  es lo  m i ím o dolcr íe m ucho,que doler le fi-.tai'uéce Q i  al  
felá luego en la perdida del  bien el dolor  f i aa,y  h t r o yco , 
y en fuper lat ivo grado V\.‘n]pio;Lt fKp¿íít fsimos la^tdeŝ .

Para lat isfaccr  a la cn r iol idad vt i i i ísim a defte pun t o, 
f t ipongo pr im ero,que en las perdidas del bien ay mas , y  
mcnO‘-.A y bicnesm as perd idos,y bienes m enos perd idos. 
El  bien perdido m enos perd ido,es aquel , que defpuesde 
perdido fe puede recuperar ; El  bien mas perd ido, y t o t al ­
m ente perdido,es aquel , que perdido vna vez , nò puede 
recuperar le.Pierde vn hom bre a D i os,y  pierde el  t iempo'; 
■QU;il es m ayor  peid id aíEn  razón de b ien ,es D ios ;en  ra­
zón  de perdido,es el t iem po^ porque D i o s perd ido, puede 
recuperat ícsel  t iem po perd ido no fe puede r ccu pcrar .D c-  
rná.s,ay bienes perdidos,que con  el  m iím o dolor  de aver ­
ío s perd ido le recuperan^  y ay b ienes perdidos , que defi l 
pues de perd idos,con  n in gau  dolor  pueden rccu pcr ar fei

i <
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,^ u n ô  a vn pad re Cu h i jo i d u clcíe,n ias n o por  cfl 'o r cfu c^  
I taci  h i j o .Per d i o  la hazicn daj d u d efe , m as no por  ciTo 
^ u el v c l ah az i cn d aacafa. Po r  cl  con t r ar i o . Pierd e va 

de D iosid u cl cr c,y  al  punco recupera k  
:gracia.M ucrcrc cJ m er i t o p o r c i  pceadojducicre, y  al  pua 
,t o rcfucica^y buclvc a revivi r  cl  m cr u o .Su p i i eñ a,p u es,ef . 
sa d i ft incion»y d i feren cia de b ienes mas perd id os , y  m e. 
^ o s perd id os,y de perdidas rccu pcr ab lcs.y que no fe pue

pu n t o,d igo ,qu c aquel  d o lo r .â 
d i o r al a perdida de vn bien t ot alm en t e perd id o,y que con  
p in gu n  dolor  le puede recuperar jeft e es el f i n o , e l \ c r o y -

r ar / ee ü  Si  puede r ccu p L
.r ar i ccl  b icn ,aunquc ei d o lo r  fea gran de,n o es f i n o  j  fi no

:puede r ccu pcr ar fcjy con  t odo l l or a fu pcr d id a.y f t  duele

:M agd d eT “ . : r f : ! : x ° o r ”fu !

=™or  L a p r im c»,q u an d o  l l o r ò f a sV > d o ’s a l o s pU sd e
qu an d o l l o r ó  la m uerte d clm i fm o 

Chni^^o iobre fu i^epulcro. En  vn o, y  ot ro l l an t o fu er o î  

l o r T w  ÍUS lagr im asscn vno , y ot ro nacidas de do-
h r ,y  do lor  CKccfsivo i  pero quai  d o l o r , y quai  I Janro os 
parece,q ue fue cl  mas h er oyco,y  mas f in o? D i r ci fm c, que

pr im cro,porquc cf t efu eaJab ad op o r b oca de Ch r i f ioL
no Colo com o efed o  de la pen i tencia . mas corno 
gü im o  del am or,que es la raíz de toda f i n eza, y cíTe m i f  
m o am br,caI i f i cado,y canon izado pot  m ucho 

^ ^ ^ ^ x,^ ^ u/ fum .Con t odo,yo  no dudo de afi rm ar  , que cl  
fCj,undo l l an t o ,y el  fegundo dolor ,fue m ucho mas h^erov- 
cp ,y m ucho m as f i n o .Y porque ? Porqu e el pr im .-r  d o l l r

i i p « v ,o „ p  b i „

ex-
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, exccísÍYO ,y con n ingunas lagr im as,aun que mas ¿t íp io f l b , 
í c  pod ía recuperar . Hs reflexión  de O r ígen es en aq u e^
: h om i l ía de la M agdalcn a,cn t rc t odas las obras de fl i  grah 
i n gen io  la mas cxceleiuc:í'/ e>er r f í/ r / ¿/ ,c;?^  U c r y m i t  f u l s  oríf.fcoj 

i f e d e s e / h sr i r a ) > er a t  p r o  m a r t e anir>2it  fu ^ cy e / t i e k a t  rtTtttte iÁ l ¿e M ág» 

tnoM untentM fíi I t icr ym is r i f a r e  p r o  m a r t e f u i .  Cofc d d ,

■ el  pr im er  l lar .t o(d izc ü i i gen es ) l lorava M ar ía la m uer ib  
de fu aln u icon  el  fcgun do,U orava la m uerte d e fu  M aeí^  
üt rOiLa m uer t e del  alm a,fc puede refu ci lar  con  el d o l o r y^  
cCou^ aslagr im asjla m uerte del  cuerpojcon  n ingún  delor^
■y con  n ingunas lagr im ast e puede refucicar  t L u ego  cf t i  
fcoun do l l an t o ,y cíl efegu n d o  dolor ,fue mas h er o yeo , f  
W as' f i n o ;p or qu ci lor ava M ar ía,y fe d o i i a de vn bien per*  
^dido,que fu dolory^  fus lagr im as n o podían 'r em cd iar .D oi i  
•jer íe dcl  b ien perd ido,quc le recupera con  cl  d o lo r , es re*, 
m cd io id ok r fc del  bien perd ido,que con  n in gún  dolor  ÍC 
■fpuede rcm cd iar ,cs d o lo r .
í D exad m e d ivid i r  el la vcrdad(para que la véan los o jos)
«n  dos im ágenes,vi>a dcl do lor  groífero , y vu lgar  eni laé 
gr im as-de D avid^ orra del  dolor  h er oyeo,y f i n oen  cl  l lana 
jco de Rach el .En fcrm ó m ortalm ente-en t ierna edad el  pria 
t aer  h i jo,que D avid  huvo de Ber íab é,y no fe puede dczi t  
fáci lm en te cl  cxceíTo de fu d o lo r .V el l i d o  de íaco,cu b ier ­
t o  de ceñ i rá,poíl r ado por  cier t a,con  p legar ias, con  lagr i ­
m as,con  ayun os.y con  todas las o;ras m aquinas de pen i ­
t en cia,hu m i l iacion ,y gem idos,con  que el  fab iafe r inde cL  
Ciclo iBacia elaf l i gi d o  padre las puertas de la m i fcr i cor - i  
d i aD r vin a,por  la lalud dcfahuciada dcl  h i jo . M ur iófe al . 
fin cln i f i o ,y  dizc el  Te kco  Sagrado , que n in gun o de l o S’ 
cr iados de Palacio olTava dar al Rey  la t r i l l e nueva. Si  cV 
Rcy(dczian  enerefi  ) quando el  I n fan t e cílava aun v i vo ,
/ al i o  poco,que no tm ir ielfc de pcna,f i  no h ab lava, n i  co *  
f i l i a,n i  dorm ia,n i  adm i t ía ccnvfolacion , ó t regua a fu do« 
l o r jq u e fer á quando Cepa q,uc es nuiciMO? En t en d ió  ün al?;

2
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m en t e D av id  p or los o jos,y f i ien cio de i os Tuyos aqu el l o, 
que verdaderam ent e era í y lu ego q u efu p o  d e.c i cr r o fer  
m uer t o el  h i jo,qué os parece , que íi ar i a? C al o  n ot able! 
L evan t afe del Tucio,enjuga l os ojos,ar ro ja el  Taco, v i l k f e 
Ja purpura,íicn t aíc a la m cía,cinpicqa a com er , y  hablar  c5  

t an t o  dcíáhogo,com .o ñ nada In ivicra fuced ido. M ar avi :. 
H ados los Cor t efan os de vn a tan repen t in a inudanca , d í-  
xeron  aísi  al  R ey :^ a/ í  ej} ferm o ejuem f ec i j l i  í  Tropt er  Jn -  
fítntetnyCum adhuc 't f'i’eret  jei finabít s.fnor íi io aut em puerO'^ 
/ «r r ex/ y?/ :.^ ’ row<fd'/ V?Señor,quaiido aun v i v i ael  I n fan t e, 
I iazia V ueíl r a M agcft ad t an t os clbrcmos de d o l o r , y fci i -  
t im ien ro,y aora,que íe m ur ió, vem os a Vueft ra Ma<?cftad 
U n  a l i v u d a f n  n inguna fcñal de t n ft eza,ó d i f g u i l o f Q u c  
im pl icación ,©  que m yíler io  es erte ? V o fo t r o s° rcTpondió 
D avidj l iazciTm c vna pregunt a , y yo qu iero hazeros ot r a; 
Pium quidpat ero. re'))ocare eum  ? Por  ven t ura, puedo yo re- 
í'ucicar a n>i h i jo íPu es poreíTo fe acabó mi d o lo r .En  quan 
t o  vivia aun , y yo  efperava poder le im pet rar la vida con  
m is lagr im as , hazia t odos aquel los cxccíTos que vi ílcLs; 
per o defpucs que ya es m uer t o,y no t iene rem edio ; por ­
qué t en go de con gojarm e,y af l i gi r m e? O razón in d ian a 
de vn padre,y m ucho ¡uas in d ign a de vn coracon  corno^ el 
de D avid !Por qu é me he.de af l i gi r ,( i  ya no t ien e rem edio? 

A n t es porque no r icne r ear ed io , os devierais aíUcrii; m asi  
Pa.a la^ perdidas,que t ienen rem edio , íc h izo la d i l i oen -  
ciajparaJas que no t ienen reinedio,fe i i ízo el  d o lo r . Q i i i e 
l l or a elh ien  pcrd ido,quc fe puede rem ediar  con  el dedor ,

■ arna fu al ivio-,quien l lora t i  bien  perd id o,qu e con  n ingún  
d o lo r  fe puede rem ediar,am a fu d o lor  ; y eft e es el  do lo r  
verdac]ero,v f in o.

H a K ach cl  ! que fola ru fup i f lc dolcr t e con fineza ver- 
oadcia uence h cr oyc3..Vlur ieron a manos de H eredes los 
h i jos de Rach eh et ío  cs,l o 5 in ocen t es de Beicn  , adonde 
ella cenia fu íepu lcr o. i n t r odu ce el  Pr o íet a Icrem ias la

triftc
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r i d e m adre,lam en t an do fu m uer t e con  l l an t os, y  clam o- 
r es,a q. e refpondian  con  laft im ofos ecos los m ont es; K ox 
i n  k  im a audt t d efì.plordt us.jO“ m u l t u sj i dch i l p i o -  ^
r un sf ìl iosfu os. Y  qi ic ci r cun ft an cia pon derò cn cfte i lan -  
r o d e Rachel  aquel gran  M acft ro de d o l o r es, y l lan t os?
O id  lo  que añ adc:Eí nolu i í confoUri.^qnid non / «« / .L l o r a-  ^5 » 
va,d izc ,i accílab lcm cn t eiy aunque vela, que la caufa de fu  
d o lo r  era fin rem ed io,corn o no lo  t iene la m uer te, no poc 
el fo  adm i t ió jamas con fu clo ,n i  qu i fo con folar t c-.Ei  nolui t

quien  fupiei Ìc ponderar  d ign a­
m en t e la f i i crca del le y«/ <!Com paradm c el le <fuia de Ra­
ch el ,con  aquel  num <juidàz D ivià:Jdu t n j iu id  poterà re^ o- 
care eum>PcCad bien la d i fcr cn cia.y quant o và de l l an t o  a 
l l an t o ,de d o lor  a d o lo r ,y  de porque a porque. Por qu e fe 
con íu ch  D avid íPor q u e no t iene rem edio la m uerte de fu 
h i jo .Por q u c no fe qu iere con folar  Rach eRPor qu e no t i e­
ne rem edio la m uer te de fus h i jos. D cm an cra, que por  la 
m i fm a razón D avid  le con fi i ela,y Rachel  no quiere adm i ­
t i r  con fu clo íPo r  la m ifm a razón , D avid  en juga las l agr i ­
m as,y Rach el  fe con den a a perpet uo l lan t o? Si :p o r  la m i f . 
ma razón .Porqu e aquel d o lo r er à g r o í f er o ,y  vu lgar , eílc 
era f ln o,y h eroyco. E l  dolor  que no es f in o , muere con  
quien m ucrcjcl  dolor ,que p r o fd fa fineza con  quien m ue­
re,fe haze in m or t al .D avid  cn el  m ifm o I cpu lcro fepulcó fu  
h i jo,y fu dolor jan rcs quando fepu l t ó el h i jo , ya el  d o lor  
cl lava fepu l t ado. A l  con t rar io Rach el  , quando fepu l t ò  
aquel los hucl fos t i ern os de fus ent rañas , cn el  m i fm o fe- 
pu lcro en terró jun tam ent e t od o fu co n t en t o , t oda fu ale- 
gr ia,t odo fu con fucIo,an t cs la cfperaníja t od a.y aun el  p€- 
fam ien t o de con fo lar fe jam ás:£í nolu i t  confolari.¡ qu ia non 
fu n t . O palabras d ignas de en t al lar fc cn vna piram ide de 
b r on ce fobre el m arm ol de aquel  fepu lcro , para que fu ef-  
fen  leidas de t odos los Gglos,com o epitafio et erno a la i n -  
m o r u Ji d ad  del dolor*.

E  A f si
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■ A fsi  le duele qL»ic;i vu lgarm en t e,y qu ien  f inam ente fc 

du ciejy efias lon  las dos im agin es,vna m uer ta , o t r a ùein- 
prc viva del  vu lgar ,y dei h eroyeo d o lo r  en la perdida del  
b i cn .Ei  dolor  vi Igar l lora com o D avid ,en  qu an t o efpcra 
el  r em ed iojd  íxeroyco,l lora corno l l ach el  , oorqu e no lo 
c-Tpcia.El vu lgar ,con  laim poísib i l id ad  del rem ed io,fe t :ó- 
fuclaiei  h eroyco,có la m ll tna im pofsi .bi i idad fe afina mas: 

Ch^yfo. fto n fu f :ip it de im pofsibilitate  foliitium  , ttec de difji~
f e r . l^ J  cuítate  re rnediúm ,áwo ci li queréis íaber ,

porque el do lo r  del  bien perd ido cn la im polsib i l idad  dei  
r em ed io,íc afina m as,y t ot alm ent e fe apu r aíLa razón dei ­
t à rut i l i fi«ima Fi l o io f i a,es,por qu e cn ia im polsib i l i dad  del  
rem ed io fe pu rga,y l im pia el d o lo r  de la l i ga,y  de la m ez­
cla de t oda ot ra paísion ,ó afc(5l o ,q i i c no es d o l o r .Ei  do lor  
del  bien perd ido,que fuponc el  rem edio p o lsib l c,vá m ez­
clado con  la eiperan^ a.y co n c i  defeo del m i fm o bien  ̂ y  
por  el io no es puro do iot l per o el  dolor ,que con oce el  re­
m edio im porsib lc,com o el  im pofsib le , no íc puede cfpc- 
r ar ,n i  dcfeat i la mirma im poísib i l idad  l leva la cíperan ca, y 
el  defeOjy qui tado el d cieo, y la clpcran ca , refta el d o lo r  
íb l o ,y  p u r o .( ^ i en  íc duele del bien  perd ido, que fe pue­
de recupera! jperd ió el bien , m as.no perd ió l I defeo, ni la 
cfpcranca del bien ; però quien fe duele del  bien perd id o, 
que no !c puede recuperar  no folam ciu c perd ió el b ici i j  
mas jun tam ente con  el bien perdió tam bién el defeo , y  la 
erperan^asy quien perd ido el  bien  , y perd ido el defeo , y  
la efper.aa^a del b ien ,no p ierda fu d olor ;ef t c fo lo  fe duele 
pu r a,yh er oycam ciu e.A qu el lo  es am orfe, eft o es am ar , a- 
quei lo. es rem ed iar fe,et lo es d ólcr t e.

A Y€cr as.f i I o fo fad o har t o,y por  ventura dcmafiadbjmas 
t odo es neccíTar io al f i n , y,provecho de uuefiro d i f-

curio.
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t u r f o .E l  m ayor ,) 'cl  i t icj i r  bien perd id o,Scñ ore?,cs D ios» 
y la oracia de D ios,qu e le pierde por  el  pecado. co ­
m o D ios pcrd ido,y la gr a:i a de D i o s perdida le íceupera 
por  el dolor ,par t ee,que (obre la perd ida deíle b ien , l i ea- 
do el m ayor ,y el  íu t ío ,no cabe,n i  t iene lu gar  el  d o io i  lina 
p ió ,y í i n o .EÍ d o l o r  l im p io,y f in o del bien perd id o,es d o-  
I cr fc de va t al  b ien ,que no le pueda rem ediar con  el  d o-  
l o r .ef t o  C« puede rem ed iar ,y fe rem edia con  el  m i fm o d o -  
l o r i L u ego  no puede t ener l u gar  en cfta perdida el  doloc 
f i n o ,y  l i m p i o .D i go ,q u e fi puede , y con  la m ayor  f i n ci a. 
A o r a ved . En  el pecado ay vn aco la, que íe puede rernc- 
d iar ;o t r a,qu c no t iene rem edio. Y  que dos cofas ion  cf -  
t as?La vna,es el pccado,Ia ocra,c 1 aver  p ecad o .El  pecado 
l o  puede rem ediar  el pecador  con el d o l o r ; el  aver  peca­
do,n o lo puede rem ediar  con  n ingún  d o lo r , n i  aun el ju f -  
t ojporque el  pecado lo puede perdonar  la m i fcr i cor d iajel  
aver  pecado, no l o  puede deshazer la O m n ipot en cia. D e 
aqui  es,que defpues de rem ediado , y perdonado el  peca­
d o ,)  defpus-S de recuperada por  el  do lor  la gracia p er d i -  
da,f i  con  t odo cíío  el  pecador  le duele, no ya del  pecado, 
f i n o del aver  pecado-,cftc tal d o lor  es f i n o,y h er oyco,y el  
puco,y l im pio dolor  dcl fum o bien p er d id o .T od o  lo  de- 
xo  ya probado en mi d i feur fo. L o  que refta es, elevar lo » 
n iarcr ia mas al t a.H ab lo  aora con  vofocras,ó almas d icho- 
fasjque defpues de ofen d ido,y perdido a D i o s,o s aveis re­
con ci l i ado con  el ,y defpues de perdida fu gracia,por  mee 
ced ,y n i i fcr icord ia fu yala aveis r ecu p er ad o.D oleos,y l l o ­
rad agora aquel lo,que no fe puede rer rcdiac con  el in i f-  
mo dolor ,que es el aver  pecado,y m ejorad en mas n ob le,y 
mas tcalcado im pofsiblc los excm p los de M agd alen a, y
Rach el .Y l ino es d ign o de tan al ra im i t ación ,aquel  d o lor  
d e D avid ,poco ha tan m al reput ado de m i ; im i tad o t r o  
d el  nsKnio H éroe, que pat a cíl c punto fojam ente refeevo 
las f in ezas de fu do lo r .

E  a  P e -
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36 L as Citu o P ie d f é s de H on da
Pecó  D avid ,) ' duró en la ceguedad  de fu pecado cal í 

vn  añu en t cro jal  f ía con ver t ido p or  vn Ser m ón  del  Pr o ­
fet a Natán,clixo;?ír£-¿-rf>/ iy el Pr o fet a en n om bre d eD ios, 

 ̂ le refpoiidió.p£>,w;'«/ ^ í t ranspuUt  peccat t ^ m t uum .
H e aqui  a D avid  pecad or , he aqui  a D avid  ar r ep en t i d o , 
he aqui  a D avid  perdon ado. Y  que h izo deípt ics de codo  

.c i t o  D av id ?N o  olvidan dofc jamás de aquel  m ifm o peca­
d o,l lo r avalo  t odas las n oches,y propon ía l l or ar lo  hempre 

. con  r ios de lagrimasX.*£-;^ / Z!/ í mcisflr^ i t um meum r igabo. 
L o s d ias,com o Rey d avales a los n egocios públ icos i  las 
n och t s,com o p ecad or , al pr ivado l lan t o de fus pecados. 
M ^ s com o afsi ,D avid  m ió ? Q ^ c los o t r os pecadores l l o ­
r en ,y no cciren jam ás de l lorar ,es m uy ju f t o ,p or qu e í'abé, 
que pecaron ,y no faben ,f í  les ion  perdon ados fus p eca­
d os,ó  nospero vos,que aveis t en ido vn O rácu lo D i v i n o , 
y i n fal i b le de vueft ro per d on ivos,q u c fabeis de c i er t o , y  
fois ob l igad o a creer  de Fe , que D i os os ha r cf t i t u i d o a 
fu graciajpo.'-qué l loráis tanto $ Por qu e no l l orava D avid  
el  pecado,m as el  aver  pecado. E l  pecado no 5 porque ya 
cft ava rem ediado con el d o lo r  , con  el  perdón , y con  la 
grac*a:cl  aver  pecado,físporque ni con  el d o lor , ni con  ci  
perdón ,n i  con ja gracia, ni de alguna ot ra m anera podía 
r cm ed iar fc.N o l lorava la l laga,m as la cicat r i z: no la m an ­
cha,que fe qu i t ó,m as Ja que no le puede qui t ar  5 no aqu e­
l l o ,qu e con  el  pecado perdonado paíTa, mas aqu el l o , que 
queda fíem prc.

Ef t c fíem prc l lorava él en fus lam ent acion es ai t ern ada- 
m ente a dos coros(rat i íi ca d ign a de im i tar fe oy , y de que 
en c l l a f :  t rocáran  ot ras.)  El  pr imer cor o baziá fu peca­
do cont ra me ef l fem per . El  fegun d o cor o
hazia fu d o lo r :£#  dolar m eusin eonfpef ln  meo fem per .ldn  el 
pecador  ju f í i f ícad o  vna cofa acaba,quc es el  p ecad o , ot ra 
no acaba jam ás,y dura fíem prc,que es el  aver  pecado^ y co 
0)0 D avid  no l l o r ava el pecado,que ya n o ct a,f ín o el aver

p e-
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eccatum  fneurn conir4 me efi 

femper-^^ot clì’o aaq u ci l s fien ipre del  pecad c\ r d poi i  dia ci  
o t r o  l iem prc del d o lo r  : £ i  dolor meus in confpeHu meo 
fem per.)¿\ dolor  es el  eco del  pec¡>do:Feecaiii nojlra refpo- JJai, 55 
deruntnobis^ái-Lz I fai as.Si  el  pecador  es im pen i t en t e,haze n ,  
el  do lor  el  eco en el in f iern osf i  es con t r i t o ,y  ar r epen t id o, 
haze el  eco en el  co r ar on . T al  era el  coracon  de D avid  , y 
t al  fue ficm prc dcfpucs de fu pccadoj por  el fo a la voz d el  
pecado refp on d ia l icm pre el  eco del  dolor ,y a vn f icroprc, 
o t r o  l i em p r e.Ei  pecado en la m em or ia cot on ava ■. Feccatií 
tneum contra me efl femper. Y el  dolor  en el cor ar on  ref-  
^oná'u-.h t  dolor meus in confpeBu meo fem per.Y  íi l l orava, 
y  devia l l orar  íiem pre quien avia pecado vna fo la vez; que 
ferá de aquel los,que no l I oran (p i icdc fer )  n i fe duelen de 
coracon vna fola vez,avien do pecado,y pecan do f iem prc!

Per o  fi D avid  l l or ava el aver  pecado , y el aver  pecad o 
es m al que no t ien e rcm cdiojcom 'o pedia D avid  a D i ese l  
rem ed io del le m a\ >Afsi  parece fe deven encender aquel las 
palabras del m rlm o Téxc o' Amplius laPa tne ah tm ^uttate 

à peccato meo munda me. L a razón , que aL ga lo  
con f ír m 3;^ e»/ <íw  iniquit. tsm meam eco cogncj'co, pec^ 
catum m eum  contra me efl fem per. A qu el lo  que per fevera 
íiem pre del pecado,com o avernos d icho , no es el pecado 
ya perdon ado,com o eftava perdonado el  de D avid , íino el  
aver  pecado. L u ego  parece,q^ e para el auer  pecado p ide 
D avid  el  r cm edio;y por  eíTo no d ize:Lavad m e,Señ or ,f i n o  
lavadm e vnzsxAmplius laPam e jíw ponicnáo dos pur i f ica­
ci on es,vn a m ayor  que o r r a.Sien d o,pu es,la pr im era pur i fi ­
cación  aquel la,que lava el  pecado, y con  que el pecado de 
D av id  eftava ya lavado ; parece, que la fegunda es aquel la 
con  que fe l avad  aver  pecado. M asf i ef t o  es im pofsib l c, 
qu é direm os a el la gran duda ^ OíTaremos in fer i r  de aqu í, 
que l o  que es im pofsib lc a la naturaleza,es pofsib le al  do-, _ 

o f ,y  qu s a I canca mas el  m i frao dolor  de la m i fecicoed ia,
de

'i'

i * ' ;
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d : lo  q j e k  puede dJr  l i  O n n i p o r en ju  ? B i c i c r co  , q i j i  
m uchas cofas,que el ctucudim icuco hu D uao juzgava i i n . 
p o l si b l cs 3 la O  nuipoccucia, Jas h izo , y dem ot t ^ ó pofsí-  
b les la m i ler i cord ia.D igo,pu es,que la M i ícr i c^ r d i a D i / i -  
n a,p or  m edio de aueít ro d o lo r ,ao  ío l o  puede dcsh ;zer  el  
pecad o,( iu o tam bién el avcr  pecado. N o  era d ecen t e,qu e 
fu ci le mas fino el  d o lor  del  hom bre en do ler fe del  avee 
pecado,que la m i fcr i cord ia D ivin a , en dar poder  al  m i l -  
m o d o lo r  para hazer, que el  pecad > hecho no fea hecho,

Gr^ro- A  '^ rdaccn rc,cl  qu al .ca
f c l f  'l i  n br o de la pcn i rcn cia d ize i \ ‘̂ v.L*horernus t ot is Yir ihus. 
de ócxn' m 4cu l4S,Ui4.t re culpas f  '4b>em r f p r et er í t i s , confu^

/  ■ ^^ae f u t n r i s.X  qot \ Xi3.s>Et  fucere i n feBa de B̂ oc\x~>
rad ,d ize,con  roda Ja fuerza del  d o lo r , curar las cu lpas, l a­
var  las m anchas,preven i t  lo fu r i i ro, rem ediar  lo paílado, y  
hazer ,que los pecados hechos no fcan i iechos : Ee f t eer e 
t n feB*  de faBisPYi \  es la om n ipoicn cia del  d o lo r  , d ize 
cílc gran  Padrejy porque el  no l o  pr ueba,yo lo pruebo.

En  el  cap i t u lo fcpt in io(n ot ad  bien el orden de los c a ­
p ít u los,y de lo  que fe dize en el l os.)  En  el cap icu lo fep r i , 

7 - oh-.Fecc4>¿ .Q u id facU m  t i b i ,6 cufias hominum>.
Yo  , Señ or  m ío , he pecado; Y  que puedo Jiazcr  vá , ü el  
aver  pecado no t iene yá rem edio ? Paífad ao r aal  capí m ío 

17 . diez y i t ere,y lecreis.quc d i zcai / í m i fn o  lob-.Jslo» pecc4^
Y , tn am ^ r i t udím husm orat ur  oculusm eus. Yo  no he
pecado,y mis ojos n oche,y dia no hazen ot ra cofa fino l i o  
r ar .T od os cftais viendo la im pl ican cia m an i f íefia ; Yeccd. 
'^ i ,nonpecc4Y.%\  antes avia d icho pf£-c<<>r com o aor a d i -  
ze-.mnpecc*)>í>.o\  anees con fcfsó aver pcccado,com o aao -  
ra afi rm a no aver  pecadoíPorque afsi lo avia h ech o ,6 d^ f-. 
h cch oi  afsi  l o  avia podido hazer , ó deshazer la Docencia 
mas que m i lagr ofa de fu dolor ; Et  in  4 m ar i t u dU ihu sm o-  
r 4 t ur  oculus nseus. L a fragi l idad h izo el  p ecad o ; el dolor  
l o  deshizo,y tan d esh ech o , que n o fo lo  ie.qu i t ó el íce, f i -

Xab
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IVO cl  aver  h do. Pí í-ít««!)';,veis aqui el  pecado h e c h o / ^ c-  
TiiVi ̂ vcis aqi i i  cl  pecado dcsh et h oi ^ f ’ciTrfW^vcis aqui. cl  pe­
cad o  que Fu.;-./ íí?v/7irírc<í>/, veis aq ia ei  pecado que no avia 
l i d  o :E(  i n  am ar i fudin ibus mor Atur  oculus /mcus. Veis aqu í 
el  d o l o r , que dcfpues de hecho cl  pccad o, h i zo , que n o 
{üclTc hccho-.Eí facer é infeEía de fadl is,

Pero que he d icho yo^  Si  cl do lo r  h cr oyco ,y  f i n o d ef -  
h azcau u  cl aver  pecado*, <3 i t ci rm c,y con  razón ,que cl m i f -  
m o d o lor  dcslvazc tam bién fu m ifm a f ineza,y t od o  mi d i f^  
cu r fo . Por qu e (i cl d o lo r  f in o es aquel ,que l l o r a,y fe duc-^ 
le de la perd ida , que no t iene rem edio ; y el aver  pecado 
puede rem ediar le al fin , y rcmediarCc con  eJ m ifm o d o i o r j  
l u ego  cl dolor ,que l iega a rem ediar  cl  a ver pccad o,desha- 
ze lÜ milrua f ín c/ aly no es dolor  h er oycoj! i f i u o.B cfp on -  
do,qi .’c no ío io  es f in o , fino m ucho mas f in o , fi con t oco  
el fo fe duele. Porque t rueca vna fineza grande con  ot r a 
m ayor , qual  es doler fe dclp i ics de aver alcan zado cl rem e- 
d-io.D o ler l e para rem ediar cl  do lo r  , no es fineza s doler fe 
quan do cl d o lo r  no t iene rem ed io, fu pero fi cl  d o lo r , que 
n o tenia rem ed io,por  m odo,que parecía im pofsib lc,al  fin 
fe rem edio 3 doler fe t odavíadefpues de rem ediado • es la 
m ayor  fineza de rodas las finezas. Y  porqué ? Por  t od o lo 
qucas'cm os d icho. Por qu e no es doler fe por  cfpcr3npa,n i  
doler le por  im polsib iJidad  , ni doler le por  fal t a de rem e­
d io,f ino doler le por  do ler le. E l  m i fm o l o b ,y  en cl  m i fm o 

]^ on peccavi  Cid' i  n am ar i t udin i  bus mor at ur  oculus 
meus.h\ .\ n<xúe defpues de aver  pecado ,n o  pequé j c f t o cs, 
deshize c! aver  pecado; con  t odo el fo per fevera m i d o loc' 
c® la am argura de m is o jos.Pon d er ad  m ucho aquel mora^  
turü>\  íob  avia rem ediado,y deshecho cl  aver  pecado,««?»'

porque con t in ua, y prof iguc fu dolor  , y l lora tan- 
am argam ent e com o antes l l or ava ; Et  in  am ar it udinibus'’ 
m ora t u r  oculus meus í Por qu e el  m ot ivo de fu l l au r o, y d e- 
fu d o lo r  rvo era el  rem ed io del  mal y a  dcsl iccho , f i n o cD

m i f-
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m ifm o m al ,que t uvo ncceísidad de deshazer fe. El  pr im er 
d o l o r ,y  f i n o ,cayó fobre el  m al h ech o,y le d csh izo jcl  fegú- 
d o jcayó  fobre el  mal ya d esh ech o,y por  el fo fue mas f ino. 
E l  m al rem ediado es m ot ivo de al egr ía,y  canto m as,qi ian - 
t o  el  rem edio parecía mas im pofsib lc , y  que ven cid o el  
im pofsib ie,y con fegn ido el  rem ed io,dcípucs de d exar  de 
fcr ,y  de aver  fído el  m al fea aun m ot i vo al d o lo r ,cífo  es l o  
m as que f in o de la f ineza. H al la aquí l l egó  el  d o lor  del  
m ayor  cxem plar  de los d oloresjy y o n i  sé,n i  puedo paífac 
m as adelan t e.

§. V .

CH ñ o r cs m íos,ó m as,ó m enos f in o , dolor  ay para r od os; 
^  ya que por  nueft ra dcfgracia avernos hecho Jo sp eca-  
dos,a lo m enos fepam os dcshazcr ios. A qu í fe deve em plear  
codo el  d o lo r ,y reduci r le a el le folo tantos o t r os d o lo r es, 
tan vanos com o fus caufas. En r r e ranea m ult i t ud de ab a­
fos,qu an t os padece n ucl l ro dcfd ichado f i glo  , el  m ayor ,y 
m as lam ent able es el abufo del  d o lo r . L as perdidas de los 
b ien es et ern os,que folam en t e fon d ign as de d o lor  , y para 
cu yo  rem edio fue hecho el  d o lor ,n i  ^  cft im an, ni fe l l o r a, 
n i  duelen : las lagr im as,las quexas , las lam en t acion es fin 
f in ,t odas las l leva el  d olor  de las perd idas t em por ales,que 
n i  m erecen do lor ,n i  fe rem edían con  cl .O id  el  m ayor  Pr c  

Chryfo. d icador  de la Gr ecia,y  de la Igl cíi a , Ch r y fo l l om o  ; Lu^ c 
ho.$.ad peccat aX Ĵ  ipf(* deleas', p 'opt er  hoc enim t r i j l i t i a  fa& a 

popal , non in  marte,aut  in  re t al i  doleamus.L\ otz,d'\ T.e,o Ch r iC-
t ian o,cus pecados , y duélete folam en t e de aqu el l o para 
cu vo rem edio fue hecho el  d o lor . Gr an d e , verdadera, y 
for t i fsim a razón . N i  la naturaleza, ni D ios han hecho en 
cílc m undo cofa alguna oci o fa,i n ú t i l , y fin f in . Y  qual es 
el  f in ,por  el qual  hizo D ios el  d o l o r , que parece tan con - 
t rai i o jy can en em igo de la miCma nat uraleza^ Por  los efec­

t os



X > e 'D 4 ^ i d ^ 'D ¡[ c f á r f o  I / ,%■%)» 4 i

t o s fe ve N i n gú n  mal fe rem edia con  el  d o lo r , fino el pe- 
cad o ;n i n gu n  bien fe reífaura por  el  d o lo r  ,í i n o  la gracia; 
l u ego  folam cnce por  el  rem edio deft c m al , y foiam ent c 
p o r  U reft auracion  de cft c bien fue hecho el  d n ior .O  d o ­
l o r  l ;c¡n cd ío  vn ico del  íum o m al. O  d olor  1 p recio vn ico 
del  fum o b ien ; Y  que m ayor  d o l o r , que ver los abu fos , y  
d efp er d icios a que te han d iver t i d o los h om b r es, fin v t i -  
l i d ad ,n i  provecho > Ef t c le duele de fu pobreza , y n i  por  
el l o  dexa de ícr  pobcc;aqucl  fe duele de fu en ferm edad ,y 
n i  por  el fo  fe ve fano-.el o t r o ,y  t an tos ot r os , fe duelen de 
l a m ala cocr cfpon dcn cia de ios poderofos , y ni por  eífo  
l o s hazcn  mas ju l i os,ó  m enos i n gr ar os.D u elefe el  am or ,y  
el  od io;du elefc el  d efco,y el t em or ; duclefe la efperan^ a, 
y  la dcfcfperacion ;dueiefc la m i fer ia,y la harnbrc,y el  haf- 
t i o ,y  la abundancia cambien fe duele: duélele la fober via, 
duclefe la cod icia,du clcfc fobre todas la cm b id i a,yn op oc 
l o s males propr ios,( in o por  los bienes agen o s; porque el  
Ot ro crece,porque fubc,porquc puede , porque m an d a, y 
aun  porque vi vc,y porque t arda de ven i r le la m u er t e; ge­
n er o  de d o lo r , que no alcanzó a im aginar  el  pcn fam icn to 
d e Ch r yfo ft om o,p r cd ican d o,n o en Rom a, mas en C o n f -  
t an t in op la:!^ / »íi? f/ t morte^áut  i n r e t d i  doleamn!. Ef t os 
fon  los dolores del  m undo , y no se, íi  cambien los de la 
Cab er a del  m undo ,,m enos m lfcrablc por  aquel lo de que 
fe duele,que por aquel lo de que no le duele. m i fer ia 
mas m i ferablc , que ver  caneas alm as , que han perd ido la 
gracia de D i os,d o l cr fc,y  dolcr íc de ot ra cofa , c\uc no de 
fus pecadosíSeñ ores rr) ios,delengaño. L i b r ar fc,ó  cícapar- 
fc del dolor  en el l a vida,es i r apoisib le. N o  ay fortuna tan 
al t a,6 eftado tan fel i z,n i  la Purpura , n i  la Cor on a , ni U 
T iara,quc dencro,ó fuera no pague t r i bu t a al dolor . Q u e 
n acjor  confejo l u ego , que reduci r  t odos los dolores a vn 
f o t o  dolor ,y tantos d olores in u r i l es,y vat ios, y de m ayor 
t o r m en t o  a vn folo, dolor ,qu e en el la,y en !a otea vida me

F l i -
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l ib ra de codosí L l evad  eíl ev l t i i n o  d ocu n iciu o , y fean el  
ep i l ogo  de codo m id i feur fo ef t asd os palabras ; con ocer , 
que el  d o lo r  es el  vn ico rem edio del  b íca perd ido y que 
el  m ayor  b i ca perdido,es el  d o lo r jq u e fe p ier d e.

4 2 S»  « » a* !

D I S G V R S O  T E I L C E R O .

^ l eo i t  ^ uin^ ue I tmpidifsimos lapides de torrente^

I .  Rcg. 17 .

/ .  I .

A  D on d e fe recibe el golpc,aI I i  íc abre la her ida ; y  p o r  
la mifrna puerta que abr ió la her ida,íalc,y íc vier t e la 

fan gr e.N o  es aL i  en el  t i ro p r od igio fo ,qu e la t ercera p ie 
dra de D avid  haze oy. El  golpe fe recibe en la freíate , la 
her ida fe abre en el coraçtna y la fan gr e falc por  las mexi;- 
l l as:P«/ p r  cow/ »/ / '« Î la verguença del pecado com et id o, 
Ef t a es la ’nat er ia feñalada para efta noche j  d ign a de pre- 
d icar fe con  m enos luzes , y  vna de las nías im por t ant es 3 
n ucíl r o m i ferable íÍ gJo .L o s pecados en o t r o  t iem po eran 
com ed idos,y fe avergoncavan  de fer  vi ftoss oy es cor t e , y  
parc»de h idalgu ia el ícr  m alo de pub l ico. Salen  los v i c i o s 
a la plaça,y aun fe ent ran por  i os lugares Sagr ad os, con  la 
cara tan def:u b icr t a,ci k n o fi en la cal le fueran  gaL  , y en  
el  Tem plo facci f i cio.O  t iem poslO  co t l u m b r cslCon t r a ef-  
t c m on íl r uo bapt izado irán t i radas o y ,co n  t oda la fuerça, 
que y o  pudrere,m is razones,y fus afr en t as. Si  las vnas no 
bai laren  para que Taiga con vcn cido,baílarán  las ot ras para 
que quede avergon çad o. A fsi  lo efpera de la equ idad de 
V «cft ros ju i zios,m as la ju íl i ci a de la cai i fa , que m i di ícur- 
■íb.'O idla,
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s- n.
p Sc i er r o ,q u eíav c r gn cn 9 a es c f c d o  n at ural  del  peca- 

' d o .El  pr im er  pecado del  m undo fue el de A dam , y el 
pr im er  efecto de aquel pecado fue la vcrgi icn^ a:jú¿/ }afíí/ / ^  

f e ,C o n  t od o ,yo  no puedo dexar  de dudar ,fi  la verguen ca 
es efect o de fola la nat uraleza , ó de la naturaleza jun t a- 
m en t e,y de la p rovid en cia.Favor ece a cfte m i penfam ien- 
t o  vn exem p lo no vu lgar  del ip i fm o Par ai fo .Q u an d oD ios 
co  n den ó la fer p icn t e,d íxo zü hSn per pe& u s t uam  gr adie- 

t er ror» camedes ómnibus diebus yit et  t u a. A  n da ras 
ar rañ ran do íob r e cu pecho,y com erás, y te fn ft en tarás de 
t ier ra t odos ios dias de tu v id a.M ar avi j lo ía , y d i f ícu lcoía 
len ccn cialLa íerpicnce anees de engañar  a Eva, no an dava 
ar r aíl ran do por la r ier ra(que el fo quiere dczi r  ferp ien t c)y 
no fe íu ftencava,con io defpues,dc la m ifm a t i er r aíSi .C o ­
m o lu ego le da D i o s por  caf t i go  aquel lo m i fm o , que ya 
t en ia por n at u raleza^ D i ficu l t ad es cft a,que ha dado gran  
t r abajo a los m ayores Exp o f i t o r es dcl  Sagr ado T ex t o . 
Pet o  yo  no qu iero ot ra expor i cion ,i i i  ot r os D oct ores , q 
la cxper ien cÍ 3 ,y fen t im icn t o de los m i fm os,qt ie me oyen . 
D ezid m e,Cor r eían os de Rom a,.y no fer ia sr an caí l i go a 
m uchos vna fen t en cia,q i i e d ixe/ íe : L o  que Coi'^^ícrcis ? O  
quantas efperan9as,quaiKas prct en íion es , y quant os cue­
l l os muy er gu id os degoi iar ia vna tal  fen t cncia! ^  ludas íe 
d i xo por  calH go:H az lo  que hazes. A  la ferp iem e fe dizc 
por  caít igorSc lo que eres. El  m ayor  ben ef i cio , que D ios 
h izo a los Apo{t o les,fuc con fi r m ar los en g acia j y el ;na- 
yor  caft igo,que d io a los dem on ios > fue con fi rm ar los en 
n atu raleza.Todos los dones de nat uraleza,que renia L u z i -  
f er  corno Angel,quifi :» D i :>5 , que rccuvicíTt  com o dem o- 
n i o ;y  a que fint  Para que padccieíTc fu mifma nat uraleza, 
para que fus dones nat urales fucíTen fus ver d u gos, y paca

F 2 que
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ĉ iic cl  cxcc l f  j  dc iu 'j)ccicccion fi jclFu l îi ùyor  i i i i i t cr i fl  2 Gi 
tociTicuto* El l  los i iofi ibrcs iu cci i c i o  m i in io« A  c^u^ntos 
hom bres grandes le con vi r t ieron  <n in ft r u m cn t os de caf- 
t i f»e las prendas mas excelen t es de n at u ralezas las i ju al cs, 
com o cabci íos de A bfalon ,Í I r vieron  de lazos d or ad os a fu 
dcíd icha!D cfu cr t c,qu c con  aqu el l o  m i rm o , que D i o s ha 
dado com o Cr iador»pucde caft igar  com o lu cz j y el  in i í^  
m o efect o,que es com ún de la nacura\ cza,puede fer  par t i ­
cu lar  de la p r ovid cn cia.A fsi  fe huvo la Pr ovid en cia D ivi '« 
na con  la ferp icn t e,y con  el  hom brcja la ferp ien t e d io ia 
ju íl i ci a la naturaleza por  caíl i go jal  hom bre d io l am i fer i -  
cor d ia ia nat uraleza por  rem edio. L a verguença, es cfcáio  
nat ural  deJ pecad o,y es rem edio com » natural  del  pecado 
ia (lufaia verguen ça.N o  fera ncccíTar io i r  a bu fear  la prue« 
ba mas I cxos,por que en el  m i fm o Par ai fo  la t en em os.

Q  j a ndo D ios i inpufo a los pr im eros Padres el  p recep ­
t o  de la fruta vedada,añadió a la ley la  pena , cf t ab lcci cn -  
do,que en el  m i fm o d ia,quc com ieífen , m or i r ían  : I »  
cH tn^ ut  die comederis-,morte m t r ier is, Co m i o  Ev a, com io  
Adam  y no m u r i cr on .V in o D i os en per fona a rcf idcn ciac 
la cu lpa,y cxccucar  la fcn t cn cia,y am bos quedaron  v i vos. 
Pues fi la pena de la I cy,n o fo lo  era,que m ar i r ian ,(m o que 
m or i r ian  en el  m i ím o àiÀ iJu quácum^uedte-¡\ ^ou^üC no mu 
r ieron ?Porquc tenia hecho an t icipadam en te ia ver gu en -
ça,lo que avia de hazer ia m uer te. A o r a ved. L o s p r im eros 
Padres antes de pecar  no fe avt rgon cavan  : y t er qn t
n n du s^ ^  non eruhefcehdut . L u ego  que pecar on , con ocie­
ron  la indecencia de fu defnudcz,y ia cu lpa de fu d efobe-  
d i cn cia,y  avergonçados de fi  , y de D i o s, cu b r i cr on íc de 
h ojas,y í^ueron a efoonderfe ; y com o el pecado cft ava ya 
caáigad o con  la verguença,no qu i fo D ios caíl i gar l o  con  
la muerre. A !r a,y  ingen iofam ente r er t u l i an o :>^ aJ»/ /  fd»
^ u in em fu ff 'u f t der e-iquam  ef ú n d et e. La  muerte violenta,/  

vcrgücoçajambas facan, y dcrtaaian fangtc , cada vna a
üx
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fu r n od o:L a muerte íaca lu fan gre de las venas,y échala al  
fu c l o jc f l o  es eft 'undere-.h^  vergüenza faca la fangre del  co 
ra^ oi i jy eclu  a al a carajr íTo es f t íf fu n d er e ; y fat isf izófe 
D i o s mas de aquel la íu fu l ion  de lán gr e , que de aquel la 
C fu fi o n i M ^ l u í t f  tH^uinem fu ffu n der e qudnt  efu n d er e.

y  íi  algu n o n.c p icgun t ar e: Po :q i i c an t epon e D i o s vn  
caíl i go  a o t r o jy  porque fe com p lace,y fat isfazc mas de la 
fan gr e, con  que la vcrgi .cn ^ a t iñe las m exi l h s , que de la 
fan gr e,qu e la m uerte faca de las venas^ La razón no puede 
fer  o t r a,f i n o  porque la fan gre de la vergüenza es m ucho 
m as n ob l c,y  m ucho mas h idalga. Aque l ia es fan gre de cJ 
cu er p o,cf t a es e/ pi r i tu de la / angre : aquel la es fi ingrc ani'^ 
m al ,el l a es fangre racion ahaquclJa es cxccucion  de la pe­
n a,cíía es con feísion  de la ci jJpa;aqucl la la expr im e la v i o -  
lcnciajCÍ ía la d i f t i la el  afcífto : aquel la es venganza de la 
/ uft i cÍ3 ,cf ia vidl i raa de la con cien cia : con  aquel la caft iga 
D i o s al pecador ,con  cíla el  pecador  fe caft iga a fi m i fr ao. 
Es verdad , que la vergüenza es vna pafsion  natural  ; mas 
com o el  agua elem ent ar  elevada t iene vi r t ud  de qu i t ar  el  
pecado,alsi  la ver gü en za, aunque n at u r al , elevada puede 
t en er ,y t iene la m ifm a v i r t ud . Se vn icron  , ó fe em ularon  
en  eftc punco la gracia,y la n at u ralcza.La gracia i n f t i t u yó 
dos Bapt i fm osjVn o de agua,que es el Sacr am en r o jo t r o  de 
fan gre,quc es el  M ar r yr io  : Y  Ja naturaleza al  m i ím o m o ­
d o,i n ft i t u yó o t r os dos Bapt i fm osjvn o de agua,que fon  las 
lagr im asiot ro de fan gr e, que es la vergüen za. Y  fi quere­
m os com parar  eft c n iar t yr io con  cft or ro,aquel  ferá mas fc-  
gutOjcftc mas n ob l e.Y porque $ Po iq u e l a m uerte fe opo ­
ne a la vida,y la vergüenza a la honra,m as p t cc i o íá, y mas 
am able,que lam i ím a v i d a.El  fo ld ad o,an t es quiere morir^  
que huirsporque teme mas la vergüen za, que la m uer t e: la 
m uer t e m enos,porque le qu i t a la vida j  la rcrguco^ a m as, 
p o r q u e le qui ta la h on r a.N o  es m aravi l la l u ego , que cíU -  
m c D i o s mas U fufufion de la fangre,que la efufion  :

I Jí '
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ESt a es la eficacia m aravi l lofa de la ver gü en za ío b r ee}  
pecado com et ido:P«¿/or com m t fsi .h i  pecado es padr e 

de la vergüenza,y la vergüen za,h i ja,y m uerte de fu m i fm a 
pad r e.Per o qual lera en lam iCna vergüenza , y Cobre el  
miCtno pecado,el  punto mas f ino,m as h er oyco,y .com o ha 
b la n ueft ro T ex t o ,el  mas l im pio •. Li t npidi fsim os lapidesh 
D i r c l o .L a vergüen za, que t oda es vna pafsion  , ó afef t o  
refpccivo,fc d ivide,ó reduce a t res refpetos : avergon car fe 
de los hom bresiavergon far íe de D ios , y  avergon car fe de 
fi  m i t m o.La ver gu cn p ,fcfp ct o  de los hom bres , m i ra a la 
fam ajrcfpeto de D ios,a la cu lpaj reípet o de fi m iím o , a la 
d ign idad  propr ia. Ef t o  fupueft ojd igo , que la vergüen za 
mas heroyea del Ch r i f t i an o,cn  qu an t oCh r i f t i an o,es avec 
gon^ ar fe de D ios; y la verguenca mas h eroyea del  hóbre, 
en  quanto hom brc,es avergon car fe de fi  nñfm o. 1B.\ t ercer  
m iem bro de la d ivi f ion ,que es avergoncar fe de los hom ­
bres , t iene nccefsidad de m ayor  d i íl i n cion . En  l i i  lugar  
ver em os,f i  puede fer her oyea,ó n o,y en que cofa con fi ít e.

Em pegando,pues,de Ja pr im era par t e,parece, que la ver  
guenca del pecado com et ido,r eípet o de D ios,n i  es,n i  puc 
de fer her oyea.Porque lo heroyco es aquel lo , que por  l o  
d i f íci l ,y  arduo fe levanta Cobre el obrar  com ún de la na- 
t u raleza.Y com o la verguenca es h i ja n atural  del pecado,y 
t odo pecado ofenfa de D ios,avergon car fe del m i fm oD ios 
ofen d ido,parccc,que es cofa n at u r al , y aun n cceííár ia , y  
de n inguna manera ardua,ni  heroyea. Buclvo a dczi r ,quc 
fi. Y  la razón es,porque la vergüenza nat ural  nace de la 
vi fta r ecip r oca,y fe forma ent re o jos.y o jos;en t r e los ojos 
del  que ve,y los o j r  s del que es v i ílo . N o ío t r o s no vemos 
^ D ios,y aunque D i o s nos vea,con t od o no vem os, q nos

A
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vé Y  que vn hombre no viendi^T D i o s,ni viendo-, que es 
v i l t o  de D jos,t odavia,r e avergüence de D i o s, com o íi la 

vi t t a d<;vna,y ot ra parce fi icííe r ecip roca ,  efte es el ad o  
m as heroyco de la vcrgi ienca Ch r i íh an a.

N egó  Pedro Ja pr im era vez , y no íl- aver gon có de Oj 
pecadom icga Ja fcgunda,y no fe averguenca : n iega fín al -  
m en t ela t ercera , y en el m i ím o puat o fue fu vcrcruenca 
w l ,q i i e cubr ién dole ia cara con  el  m anto ( com o dize el  
T ex t o  or igin al  de San  M arcos)corn d o , y cor r ien do fue 
a lepuJrar lc dcbaxo de la t ierra en vna ci ieba,ydcbaxo del 
m ar ,en  Ui l l an t o .N o t ab le mudanca de afed os íin m udan ­
za,n i  d i t crencia en la cau/ áiSi  Pedro no íc avia aver<yonca 
dohdc negar  a íu M aeft ro vna, y orra vez j. porqué aora Je 
auergi ien cacon  vna dcm oníl racion  tan fub i t a,y ran eíl ra- 
ñ a.Po f  ven tu ra,por  ícr ya Ja tercera negación  ? N o : an t es 
al  co i i r r ar io .Porque el pr im er  pecado vence la verguenca; 
d  íegun dp la d iPim u U jy al t ercero,ya fe pierde de t od o, 
Q ual  tue luego la ocafion  de avergor-car fe apra Ped ro y 
■no an t csíEl  in i lm u T ex t o  lo  dize:Co*>e’r/ jsíí \ )ominus r eí  

p m r P r í f  « ,.Paír avaal aíazo n C h r i f l o  para íer  prclcn t a- 
do delan t e el Pom i íl .ce de la Syn agoga , y bolvicn do ios 
OJOS al  Pi  n t i fícc clc«fo de fu Igieíia,m i ró a Pedr o , y vió 
Pe^ ro,que fu M aeítn >Je m iravai y a/ punco , que los o;,os 
de C h a í l o .y  !o^ ojos 'dc-Pedro íc en con ru ron  i  ¿veis ai  la 
v e r g u e n c a . E x / d i z e  San I m rcn co lu f l i n i an o, «o» 

.yalens ment ís fer ve fudor em . Lam en t e de Pedro fue 
ja cal i fa ehcicnrc de la ve guen ^ aj la m ater ia preceden te, 

■.jas uegaciuncs,los in íl t un i cn t os,los ojos, de vno , y ot rciy 
la vlr ima d i l pof i cion ,¡a Viíta reciproca. M ien t ras Pedro 
.no vio,n i t i ie vi f t o de Cb r i íJo ., a.qu ien  avia negado vn a, 
dos,y t res vezes,no fe avergoi^ ^ oiY q,ue me avergüence yo  
de prender a D ios,que no veo , n i  puedo v er q u e me v eí

heroyea a que puede l l egar  vri  
^ o m b ye h el . Y uno,y^^^Q& Jp que hazcuj ó Jo que hazian  
iCísin íi d es. ^  ¿o s

( ¡1

M íf fc, 
14. 72,

L a u r i  
I t i l i , de
íh r i j i ^

V,i; :



h

U

I

Cy r i l l .
ier ofol .
Cdtee.^

X2 .

L o s pr im eros D iofes de I2 Gcn r i ü d ad j  cft o est íos pr i ­
m eros I d o los dei  m undo,fueron el S o l , y  la L u n a j  pero 
an d an d o el  t iem po,dizc San  C y r i l o  I cr o loJym ican o , que 
cft a fupcr ft i cion  fe d ivid ió en dos fcót asj la vn a, que dexá- 
d o  la veneración de la Lun a,adorava fo lam en t e al  S o l : la 
ot r a,quc dexando al So l , adorava folam ent e la L u n a. V  
qual  os pacecc,qne pudo let  el  m ot ivo defta d i v i íi on  , í l i -  
pueft o,que aquel los hom bres hazian los D iofes a fu v o ­
l u n t ad ,y cada vn o por  fu elección ,y a fu modo^  E l  m i fm o 
San co lo  d izc,y fue vna pol i t i ca not able : A l i j  ‘ju idem  So~ 
lemponebáH t ,yt  Occident í Sole.no^ is temporc , [ tne Peo cf-  
pent \ 4Uf yero , >t  in  die V eum  non haberent . Eftos
hom bres querían tener D ío s,y  quer ían t unran jcncc pecar j 
y com o les parecía cola dur i ísim a ver  , y  íer  v i f t os de fu 
D i o s,y  ofen der le en el m i fm o t íem po:quc h i ' i er o n ?D i v i -  
«Jicron lost i em p os,y los D io ícsjy  aquel los, que adoravan  
al  So fp ccavan  de n ochejy los ot r os,qu e adoravan  la L u ­
na,pecavan de dia. D cn u n cr a , que m ien t ras a fu pat cccc 
velan ,y eran vi f t os de fu D i os,n o  fe at revian  a ofen der lo j  
pero dcfpucSiquc fe pon ía,y aufcM tava el So l ,ó  la L u n a, y  
ya no veían ,n i  eran v i ílos de aquel  que cl f im avan  , y ad o ­
ravan por  D ios,en t on ces depueíla t ot alm en t e la ver gu e­
t a,pecavan  Jibrem ence,ó de noche cont ra el  S o l , ó de dia 
con t ra la Luna. Con  era la ceguedad deños hom bres ar gi i -  
m entava el Profet a,quan do di\ Qf-.Sicut  t enebr^  eius^ t td ^  
It tmeK e/ as^qne el  verdadero D ios t an t o ve de d ia com o 
de n och e.Per o aunque n ofor ros lo  creem os afsi .n o lo  ve­
m os afsi .T an  invi fiblc es a nueft ros o jos D i o s, y la vi f t a de 
D ios,cor n o  el  So l  de noche,y la Lu n a de u i a.Pr i vad a pues 
y  dcíH tu ida la Fe dedos dos indrurnent os n at urales de la 
vcrguen ca;afsi  com o es fáci l ,v or d in ar i o  n o avergonzar le 
los hom bres de ofender  a vn D i o s, que no ven , y aunque 
fon  v idos d el ,n o vén .que fon vidos^ afsi  es el  aí l o  mas he- 
royco de la m ifn ia Fe,q u e debaxo de v n a, y  ot ra obfeur i -

d ad
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ad  de los ojoshum anosjCon  r o d o fcav t r gu - 'n ^ aclh o i n -  
rc de ofender a DioS).ó aver io o fen d id o . A quel lo es no 

pecar  com o Gen ci i jaqueít o es aver  pecad o com o C l m f -
t ian  o . «

Cbi l l l i an o  cra>ó en real idad ,ó en parabola , aquel  per ­
d ido joven ,vu lgar m en t e l lam ado el  h i jo Pr o d i go , el qual  
avergon zado al  fin de f a pecado,dixo;Pí<íi r r  feccay i  i n  C^e- L u e.w  

cor<€mtc  ̂ i 4 m non fu t n  dignusyoc4xi f iU us t uus. l 8 j  
Gr an  dczi r ,m as d i f ícu l t o fo :Q ^ c fe avergüence el  Pr od i ­
go  de que t iendo íu n acim ien t o tan i lu ft r c,l iuvicíre I let ra­
do por  los Tenderos de la fcnfuaÜdad a tan in d ign o , y*vi l  
ef t ad o :!^ t p a f e e r e t p a r c o s t iene , y mas que razón de 
avcrgon zar rcjpcro que el m i fino Pr o d i go afsi  aver<ronca- 
d o de Cu pecado,d iga,qu e pecó en prcfencia de fu Pad re;
Car4/ n r eino lo  en t ien do. Si  él  eftava tan I cxos de fu Pa­
d re,com o d i zccl  m i fn io T ex t o  : ?r ofc& us ej l  in  Regionem  ^ 5  

lon^ inquamiCte^ ava. en vn lu gar , y en vna Región  tan re- ^5 * 
m ot a,que n i  el  pod ia ver  a fu Pad r e,n i  lu Padre le pod ia v 
ver ,com o d izc,quc avia pecado en fu prcfen cia > Ef t o  fue 
l o  mas f i n o ,y lo  mas h er oyeo de la vergüenza del Pr od i -  
go ,n o  vcr ,n i fer v i f t o  d efu Pad r e , y con t odo avcr °on -  
Zar fede aver io ofen d ido,com o fi lo  viera,yfucra vi fio^ dé!.
Q u ien  es el  Padre,qu ien  es el  P r o d i g o  , y  q t «! es Ja Re­
gión  rem ora?fíl  Padre es D i o s; el  Pr od igo es el Pecador^  
la Región  rem ora es cííc m undo,en que ni podem os ver  á 
D ios,n i  t am poco vem os,que el  nos ve. Y que fiendo in vi -  
íib le D i os,y  la vi íla de D ios también i n viu b !e,el  pecador  
fe avergüence de o fen d er l o , com o fi j avi f t a de vna , y 
ot ra parte fuera recipr oca ? Eft c es c! pun to mas l i n o , y
mas heroyeo , a que puede l l egar  la vcrguei ica Ch r i f -  
t i an a,

Per o  pairemos del Ch r i fH an o al  hombre j efio e-, del  
aver gon zar fe de D ios,ai  avcrgo.nZ'Aric de fi n fi f ino.

.. f
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E n  cfta consideración pongafc apar te la Fc ,y  el  m undo 
codo,y quede el  hom bre Tolo. Pr egu n t o  yo  : En  cft c 

citado, y en cfta foicdad podrá vn hom bre avergon ^ ar / c 
de fi rn i fm oí Si  fuet e hom bre de efp i r i t u h et oyco j f i .Si n o  
h u vicíl c o t r o  hom bre en el  m undo , n i  (  por  im polsib lc)  
hu vicl fc D ios;au n  el  hóbre heroyeo fe avergon zar ía de fi  
m i fm o.M as claro: Si  los A t h eos fucíTen hóbtcs,vn  A t h eo 
en vn dcíier t o fe avergonzar ía de hazer vn pecado. Ef t c 
ese]  h er oyeo avergon zar íc de íi  «niímo. Y  porque ave­
rnos pueft o aparre Ja Fe , no qu iero para pr im era prueba 
defte pun to au tor idad  de Fe,n i  ícn t cn ciad c h om br e,qu f i  
t uvicft c Fe. O id  vn Gen t i l .

Efer i vi en d o de Rom a a fu L u ci l l o  el  vucf t ro ,y n ueft r o 
Sén eca,y enfcñandole a d i íl i n gu i r , y con ocer  en fi m i fn io 

S » h grado heroyeo de la vi r t ud ,dale cfta reg\ a-.C«»Jf4 »rí^7»
* proJrcertSy'^ t  j t t  et tam t ibi  t u i  re)>erent ia\ cuffi te ef fecef i t  

cum^coram quo fecc^ fe non 4 t ide4t s ^ o  fe podía dczi r  m as, 
n i  m ejor . L u ci l l o  mió , fi quieres con ocer  tu aprovecha-, 
m ien t o en la vi r t ud jm idcla per  la vcrgncnca del  v i ci o jp c 
ro no fuera,f in o dent ro de t i  m i fino. A ver gon zar íc de los 
hom bres,y perder  repu t ación  con  cl l os,cs vergüenza vul-* 
gar ,y que no arguye vi r t ud , fino am bición  j  avergon zar le 
de í i , y perder reputación con figo m i f i n o , cft a es la ver -
guenza hcroyca.A fsi ,que entonces avrás l legad o al  fum o

grad o de la gcncrofidad humana: Cum tantum frofecer is^  
f i t  et iam  t i b i  t u i  re)>erentiéf,Q^vixiÁo l legares a ef t ad o , q 

te r efp et €s,y reverencies a t i  m i fm oiCi«^  t e eff^eceris eum^  
(oram quopeccar e non audcas^y quando te h i z i cr es, y fue­
tes taRque n » te at revas a pecar delan t e de t i : Coram fuo. 

p -  N ot ad  m ucho aquel í-íjrrfwí. D avid  hablan do con  D ios,
coram t e f ec i . E l Pr od igo,h ab lan d o con fu
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P ìà c e,d c 7A * :?ecc4 >i  (‘or<im t cvj  cft c Gen t i l , verdadcram é Lt t c. l y  
t c h er ayco ,n o  f t fp ct an d o a D i o s, porque no le con o d aj  l 8 . 
n i  a los hom bres,porque no hazla cafo dci iosjquan do hu- 
v o  de enfeñar a vn hom bre la heroyea r er gu en ^  del  pe­
cado,dizc:Ctfr<fW  quopeccare non audeas.O  gran  hazaña de 
ia d ign id ad ,y gcn ccoadad hum ana! L a ver gü en za,r d peco 
d e l os hom brcsjcs h i ja de la fam a,y del  hon or j l i i  ver gu ca-  
^ aj t cfp ct od c D i o s,es h i ja de la cu lpa,y d cl t cm or ,l a ver ­
gü en za,r cfpct o  de fi m U m o(com o M in erva del  celebro de 
I u p iccr )es h i ja vn ica de la razón .

Y o  n o sc,f i  por  ven tura Sen eca en aquel  t iem po , en 
qu e fe com un icava por  car tas cor» San  Pab lo ,apren d ió  ef* 
t c  docum en to de la Efcucla de C h r i f i o j  pero se , que el  
iD i fmo Ch r i f t o  l o  p r ad i có  ent re fus D i fci p u los con  vn a 
d i feren cia n ot ab le.H izo  el D i v i n o  M acft ro en fu Efeu c-  
l a dos eleccion es,ó  dos claíTcssvna de los dozc A p o íl o i cs; 
o t r a de los íc i cn t ay  dos D i fcipu los , y em biólos codos d 
p t ed icar .M as co ít io í A  los D i fci p u l os de dos en dos; M -i - L u e.1 9  

y íf  í7 / os¿x/ íoí ; A l o s A poft o lcs vn o av n o . V n o  a l a  A l i a, i .  
vn o  a la A r m cn ia,vao a la Et i op ia, vn o a la I n d ia , y afsi  
l os dem ás. Y  porque los Apor t óles fo los,y los D i fcipu los 
n o fo losjh n o  acom pañados? Porque los Apor tóles en el  
t iem po en que fuer on  em biados, eran ya hom bres de he- 
r oyca,y con fum ads vicn id í los D i fcipu los en  fu r iem po, 
n o .Q u i en  ha l l egad o al  grado h eroyco, y con fum ado de 
l a per fección ,l l eva en f i ,y con f igo m ifm o el  r cfpeco,la re­
veren cia,y el feguro de fus accion es : quien no ha l legado 
a tal  grado,n c l leva erte fegu ro en f i ,y co n f  go,f in ó c» los 
o jos,y en cl t cr t im on io  d el com p añ er o . Escom o c l c i c -  
go,que para no cacr ,fc ayuda de o jos agen os.A quel  hazc 
obras dignas de fi , porque fe ve , aquefte porque es vi f t o; 
aqu el  porque fe refpcta,y fe reverencia a fi m i finojaquertc 
p o r q u e teme,y fe avergüenza del ot ro.

r i em p i )  huYo en que yo  penfi rva, que Gedeon  era vn

1
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gran  H ct ocid cfpu es he m udado en par t e ci te concept o» 
por  vn cafo d ign o de par t icu lar  r ef l ex i ón . En  aquel la no­
ch e t an  celebrada,en  la quaI ,con  u n  p oco  n um ero de hó- 
br jis no aríTiiados, deshizo Ged eon  los exced eos in n u m e­
rab les de los M adian i tas,an t cs de dar fe la bat al lar le h ab í» 
D i  os,y le d ixo ci tas palabras : Ged eon , es t ícn ipo,d e que 
cu en per fona vayas a r econ ocer  los Reales del  en em igo, 
.jr de tan cerca,que puedas o i r , y en t en der  lo que plat ican  
ent re t i l os fo ld ad os;pet o ñ t ienes m iedo, l leva co n t i go  a 
tu cr iada Fara: Sí » áutem i r é foxmiÍAS , de(cen¿4t  t eenm  

p u t r  t nus. Y  que i in por tava , l levar  Ged eon  en fu 
com pañ ia vn cr iado?Para defcn dcr lo,n o con t ra t an t a muí 
t i t udi  antes para el íecrcco,/  i í len cio en aquel  h u r t o  m i l i -  
t ar ,y para no hazer rum or ,n i  fer  ícn t ido,era mas del cafo , 
que Ged con fu ci r c ío lo . Porqu é lu ego,le dizc D i o s , que 
l leve con i igo aquel  cr iado^ Porque la acción  era d i íícu í-  
t o la,y de gran r i eígo,y que requería vn gran  valor  j  y fl  
Gcd eon ,com o iba de n oche, fueíTc tam bién fo lo  , no t e- 

. n ien do de quien avergon ^ ar fe,qu iza bolver ia at rás ,  y n o  
l l egar ía al  p u eít o ;L leve,pu es, con i i go  vn t eft igo , que lo : 
pueda ícr ,ó  de fu valo r ,ó  de fu flaqueza,-para que no fal t e, 
n i  a la ob l igación  de fu o f i ci o ,n i  al  decoro de fu per fon a, 
Y  que h izo Ged eo n íRccon o ci óel  pcl igrO jCon fcísó el  t c-  
m or ,l l cvó al  cr iado,V porcófccom a d cvia.Q u an r as vezes, 
ó Señores,aquel la flaqueza,que fe efeonde dei  pu b l i co , y  
aun fe ocu l ta a la fam i l ia( íi  es que fe puede ocu l t ar  nada a 
t an t os A r gos doine{t icos)quant as vezes,d i go ,fe f i ae l f c -  
cr et o  de vn cr iado ? Si  no os avergon záis de v o s m i fm o, 
avergon zaos a lo m en os, com o Ged eon  , de que fepa el  
cr iado vueít ra flaqueza.Quicn fia a vn cr iad o fu h o n p r , o  
pierde el h on or ,ó  fe hazc efclavo de fu cr i ad o .Si  Ged eon  
fiara fu t em or  a Fara,y el n ocal laíl é , qué fe d i r i a al  ot r o 
dia en los co r r i l l o s de ios fo ld ad osíY íi guatdaíTc el  ícet e 
t o,qu an fu gct o  le quedar ía Gedeon  f i em or e, para que ca*

; . r ■ ' 'l iaflc
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U iffc ficm prt iGran prudencia fue luego vencer aquel í t l  
m or .o n cl l c leinor,y aquel peligro con elle pelioro , y  
temer antes ios OJOS del criado para no com etcr“ la Has

?ida!^’ **' « “ =•

Pero aunque la acción de Gedeon fue prudente y hort 
jada>no por clTo,como dezia, tuvo nada L  heroyeo Y

vn am q„eza,h ade fetpor  levetcncia d e  fi núfm o.yno p o r  

t em or ,« tefpcto d e  otro. Q Je n  fe averguenea deU t ia'do  
mas que de fi,cftuna menos a ii, que al criado. En ton ces 
fetta heroyeo el brío de Gedeon , quando no quifielTc 

aceptar la compañía de Fara,ni deot to algunojy é l fo j"
y de noche fe luefle.lolo.y de noche liegage . loío , y dé 
n och er ccon ocd re.y e^aminalle todojy 1¡ temieffe éat u ! 
ulm cncc,com oconfcrso que tem ja/ olo,y de noche ven - 
cicflefu tcm or ,yru pch groyn oporn o perder reputación  
con otro.fm o por avergonfarfe de f i :H » ™ „ U m  i „  ft / ,-. T¿e. i é  

»»d«e.ac t en ch r .sd , f u i ,  m d ,f a C i i , „ u i , ß i ,  c o n f u L u  ‘^■1- ‘P -  

^/ }ai»ace«/ a»te.d ize Tcodoreco. Com o la foledad no 
aparta ai hombre de ( i,nilas tinieblas le encubren , ó cf .  
condena fija folas.y a eleuras fe avergüenza deli  quien es 
hon.bre.Ei  mayor teatro de la naturaleza racional , no es 
ci mundo,es Ja propria conciencia. N o  ha de hazer Ge  
deon lo que no deve,porquc vá acompañado de Fara,ñno 
porque es Gedeon. Llevarm e a mi conm igo , ha de fer el 
mas íeguro fiador de mis oW igacioncsiy no por otro ref! 
peto lino porque fon mias. Valiente,gcnerofo,dcfprecia^ 
dor de los peligros,honrado al fin,no porque foy vifto fi .
n oporqucfoy yo .Baí l aqu eyom e vea. ^ ’

En cao confiftc lo fino,y lo ík royco de la vcreucnca

r oos m oft rad ^ orm andofe la vergüenza, com o ave­
naos m olt rado,en t re los OJOS dcl  que vé,y los o ios del  m íe
es vií lo¿̂ uc baften los ojos proprios,fir* eoticurfo , ni ca ,  '

• CBca-
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cuen t ro de los ágen o s, para en gen d rar  en i n i , y  de ifei la 
m i fina vcrgn cn c^ in o ay duda,que es fineza de]  pundonor  
hum an o verdaderam ente heroyea. Y  f i  me p r egm ear e al ­
gú n  F i l o f o f o , com o puede hazer fe t od o  ef i o  d en t r o  de 
l os mifmos ojos,y  de íx,para con íi gn ?D igo ,q u c m ulcipl im  
can dóle el  hom brc,y d ivid i cn dofc de l im i fm o. N ar c i ío , 
dizcn fe enam oró de l i ,porque Tiendo vn o ío lo ,ju zg6  que 
eran d os,y afsi  m u l t ip l i cad o,y d ivid id o de fi m i t rno,él  er a 
el  que vela,y el  que era v i f t o .A lm i fm o  m o d o .Q jcn  d i v i ­
d i d o  de fi  fe ve hcrm ofo,en am oraíc de fi : quien oivid id o 
de fi  íc ve feo ,avcr gu cn fafe de fi . N o  es fabu la, ó im agi -  

49 . n acion ,f i n o Eícr i t u r a Sagrada : St 4t u * m  t e cont rd fdciem  
21. t i u m . Par a que ccavcrguCBCcs de ri m i fm o, d i zc D i o s, 

yo  te pon dré a t i  en fren te de t i  : T e cont rd fdciem  t udm i  
T u  de vna par t e,y tu de la ot ra:t u  d en t r o,y ru fuera de t i : 
t u vien d o,y ru fiendo vi f t o : tu el l u ez , y tu el  reo de t as 
accion esjy porque el las fon  in d ign as de t i , tu te a vergon ­
zarás de t i  m i fino. Q u i fo  N at h an ,q u c D av i d  fe aver go n ­
zar e de fu pccadoty qué h i t o^ D i v i d i ó  a D avid  de fi m i f ­
m o ,y pufo a D avid  delan t e de D avid . Co n t ó l e el  cafo  
d el  p od cr ofo ,qu c avia robado al  pobre la vn ica ovcju cla: 
En cen d ió fe el Rey en zelo de ju ft i cia con t ra el  au t or  de 

a : n e¿. tan en orm e d cI i t o .D i xo l c en t on ces el  Pr ofet a: T i * esi / i e 
t S. 14 . >/ r ;Tu ,t u  eres eft c mal hom bre. Y  al pu n t o D avid , con m - 

fo ,y  avergon zado de fí,r econ oció fu pecado : íeccdy i  J)a-i 
ft rifto. D em anera,que el  m i fm o D avid  , que pr im ero n o 
vci a,n i  feavergon zava de la d efo r m id ad , y pub l icidad  de 
fu  pecado,d ivid ido de f i .y puefto delan t e de f i ,fe v i o , y íc 
a-vergoTveó de fi m i f in o.Por  cfTo dezia él  : V er ecundt a med 
cont ra me ey?;no den t ro,fino h icrajn o en m i ,f in o en fren t e 
dem i  cf t ál acau fa de mi con fu f i on ,y vergüen za : Por qu e 
com o eft oy d i v i d id o de m i;dc acá me veo  , y de al lá foy 
viífeoíy d éla par t e de adonde foy v i f t o jq u c es èri fren íc de 

f f .  4^ . rai jdc alU vien e, y rcf lecic fobre ni i -la vergüen za • V^eée- 
lé .  ciáT^ iíef^ dew tram eeJÍ, V .

S4 L as C in c o  P ie d r as  àe  l a H o n d a
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j j ^ Ec l ar ad a ya la vergüenza h er oyca d d  p ecad o , t an t o  
rcipeco de D i os,com o r cfpct o de ii m i írn ojpara com  

plem ci ìt o  de la m acer ia,y de la diviGon , que avernos p r o -  
pu ci lo  ,rcüa iàbcr ,G r cfpct o de los hom bres puede aver  ra­
b i en  vergüen za h cr oyca> Rcfp o n d o co n  d i f t i n cioo. Eo  
Rom a n oicn  las ot ras Ciudades^ y en las ot ras Co r t es del  
m un do G.Y porqué razón í  Porque en vna Ciu d ad  coda 
San t a^ com o es Rom ajadon de los cxem plos de toda-<»c-
n ero de vi r t ud Ion  t an tos,ran  excelen t es, y  tan pú b l i cos, 
n at uralm ent e le avergüenza el  v i ci o  de aparecer : Per o  ca 
ot r as Ciu dad es, y Cor r es del  f íglo  cor r u p t o , adon de l a 
eoílam bre de los viejos fe h izo ley , y los m i ím os v i c i o s 
can on izados por  la m uchedu n b r c,y por  aquel los t am bic, 
que no fon  m uchedum bre , ya no caufan cfcan dalo a l os 
h om brcs,an t cs les Grven de rcgla,y de cxem plo,G t od avia 
en t ales l u gar cs,y ent re t al  gen t e vn  hom bre fe averoon - 
ZaíTc de fus v i ci os,t al  vergüenza fer ia h er oyea. °

En  el  d ia de lu i z i o  f et i  tal la vergüenza,y confuGon d e 
l os con den ados,que pedi rán por  par t ido el  i n f iern o. O f -   ̂
feas en nom bre de t odos.V icent  moHt ibíts',ct tditeft tperms^  l o .

cel l i  bus yoperi t e nos.Y l o b  en nom bre de cada vno'.Q ais 14«
wih i  hoc t r ihu 4t ;i?t  in  in ferno prote^ 4s me^ c^  4bfcond4sm e^  11 - 
doñeeper t r 4nfe4 t  fu r o r  t uus ? Y  porqué caufa os parece, 
que ferá tan in t o lerab le la vcr gu en ca, y con fu f ion  de los 
condenados en aquel dia? N o  folam en t e, porque fe verán 
a G m i fn os,y fus pecados,quc Gempre fe ven  j mas porque 
fe verán a G,viendo jun t am ence,y t en ien do delante de fus 
o jos l o i  judos,y San t os. E l  m alo en  prefcn cia de los bue- 
n os,aunquc lea vn con dcn ado,fc averguenca; y afsi  l er a en 
el  V al l e de lofaphat j  pero en el  inGcrno , adonde t od os 
i on  m alosjn i i i gu n o fe av erguenza de ios ot ros. Po r q u e i\ á

de
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de avcr gon 9 ^ rfe vn dem on io , adon de codos fon  dem o­
n i o s,y  vn  condenado,adondc codos Con con d en ad os? L o  
roi rm o pada en lasCiudades,cn  las Rep ú b l i cas,en  Jas C o r  
t es de eoílu m oies,y / ida cor ru p t a , (jnc Co a  i os in f iern os 
de aca arr iba. Adonde la am bición  , y  la ícd i n faci ab Jc de 
cr cccr ,y Cubir,es in ft i t uco, y profcfsion  p u b l i ca, qu ien  fe 
a/ crgon^ ará de fcc am b icio lo?A d on dc la cod i cia, y  Ja ava 
r i cia,y el  adqu i r i r  Cobre adqu i r i r ,fea l i c i t o ,ó  i l íc i t o , fe t i c 
nc por  for t un a,y le em bid ia j  quien fe avcrgon9ará de fcc 
avar o íA d on d e la fob cr v ia,la pom pa,y el  faufto fe ad or a,y 
la van idad,y al t i vez es au t or id ad ,y gran deza;qu ic fe avcr - 
gon 9ará de Cct van o?A don dc Ja m ayor  arte es el en gañ o, 
la íim u lacion  p r u d en cia, Ja m en t i r a, y  Ja i iConja m ér i tos 
quien rcavcrgon 9ará de m cn r i r ?Por  el fo en vn a Ci u d ad , 
y en vn PucbJo l l en o de rales v i ci os, íi  con  rodo h u vier e

algu n o,qu e fe avergüence de fer  cóm p l ice en e l l o s, cíTe
ho!n brc,n o fo lo Ceta hom bre de vergucn9a , mas de ver ­
güen za heroyea. Yo  lo he bufeado en t oda la Efer i t u r a 
y no he hal lado ot r o,f i n o I faias. *

Jf d t .e ,  ^ p o l l u t u s   ̂ lnthifse<}o fum  
y. ^  pol lu t *  Idbia babent is ego hAbit<^  A y  de

m i ! (̂ d izc I faias)  que t en go los lab ios im puros, y vivo en
m edio de vn Pu cb lo ,qu c t iene los lab ios im puros. N o r a-  

. ble reflexión ! En  aquel t iem po (  com o en eñ e t iem po  )  el  
. VICIO mas com ún de Ja Co r t e EJef i af l i ca del  Pu eb lo  de 

D ios,er a la adu lación ,y l al i ío n ja. N o  Tolo no fe con d e-  
navan las coftuinbrcs corrupt i fsi rnas de los ‘bran des, mas 
com o fi fueflen v i r t u d es, eran alabadas. Se com pon ían  
Poen ias a la fobcrvia,Pan cgyr i cos a la cod i cia, H vm n os a 
la am bición . Y  auque I faias en lo dem ás era hom bre muy

dexado l levar vn poco de la cor r ien t e , y en
"^ i e.yc  par t icu lar (com o nota San Ger ón im o ) avia d f im u iado 

con el  Rey O zias.n o reprehen dién dole'com o d cv i et l p o r  
Zornel. querer coi i fun dic la ;u r i l d i ci on  t em poral  con  la Ecleíiaf.

t i -
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t i ca,y  la T u r a con la Co r o n a.Ef t a era la caula porque le 
aver gon ^ ava l íalas de íí m i fm o,y fe lam ent ava , d iziendo: 
y  a  m ihi  ! f u i 4 U c»í ,^hU y i r poi lu t u s U b¿Js e<>o fu m . A y 

d c m i !  que cal le,y profane mi l en gu a, y (oy hom bre de 
lab iosim pu ros. Per o porqué añade el  Pr o fet a , que eft c 
w i lm o v i c i o dc  t ener im puros los lab ios,cr a com ún a r o ­
do el Pu eb lo  de l eru falen ,adon de él  h ab i cava:£í 

popH lipol lH t .tUbi4 habennserphM t o-^ . Por  ven tura , para 
cít u far  fu pecado con  l a m u l t i t u d , y con la cor ru pción  
del  m i lm o v i ci o  vn iver fal  entonces en coda la Co r t e; Eí l a 
es en las Co r t es la cfci i fá ord in ar ia,y el  v d o  colorado c5 

que fe cubren  m uchos vicios,aun  de aqu el los, que t ienen 
c í  o f i ci o ,y  o b íi gaci o n d el íai as. Si  pregunt am os ai  C o r -  
t eían o ,y  aun al M in i íi r o ,por qu e cal la Jo que deve d ezi r j  
porque habla cont ra lo que en r icn dc;porquc alaba lo  que

r cp r u cb a,p o r q u ea- r ad ccc i o q u c l co fcn d e; porque v i f -
te con  in d cecn cu ip or qu e paíTca fin m od cñ i j jp or qu c oaf- 
ta lo que no t i cn cjporqu c fuften ta lo que no puede j por ­
que paga lo  que no deve,y lo  que deve no lo paca ? Ref -  
pon deiQ ue hazc,y vive com o los demás , y que en Co r t e 
n o  fe puede vi v i r  de ot ra m an cra.D i rém os,pues,que I faias 
l e efeufáva al m iím o m odojeom o fi d i xcr aiCon f i cíío  , que 
yt rpoU ut us Ubt jsegó fu m  : ConfícíTo , que no be hablado 
con  Ja Jibcr rad jcon  la verdad,con  Ja purcza,que de iajm as 
cor ro pude yo  hazer ot ra cofa: Si  i » medio popu l i  pol lu t x 
Uota h^ benus eop habito : Si  cfte es el eft üo , y< len guaje de 
Ier i i ralcn ;y (i en el pueblo don de yo v i vo,t od os hablan , ó

cal lan  de aquel la íuercci íN o es culpa m ia,es vi ci o  dei t iem
p o,y  de l ab o r ee. Por  ci cr t o ,alsi  Ío ped ia dezi r  líaia's , v 
el l e fer u  fu peuíam icn t o,f in o fuera l íai as. Pcro.cl  dezia'. 
y a f  m ihi \  Y a  m ihi  1 N o fe efeufava con  la muici tud.anres 
p o r  eft ofeacu fava mas. N o  alegava la corrupción ¿e la 
C o r i C  por  pretext o a la cfcu fa,n !as porm avor  m ot ivo a la 
V ^ i ;giK :n p.Porquc t od os haaen aCi,, por dfo. devia yo  no

H  Ver
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Tcr co:n o t od os. Porque yo v i vo  co m ed io de vn Pueb lo 
cor r u p t o  de labios ,  por cíTo m is l ab i osd ev i an  fer  in co ­
r r u p t os,y i .icorrupt ibles^  N o  dcvia y o  v i v i r  en  leruíi i ien^  
Go n  > I cr o i o l y  n iun o,{i i io en t re l os I cr o ío l y  m i t an os, co ­
m o l l ai i s.M as porque yo en I cru falcn  , y  en m ed io  de los 
lerofo lym i ran os me he por t ado , no con io excep ción  de 
t od os,f i n o com o vno-dcUos , por  el fo me avergi i cn ço , y  
me lam ent o : V ^  1 quia^ir pollutus Uhijs ê &
in medio papuU pol\»ta Uhicthxhentii ego habito. O  var ón , 
verdaderam ente heroyco 1 V i v i r  en m edio de vn Pu eb lo  
cor ru p t o de lab ios,y avergon çar fe de 1er  hom bre de labios 
cor n ip t osjel l o  es lo heroyco d él a verguença..

ATsi fe av'crgonçava de los hom bres de lu tiempo , y de 
fi l Pu eb loaqu cl  gean hom bre I iaias,verdadera.'r iencc H é­
roe de la fu ya,y de todas edades. Y  la razón de fer  h cr oy-  
co ci te raro m odo de avergon çar fe,es,porquc la verguen ­
ça i econ fsr vacü  la d i feren cia de las coi lu m br cs,y le piec 
de en la fem ejança : y quando el l a -no ie pierde , antes fe 
con fcr va,y m ant iene en fum ayioc pcU gt oj en t on ces fe aâ-  
n a,y a!ça de pun to,y fabc al grado de hccoyca. A qu el los 
dos Sen adores de Babi lon ia , vu lgarm ent e l lam ados Ios- 
v i ejos de Su iàn a,d izc cl  T ex t o  Sagr ad o , que am bos an - 
davan h er idosd cl  fnr fm a doloi rspetp que fc avergonçavan  
de declarar fc encre ûyporqus n i n gu ao j i i b i s Ju cnicanedad 
<îel at r o ; E rant Àmho ^ulnerati amene cfHS , nec tndicd't>e~ 
tunt ^>icifsim dolorem .fuam  ; èrubefceb.mt enim indicare  
ftbi co'-iciipifcentiAm fu jm . Dtmintz.st , que m ien t ras cada 
vn o .d d lo i  e!i i !ruv.a,qucíel  estro era quel  dévia , cft a d i t e- 
r cn c i ach im ad a'coafcrvava ciî-rrc Jos-dbs.la vergueoça. Y  
con m  vin ier on  fínalmcn'ic a perder laéS,! m i im o Te-xco lo., 
dize,.rci îr i iendo cl  caio jô clean edo , rbas para f i n gid o en 
ot ros añas,i  que para imaginades en aquel los» Sal ían  am­
bos los vic/ os del Sen ado,qu é era. en cafa de Su ían a ; vie- 
ro¡i;¡quc el lá aTa m i ím a h o íai eat i a.ai t r ad p  al  ja.tdín:

5 s L a s  C in co  P i c á r a s  d e  l a  H o n d a
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p i Jen f e cl  vn o dcl ocrojcon  in r en cion  cada qi ial  de b o l -  
ver  l o l o  para lograr  la opor t un idad  de la ocafion  ; Y qué 
les fu ccd ió íQ u c com o íc avian  en con t r ad o con los pen- 
fam ien r os,afsi lcen con t r ar on  con  las per fon as.H al laron - 
fe ju n t as,l ín  pen far ,cn  cl rn i fm o pu eft o jy al  pun co, qt i i ra- 
da ia m afcara,íc declararon  , y com o eran cóm p l ices en el  
d cfco ,fc vn i ct on  a Ccrl'o en el  d el i t o . Pues íi vn o , y o t r o  
eran  tan m alos an t es,com o aor a;porquc antes fe averoon - 
^ avan ,y aora noH ^ orque antes fe eft im avan d i fer en t es, y  
aor a fe con ocier on  fem ejan tes. An tes,aunque vn o, y ot ro 
era m alo ,vn o  al  ot ro le t en ia por  bucnojpero defpucs que 
p o r  la cor reípon den cia de aquel  acciden te íe con ocieron  
en ferm os de la m ifina loci i raj  la verguenca,que fe con fer - 
vava en la op in ión  de cada v n o , fe perdió en cl  co n o ci ­
m ien to de en t ram bos. Com o la vergüenza vnlcjar n o es 
ot ra cofa fino el t em or de perder  el créd i t o,ó la (Tonfufiot i 
de aver io perd ido; y el  v i ci o fo  no pierde créd i t o con  cl  
v i ci o fo  por  la fem cjanca,y con  el  v i t t u o fo ,f i , por  la d i fe-  
rcncia;cft a d i feren cia es la que m ant iene la verouenpa , y 
aquel la fem cjanpa la que l a deft ruye. A fsi  les acon t eció a 
l o s dos M in i f t r osd e Babylon ia , al  pr in cip io tan recat a- 
d os,y  vergon qofos,porque fe im aginavan  di feren t es , y al  
f in  tan fin vergüenza , porque fe con ocieron  rem ejanres. 
i i u ego  Cl t an t o puede ia femejan^ a del m i flno vi cio  de vn
hom brea o t r o ,q u efer ád e vn hom bre a vna Ciu d ad  en , 
t era,y mas av n aC o r t e? Per d id o, p u es, cl  d cfct cd i t od el  
vicio,an t es acred i t ado el m i fm o v i ci o  por  cl  cxem plo co ­
mún de todos los hom bres; que tc>davia fe avergüence vn 
hom bre de fer v i ci o fo  con  ios den>as , y que el mifmo vi ­
ci o ,qu e t iene perdida la ycrguen ca,eau fe vergüenza ! ElU  
es la v i d o r i a mas i luft re cíe la hcrm ofnra de la virtud con ­
t r a ia fealdad dcl  vi cio , y la vergüenza mas heroyea de 
h om b r e a hom bres. ' ^

V o fo cr os, pues, que por  gracia de D ios vi vi s en el l a
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San t a C i u d ad ,sdondc el v i cio  deslum brado de t edas par ­
t es con  t an t os rcíplandorcs de vi r t u d ,es fu  cr^ a,qi ic natu- 
ralcnentc fe avergüence,le cfcon d a,y huya com o las t in ie­
b las de la lu i jcon cen t aos con  la vcrgucf ica h er oyea , r cf . 
peco de D w s,y  de íi m i f in o. L a verguen ca, r cíp er o  de Jos 
hom bres,que tam bién puede fer  h er oyea,qu ed e roda para 
los for aít ecos..\  el l os ruego yo , y prot eft o , que quan do 
bolvi cr cu  a lus pat r ias,l i  por  dcfgr acia hal laren  en el las lo  
q.ie le ve en t an t asicílo es,la pureza de las coftum bres co-  
r r u p t a,y los vicios por  la m i lm a coílu m brc, 6 íin mala r c-  
pu t acion jo  lo q es peor ,con  er ed i t o ,y au t or i Jad ,fcacu er ­
den ,que no por  el fo deven co m p o n er , ó defeom poner  fi .s 
vidas al cfp í jo ,y  excm plo de los dem ásjanres avergon car - 
fe por  cííb  m i fm o de fer fem ejan tes a el los. Si  haj ja/ cis, 
que vucíl ra pat r ia es com o H u s,vi vid  com o lob  \ íi corno 
Cald ca ,vivid com o Abraham ^ íi  com oEgyp t o ,v i v i d  com o 
lo fcp h i v  íi f inaIm cn t c,panando por  el  m undo lo vieredes 
t odo tan cor rupt o com o en t iem po del  D i l u v i o  , quan do 
Om t is caro cor r i t pcrAt yiam  co n i a Gnoular i -

Ge/». (5 con i la icc,y in expugn able de N o è : V i r  iu j}us 
f er fe& n s i»¿en er 4 t¿oníbns Ju i s,

§. V I .

V  Para acabar  con algún docum ent o vn iver fal ,) ' que íi r -  
va a todos , l levad rodos a cafa el le con fe,o  breve , n o 

m ió,l i n o de nucíl '’a M adre la Sant a Iglef iaiP^ í/ or ¡i t y t  d i -  
luculum  crepufculum  mens n ef 'aat .D os vezes ai  dia fe po ­
ne co lo r ad o el Cielo ,vn a de mañana a la A u r or a , ot ra al 
cr cpu ícu lo  de la tarde. Y  porque el poner fe co lo r ad o es 
fraflrc,y m et áfora propr ia del avergon ^ ar fe , por  el fo la vfa 
aqui la I gl eíi a con  mayor propr iedad , y elegan cia aun en 
fu lenguascílo es,en  la Lat in a,que en la nueft ra. D izc pues 
la l gl d i a,q u ? el  co lor ,q u e la veigucíi^ a del  pecado nos fa-

cat c
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car e a la cara, ha de fer  com o de la A u r or a , no com o del  

udurpt yt di luculum ^ crepH fcu lH m  mens n ef-  
ci ^ t .H o  SC h en tendéis rodos cl  m yi t cr i o . Tan  bel lo  j  tan 
f i n o ,tan ard ien t e,tan h i jo dei  So l  es cl  r o xo  dcl crepu lci l  
l o  como cl de la A urora. Por que lu ego ha de fer  cl  r oxo 
de la vergüenza com o ei d e la A u r o r a, y no co m o c l d el  
crcpu fcu loèporque el r o xo ,ô  cl  ver gon çofod e la A u r or a 
v â de las t in ieblas al a luz,el  dcl  crepufeulo va d elà luz a 
las t i n ieb las. T al  ha de Ter la verguença Ch r i f t ian a , que 
fal gad el m al  p ar aclb ien  ,y  no dcl  bien para el  m al. En  
t i em po de San  A guf l in  avia m oços tan p er d i d os, y cl  era 
V no del los,quc no folo tenian verguença de la vi r rudj pe­
r o  fe cor r ían  , y avergonçavan  de no fer  tan m alos com o 
los mas m alos,y de que huvicíTe ot ros peores.O  p lugu icf-  
fe al Cielo ,qu e Tolo en aquel t iem po,y en la A fr i ca, fu eífe 
víf t o  el hor ror  deílos cr cpu fcu los ! A  Rom a,y a los R o ­
m anos efer i via San Pab lo,quan do romptum ej} , A dH o .
'i^obís Kom a efl is ^ yangelÍ 7̂ are,non enim erubefeo E'i^éin- I* 
gel ium . Tam bién  el loy (^dizc ) aparejado a i r  a pred icar  a 
yoío t r os,qu c cftais en Rom a ; porque no me averguenço 
dcl  Evan gel i o .El  m i fm o Evan gel io,qu e oy es la glor ia de 
Rom a Ch r i f t i an a, entonces era verguença cu la Rom a 
Gen t i l . V ea em pero Ja mifma Rom a,h  fe hal larán aun oy 
en ella algunos r aíír os,ó  colores de aquel la verguen ça,y íi  
puede d czi r com o fu A pof t o l  : Jdún erubef'coE'l ’itngeltH/».

enfeña el Evan gcl i o íEl  Evan gel i o  enfeña pob r cza:Y 
qiucn  ay,que no fe avcrgucn çc de fer p ob r cíEl  Evan gel i o  
cr f ;ñ a perdón de agr av i o s, y o lvido de in jur ias ; y quien 
ay,que no fe avergüence de no vcn gar feíEl  Evan gel i o  en ­
feña defprecio del m undo,y renun ciación  t ot al  de fus p 5-  
pas,y vanidades : y quien ay, que no fe avergüence de no 
igu alar  cU u l l re,y oft cn t acion  del  mas vano ? Ef t o no es
avergon çar fe del Evan gel i o  í  N o  es avergonçarfe d efee 
Chfiíüiino í  N o  es avergonçar fe dç Ch r i f t o pobre , d t

Cb ïi f - .
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Tue 9 h i i in i ldc,dc Ch n i l o  in ju r iado^ aft cn t ado, cruci f i -
^  ‘ cad o i EI  m i fm o Chr i i 'ìo lo con fieiT j  , y  no fin  vcrgi iCnça:
2^ ' 2 uf me er u bu er i t , Ci^ meos permones , hunc f i l i u s %ominis 

er ubefceP.V ofot ros osavcrgoqçais d em i ,y yo  m e aver oó-  
çar c de vofo t r os.Porque quando cl Er an gei i o  cs ver gu ea  
ça para f i  Ch r i i t i an o , el  Ch r i f t i an o  cs verguen ça para 
Ch r i f t o . Co m o  no fc ha de avergon çat  C i m i l o  de vn  
Ch r i f l i ai i o ,q u c profci fan do fu L ey  , fe averguen ça de las 
v i r t u d es,que êl  p r ed i co ,/  alabo,y no fe averguença de los 
v i ci os,q u c êl  con den ó,/  m ald ixo i  Por  ciTola I gl cl îa n os 

F  cn feñ a,com o nos avernos de aver gon çar ,/  corno n o.A ver  

J ~ ^ ^ Fora para pafTar de las t in ieb las a la
f h e . ’i . S  ¡a z :E r 4 r / s  d iy u 4 n d o  t e n e b ra^ n u n c au t e m  lu x  in  D o m in o  5 y  

no avergon çarn os com o cl cr épu fcu lo para pal lar  de la Juz 

t i i i i eh l i sD i ^ ex ef u n f  bpm/ nés m/ fo/sê nebx4 s , <ju4 nt
lucem . ^

Pero porque la praél ica del le con fejo , ô  defeo de la 
I gl ei i a no t iene fáci l  execu cion ,/  de la f i agi l idad  humana 

l e pueuecon  m ayor  ccrt idum brc-tcm er el  con t r ar io  j  en 
t al  calo ,con  l i cen cia f i i y a, me at revo a acon fcjar  a t odos, 
que ya que no im i ten la Aurora en hu ir  las t in ieb las , y  

crecer  i iem pre a m ayor  l i izja lo m enos hagan en par te co ­
m o el  crep i j fcuJo,qi ic quando buclve las efpaldas a la luz, 

iepuira en las t in ieblas. Si  te rcCucîves a p e­
car ,o Chr i i l ian O jfea por lo  m enos en fecccro i  efeon de , y  

fepu l rat u  pecado,para que nadie l o fep a. Porque i am i f -  
ma vcrgucnca con que lo  efeondes a los ojos de los hom ­
bres,t e alcançarâ m i fer icord ia ca los ojos de D i o s. E l  c5 - 
fcíTar cl  pecado dcfpucs de com et id o , y  cl  clcon d er lo  
quando fe co nere, cafi corren parejas al  rem edio del  pc- 
cad o.b s la verguença eomo vn o-i lavo Sacr am en t o ó ver ­
daderam ente vna am pl iación mara-.;i!loí'a del  quarto^ por- 
q u cíi  el  Sacram en t o d éla Pcu i t encia qu i t a lacu lp a , cl  
can  Sacram en to de la vcrguença,fu fpcnde la pena. Vcd,/ í

es
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es puaco de iu ipor t an cia p ar ad  t iem po prefeiue , y fi l o  
p r u eb o .

Am enaza D ios por  el Pr ofet a I cr cm ias la ruina de l e-  
ru ralen ,y el dcft ier ro,y ext erm in o de t od os fus Ciu d ad a­
n os.M as porq ié cauíai iN o í'olo por  Jos gr avi ísim os pe­
cados de aquel la i n grat a Repúb l ica , í'mo porque pecan -  Jerem l  
do,n o fe avergon^ -avan ,d i ze el  m i ím o Pr o f et a; Con fu j i  
f  '4nt,^MÍa ahomindt ionem fecer un t  qni/ i  imo non f u n t  con^  

eruhefeere nefcierun t  idci r có cadent  ín t er  rorm e«- 
t ei  in t em por e^ i j i t i i t ion is fu .^ . L lu eve D ios fu ego Cobre 
las c i n co  Ciu dades de ia intam c Sodom a , no quedan do 
de l o s hom bres , y de Jas piedras mas que Jas cen izas 3 y  
aunque no era necelTaria mas cau la,n i  tanta , para ran ex ­
t raord in ar io cafl igo,añade l iaias,que no Tolo fue porque 
pecaron  ran abom inablem ent e, l ino porque no ocu l r ar ó, 
n i  c/ condieron  fu pecado: Vecextum fu u m  f leu t  SodonsA -.p , 
frAdicÁÍ>crt ínt ,nec (ihfconderunt . D em anera , que quando '**^'%* 
D i o s cxecLita , ó quiere cxccu t ar  caíl i gos , at ien de fu 
Juft icia a dos cofas ; L a p r im er a, a la m u l t i t u d , y . gr a­
vedad de los pecados para la fen t encia ; L a fcgu r ;d a,a 
la publ icidad , 6 fecrct o , con  que fueron  com et idos 
para la execu cion .Por qu e íi  los pecados fon graves,y pi i - 
b I icos,exccn ra el caft igoiper o íi Ion I ccrccos,aunque gr a- 
vi / sim os,r i i lpende ia ícncencia, Po r cífo  los dos Pr oíct as 
fobre los pecados de I crufalen  ySodom a añaden la p u b l i ­
cidad con que no íe avergon^ avan  dcl los,t i i  los clcon d iáj  
fupon iendo vn o,y ot r o en el la con d ición  , que fi aquel los 
hom bres fe avergon^ aíTen de íus m aldades , y  las efeon- 
dieíTcn,aunque D ios por  eíío no les perdonaiCe la culpaja 
l o  menos fuípender ia la pen a. Par ece que fe avcr gu er ci  
D i o s de execircar el  caíl i gn  quan do el  hombre íc aver - 
gi ien^ a de com eter  el pecad o. Y  fi bufcainos la razón de 
ci t a l im i t ación  de la D i v i n a l u f t l c i a > ó deda am p l i aci oa 
de íi i  r m í^ f i eor d ia; la que a.m i  me,parece verdadera y>

muy
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m uy con form e a füs ípifruas leyes,es,p or q u e D ios infHtu-í 
yo la con fefsi on  del  pecado p o r  rem edio d el  pecado j y 
qu ien  pecan do fe avergüenza de fu pecado , y  lo efeon de, 
aun que no confíeíTe el pecado,con fícíTa que es p ecad o ; y 
b ad a cfta media con fcfsion  para alcan zar  m edia ab fo lu -  
ci on . L a con fefsion  entera de la pen i t en cia , qu i t a la cu l ­
pa: la m edia con fefsion  de la vergüenza , fu lpen dc la pe­
na. N i  es gran  m ar avi l la, que D i o s, por  la vergüen za del  
pecado fm  con fcísi on ,fu fp en da el  caf t i go t em p or al ,qu á-  
d o por  la vergüenza del  pecado en la con fefsion  con m u ­
t a la pena et erna.

Señ ores m ios(h abI o con  t oda I t al i a ) quan do fon ver ­
daderos los d i feur fos , no Ion ncteíTar ios l os p rod igiose 
mas quando los p r od igi os,y  tan for m idab les, con cuerdan  
con  los d i feu r fos,n o temer los av i l os,y  am enazas del  C i c  
l o ,n o  folo es fal t ar  a la razón ,f in o tam bién a la Fe. El  p r i ­
m er rem edio de evi t ar  los caíl i gos,es qu i t ar  los pecad os: 
el  vlcim o,efcon dcr los. Si  no os avergon záis pata no pe­
car ,a l o  menos pecad con  vcrguen ca.

-«ssíR » s

D I S C V R S O  Q V A R T O .

E/co-íV quinqué l im pidi fsim os lapides de torrente^
I . Reg. 17 .

i*. I .

C I  A lgu n a vez fue t er t ib le,f i  algu n a vez for m idable , y  
^  efpau t ofa !a H onda de D avid ,n u n ca de m ayor  ter ror , 
nunca de m avor  horroc,y efpan co,que en el t i r o,que hazc 
o y . El  eft al Jid o es vn t rueno,la piedra vn r ayo. El cí l aí l i -  
do es tan h or r en d o,y t em crofo,que folam en t c oído hard

d ef -
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d «f< ío l o r i r ,y  t em blar ,al  m ayor G i gan t e. L a p ied r a,« can 
d aca,y  can fuerce,que aunque la fr en t e eñe at .n a^ ^ caz c  
t o ,y  de d iam anrcjla rompecá itn rcíl f l ;encia,y la penet rará 
h ad a los fefos. Y  qual ferá la her ida? Tan profun da, y can 
cft raña,que en vez de vortqr  afuera laj fan gce , la r c f i r a, y 
recoge coda ai  coxa^Qi». ,Eft c c,s elefec^ ó n at u r afc| d  t e­
m or ,y eft c el  argume^^ to t er r i b l e, que aveis de o ír  eít»
h ot ^ ’.T ím o r fu p p l i c i ;.^ \  t em or del  eterno fu p l i ci o .,

Per o  vn  t al  argum cnt O jdi reis vo fo t r os,6 Señores , co ­
m o fe puede con cor d ar  con  el  m io?M i  ar gu m en t o, com o 
p r om et í al  o r i n ci p i o ,y  ho m'qíítrado hafta agora , d evefec 
h cr o yco ,y  íim p io jy que m at er ia mas age na de íp  hecoyiCO, 
y  d clo l im p io ,qu ccl_r 5r ao5i y ,4 cU q íícr n o ? Si  es t em or , 
com o puede fer  heroy<joc,Y fi c^ Ü el in f ier n o , com o ha 4« 
fcr l i m p i o íL a piedra de py,d i r éi s, ferá dura , y du r i fsim á; 
pero, l im p ia,y l im pi fsim a; Ji,impidt fsimos lapt desi :ácñ3. vez 
n o., Y  os parece,que t od o  in fierpo m ecido en vn  alam ­
b iqu e ah ogad o no podEa.di ft i lar  vn a qu in t a cl fcn cia, ó de 
pena^que ic a l impiado de teflQor,quc fca hcc.oyco?Yo p icn -  
f o  que fi . L o s T h eo lo go s d ividen  las penas del  in f ierno en 
pen a de fcn t ido,qU e es el  fu ego ,y en, pena de daño, que es 
ia.p r i vación  de la v i l l a ide. Pío s.,,  ̂M as quan^dq yo^ en t ro 

x o n  el  pcn / am icn t o en las c.HtrgqasrOTiâ , int imas^del .tuiC- 
jinp in / íer n o,con fi dcro apád,c fu cr 3,yaf fp ct a;d c m ofpt roi f, 
vn; t orm en t o,y vna m acefia de t em or mas fcn f ib lc,'q i i c t o ­
da la pena de íen cido,y m as cft im able,que roda la pen a de 
d añ o.Y.qu é n «cya,y i j n a^ i t a pepa es ef l ^ ?t Fj i egq ,yq t ci :-  
homo vetapi<>s?y£P#ra:ficn3prc,:,Pqc4 fn  ^ n ñ tij:;fo br^  
ot r o  exccíTo de pena? N o  íp n q f las ^ jqviella? d p f jp a| ym - i
Inas de fu ego,y n-ubcjj'na de f q ego ,^ n c ct er i iam eruc./ rdc, * *
íOtra-de nube,quecte.r ftam ent ,c f i iega? Com o pi^ede l u t go  
-aver  algún  tem or rap hérpypoet an  g^ n crofp j t ap,al t o, que , . 
aíqbre cf ias ¿o s cpluamct? fe 'V )t  ta?
cEi l o  es l o  que y o . grec^ qd®, .9 i 4 iíP^

I  t i -
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cip er o  j <juc ha de con cor d art im t cn ro j  
vaef t t O i

con

I* - ' i

S
Eóbres m ios,yo t em o,corno t od os,!as penas dei  i n f i cr -  
n Jspcro 3qi i tU o,quc me b ai e m ayor  hor ror  (d cxad m c 

l ia-blsrrafsi) n ocslO  q ü cen c l  in fierno padecen los h om - 
b r cs.es'lo  que en el  in fiern o padece D ios. C^ c D ios por  
f u  inm enfidad no fo lo eftd en el  C i el o ,f i n o  w .n bien  en el  

D r  o iníi^ rno,t oáQ^  \ or ibcU,ycTCci<i  i  Si  <i íceft (¿íro/ / t Cff/ «f^  

y  • ciefeenderoi» imfet itum \ édes. Pero que e n d
‘ i i i f i cr bo t am bién D i o s’p ad cícf i íD cl  m odo que D ios pue- 
’̂de padecer , fi . D ios no pHcde padccer  com o íuget o de 

-benasm-ir^  puede padecer jeft o' cs,fcr  o fen d id o, com o ob -  
Mfetó de in jur ias. Y  que padece D ios por  erte m odo en el  
in f ierdeí^ Cofa efpan t oía|  L o 's’cón dcn ados padecen  en ci  
irífi ferdó t od o aquel lo a^ b c D ios los con den a; y D i o s pa- 
'dccceW ĤnficinOiaqUclloU que ncr puede con den ar  a l os 

“¿O n SSi iaáosiD ios manda am í'cbra^ -on que le am e,y a m i  
lcn<»ua,qírc‘ leaI ab c;p cr o  no puede m andar a m i coraron , 
•flue^lc abbr i -czcáin iam i .lci iguaj 'quc le blasfem e i  y el l e es

cíete ícíó'COiTiinno de tbdosloŝ cOndcnadosiaboitccfic
“c?t òn am ct f t ^ ,'y 'b l .à^ b i>fcecf t l ^ ^  : y  que y o ,
'ttt'cbfPtìltPrfffcbWtfiff aŷa dlr-’ábó-iYCccr crcrnamcnrc-a 
'D ioá?Ym úe yo,yy co'nm mi Icnguâ f̂  ̂ de blasfcmaít 
etCTnan-láTté d e'D ios?b ib ¡s' eterríamente aborrcciduíDios 
jcternáifíéiitc blasfemadÔ  Efte t m m zjot  horror del ii^ 
■‘fi r̂n'o;dlc ¿robjfctW fn as;térííMé̂ ŷ fha's tremcliáo , ĉ ü«‘ fe

- 1 dcViñf¿(fféi-etfaqiicfftipíiéib. ‘ ' '
IX ■'-’’Añtniió^^óñfiáéxítíó'lobióŝ m del

I t f i i o r  dci£ofié¥ho,c'ÓQC!t i fc,qud el  h or r ib le de_todc^
lo; cs'no aíéVnlH W r 4c«^ iogan o:i ^ U t íuUhsordo ,fedf^mp$̂  

: f ^ « 5 j W ^ r T f i a i a  dcf i n iéióh ,f in ó pád cci t r a dos gran des

i p o s

■S2
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p o r  el  fu ego ,n i  por  h  p r ivación  de D i o s, fino por  el  d c-  
fo r d cn .L a fcgu n daj i u pon cr , y d ezi r  cxprcífam ent c , que 
en  el in fierno no ay orden . Em pecan do por  cfta vl t im a: 

orrffcj es T eo logia cier t a,que en el  in fierno no 
foU m ciuc ay orden ,f in o Turna orden . A fsi  l o  d i zcS.A gu f -  
t in ,y lo  prueba m a r a v i l l o f a m c n t c : p 4 « i » r f / « í /ím 

qt iomtdo eJJ'e $rdi»i t r i fsi / num  ej}. É l  con d e­
n ado aUi cíl a,y aisi  cl t á , adon de ,  y com o es luma orden 
que eft e.A don de eft a el  co ad en ad o íEn  el  in f iern o. Y  co ­
m o cftá en el  in fierno^  A rd ien do en vi vas l lam as. L u cao  
aquel  l u gar  es orden ad o,y ordenadi fsim o , porque cftá el  
con den ad o adon de,y com o deve eftar: adon de,porque c f ­
t á en el i »f i crn o:y com o,porque ef iá a/ diendo ; 
i t a  ejl^ yhi ejJ‘e.,CP* quomodo e^ e ordinat i fsim um  cfl. A ísi  
d i feu r re San  A gu l i i n  en el l i b r o  Texto de M u fi ca, adon de 
m uefi ra,que cíla orden orden ad i fsim a es vn a gran arm o­
n ia del  vn iver fo,con cer t ada por  D ios en el  m i fm o in f ier ­
n o . Porqu e afsi  com o la cu lpa fin caft i go es la m ayor  d i f-  
fon an cia,afsi  el  caft i go jun t o con  l acu lp a,cs la m ayor  ar ­
m on ia. Buen a doéi r i n a para aquel los , que l levan  el  com ­
pás en la Repúb l ica. L u ego  fi  en el  in f iern o ay orden , y  
fum a orden , com o d izc l o b  , que en el  in f iern o no ay or ­
den  : V b i  »ul lus t rdoh

Par a apret ar  mas Ja duda, y m oft rar  mas eJaram enre el  
t nodo,y orden del ia orden , oygam os á Eu feb io Em iíTc- 
f l o ,el  qual con  profu n do ju izio l lam ó al  fuego del  in f ier ­
no fuego racional;J/ / <#/ í#»í'a«/ a/ r í -, f ed  rat ionahi l is 
poendis exufi io , qu i  culpam iuhet ur  inquir£re.,fuhl lant iam  
nefei t  abfum ere. A qu el  fuego,d izc,>io c.m fal , fino racio ­
n al  de las penas del i n f i cr n o,p or qu : es in ft i t u ido para in ­
qu i r i r  la culpa,no puede con fum i r  la fuftancia. Gran des 
palabras! Im iten los Pr in cipes a D i o s en moderar los p o ­
deres a los inftn im cntos de fu ju ft i cia. PorcíTo fe ven  t an - 
.tas fu ílan cú scon fü m id as,y tan pocas culpas cnm cr.dadasi

I  á p o r -

A u 9.1.6O
d e ^ í ^
fica.

Eu feb.
Em i f .
hofvi l . I  

ad  yH o- 
naehos.
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porque los que cicnen ofí;;io de i n qu i r i r  la culpa , t ienen  
pod er  de co i i íi u n i r i a lu l t aucia. L o s i u íl r u m cn r os de l i  
j u t t i ci a pim iciva han de fer  com o el  fu ego d el  i n f i er n o, el 
qual  Q^ iít  culpam iubet ur  in( ju i r creLf*Lj i *n t i^ fH  n efei t ah -  
fu m er e. M as porque dizc Em i(reno,qi ic el  l u ego  pena) del  
in fierno no es cam al ,f in o racion al r j^ a» c4uf<t lt s^ fedraUo^  

í  Porqu e cfta es la adm irable d i fer en cia ae aquel  
fu ego al n ueft ro. E l  fu ego de aca ar r iba es fu ego  cau fal j  
porque com o caufa n at ural ,obra , y quem a fin d i lU i icion  
con  t oda la Tuerca, y aéf i vidad  de la n at uraleza. Pero el  
fu ego del in f iern o es fu ego r aci o n al , porque no obra , ni  
quem a,fegur j  la act ividad ,y fuerza de fu naturaleza , f ino 
corno in ft n im cn t o de Ja fi .'prcma razón  de la D iv in a Itifi- 
t i cia,t n id ien do f iem prcla pena con  la culpa , fegun  la r e ­
gla rccl i fsim a de Ja m ifma razón . El  fuego de acá fin r ef -  
pet o a m ér i t o,ó dem er i t o; raneo quem a vn M ar t yr  com o  
vn H cr cge,t aat o  vna I glef ia com o vna M ezqu i t a , t an t o  
el  incien to con fagrado a D ios , com o o f r eci d o  al  íd o l o . 
Per o  el fuego del in fierno pr im ct am cut c,com o el  o t r o  de 
el  horn o de Babylon ia,r cfpet a,r cvcren cia ,-y no t oca a los 
San t osjy  fi quem a,y at orm ent a los m alos,es m oderan do,ó 
cft  ndiendo la eficacia de fu ar dor ,fegun  el m ér i t o de ca­
da vn o. A i  Gen t i l  m enos , perdon an do 1* ign oran cia ; al 
Ch r i í l i an o  m as,en con íidcracion  de la Fe; y al  Ecl eí i a d i -  
co y Rcl i gi o fo  m ucho m as,por  Ja obl igación  de fu ci t ad o , 
yp r o feísi on . Y  hafta ent re los mil’mos dem on ios can to 
mas abrafa,y quema aquel fuego a L u z i fer , quan t o m ayor , 
y  mas ct l p ab lc fue fu d el i t o  , com o de cabeca de la rebe^  
l i o n .y  D ogm at iñ a de !a Apol t afia. Puede aver  m ayor  ju f -  
t i cia?Pu cd c aver  mayor iguaidad 'íPuedc aver  m ayor  orde? 
Plu gu iera a D ios,qu e fuelTe tan b ien  govecn ad o,y tan ble 
ordenado el  m undo,com o el in f iern o ; Com o  lu ego dizc 
iob,quc en el  i n f i er n o no ay o r d cn :K bi  hh IUís or ió i  

Ya es t iem po ác rcfpan dcc a cfta gran  duda, no exanji^
na-
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n ad a,n i  r cfuel t a baftanrcm cntc harta agora. Y  la r o l i i ci oa 
n o  es ot ea,l in o aquel lo que yo d cz i a.T o d o  l o  que fe obra^  
y  padece en el i n f i ci n o ,ô Io haze D i o s,ô  los con den ados; 
l o  que hazc D ios,es ordcnadi ísi t r io: lo que hazcn los con ­
denados,es fum o deíorden . Q ^ c  haze D i o s en el  infice^  
n o?Su jur t icia decret a las penas , lu m i t 'cr icordia las cem - 
pcraj fu  lab id u i ia las d i íl t i b u yc,y fu om n ipot en cia las exc-  
cuta^ y con  tal o r d en ,p r opor cion ,y m edida , que de t odas 
el las juncas,aunque can h or r ib l cs,y cfpan t ofas , rem i t a en 
el  m i fm o in f iern o vna con fon an cia , y arm onía poco m e­
n os que ecleft i al ,y  verdaderam ente d i vin a. L o s t orm en ­
t os,o  m asjó m enos graves, om .'i s, ó m enos agudos i iazcn 
las vozesrta d i feren ciadas f iguras i  la et ern idad , Jos t iem - 
p o sjb  igi ialdad jcl  compásjjr  el fu ego,qu e es ci  organ o de 
l os d olores,t an t o lcvan t a,ó  baxa la p en a, quant o es con -  
fon an t c a la ciiipz:Co/ j¡fo^)d/n poeriam pehenn^  confH - 
t u i t Vens^ nicH ique^ á'vLt  San  M áxim o. Y  no era ncccflfa- 
n o,qu e el ,n i  ot r o lo d i xcf l c.Por  el  con t r ar i o : Q ue hazcn 
l os con denados en el  m i fm o in fierno^  N o  fe puede dczi r , Luc. 
n i  im aginar  el  deíorden  , la con fu l ion  , la d i flon an cia h o- 
r ren di fsim a de aquel  caos , concorde folam en tc en el  t u ­
m u l t o pcr r iubad i rsim o de los afeólos, y pafsiones , con  el  
cft iucn do con fuü fsim o de Jos bram idos , ah u U jd os, y vo ­
cer ías t r cm cndasjcon  que de aquel la m ul t i tud inm enfa de 
lenguas íacr i Jcgas,es inccíTablcm cntc b lasfem ado el  C i e ­
l o . A rde el od io,m uerdcfc la cm bid ia,cfpum a la isa , rab ia 
la dcfefpcrat ion  gr i t a fu r io fo  el  d o l o r , y defaho^ afe ,fm  
jamás dcfahogar fc,la vengança en i n ju r i as, en opr obr ios, 
en m ald icioaes con t ra el fiem pre m as.y mas od iad o.D ios.
■De todos los at r ibu t os,y de t odos l os beneficios d i v in os 
fe oyealU  en d d en t on ad os alaü d os fu im proper io. L a  
ju r t icia fe l lama in ju ft a,la bon dad i n i q u a. Ja m i fcf i cor d ia 
cr u el ,l a l iberal idad w iczquina,la piedad im pla,la fab idu r ia 
jgn o r an t c,y  harta la om n ipot en cia flaca,y cobaid c > com o

cm -
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xit nus
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empicada folamcnte contram aniacaàos,y miserables. B a  
cl Padre fc blasfema la Creación ,cn cl H i j o  la Rcdtmp« 
cion ,cn  cl Efpiricu Santo la juiliffcacion^y la gracias y cti 
la humanidad iàcro/ ànra la hum ildad,la pobrc¿a,la pacien 
eia,la obedicnciaja Cruzjy la mifma fangre , de i o ñ í i i ea  

prcciojdcrramada para apagar las llamas del miflno i n fe r ­
no,las enciende,atiza,y Lopla mas. Efta es la fuma diíTo- 
nancia,la fuma confu(ion,y la fuma defordea , que con(l- 
decava lob . Y porque vn tal deforden es proprio , y natu­
ral del infierno,y totalmente infcrnal,com o concebido,/  
nacido,no de U  jufiicia de D ios,fino de la maldad , y  pro­
tervia de l o s mifmos condenadosspor cí l 'j con igual pro- 
prícdad,y verdad dize lob,que cn el infierno no ay orden; 

b i  n u lln s ordo.

§. nr.

Fíf  ■ ■■

T ^ E  aquí queda ya en tendida , y  l lan a la ot ra d i f i cu l t ad  
^  de U  m lfm a I cn tcncia , y la p roporción  , y profun do 
ju i zio  con  que l ob  m id ió cl  hor ror  por  cl  deforden  , y de 
aquel la fuma deforden del i n f iern o facó cl  fum o hor ror , 
que lo  hazc mas t cm crofo,y eípan rabie ; Vbt  nuüus ordo^ 
f e d f  wtpiternt t s ¿or ror .L» razón es m an i fieíia. Por qu e pe- 
fad ab icn  la m al icia,la deform idad,y la at rocidad facr i l ega 
d e aquel fo lo dcfordcn ,cn  com paración  de t odas las o eras 
pen as,t orm en t os,y hor rores del  i n f iern o:qu é cn t cn d im ic- 
t o  fan o podra dudar ,que el  folo es mas h or r en d o,y for m i ­
d ab le,y  d ign o,cxccfsi va,é incom parablem ent e , ó del  m a­
yor,©  de t od o el  hor ror íQ ue aya de arder  yo  et ernam ent e 
en cl  i n f i er n o,’/  carecer eternam ente de la vi ft a de D ios, 
cofacs^ ecr ib lcspcro q u eyo  m ifm o por  t od a cíTa et ern i ­
dad aya de abor recer  a D ios,y b lasfem ar  de D ios , y mal ­
deci r  a D iosi cíi o  es l o  t er r ib i l i fsi in o de aquel  t er r ib le ,y

c/lc
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et t e c l i n f i er n o  dcl  i n f i cr n o .N o  cs propoficion  m i a, fin o 
d e Sd i i  l u a n .

En  cl  cap i t u lo vein t e del  A pocaI yp f is,d i zc cl  Evan gc-  
l i f t a Pr ofet a,que al ^ .i  dei dia del  l i i r z i o  v i ó  echar  cl  in ­
f ierno en cJ f i leno  del  in f iern o : jH o r j  , i n fer n u s m i fsi  

f u n i  i n  / ìa^ num i^ nt s ardent is. N ot ab le d ez i r l Y fi p r egim i  
t am os a San  lu an ,quc in f iern o es c l i c ,que v ió  echar , y fet  
ecl iado en cl  fu ego del i n f iern o , de fu m ifm o T ex t o  le vd 
claram en t e,que fon l o s con den ados j  los quales , acabado 
el  Ju i t i o ,ícr án  ech aaos para fíem pre en las l lam as et ernas, 
qu an d o oi rán  d cb o cad cJ Suprem o l u t z j f í ’ m aledt Bt  i o  
ignef» ^ t er num .Pucs fi los que ferán echados en el fu ego  
del  in f iern o íón ios con d en ad os, porque djze San  lu án , 

,qu c .entonces Í cíá echado cl  in f iern o en el in fiern o? Po r ­
que ios con denados t ienen con fi go , y den t ro de fi o t r o  
in f icrn o. En  el  coracon  de la t ierra ay vn in f iern o de fu c-  
go,ad on d e Ion at orm ent ado» et cìnam enre los con den a- 

idosiy en el cor ar on  de los m i finos con den ados ay o t r o  
'i n f i er n o de od io de D i o s , adonde D i os es eternam ent e 
‘b lasfem ad o,y abor recido ; y cftc es d  in fierno , que fue 
ech ad o en el  fu ego del  in f i ern o. A quel  in f i ern o , adonde 
f o n  at orm en t ados los conden ados,es el in f i ern o d éla t ie- 
r r r ajcft or ro in ficrnoyadondc es odiadó D ios,es ci  in f iern o 
■del iu f ít r n o .A fsi  com o  ay C i el o  del  C i el o  ; Cceh fn Ccr i i 
Vomino-yafú ay in f ierno del  in ^ exno-Jír u i j i i an im am  meam  
■ex in ferno in fer i  or i . Y  afsi  com o cl  C i el o  del  C i e l o  es 
'.aqud,cn  que D ios es eternam ente am ado jy alabado -, afsi  
,cl i n f i er n o del  in f iern o es aquej ,cn  que D i o s es crernat. 
•mente bU sfcm ado,y abor r ccid o jy por  eíTo fe l lama in fícr -  
n«_in fcr ior ,porque es el ab i fm o del  ab i fm ójy Ja parte mas 

án fct aal  del in f iern o, Y para que fe vea,que no fue o t r o  cl  
pcn fam icat o de San  luán  , n ot ad  en fu s mifinas palab ras, 
q u cr o l am cn t cacf t e fcgu n d o,y m ayor  in fierno l l am ó  i n -  
f i c fn o ,y ,ai  o t r o  n o ;/ K <?r í,^  infernt is m f si f u h t  i n

25.4**
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fî : í V » / / El  i n f i ern o,d ízcj fuc ech ado en cí eftanqué 
d e fu ego  ar d ieiu c. A i  i n f i ern o vu lgar  l lam a, no in fiern o, 
f i n o  cít an que d efu cgo ,yaí o t r o  i n f i er n o, que fu e echado 
en  cílc,l lam a propr iam ente in f iern o Î porque cí i n f i er n o, 
d en t r o dei  quaJ arden ios coad cn ad os,y  adon de i on  acor - 

* m en tados,es vn cítanque de fuego*, per o el  i n f i er n o , qu e 
arde den t ro d él o s m ifenos con den ados,y adon de D i o s es 
od iad o,y b lasfem ad o,ci t e es propr iam en te el  in f i er n o.

Y  f in o,com parad  en t re fi  cíl os dos in f iern os , y h al la­
r ei s t an t a d i feren cia en t re vn o,y o t r o ,quanta vâ, no de v n  

i n al a orco m ayoc,fino del  m ayor  m al al  b ien . El  m al de 
aquel  i n f i er n o ,cs mal de pcn a,quc f ien do ju d a,cs bien ; cl  
m al de aqueft c,cs mal de cu lpa,y de la m ayor  culpa , que 
es cl  m ayor  de codos los m ales. A q u el  i n f i er n o  f i eve  a 
D i o s,y  ci ta de la parre de D iosreft e es r ebelde a D i o s , y  

haze gu er r aa D ios. A quel  in f iern o es / àuro,porque caít í-  
gac l  pecado*,cite es im p ío,y facr i l cgo , porque cílá fícm * 
i p t c com et ien do el  m ayor  de codos los pecad os. A q u el  
alaba,y exal t a la D i v i n alu ít i ci ai cík e in fam ala ju ít i cia ,y  
b lasfem a la m i fcr i cord ia. A qu el  haze m al a quien  hahcchp 
m aheít e qu iere m al ,y dizc mal del A u t or  de t od o el b ien . 
A q u el  exécu t a la pena en los con dcn ados3cft c con den a, y 
acu la al  ceéi i fsioio Iucz,quc los con den o. A qu el  pcr íi guc 
Ja cu lpa,m as no d cíl r u yc la nat uraleza ; ci te, íi en do la n a-  
t i i r alcza,y cíTcncia de D ios et ern a,c inm t i rab lc,ia qu i f i cr a 

, deít r u i r ,y acabar ,y porque no puede , l o  m ald ice. Fi n al ­
m en t e,aquel  con fi íl c en la pena de fcn cido,y dañ o j  y  ci t e 
exced e in fin i tam ente quan t o fe puede padecer , o  pccdcc, 
au n qu e lo  que fe padece fea fu ego et er n o,y lo  que fe picri» 
d c,ía v i d a de D ios paraficm pre. -i
Î' O ygam os efta verdad de boca del  m i fm o Ch 'r i ít o  en la 
,Cr u z,qu e fue la balança mas fiel  de rodas las penas: Píj/ a. 

Ï / 1 17 * i n fefn i  cir cumdederuH t me ^Ÿ^ aocct ipaiferHnt  Tne laquei 
t ,  • mor t i  s-\o% lazos de Ja m uer te,d izc el  Señ o r , rac^ prcI Idiei

f oay
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r o n ,y  los d o lor es del  in f ierno me cercaron . L es lazos de 
l a iTuicr t -jqi ic prendieron  a Ch r i f t o  en la Cr u z , fueron  
l o s clavos,qu e com o lazos lo ren ian íl i ípen ío , y atado de 
p i es,y  m anos al duro m adero i  y com o lazos de m uerte le 
abr ieron  quacro H eridas m or t al cs,p or  don de fe le iba d i f -  
r i lando la vid.i  en h i los de fan gr e. El fo  es fáci l  de en t en ­
der .M as q u alcsfu er on  l o s.d o lo r cs, y pcúas d<-*.l i n f i er n o , 
que en la Cr u z  cercaron  a Ch ci ífo ; t iolores in fern i  ci r cum  
dederunt  tnc >. Sen t en cia es de graves Th colo 'gos , y ent re 
el l os del  Car d en al  Bclarm in o,quc com o Ch t i f t o  padeció 
en la Cr u z  para pagar  por  las penas dél in f iern o , rncrcci». 
das del  gen er o  hum an o,qn i lo tam bién el , que algun os de 
fus rorm cr u os,y dolores fucíTen ícm cjan tcs,quan to podía 
fer ,a los que en ei  in f iern o Ce padecen. A quel la fed ar den - 
t i / sim a,que in t er iorm en t e le abrafava,y de que íolam ent e 
fe qi íexó:i5’/ / / í33rerpondia al. fuego,que es la pc.aa de Tent i- 
do,y aquel la au fen cia,ó ret i ro  del  Padre , de quic.n fe vió 
¿eiam p ar ad o;Pf  «s meus^ 'rt  der el t qu i j l i  rns f  r cípon - 
dia a la p r ivación  de D ios,qu e es la pena de dañ o. D i r e ­
m os,pues,que el fos fueron  los dolores del  in f iern o,de que 
h ab la C l i r i l t o f L a propr iedad de las palabras no lo  psrm i  
t cípor que cxprcflam encc dizen , que aquel los dolores no 
fo lo  ad igian  ai  Señ or  por  de d en t r o , mas lo rodcavan , y  
cercavan de afuera ; Odores in fer n i  cir ct ím dederunt  me. 
L u ego  qué d o lo r es,y penas del  in f iern o fueron  aquel las, 
que le rodeavan ,y cercavan  en la C r u z? El  P r o f e t a , que 
pron un cio las palabras,no l o  d ize ; pero lo d ixeron  los 
Evan gcU ftas,que fon  los m ejores I n t erp ret es d e los Pro» 
fct as.T od os los Ev.an gel i ft as d i zcn vqu c cerca de la Cruz 
del  Calvar io eftavan los Eícn bas,Far i l .eo-s,y Pr incipes de 
ios Sacerdot es , los qualcs , com o crueles enem igos de 
C b r i f t o  V com o im pios,y facr i l ego s blasfemayan íu D i v i ­
n i d a d . eum ,dieent es\ Si  0 i t i u s^ si  , def-
t cn dst  de inOeoJilf^ r^ et  núne -, / ? yt iUeuìp.^

k  ' "  d i -
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dix i t  enim-.Qiuia '^ i l iu s'O íi  f u m .' í  com o  el  Señ or  p o r  co­
das pai t es ai fcdcdor  de la Cr u z veía od iad o , y b lasfem a­
d o  a D ios en fu per fon a,cl le od i o , y el las b lasfem ias cían  
los d o lo r es,y penas dcl in íicrn o>quc le ccr cavan , y el las q 
le ccr cavan ,lasqu cm aslc d o l i an .Es verdad,que en el  m i f -  
ino t icm po,com o d ixim os , padecía C h r i l l o c i i  la C r u z  
ot ras dos penas fem ejan tes a las dos , en que fe d i v id e , y 
com prchcndc codo el  in f iern o vu lgar ,que n ofot ros fo la- 
m ente cl l im am os,y l lam am os in f iern o > pero com o enere 
aquel las penas,y el la hazia fu am or ,y fu do lo r  la verdade­
ra el l im acion ,y j t i i zio j la pena de ver  blasfem ado a D i o s, 
era el  rorm enro cxcefsivam en t c m ayo r , y  que mas alca- 
m ente le af l ígi a;y  por  el fo hazien do m enos cafo  de t odos 
los ot ros d o lo r es,fo lo  a las b lasfem ias de l os que Je ccr -  
cavan ,l lam ó por  an t on om aíia dolores del  i n f i er n o ; P í>/<?- 
r^s in fer n i  ci rcum de^ ernnt  me.

Es tan cier t o ,y lo deve fer  para con  n ofot r os el l e h c-  
r oyco  ju i zio,qu c fi las t in ieb las efeu r i fsim as del  i u ík t n o  
n o cegaran  t ot alm en t e a los con dcn ados,y el l os t uvieran  
el  vfo  del  en t en dim icD t o,y volun t ad  tan l ibre , y en t ero, 
com o n ofot r os acá fuera lo t enem os j  el l a l o la pena de 
b lasfem ar a D ios,en t r e t od as,y fobre codas avia de fer  fu 
m ayor  dolor^ y t orm en t o. Vam os al i n f i cr n o .Sab id a es de 
t odos Ja fam oíá biñor ia del  Ri co  A var ien t o  ,y  Ja plat ica, 

Lt *c. \ 6  que t uvo con  Abrah am ,y las pet i cion es,qu e Je h i zo accr -  
p . ca del  remedio de fus herm anos,y fu yo. El l a es vn a de Jas 

m ayores d i fi cu l t ades,que fe hal lan  en t odo el  Teft am en - 
t o N u evo.Por qu e en el in f iern o , com o enfeña la T h eo -  
l o g i 3 ,l os m i ícrablcs con den ados por  la ceguedad  de fu 
cn rcn d im ien t o,y por la ob f t i n acion  de fu volun t ad  , ni 
para f i ,n i  para o t r o  pueden d efcar ,n i  pedi r  co la , que fea 
m otalm cnt c bu en a.Com o luego fe puede ver i f i car , que 
pidiefle,y defcaíTc c l A vañ cn t o  fu r ef r i ger i o  , y  mucho 
mas laíalvacion  de fus herm anos í  En t r e ios Padres an t i ­

guos
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gvins Bu t h ym i o ,y  en t re ios Exp o f i t o r es m odernos M al , Eut hy ', 
d on ad o,d izcn , que Ja narración  de CJj r i f t o  no fue toda 
h i ílQ r ia,( ino parte íi i f t or ia,par t e p ar ab o l a.Y el la es la ver don .h ie 
dadera in t el igen cia de aquel  T ex t o ,Q u e aquel  hóbre r i -  n.z^y 
co ,y  avar ien t o eftavieíTe en el  i n f i er n o , es l i i f t o r ia ; que 
dcicaíTc,ó dixeíTc aqu el lo ,qu c fe ref iere , es parabola. Y  
añadió Gh r i i l o  para nueft ra cn feñ anca, a lo verdadero de 
l a h i f t ocia,lo verof im i l  de la parabola (  com o fi  el  m i fm o 
con den ado en elm i fm o t iem po cft uvieííc juntam ence d e­
t r o ,y  fuera del  i n f i cr n o ;d cn t r o ,p or  lo que padecías y fu e­
r a,por  lo  que defcava)n o porque efeét ivam ente defeaíTe,ó 
pidicíTc t ales coíasjf iu  o porque afsi  Jo dcvr ia hazcr ,fi  d i f -  
curr ieíTe,y obraíTc com o n ofocros,con  per fcóla l i b er t ad ,/  
vfo  de r azón .Ef t o  íu pu eñ o.

Es cofa digna de gran  reparo,que ef ian do aquel  hóbre 
ard ien do de pies a cabcca,y pad ccicn do,n o vn ®, f in o m u ­
chos tormentos-.C;^ / « í j j 'et  irt torment is'-¡ fo lo de la len gua 
l e dolielTe m as,y fo lo  para la lengua dcfcaííe rem ed io : V t  Lú e. i S 
in t ingat  ext rem um  d i ñ t i  f u i  in  aquítm^ ’t  r efr iger et  l ingua a j ,  24« 
w cr fw .Cr ece mas cfta adm iración ,porque los pecados de 
que le vem os acu fado,n in gun o es par t icu lar , y propr io de 
la len gu a.Si  era avar ien t o,padezca mas en,las m anosi fi  du 
r o ,y  fin m i fcr icor d ia.cn  el  coraron  : f íg l o t o n  , en el pala­
dar ,y en el  vien t rc:f i  dcmafiadamence d el i cad o , y van o en 
vef l i r  pu rpuras,y oIan das,cn  el  r ad o ,y  en el cel eb r o .Po r ­
qué luego fe duele m as,y fe qu exa íb lam cn te de fu I cgu aí 
Porqu e con  la len gu a,com o hazen t odos los con den ados, 
blasfcm ava de D ios. Y  com o él  fo lo en t re t od os los ot r os, 
en fupoñ cioa de la parabola ob r ava con  en t ero ju izio , y  
v fo  de razón, com o fi cft uviera d en t r o  del  in fierno para 
padcccr ,y fuera com o n ofot ros para juzgar jpor  eíTo en t r e 
t odasí'us penas y t o r m en t os, el  d o l o r , que eíH mava mas 
t cr t i b !e,v  in t olerable,era el  de fu lengua blasfem a. N o  fe 
q t iexava de las penas de los pecados paíTados , repar t idas

K 3 por
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por t od os ios ot r os míeiTibros>mas del  pecad o prefentCj^  
com et ía fi i  lengua íacr i l cga,d ign o(p or qu e l o  m i rava con 

^ ju iz.io)dc m ayor  hor ror ,y d o lo r ,qu e t odas las pen as,Efci i
pía l lam as fu lengua al C i c l o , y fu lm in ava r ayos d éb l ai -  
fem ias con t ra D iosj  y el ardor  fu r i o fo  , y ar r ab iad o dei t à 
m ifm a l lam a,cra lo  que mas Ic abrafava, y  at orm en t ava la 

ÜMf i 6  lcngua:í^ t  r ef r i f fer et l íam 4 fft nieam^qui* cr ucior  in
* hite fiam m a. I n  hac^zn el la l lam a, dize , a di l t incLon de las

ot ras l lam as del in f ierno. L as ot ras l lam as del  in fierno 
quem an ,y abrafan ai con den ado j  las l lam as d él a blasfe- 

■ naia,que íalcn  de la boca del con d en ad o , in tentan , fi pu- 
d icran ,abrafar ,y quem ar al  m ii 'ivo D ios : las ar ras l lamas, 
del  in fíeraO jCon ioju i las,y r aci o n ales, con t icn en fe en los 
l im i t es del  cen t r o  de la t ierra.: las l lam as de la b lasfem ia, 
com o fu r io fas,y fin freno de ley ,n i  razón , no Tolo pen c- 

- t ran ,y paífan la t ier ra , mas íobreíalcn  , y  l legan  baña ¿1 

■Q ieio:?ol fiuerunt  inCœlH tn os f t í íu m .Q j^  m ucho l u ego , 
i K J’ 7 ** que el  fu ego,y ardor  de vna ral l lam a,n o obfcur ecida con  
f i '  las t in ieblas del  i n f iern o,f in o v i l l a a la luz clara de la ra­

zón ,le atorm entaíTe mas que todas fus p en as, y fo lo  para 
el la deícalTcjó devicíTe defear  r ef r i ger i o  : V t  refr ingerxt  
l im u am  meami.tí»

§. I V .

C  Scc es,ó Señ ores,cl  in f iern o d i i l i l ad o ícílo  l o  l im p io , y 
•*-' puro de las penas del in fierno3y cílo  lo mas f i n o ,y  he- 
r oyco del temor de las m iím as penas. A fsi  fe d i vide , refi- 
peco de n ofot ros,t odo lo  terr ible de.aqucl ios t or m en t os, 
no ya en dos,f ino cu t res par tes. Y  no es m ía la d i v i u on , 
fino del  T h eo logo  mas A n gcl i co ,y  mas fú t i l  de las cofas 

Ÿ f . IO. et er n as,D avid :/ ^ «/ í, f p i r i t u s p r o c e l l a r n t n  
pars cal léis eorum. H abla i i ccralm cntc de las penas del in ­
fierno,)' d i ze,q i rc el  cál iz de los con den ados es .com puef- 
t o ,y  tem plado de tees in gccd ieat csj fuÇ.go, açufce , y tem-

peña-
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p ci l ad es.El  iu cgo es.Ja pena del  l en t i d o jcl  acufre^  qi ic I o 
haze mas ar d ien t e,y mas clci i r o ,cs !a pena de daño ; y las 
t cfn pcüadcs fon las b lasícadasj l as i n ju r i as, las m ald i cio- 
n cs,q  por l i im o fu ror ,rab ia,y ed i o  de D i o s,íe fu im in an ,y 
fuben pcrpct i iam enrc del in f iern o al Q iúo-.Super bid eorit^
^ uí(coderunt ^ ^ fcet idi t (empcr \ A\ zr : el m i fm o D avid . Y  no 
Jo  podía dcciarar  con  l im i l i t u d ,6 metaforíi  n;as pr opr ia, q 
de t em peft ad .N o fo lo  los Poet as , mas aun los Pr o fet as, 
quan do quieren  defet ib ie la t em pefíad mas h or r ib l c,d i ze, 
que la braveza,y fur ia de los vien t os ya levan t en  las o n ­
d as al  C i c l o ,y a las precipi t an  al in f ierno : A feen dan t  ~\>f- 
<jue ad C á e l o s ,d e f  -:endunt yfque a d aby[ f os. Y  ef io  , que 2¿. 
en las tem peftades del mar es hyperboJe, en aquel la t cm - 
peftad del  i n f iern o no l lega a dezi r  t odo lo  que verdade- 
ramenre cs.Porquc los vracar ics,Ios t ruenos, los rayos de 
aquel la rcm pcílad de b lasfcm ias,i n ju r ias, y m ald icion es, 
no ío ío  fuben ,y fe encaram an dcfde el in fierno hafia el  
C i el o ,f i n o  fobre el C i el o  del C i el o  hafta el  m i fm o D i o s.

Com paran do,pues,en t r e fi cftas t res par tes del  in f ier ­
n o ,y  el hor ror  con  que le deve tem er cada vna de ellas? 
el l o  es,la pena de fen r ido,ía pena de dañ o,y el od io ,y b l af  
fem ias con t r a D ios ? at i i  com o la fegunda es n)ucho mas 
t er r ib le,qu e la pr im era,afsi  Ja tercera excede in fín i ram en 
te a la ícguncia. L a íegunda es mas ccr r i b íc, que Ja pr im e­
ra,porque f iendo el  fu ego  mal f in i t o ,y  D i o s bien in f i n i ­
t o,m ucho m ayor ,y mas t er r ib le pena es no ver a D ios,q u e 

' padecer  el fu ego. Y  la t ercera excede in f in i t am en t e a la 
iegudcìà>ii.o por  el la,m as por  ot ra razón mas al t a j  porque 
no ver a D ¿ )s,cs pena m iajaborrccer  ,y blasfem ar  a D i o s, 
es in jur ia de D ios 5 y quanta d i fer en cia ay de mi a D i o s, 
t an ta ay del hor ror  de vn  t orm en t o al  o t r o . Tem er el  i n ­
f i er n o  por  no ver a D ios,es t em er lo por  mi : t em erei  i n ­
f i er n o  por  no m aldecir  á D i o s,es ren rer lopor  D i o s:y  poc 
eífo  c í l s tct t ior es el mas f i n o,y heroyco. Por  fu con t r a­

r i o
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r i o  l over ci s clarat n cn t e.El  con t r ar i o  dcl  t em or ,es el de. 
feo*,y el con t r ar io  dcl tem or d d  ír rherno , es cj defeo dcl 
C i c l o . A gor a prcguiuo.-El  dcíco / i n o ,y h er oyeo  del C i e ­
l o  en que con íi f lcí'Por  ven tura,en  dclcac ver  a O i o síN o . 
Coni i íte,M O en dcicar vcr lo j íi n o en deíoar  al abar lo  et er ­
nam ente. Es conclu íion  exprel fa de vna alm a cor on ad a, 
dcshauciada defta vida. El  Rey Ezech ias.

me fu e. Señor ,falvadm c-.y fi perfi fUs en 
la fen t cn cia.dc que m neta-m añaaa,y en medivo de mis dias 
dexe la vida,y la coron a,dadm e el  C i el o , Bien . M as para 

. q n éjSan t o  Rcy,d cícai s,y  pedis el Cid o^ íPar a ver a D ios,
y gozar le efern am en rc?N o es el fo lo que d i go  , con t in ua 
^ z z ch ìm Si t h u m  mefte^ digo^ CŜ  V f  Amos nojlros cafit .ibi- 

20 . can&ris dtebus noj l r is in  domo íi om in i . Si  os p ido  , Se ­
ñ or ,/  defeo el  C i e l o , mi fin  p r in cipal  no es pura veros, 
n o,l in o para alabar os,/ can car  et ernam ent e vucñros Ioo~ 
res en el cor o  de las et ernas m or ad as.T al  es el defeo f i n o , 
y h er oyeo del  Ci clo ,q u cr er l o  , y dcfcar lo , no pat a ver  a 
D i o s,q u e es glo r ia m ia,f ino para alabar lo  , que es h on r a 
fu ya.Y fino adver t id  lo q hazian en el m i fm o C i el o  aquel  
par  de H ccncs,f in  par ,los dos fam oíos Seraf in es,que v io ,y 
o'^ ioXlaia'i '.V elubant  f i c i em  eiu s,( y ‘ chtmabdnt  al t er  ad al - 
terMm^SancIUS Saufíi ís^ SanEdíís.Kíi 'id'ian i lem pre a] T r o ­
no de la M ageílad  de D iosjeon  d esalas cubr ian  fu D i v i ­
na faz,y no ceíTavan jam ás de can t ar , y  repet i r  al t er n ad a-  
m en t e,San ^ o,San e»,San t o. Pu esef t acs la f in eza de l o í  
mas encum brados Efpi r icus de la Suorem a Gerar ch ia? Si , 
el l a es.-Cubr i r  l oso)os,y dezi r ,5 'í<̂ í¿7 íf í j alabar  a D i o s fin 
x:cí] ar ,y ct iydar  mas de fus alabanzas,que de fu v i f l a.Y  co ­
mo el defeo f i n o,y heroyeo del  C i el o ,es d cfcar lo  , n o pa­
ra ver ,(rno para alabar a D iosjafsi  el  t em or f in o y  heroyeo 
del i n f i er n o,cs t em er lo,no por  no ver a ü i o s,f i n o  por  no 
b lasfem ar lo .N o ver lo,es d iñ o m io,b lasfcm ar lo,cs in jur ia 
f i i yajy el lo es lo  que tem e fobre t od o,qu ien  l im pia, y he- 
royeam ence teme al i n n er n o . §. V .

7« L a s  C in co  P i e d r a s  d e l^ H o n / id
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§. V .

Ü  A flava !n  d icho para cum pl i r  con  m i ar gu m en t o, m as 
^  no harta para íacisfaccr  a m i con fidcraciO n . L a con fi -  
dcració de ver  a D i o s b lasfcrn adojcs el  m ayor  h or r or  deí 
i n f i cr n o jpcr oaim  ay mas que act i íu lar  en t i l e m i fm o h o-  
t r or ,f i  me dais l i cen cia para que me det en ga vn poco ca 
r cf i n ar lo . Bien  veo,que pafl 'arc los t érm inos de la acof lñ -  
brada b reyed ad ipero el  fer  l ar go , t am bién es p r op r k d ad  
del  i n f i cr n o .Q t k  r iuevo m ot ivo,pues,ó que nueva ci rcuí^  
ran cia de h or ror  es ef l a?Sobre ver  aD ios b]asfcm ado,puc 
de aver  con íidcracion  aun mas t er i i b l c?Si ,ycn  las m iíi r tas 
b lasfem ias.N o se í¡ qu i fo  íign i f ícar  canto el  m i f ín oA u t or  
D i vín o,qu c en la d ivi f ion  de los t orm ent os deJ in f l er n o 
añ adió h  t ercera par t e,y en el  cr i fo l  de aquel cál iz d i f l i l ó  
lo  mas apurado,y f in o de fus hor rores fulphur^
XS^ fpir i t usproceU.rirumpA.rs cal icis eor um Xic los m ater ia-  ̂
l cs,q  fe d i f t i lan ,las p aacs mas puras,y fú t i les fe l lam a cfpi  ' 
r i t u s.Si cn d o,p u cs,l as b lasfem ias,y in jur ias d cD ios(con io  
avernos v i f t o) las tépcrtac)cs,y t or b el l i n os del in fícrn oj los 
efp i r i t u s deflas tem peflades Spir iPus procellnrum  j lo  mas 
pu r o,I o  mas f ín o,!o mas h n i l ,I o  mas cfp i r i t o ío  deflas i n ­
ju r ias,en  que os parece,que puede con íi f l i r fYo  d i go , que 
en la im pun idad. En  ícr  in jur ias de D i o s, í i , mas m ucho 
mas en fer in ju r ias;n o vengadas.

Para in r cl i gcn cia defle p cn íam icn t o , avernos de fupo- 
nct  con la f i n r cn cia com ún d élos T h co l o go s , que en el  
in f i er r o fo lam en t e fon pun idos,y caíl i gad o sl o s pecados 
com et idos en el la vida. L os ot r os pecados, que fe com et e 
en  el  m ifmo in f iern o,com o fon  las con t in uas biai fetn ias, 
y  i n ju r ias de D iosm o fe caft igan  al lá con  nueva pena i  y  
cjué es l o  que fe figuc defta fu pof icion ?Sigueíc,que en  cC- 
t a t ercera par t e del  in f ierno cel ia íotalm eote aquel la ac-«

m o-



m on ia,quc con fiderava San Agn íH n  , y rcfn l ra vna nueva 
d i ír on an cia,y ci r ci in ílancia de i i o r r o r  íncom parablem en» 
t e mas t rcíU cnda.Los pecados com et id os en cíla vida por  
cíTo hazcn arm onia en el i n f i er n ojpor qu c ía p en a propor  
cion ada cíláílcm pre jun ta a la cu lpaipcro i o s p ecad o s, q  
fe com eten en el m lCno in fierno , com o a la nueva culpa. 
no cor rcfpot idc nueva pena,en lugar  de acu el l a arm on ia, 
hazcn  vna n ueva di íTonancia,tan to n iayor ,y t an t o roas ho 
r r en d a,quan t o el od io ,y  m cn oipr ccio de D i o s es m ayor 
pccad o i /  el pecado fin caf i i go  es m ayor  afren t a. A l l í d t á 
D i o s ofen d ido,m as ven gad o; aqui  no ven gad o, y m ucho 
m as o fcn d id o;al l i  t r iun fa la j u f i i ci a,y  fe delagravia el  po- 
dcr :aqn i  prevalece el d el i t o ,y  fe m an r icn c ci  agravio ; al l í 
el  fu ego de la pena apaga la ofcn f i t ,aqi i i  la im punidad de 
la culpa enciende la i n ju r i aiY que aya yo  de ver  (  ox> d igo 
hazcr lo,porque no adm i te el  coracon  Ch r i fU an » cal / u -  
pof icion )y que aya yo de ver  a mi D ios b lasfem ado, y Ia>s 
blasfem adores fin caft i go lSu  M ageft ad in f i n i t am en t e l ef ­
i a,fu  refpet o perd ido,fu honor  d ciacat ad o,fu bon d ad  abo 
r r ccida,fu s at r ibut os D iv in os cargados de op robr ios , y 
m ald icion es et ernam ent e, y t odas cftas in jur ias , np vctirr- 
gad aslSi  erto no es el  vl t im o al fom b r o , y palm o del I iov 
r r o r ,n o  tenem os Fe.

L a .'•az.on adequada del le hor ror ,Tolo D ios la com pr e-  
b e n d e .L o  poco que yo con f i d er ò ,lacado de las Efer i t u -  
ras,cs tan m ucho,y ran g''ande , que fo lam en t e d i v i d i d o  
por  partes le puede con ceb i r . L a pr im era con fid eracior i , 
es po que el  bonor.leíí'o y ofen d ido , no t o lo el hum ano, 
f in o aun el D ivin o-uo t iene o t r o  reparo,o con fu efo , fino 
la ven t an ea cxccuu da con el  A u t o r  de la ofen fa. El l o  le 
en t ien de . quando la venganca es ju i l a , com o Ion  las de 
D io5,y  por  el fo el n f i fn o L i ios.olcn íi i t lo no dudo d ecoi i *  

I/ ¿/ . I. fci íar lo afsi;H e/ ^  co'ifoLibor fup^ '. hoBibus m e i s i n d i a -  
24 . b&rde in im icisj?ieis. Yo,d ize,m e;coalo l ^ iCjyo me vengarp

* d e
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d e m is en em igos.Porque fi D ios fueíTc capa2 de d cícon -  
fu el o j fo l o  fu honor  ofcn d id o,y n o ven gado le podr ía d ef-  
co n f o l ar .Q ^  inas’ L a / cgunda con fi d cr acion  cs^porq en ­
t r e t odas Jas ofenfas de la D ivin a M ageft ad  , la que D ios 
fatnás dexó de ven gar ,es la b lasfem ia,com o aq u el l a,q  mas 
dcrcc/ iam cntc fe opon e a la Regal ía de fu m i fm o fcr . E l  
hoT ) icid io,cl  ad u l t er io , la t r ayeion  , y alevofia com et id a 
con t r a c! i n ocen t e V r i as,ya D ios la avia perdonado a D a ­
v i d :!^  ef«w íaw e«( r ep l i ca el  m i fm o D i os )  4 blasfemara a .K e.i j
f ec i f l i  nomen X>omini.^non recedet ^ ladius de domo t u a : pero ^2. 
porque con  tu mal exem plo h izi ít e blasfem ar mi nom brej 
n un ca m i efpada fe algara de tu cafa. D avid  no avia b laf-  
fem ado de D i o s,y  folam cnt e con fu pecado,com o pecado 
de Rey,av ia dado ocaf i óa que fi ieífe b lasfem ado de o t r os; 
per o es D i o s, tan zeíador  de fu í i o n r acn l a ven gan gad e 
Jas b/ asfem ias,quc perdon an do a D avid  los pecados p r o-  
p r i osjvcn gó en el  m i fm o D avid  las blasfem ias agenas. F i ­
n alm ent e,la t ercera con fid cr acion  , y  que baft ava por  t o -  
das,cs,porquc pefa mas delante de D i o s el  reparo de fu ho 
n or ,y  la vcn gaaca de fus o fen fas, que la conden ación  , y 
i n f er n o  de t od os los hom bres.Porque pcn fai s,quccn car - 

, n o,y m ur ió el  H i jo  de D ios?Por qu é la in ju r ia in f in i t a del  
h on or  D i v i n o  Jcífo  n o fe podía ven gar  fino có fan gre D i -  
vín a,n i  Ja con den ación  del  gen ero hum ano redim i r íe con  
m enor  p r eci o .Eíl os fueron  Jos dos fines de Ja En carn ació 
del  V er bo,m as el  pr im ar io,la ven gan ga; el  f ccu n d ar i o , la 
Redem peion . I faias; Ecce Vominus adducet  'ult ionem r et r i -  I f a i , ^ ’ 
hu t ¿i»¿sdpfeyeniet .,Cy fahah i t nos.YiA h la. exprcífam ent e 4 . 
de lavcH gaagadcl  hon or  D i v i n o ,y  de la redem peion del  
m undojpcro notad el  oiáciy.Scce Vom inus adducet  ylt io^  
nem ret r ibut ionis-ye\ % aqui  la ven gan ga , y eJ pr imero f in : 
lf>fey>eHÍet t y ’fa l yabi t  nos y U s  aqui  la redempeion , y el  
f i n  fcgundo;porque pefa mas el  hon or  de D ios ofen d id o, 
y  fu  ven gan ga,que la con den ación , y el in fierno de t odos

L  los
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los hom bres. L u ego  ÍJ las b lasfem ia^ dc D i o s por  fi fo las 
fon  m ayor  in f iern o,que el m i fm o in f i er n o , y  cíTas m ifm as 
b lasfem ias no vengadas fon de m ayor  p cfo ,y  at en ción ,qu e 
el  in f iern o de todo el m undo,'que cor ar on  avrà con  Fe , y  
ju i zio ,qu e no t iem ble de h or r or ,y  no def in ayc de aíTom - 
brO jConfiderando a D ios b lasfem ado eternam ent e , y i b -  
bre b lasfem ado,n o ven gad o íN o  es Ch r i f t i an o , n i  hum a­
n o el cor acon ,quc no lo f in r ierc afsi .

A  l o m en os,yo creo del  m io ( f i n o rae engaña )  que n o 
fo l o  fe at rever ia a padecer  cu el  in fiern o t odas las penas 
de los pecados defia vida j  per o  que la arm on ia de ver los 
afsi  ju f iam enre pun idos,fer ia ba/ lan t c(com o fe dizc de U  
ci t ara de O r feo)  para fu ípen der  fas m ifm as pen as. D i r ía 
en tal cafo(que D ios no perm i t a;} «  ííor m ne ,

P / .r i B . r :^ u m  iü dfciu m  tunm-y y  pred icar ía a rodas aquel las an í-  
I J7 * mas jn f i i fsim am enrc con d en ad as,qu eal íb n  de Josm iím os
Tf .  42.  t o r m e n t o s  c a n t a f f e m o s  ju n t o s- .^ L le r / V ó

peccAí>imus\  H arta aquí me parece , que le con fot m ar ia la 
pacien cia con  la razón ; pero paífan do a la con fcqucn cia 
mas dura,y verdaderam ente in t olerable de aquel i n fel ice 
eft ado;eft o cs,a las blasfem ias con t ra D ios , en t on ces def- 
m ayar ia toda la fuetea del valo r ,y de Ja con r t an cia, y pof-  
r rado el  an im o,y caído en el  profun do del m i f in o in f ier ­
n o,ped i r ía par t ido al C k l o ,y  dir ía aísi :Scñ or ,y D ios,au n  . 
m iojf i  el in f iern o es el  lu gar ,y  el  in fi turnenco r i gi i r o fo  de 
vuert ra j i i f t ícia,n o os pido m i fer icord ia,n o,quc no ia m e- 
r czco j l o  que os fi ipl ico vn icam ent e,cs, que a lo m enos ef ­
fe m ifino in fierno fea de todas par tes jur to. Pad ecer  yo  cb 
in f i ern o,es fuma ji i ft icia:fer  vos b lasfem ado cu el  i n f i er n o, 
es fuma in j i i f t i ciaiporquc yo  m erezco fer  et cr n am ct cat or - 
rhcnrado,y vos merecéis fer  eternam en te alabad o.Com i i -  
tad pues,efi:as m is blasfem ias en dobladas l lam as; dcmanci»' 
r a,qae jun t am ent e padezca,y os alabe , y afsi  de Ja vna , y  
ot ra parte fea jjufto eJ ín fieruor jur to de vueft fa par te , porq

CtCf'
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t t ccn am en t c me acon n cn rci i jy ju f t o  de la m ia, porq et er ­
n am en t e OS ajabc.Si  eñe par t i d o,Ch r i i l i an osm ios,es p o í-  
í i b l c,n o  demando ci in f ierno de Ter in f i ern o , yo no lo  scj 
per o cr eo,que no fue muy dcfcn ìcjan t e ci  afcóto de M oy-  
f(gs,y San  Pab lo ,quando parece fc ofr ecier on  a las penas 
del  i n ácr n o jcíl o  es,a la de fcn t id o,y d añ o,porqu e la con -  
i cqu cn ciain t r i afecam en t c mala de blasfem ar a D i o s , no 
l a podían  defear ,n i  con fcn cic,aunque jun t a con  la im pu ­
n idad  de ot ra pena.

Y  fi  vofo t cos me pregun t áis ; Por qu é D i os no caf t i ga 
las b lasfem ias de los con d en ad os, añadiéndoles íiem pre 
t or m en t os fobre t orm en t osjeom o pudiera fu O nrn ipotcn  
ei a fin in ju ft ieia,aun quc eften fuera del d i ad o  de v iad o-  
r esíD o s razones me ocurre a n ucíl ro propoíi r o para avcc-i 
Jo  orden ado afsi  fu D i v i n a Providen cia. L a pr im era,para 
que eñ e m ayor  h or r o r  n o síi r v i c l l cd ef r cn o  al o s pecados 
y  nos rct raxcíTc del  i n f i er n o. L a fcgunda,para que el m i f . 
m o h o r r o r ,y  t em or fan to del  in f iern o fueíTe mas m cr i t o -  
t i o ,y  mas h er o yco .Si  las b lasfem ias del  in fierno fucífci i ' 
caf t i gad ascon  nuevas penas , fer ian  tem idas por  amor de 
n ofot rQ S,y no por  reverencia de D ios. Q u i fo,pues,fu  D i ­
vin a Providen cia,que fuei fen  im pun idas ; pata que en las 
m i fiuas in ju r ias fuyas fe af in e n ucíl ro t cm or ,y en la rai íina 
im pun idad crezca la £n eza.

s. VI.

Y^ Ecl ar ad o  afsi (aun quc ni tan b i en , n i  t an  brevem ent e 
com o yo  qu i f iera)  el  l im pio , y  h er oyco  hor ror  del  

eterno fu p l i cio jei lo  cs,l im pio de la par te del  in fierno , y 
h eroyco d éla par te del t cm or ,rcft a folam cntc. per fuadic- 
i o .Y  para que vucíl ra paciencia me lo  perm i ta,yo la q u i e­
r o  íobor n ar  con vna gran dc,y quizá d o  cfpcrada p r om ef. 
fa , Y  qual  cs^ Q ue vn  tal  tcnaor del  in fierno, t an  l i m p i o ,t í

L z  h e-
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h er o i co ,y  tatv ñ no,es vna gran feñ al  de la prcdeft i n aclon i  
y vna prenda m uy fegura de la vida et ern a. Ei  in f iern o fue 
h ech o para aqucl lW iqucjO no lo tem en , ó  lo  tem en fola-* 
m en te por  el horror  de las penasspero aq u d l o sjq i j c  tem en 
el  in fierno por  el  hor ror  del  od io ,d e las b lasfem ias , y  de 
las injur ias de D ios,cf t os efp i r i t u s h id algos, y gen er o fos, 
y verdaderam ent e Ch r i f t i an os, no fueron  cr iados para el  
i n f i er n o .Ycd  fi  l o  pruebo c«n  t an t o fun dam en to, quan t o 
gü i l o  m io .

V i o  D avid  a D i os com o Suprem o I u ez,y d i z c , qt ie t e­
n i a en la m ano vn cál i z l l en o de vin o , par te del qual  era 
l im p io jp u r o ,y dcfccad o,y la ot ra par t e turbia , im pura , y  
l len a de hczcs:C4/ /X i n  mÁnt* D om ini  "Vini t ner ipU nus mix^  
t o. Y  que h izo D i o s con  cft e cál i z ? I n cl i n d^ i t  ex hoc in  
hoc'^ erum t Urnen f^ex eins non eß ex inan i t a ; i n cl i n ó , d i zc, 
y  ver t ió la parce l im pia,y defecada del le cál iz en or co , y  
en el  que cft ava l len o quedaron  las h ezes.A gor a fep am os, 
que cál iz es cílc,que l i co r  puro, è im puto , y quienes Con 
aqu cl los,qu c beben  d d  vn o,y d d o t r o .E l  cal iz>dizen co -  
m unm ét e los Pad res,y Exp o l i t o r cs,q u e es el  in f i em o ,del 
qual  d i xo  ar r iba el  roieia-.I gn isf u l p h n r ^ C P ^ f p i
r i fnspr oeel lar um par s csl icis eorum. E l  l i co r  del le cál iz 
parre es,l im pio,y pu ro,y parce t u rb io,im pu ro , y l l en o de 
hczcs,porquc ay i n f iern o l im p io , y  no l im pio , íégun  l as 
dos con fidcracioncs,en  que hal la agora avernos h ab lado. 
L o s que beben,ó no beben,del  vn o,y del  o t r o ,par ece m as 
d i f íci l  de aver iguar jpcro el  m i fm o T ex t o  , fi bícr\  fe p on ­
derado áue'.ln cl i f i4 )>it ex hocinhocP»erumt xmen f a x  eins 
mo» r ßex ff t 4n i t 4 ,hibent  omnespeecatores i er r a . Ech o  D i os 
el  l i co r  pu ro,y l im pio en vn cal i x  , y  d exo  las hezes en el  
o t r o ,y d el le beberán t odos los pecadores de la t ier ra. N o ' 
se,fi reparáis en lo que dizc el  Pr o fet a,y  en lo  que no di ­
zc.L os calizc$-(oj» dos : Jn d i a^ y i f  ex bt e i »  hoc 5 las hezes. 
quedaron todas.ipn .vnoíírer»/ »í4 w e » . j ^  «W j non eßasä^
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d élas bczes Ic> han de beber  los pecadores de 

l a omnespeccat ores t er r a  : Pues fi  dize^ quicn
ha de beber.efte cál iz,porque n o d i z e, quien  ha de beber  
el  o t r o?V n o,y ot ro cál iz es dcl  i n f ícr n o j  vn o d cl  i n f i ern o 
l im pio,ot r o  del in fierno no l im pio t Pues fi d i zc,qu ien  ha 
de beber  eít ciporqué no dizc 3 quien  Iw de beber  aquel? 
Por qu e el  in f iern o l im p io  n in gun o lo ha de b cb cr .L af c -  
p ar acion ,q u ccl  Pr o fet a v io  hazer  de cál iz a cál iz , es la q  
Bofo t r osh azem os de in fierno a i n f i er n o.V n os tem en ba-  
xam cn ceel  in f iern o por  las pcn as,ytorm cn t os3que fon  las 
n ezesd el  iqfíerno-.O cros lo temen heroyeam en t e, no por  
las penas,f in o por  las in jur ias de D ios , que es el  in f iern o 
dcíeead o,y l im p iojy porque cÆe t em or  heroyeo es feñ al ,y 
car ad er d e p rcdcf i in acion ,y n ingún predefi in ado h ad e í r  
al  in f i ern oiporeiTorcn alan do cl  Profet a los que han de 
beber  el  ot ro cál i z,n o d ize quien ha de beber  cft c,porque 
los que remen cft c,n in gun o fo ha de bcber -.H asfacesam d 
r i fsim^ sgnflabH nt ,nec 'l>n<iu*mepot<tre de(ine»t  in  at erna. 
ditmnAt ionU h cocu n Bi  peccat eres t er r a \ com m ent a con  
San  GcronyrnO jSan  Gr ego r i o  N azian zen o , San  Brun o 
Pr o co p i o ,y  o t r o s,t l  dodU fsim oLor iQ o.Y f i el  cál iz de las 
hezes del in fiern o es el  que han de beber  t odos los con -

d cn ad o s,yp r cci t o sjb i en r cf i gu e,q u celo t r o  cál iz dei  in> 
f er n o  l im pio, y  que no ha de fer  beb i d o , pcr r cn ecc a l o s 
prcdeñ in adosj los qualcs,aunque fean pecadores, fe puede 

l lam ar  pecadores dcl  C i el o ,afsi co m o  aquel los fe l lam an  
pecadores d él a t iecra:B/ be»t  omnes peec>t tores t er r a .D o iU  
de también fe in f iere,que la m ano que quedo con  c i  cál iz 
de lashczcs,cra l af i n i cf t r ad c D ios,q u e es la mano de l o s 
preci tos,y la que tenia el  ot r o cál i z,a que fe pafsó el  in f i er ­
n o .im pi9,crafu  D ivin a d k f t r a,q u c es la mano dc los ore» 
deft in ados. .

Y  para que ninguno, dude de la probabi l idad' gu f t oía; 
dsf t as.cof l ícqucn cias,oy gam os otra.v.ez a D avid  , y  fea é l
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Í 5  L a s  Cin co P ie d ras de la H o n d à
eI ,Exp o i ìco r ,y  I in erpr ct c de lì i p i rm o.En  cl  Pfalm o y z .f c i  

V p .j i .^  gi,ìn ci  t exeo Cald ai co ,hablando D av i d  de las b lasfem ias 
>« Cald, ipf icTn o,d izc sîÇs 'v.?offuerunt  i n  Cœlnm os fu u m ^ c^  l i n

y^ ^ cor u m  yfsi t  Sandios t er r a: pu l ieron  l o j  con den ados fu 
b oca cu ci Cic lo ,y lu lengua im piajy facr i i ega qu em o los 
San t os de la t ier ra. L a fen t cn cia es l l an a, lo  at ad o d el i a 
no.Pa,r€cc que avia de dczi f .Pu íieron  fu boca en cl  Ci el o» 
y fu len gu a quem ó los San t os del  C i el o  : mas pul ieron  fu  
b oca en cl  Ciclo»y fu len gua quem ó los San cos d él a t i c-  
j r a?Si .Po r q u e las blasfem ias del  in fierno , bien que vayan 
t i r adas,y fu lm inadas con t ra cl  C i c l o jn o  tocan^ , ni pueden 
^ ocar  a los San t os del  C i el o ,y  m ucho m enos al  San t o  de 
los Sancos,que es D i o s.T ocan  em pero cíTas m ifm as b laf-  
fcraias,y queman los San cos de la t i cr r ajpor quc com ò cf-  
t os amau í'obre codo a D ios,y  m ucho mas que a fí m i fm os, 
aquel lo que mas tem en,y les hazc m ayor  hor r or  en ia con -  
fideracioTi del  in f iern o,aquel lo que mas le h i er e, pen et ra, 
y  quem a el  cor açon ,n oes cl  fu ego dcl r r .i fm o in f i er n o, f i ­
n o  las in ju r ias,oprobr ios,y t n ald icion cs,con  que por  fuma 
im picdad,y horredos facr i l egios es al l i  blasfem ado D i o s. 
Bi cn :M as efie m iícno con cept o , erta m iím a cft im acion  , y  
ap r ecio ,y  erta m ifina d i f t i n cion  de penas a penas,y de ho­
r r o r  a h o r r o / l a puede hazer  quaiq i i i cra hom bre de aleo 
ju i zio,aun que no fea San t o,t em ien do m ascl  i n f iern o p o r  
las blasfem ias de D ios,qn e por  el  fuego , y los ot r os cor -  
n i cm os.Com o luego l lama D avid  .San t os a codos los que 
t i epen  erte pob lé,y verdadero fcñ d m icn t o ; E í  l i n yt a eort t  

SiénUos Porqu e com o el l a es vna gran  feñal  , y  
çotjDo caraéfcr .cicr t o de predcft in acion  ,y  los pred.eft ina- 
4 pM M nquc aéfualm cnte no fcan San t os,h an  de fer Saces: 
j i ^ q i c n c t  l os canoniza a t odos D av i d , y les dà nom bre 
de'San t os ya en la t i cr ra’.Eí U ny* *  et r u fn y fsi t  SanBoste-> 
r r<i r .Conviaad aora el le SénBos t er r a , con  aquel  peeeit ío* 

rpparcid los dos cal izcs del  in f iern o l im pio > ÿ
no
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n o  l im p io . A quel los que beben cl  i n f i er n o ,y Icsam ar^ jp 
p o t  la par te de las hezes ; cft o es, por  el fu ego ,y los o t r os 
t orm ciKos;cft os Ion los pecadores d él a t ier ra, cft o es,los 
xz^xobos-.Bil’Cít  omnespecc.it eres terr^ -^ peto aqu el los, que 
n o Jo pueden t ragar  |K>r la parre l i t npiascft o es, por  el  h o *  
t t or  de las blast em ias,y in jur ias de D ios,ef t os fon  JosSan ^  
t os de la t i er rajeft o es,los pred t f t in ados : E í  eor wn
\ } ù t $< i n f îo s t er r a , ^

Y  fi algu n o me pregun t a la m o n  ¿eft a d i feren cia ,  yo  
l e daré la razón,y la con fi rm aré con el h cch o .L a razoa es, 
por qu e qu ien  reme el  in fierno por  las penas del fu ego,t c- 
n i cl o  por  am or de f i jquien teme el  in f ierno por Í as in-/ urias 
ee D ios,t ém elo  por  am or de D íos:y quien teme el  in f ier ­
n o,n o por  am or  de D ios,f i n o  por  am or de fi , vaya ai  in*  
íiern oipcro quien  teme el i n f i ern o,uo por  am or de f i , f in o 
p o r  am or de D i os,n o  l o  puede D ios echar  al i n f i er n o .Ef -  
perava a la puer t a del  T em p lo  el  Sum o Sacerdot e H cl i  el  
fucef lo de la b au U a,cn  que a la fazon fe com bat ían  I fr ae-  
i i t as,y PiUO;cos,quando l i ego  la i n f t c n ueva,con  t res ci r -  
cun ft ai -cias t ct r i b l cs.L a pr im era,que el cxcr ci t o  de I f racl  
era rot o ,y perd ido. L a rcgunda,quc fus dos h i jos del  m i f-  

^ ‘“ ^ bpphn i ,y^ Ph in ccs , am bos quedavan  m uer tos , y  
haít a aqn icf t u vo el  an im o/ b,y con f i an t e , fin turbar/ c r n  
pu in o .L a  t ercera f in alm en t e,que también la A r cad cD i o s 
avia f i d ® p r cíá,y ef iava cau t iva en poder de los eaemio^osj 
y en oyen do cft o H el i ,cayó  dcfm ayadojy fub i ram ent e cf-  
piró.Cum ^ ue Ule nom inaj jet  A rcam  f)ei ,cecidi t  ele felU  re-> 
t ror fum Tf2oxtnHS ^ .T a l  fue de aquel  Pon t i f íce Ja im - 
provi fa inuertcjy porque en fu vida,no'ta la Efer i t ura alo-u­
n os dcfcélos no l igeros,t ocan t es al govier n o Eclcf i af i i co j  
d i lpu tan  los In t erpret es,f i  fe fal vô ,ô  n o.M uchos t iene pa- 
r a finque le con denó,y fundan fu fcn t cn cia eíí las culpas de 

el  m i r m oH cU ver d ad cr am cn t c^ r avcs.Pcr oS.Gcr on im o j  
S.O r cgor ioM agn ojS.Gh r yfo f t om O jRu per t O jCar t u f ian o,

C a-

K fer d ¡ 
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M edog. Cm em bar go de aquel los pecados: Yp o r q u c?Po r  l o  que fu 
ced ió  en fu m iicrce. N o vcis,d ízcu . que H el í  fab ien do la 
perd ida del  cJccrci ro,y la m uerte de fus h í;os,n o  fe t u rbó; 
y en oyen do la caut ividad del  A r ca , fu e ran cx cc fsi vo ü i  
dolor ,qu e cayó m uct roí Pues h om br e, que fien re mas l as 
i o ju r ú sd e D ios,qu e los dos m ayores golpes de la n at u ra­
leza,n o pod ia D i o s dexar  de lalvar lo  ; P ^ i  cr^o f in e A.rc4 
V ei^ i 'ífer enonpot er at .quom adofineV eoipJius M ex  more*  

A fsi  con clu ye con  los Pad res, y D o¿l ;orcs alegados 
el  mas d i l i gen t e Com en t ad or  de los l ib ros de los Reyes. 
L o  m i frao digo yo  en nueft ro cafo .Q u i en  tem e de tal  ma 
ñeca el  in f iern o,qu e le hazen m ayor  h or ror  las b lasfem ias, 
y  in ju r ias de D ios,qu e t odas las ot ras penas, que fon  t or ­
m entos propr iosín o puede el  m i fm o D ios, n o ,l i b r ar lo  del  
in f iern o.Tem er  afsi ,es el  a¿lo  de con sr icion del  t em or } y  
qu ien  v i ve,y muere-afsi con t .r i t o,n o pu ede,n o,fal var íc.

O ida ya la razón ,oid  agora el  hecho. L a promeíTa del  
C i c l o  mas exprcffa ,y  mas can ón ica de quantas C h r i í l o  
h izo a n ingún hom bre en par t icu lar , fue aquel la del  buen 
L ad r ón ,el  qual  en toda fu vida cenia tan m erecido el  i n -  
n cr n ojcom o cl ot r o fu com pañ cr o.T od avia le d i zcCh r i f -  
tO'.I íodte mecurn er is t u f  arddyps-^oy cft arás con m igo en el  
Par ai fo .Pu cs a vn Ladrón ,a vn m aIhechor ,a vn ju / l i ci ad o, 
y ahorcado por fus d el i t os , tan gen eral  abíolu cion  , cat i 
plcnar ia in dn lgenciajporqué m ér i tos? D o( i l i fsi rn am cr i te,y 
con  grande adver tencia O r igen es:/ d í/ eum .qui  inerepaPe^  
r at  bídfphetnantem dixt t iH odie mecum er is in  Vdradyfo. Si  
queréis en t en der  la eon fcqucncia , reparad en las prem i f-  
fas.C^ eh i zo  cl  buen Ladrón  en la C r u z ? An tes de dezi r : 
Oomine memento mci, y antes de t rat ar  de fu fal vacion ,oyc 
d o,qu ccI  com pañero b lasfem iva,b olviófe con t ra él d .fcn 
diendo la hon ra de Ch r i f t o ip  h izolc czW&t-Vñus ex his,yu¿ 

pendebant  ht (ro/ t f^ us,blafpbem4yat \ refpondens autem al t er  y
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t rtcrepa\>,t t  eu m .Y vn hom bre,que cn d avad o cn vn aCr u z, 
f  cu  m edio de fus torm cntosi jr t o que es m as,en pel i oro de 
lu con den ación  et erna, io  que mas fíen te , l oqu e mas le 
duele,y io  qi jc le haze m ayor  ìi o 'r r or ,n o fon  Jas penas que 
padecc,ni  Jas que puede p ad ecer , f ín o el  o i r  b lasfem ar  de 
D iosi íñ á  hom bre es prcdcft in àdòjeft c hom bré no fe pue­
de perder jy aunque fea-gt ar ípecador  , alcanzará fin duda 
vn a in du lgen cia p len i l sim a;d ¿f increpa)>erat
phem 4ntem,dixi t -.H odie m ecum ér is in Varadyfo,

\ ^  V l l v  d  • , i

j p  St o ,eí i o  es?,ó animas f iclesíeílo,cféo e s, ó: cfpi r i rus hc-- 
r oycos,y gen erólos Jo que mas deveis íeñ ei r , y lo  que 

m ayo r Ji o r r o r o sd eveh azer en  t odo el in f iern o. Si n t a. 
m os,y t em am os afsi jy eñ e m i lh io fen r in uen t o,y t em or  fea 
cn n ofot ros vnafTrm efefpcranca de n ucft r afalvacion . Fi r ­
m e,porque f i rm em eat e n os rcfo lvciem os a no ofen d erá
D ios en cft a vida,por  no b lasfem ad o en la ot ra  ̂ y fi rme 
porque efte es d  mas f i rm e,y el  mas fuer te efeudo con t ra 
todas las t en cacion cs.Los Padres an t iguos eníeñavan por  
ef i caci ísim o rem edio con t ra Jas t cn t acion cs,qu c todas las 
vezés que vn o fe vieíTc t en t ado,apl icaífe la m an o,ó vn de- 
do al  fuego,paca que probando por exper ien cia, q no po ­
día fufr i r -vn .m om ent o aquel  ar d o r , remienTc la etern idad 
del lu ego del i n f i er n o,y le abft uvicííc de pecar .Bucn  con -  
fejojm as yo  no d i go  af i i .Ch r i f t i an os m íos, quando el de- 

m onvo,d anm dp, a c l  o t r o  enem igo os t en t are , hazed a 
vue.ft roscora?on cs.eftapregun *a í A t r cv d íc  a blasfem ar 
eternam ente de la San afsin ia .Tr in idad T  A  blasfemar del  
P^ dre,a blasfem ar del  H i jb.,a b lasfem ar  d el  Eíp i f i ru  San -

roí.^ t r eveft e a m aldeci r  eternam ent e a I ef i > :€l¿i ñ
fan gr e,y  fu Sanuísim a. M adre:? Si  te ai r eves, no tem as d  
i n f i er n o : II no te at reves,téu}c cjp ecad o,

è M  D I S-
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El s¿i f  ^ttif*<j[ut l im pidi fsim os lapides de tor rcnfc^
I .  H cg. 17 .

/ . I .

Tp Ef t a ya â la H on da de D ar i d  rn a piedra fo la. Si  cft a 
no haze go lp e,y  em plea el  t i r o  j quedaráfe l acabeça 

del Gigan t e tan vana,y tan fobervia com o de antcs> y afsi  
l o  creo yo. L a piedra verdaderam ent e es de buea co l o r í 
no es crm cralda,m as ver d e.L a pr im era fue b lanca^ y r r an f-  
páren te,qual  la requería el con ocim ien codc It m i i 'm o: L a 
íegUnda n egra,por  el  d olor  del  bien perd ido ; L a t cr ceraj  
r oxa,d cl  co lor  de la verguença-.La quavta,dc\  co lo r  del  t e­
m or ,pal ida,o a n ar i l l a.Y efta vl t i rn ajcorn o dcziajvcrdc,dcl  
co l o r  de la cfpcr 3.nçxSpes / efer/ fi^^aud/ / . L a m ayor  haza­
ña,que h izicron  los A rgon au t as de mi N aci ón , fue d eícu - 
b f i r  el  Cab o  de Buena Efpcran ça.M u ch o cnayor,y m ucho 
mas d ih ci l  em preíía es oy la m iajporque he de defeubr i r  cl  
Cab o  ,n o de la b u en a, ni de la m ejor  Elperan ca de la t i e­
r ra,fino de la mas l im p ia,d ela m as f in a,y de la mas h er oy-  
ca del  C i c l o .Y  íi fue dcm aíÍada la oíTadia de aqu el l os def^  
eubr idorcsen çarpar  las an coras d c l T a j o c o n  tan n uevo, 
y  form idable acom et im ien t o ,con f i cít x, que m ayor  t em e­
r idad h aíi d o l a mia en aver n avegad o por  r aar ,am i  t á nuc 
vo ,y tan eft raño , halla echar  la an cor a de la cfpcranca ca 
cl  T i b cr .y  en cl  lugar ,adonde el  es rnas al t o ,y mas peofua 

d o JEf l a con feísion  me fervi rá de d i fcu lpa: dadme 
l a .vld r ra at en ción .

m > )  ' -   ̂ -
5 . i r .
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C Pes et er n i ^ du Ji f  .h^  cfperanCa d t l  et ern o gozo. Ef t a cs 
^  ia m ater ia de oyjm as lU t l  go zo ,ni cl  cccr oo, parece \  
ih aran bica  con  la cfperan^ a: cl  gozo n o, porque ia cfpc-  
ranca cs corm cncoicl  et ern o t am poco, porque ia efp cr aa-  
ca cs v i r t u d  del la v id a,y del  t i crnoo,y no l l ega a la et er n i ­
dad . A fsi  parece en cl  r cnclm icn t o com uni peto cn cl  m io 
no cs afsi . E l  gozo ct et n o j  ci t o cs, la bienaven t uranza del  
C i c l o ,co n l ì i l c  cn vcr ,y  amar a D ios et ern am en t e. EI  ver  
refpon de a la Fc,cl  am ara ia car idad ,y ci  ct ern am cn t c,d i -  
go  yo,que a la cfperanza .N o  fc atará la efpcranza al go£o*  
en quant o gozo jp cr o  cn quanto et er n o,( i .Y p or q u ciPor q  
D i o ses j u do  rem i incrador  ; y quando paga la cfpcran za 
con  ci  gozo  et ern o, ó con  Io et erno del gozo , paga vna 
et ern idad co n  ot r a;lact cr n id ad  del cfpcrar , con  la cr cr n i -  
dad del gozar . O y gam os a n ucft ro D avid ,q u e hal la cl  fin 
n os han de ayudar  fus impuU'os , y nunca mas gal lardos, 
que oy. ^

I n cl i n au i  cof n t eu m u i  fdciet tdds iuft i j icdt fdnes tu¡ts in  pp » 
íft er / t u f j t proft er  r et r i i>0t hn ím .Yo,áizc cl ^ :a.n Rey ,i n d i  j j j  
n é,y aíícin né mi corar on  a fervi r  a D ios ccernamcncc por 
ia cíperanca del prem io. Parece que cíián  t rocados los rcr  
m in os,y que d i¿e,ó fupon c D avid  vn i t npofsib lc. En  los 
fér v id os,qu e hazem os a D ios,cl  prem io es el  ct er n o,y no 
el  fer vi r ,que no palfa del ta vidas parece lu ego,q u e avia de 
dezir  el  Profet a : I n cl in érae a íervi r  a D i o s por  d  nrem io 
crem o,y n or l n d in cm c a fcr vi r lc ct crnam coce por el pre­
m io. M as ü el  fervi r  cn ci ta vida pudiera fer ere no , era 
m uy buena la proporción  del m er i t o al  premios porque al  
m er i t o de fervi r  et ernam ent e , t cfpondcr ia el prem io de 
gozar  et ernam ent e.M as eít o’ cs im pofsible,porq no puede 
aver  vna etern idad anees , y  ot ra eternidad dclpucs, Q i ^

M  2 ét er -



I » í
i

l ì  i
\< liti*

et ern idad era l u ego el la en q D av id  avia de fer vi r  a D ios 
cternamcntC'?/«£'AVí<í>/ iTor meum ¡td f/ t ciedas i n j l  i  f i  cat iones 
t u * s in  <et :rnumì'è.[  mirnìo D avid  l o d i x o , añ ad ien d o,qi jc 
I t r v i a por  lacrperan^ ’a del prem io: Vropter retributionim^ 
Q u i cn  i i rvc por la eipcran w  del  p r cm io jf i r vcjy cipcra j im  
t a.aen t ery la adíina duración  , que en el  feevi r  es t i em p o, 
en  el  clpcrar  es et ern idad .i?ara l'cr p r opor cion ad o el  pre­
m io al  in cr ico,y el fer vi r  al gozar ,con ven ia , que avien do 
de fer  et ern o el gop r ,fn cíT e cábien et ern o cH 'ecvir -.Aouaí 
d cjpuesj la cfpcran^ a en cft avida el  gozo et erno de la or raj  
para que fe m erezca , y fe pague vna etern idad con  ot ra 
cccrn id ad ,y refponda lo  et ern o del gozo a lo et ern o de la 
cfpe:2nCi:Spes aíerni^ít/ ^di/ .

Para prueba de la et ern idad,©  etern idades del  .crpcrar ,
baftavan los T h renos de t an tos íer ca) i as,qu !cr o  dezir^ las 
iam cnraciones de codos el l os Señores.,qiic Rom a et ei íi i za 
en eíperaacas.Pero porque fus quexas no fon  cr ci d as,oy-  
gan  los que no las o ycn ,a la Efer i t u r a D iv in a. A n t es de 
ven i r  el M :l si as al m un do,el  n om bre con  que lo U aau van  
las vozes de los Profet as,y con  que lo  fufpi ravan i os cla- 

^  m ores de los PAvciarc3s,cra:J)¿’/ / deriuni coUium ^ternoru.
enfj, El  del eo,y cfperanca de l os m ont es et er n os. L o s m ont es,

9 ’ 26. 0 em pcca''on ,com o algunos H lofofin^cti las ruinas del  d i -  
íuvi o,ó como es mas cícrto,en Ja m i fu a creación del vn í-  
ver fo i L t i cgo que m ont es et ernos i on  cítos^Duán i os d oc 
t os,qúe debaso del la m crafora eílan íi gn i f i cadüs l os m i f -  

^  m os L^ tofetas,y Pat r i arcas an t i guos. A ísi  es; pero lì el l os 
eravMneuos an t i gu os, que l os m o n t es, por qué fe l l am aa 
m on t es,y et erno,?LÍ am an fe m on t es,por que fe al ^ avan de 
la cier ra,y t n i ravan l iemprc al  C i c l o  y Uam aníe et ernos, 
porque no hazian ot ra cofa,l i no fu fp i r ar ,y cfperar  la ven i . 
da del  i víefsias.Su elevación  los hazia m ont es, y íu cf per á.
9a cccrn os.£n  aquel  t iem po,com o la Fé era de p o co s, los 
Patci i rcas^ y ProLccas cípecavai i i ios © t tas hom bres no eC»

pe- ,
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per avan i ia vida de los que no cfpcravan jcr a t iem po;!a v i ­
da de los que clp<:íwú.ñ,cc^  ct cxi) iácíd:D e/ íder ¡(ím  celh'ufK 
^ t ernoru .'n .Y com o la ciperan ça es va afeólo,que del tie-f 
po  háze ccern¡dad,¡>er tci íeda a la ju í l i c i a,y  l iberal idad de 
D ios,que pagaííe la ciperança deftu vida con  la b ien aven - 
curanca de la otra-,y el l o  por  dos razones. L a p r i n )cr a,co-  
m o h i l t a agora dezia,para prem iar  vna et ern idad  c5 o t r a 
et er n id ad .L a fcgi i n da,y mas adrn îrablejpara pagar  vn  t oe 
m en eo,que del t iem po hazc et ern idad , con  vn gozo ,q u c 
de la et cr n id ad h azc t i em p o .

Bien  vco,q i ic os pareccíá cofa eíl raña ,y  aun im pofsi -  
b le,q u e el gozo de la btcnaycnci i rança dcl C i el o  haga de 
la ceernidael t i em p o .N o  me creai s.íin o l o  pruebo. H ab la 
n u el l fo  Profet a dcl  gozo de Ja viña, de D ios en la b icn - 
^ vz\ \ t inanca.,y á\ ¿c aWi‘. M -i l l c añ n i in  con fpeBu tno f i cu t  f f .  
dies h e f t e r n a p r êt er i j t . M i l  años jD ios m ió, c n vucíl r a 4 . 
p r elcn ciá,fon  com o t i  dia de aycr ,quc pafsó. Cad a pala­
b ra defte Text o es vna con t r ad i cion . L a et er n id ad ,com o 
define Boecio ,es vna duración  fim ul tanca , que no t iene 
an t es,n i  d :íp u cs;es vn in ft an ie perpetuo , que no adm ite 
añ o,n i  d ia;es vn oy perm anente , que no con oce ayer  , n i  
m añana;cs vn prefenre con t in uo,que no t uvo pret cr i ro jn i  
ha de C'.ner fu t u ro. Pues f i en  Ja et ern idad  no ay año , nr 
dia,com o íu ponc D avid  en Ja etern idad años ; an n i  
inconfpeBut uó<'?) i  en la etern idad no ay ayer , ni m añana, 
com o l l ipone en la etern idad aycv.Sicut  d/ eshefrernaiSi cb 
la et ern idad no ay pi -et er i t o,n i  fu cu ro,com o fu pon e en l a 
etern idad precet ico'^ / ¿¿*/ ?r<í’/ f ;v ) > l Es porque no hablava 
D avid  de qualquiera et ern id ad , f i n o de aq u t j l a et ern idad 
Bcat i fsim ajquc fe goza a la vi f t a de D ios J«  confpeBu t uo,
Y  es talla grandeza,y inraenüdad de aquel cxccfsivo g o ­
zo ,que  iiendo fiempre permanente , y no pafl’ando jamáss 
Gomo fifudfcfuccfsivo.y vcrdadcramenrc paííaíTe,dsl pre 
feate  hazc prctcritojdc muchos figíos pocos iuftavuesjdç

í ü i -
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m i l lares de años vn dia,y ele Ja m i fín a et ern idad  breve cic- 
jpoi jÜ fU c anni i n  confpeBu tuo t én^ ft am  d i  es heflern*^  (ju^e 

p r / et er i j f . ^

X  para qac no os parezca im pofsib le ef ía Fi i o fo f ía , la 
razón d t lJacsjpor qu c la d u r ación ,qn alqu ícia que íca,t i e ­
ne dos m edidasíla vn a,con  que fe m ide por  la r cai i Jad i  / a 

ot ra,con  que le m ide por  la aprehcn t ion . A fsi  m ed íal a-
cob  el  t ieíTipo,que f icvio por  Rach cl ,ea el qual  el  t rabajo 

Qen 1% el  am or pocos dias : V ideb* n t ur
20  * j  diespr ^  a-moris m 4gm íu d i n e.Si  la duración  fe m í

de p o r l a real idad,es íiem pre i gu al , y la mifma ; pero í¡ le 
m ide p o r  la aprehcn ílon jcn  el la fe var ia,y dcíiguala de tal  
fucr r c,quc l í ci  de gu ft o.el  gü i t o  la cít r cch a,y haze breve: 
jr ü d c  pena,la pena ia d i l at a,y  haze l ar gajy t an t o mas bre­
ve,o mas larga,quan t o es m 3y o r c l g u í t a ,ó l a  pen a. M et ed  
vna punta del  com pás en el cen t r o , y  ot ra en ia cír cu n fc- 
rcncia.y rereis,que m ovien doíe ent ram bas en el  cfp acio  
de la m ifm a duración ,vn a punta haze vn ci i cu lo  muy bre 
vc,y  cafi i?n pcrccpt ib le,y la ot ra muy largo , y íi  qu i i ierc- 
d es,i n m cn fo .L o  m i fm o palTa en la aprchcn fion ,ó del  guC- 
t o  de l o  que fe pol fcCjó del  rorm ent o de lo que fe cfpcra. 
E l  ci r cu lo  del  gü i t o,por qu e fe mueve den t ro,y con  deley 
t c,es orcvi ísí(n o,el  ci r cu lo de la cfpcran^ a, porq  fe m uere 
d c l cxo s,y  con  t orm en t o,es in / nen fo. N o  es lu ego  m aravi  
l ia in creíb le,n i  que la b ien aven t u ran f ,oor  el  cxceíTo d el  
gozo,abrevie l o : cipa; ios inm enfos de la erern idadsn i  que 
la clperan^ a,poi  el exccíTo de la pena eft íenda in m enfam e 
te los térm inos breves del  t iem po , y que aqu el l os en U  
aprehcn íion  paíTen com u t cm poralcs,y eft os duren com o 
erern os.Sien do,pues,cl  corm en t ode ia efperanca r al ,q u e 

c t iv.mpo haze eccrn idadjy tal  el gozo  de la bierjaventa-» 
ran9J que de Ja etern idad ha?e r icm po.ju ít am cn t c fe m i ­
de,y fc cor re/ pon dc el gozar  de !a ot ra vida con  el efoerac 

e ^>y *e paga Jo et erno de la efperan ca con  lo crcr
t iod€¡oozo^ Spes^ / ^ r / í/ ^ ^ »a'sy. §. ILl .
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Ç '  Ompuefta afsi U  cfpcrar ça dcl  et er n o go zo , y r cduci -  

da a proporción  Ja m ifm a cfp er an çj  con  cl  gozo  , y  
COR Jo et er n o,la n ccefsidad de nueft ro ar gu m en t o n os l i a 
ma a or ra d i f i cu l t ad  m ayor  .Por qu e f iendo cl  ob jet o  defta 
cfp ct an çat i  d o ccl cf t i al ,y  t odo et ern ej  l im pio por  lo  cc-  
I cft i al  de t od o lo que es t ier ra i y l im p io ot r a vez por  l o  
et ern o de t od o l o  que es t iem po , parece , que no puede 
l im p iar fe m as.Las cfpcranças del m undo t odas t i er é mu­
ch o  que pur i f i car ,y l im piar ,porque com o rodas fon t er re- 
Bas,y t em porales,por  mas que aleen  el  huelo, fiem pre ván  
m ezcladas con  Jos vapores d elà t ier ra , y t urbias con  la« 
m udanças del t iem po. Pero n oíor ros,para no fal t ar  a n u cí-  
t r oar gi im cn r o, ni  avernos de com parar las efperanças de 
la t ier ra ent re fi ,n i  la cfpcran ça de la t ier ra con  la cfp cr á- 
Ça dcl  C i el o  , f ino que den t ro de la m ifm a efpcrança dcl  
Ci cl o ,fo m o s ob l igad os a bu fear  lo mas p u r o , y lo  mas 
l i r ap ic;an t cs dcl  pu ro,acr i lo lar ,y Tacar lo pur i fsim o, y dcl  
l i m p i o ,l o  l im p id i fsim o; Lim ptát fsim os lapides. Eíl a es U  
d i f i cu l t ad  prcfcn t c,y la m ayor ,que hafta agora avernos t e­
n ido,quan t o vá de fierra a C i el o . Co n  t odo en el  m i ím o 
Ci e/ o ,y  acerca de U s m i íw oi  f i ien es cc] cíl iaic5,y et ern os, 
d i go  que puede aver  dos ciper an ças, ent ram bas puras , y 
l im p ias,f i jpero vna mas pura,m as fín a,y mas h er o yea, q la 
ot rajef lo cs,vn al im p i 3 ,y  ot ra l im p i fsim a.Y que dos cfpc­
ranças fon ,ô pueden fer  cftas? Vam os al  C i c l o . En  la b icn - 
aven iuranca dcl  C i el o ,q u e es el  ob jet o  de la ciperança ( y  
com o diftncn l o sT h co l o go s, vn agregado perfcdt i í’sim o 
de todos los b ienes)  no Tolo ay vn  íum o bien i n f i n i t o , y 
in creado,que es D i o s, f i n o m uchos ot ros bienes cr i ad os 
fobrcn at u ralcs,y cafi d ivin os ,d ign i fsím os por  fi m i fm os 
de fer  defeados,y cíUm ados fobre codo io  que no es D i o s.
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Y  que haze a vid a d¿ t odos cíl ós b ien es la cfpcranca í  Si  
d ía  es foiafD cntc p¡íra,y l im p ia,eípera a D i o s, y j i in ram ca 
t e con  D iosjcfper a también t odos aq u el l os b i cn cs;p  ero íi 
el l a es put i r sim a,y l im p i fsim a,apar t a,y cier r a los o j o sa t o 
dos los ot ros b icn cs,aun quc cci cíl i ai cs, fo b r cn at u r al cs, y 
cañ  D i  yin os,y m i ra,y cfp cr aa f c l o  D i o s.Eí l a es Ja c íp er á-  
9a dcl  Ci clo ,f i n a,y h ct oyca.En  la m i lm a bicnaventuran^ -a 
n o querer ,ai  efpcrar  de D ios n ías,que a D ios.

E l  Pr o fet a ler cm ias,h ab lan d o de ia cfpcran^ a en D i o s, 
d i zc í( i i :Bo»u s efl  Votmnus fperAKt ibft s in  eum^ Anima 
rent t  i / / «w .Bucn o esD ios para los qu ccfp er an  en el ,y  pa­
ra el alm a,que l o  b u fca.En  el las palabras d i f t in guc el  Pr o  
fet a dos m odos,©  grados de cfpcran ^ ajy hazc gran  d i feié« 
eia ent re eíper ar en  D i o s,y  bufear  a D ios : Sper dn t ibu si» 
entH-,anttníe cjHterentt / / / «w .Q m cn  clpcran do en D i o s qu ie 
re,o dcíca mas que a D ios,cíp cr a en D ios, m as n o bat ea a 
D iosjp cr o  quien cfpcrando ea D i o s, no qu ier e , n i  d efea 
de D i o s ot ro b ien  mas que a D i o s,effe fo l o  bu fea a D i o si  
Y  para que vcaÍ3,quc el le m odo de efpcrar  es l o f i n o ,y l o  
h er oyco ,l o  raro,y lo Ungular  de la eípcran cajoid  el  reparó 
de San  Ber n ar d o .N o t a él ,y  manda n ot ar  , que quando el  
Profet a-p ropon e el  pr im er  m odo de cfperan^ a , habla en 
p lu ral ,y de mi\ c.\ \ o%:Sperant tbus tn eum\  mas quando d i ft in  
gne el  l egan do m od o j i ab ia en U ngular ,v de (ola v } alm a: 
Af^ ifna <^Uíerentt íUum.lf>fam num er i  dt fcret i»nem  f r u d en  
t er  aditene-, fperant es plu r al i t er  dt xit ,quiereH tem cum  f in ~  
gt dar i t er .X  porque var ia el  Profet a el  num ero , y pal la de 
ia m ul t i t ud a ía van idadjquando d i f t in gn e la vn a cfpcraEv-í 
^a de la ot ra?Porque cí petar en D i os y querer  de D i os 
ot ra co l à,que no Ica D i cs: eípet ar  en tSios j y bufear  cti 
D i o s,n o  fo l o  a D ios,f ino a (i rni i t i io,eíVa efperan^ a es vul ­
gar,) ' de tnixz\ io^-,Spera.nt¡bus in  clpcrar  en D ios
y  no querer  de D i o s mas que a D ios:cíper ar  en D ios,y no 
bi ircacfc;a f i ,n i  ote o b ien  , .fino al  m i fino D i o s ->,• eflá es U

cipe-
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cfpcrança f i n a,y hcroyca,y por  eífo  tan rara,y f i n gu l ar , q 
apenas fe hal la en el mundo vn alm a,que cípcre t  in pura, 
y l im piam ente: Anim ¡e quícrent i  i l l u m . Excelen t em en t e 
Ber n ar d o ;^ ¿¿/  / in^ nUr is f i t pu r i t a t i s .^ fín^ t ílaris crati<e.¡ 
ft n gu U r isfer fe^ ion is non folu t n  n i l  fper Á r e^ n i fi4b eo ; f ed  
n i lqu ar cr e m fieum .D vi i .0 el  Pr ofet a:alm a,y no alm asid i -  
xo  vn a,y no muchas-.caUo el  p lu ral ,y pufo el  f in gu lar ,poc 
que no bu fear  en D i o s m as que a D ios,n i  efperar  d t l  fu ­
m o b ien  o t r o  b ien ,que el  fum o , es la gracia f i n gu l a* , la 
per fección  f in gu lar ,la pureza,y l im pieça f in gu lat  de la cf -  
peran cat y el  alm a,que afsi  cfperare, fera f i n g-d ar , y v r i ca 
com o el ^ cxú'i í'Ániniíe quar en t i  i l lum-.quarentem eumy#/ í- 
gf íU r i t er .

Y  porque no fea fingular  eftc t ef t im on io , aunque m a- 
yo r  de t oda excepción ,cal i f iquem os clyíW/^/ rfr/Ví’r  de Bcr  ,
n ardo,con  o t r o ( in gu lau t er  de D avid  : Si n ÿ i la r i t er  in  fpe V  •4 ” ^* 
fon f l ít n i ( l i  »?e.Yo,d izc el mas i lum inado , y mas hum i lde 
de t odos los Pr ofet as , en ot ros dones de D i o s feré i n fe ­
r ior  a m uchos,y aun a t od osjp cr o  en la vi r t ud  de la efpe- 
rança,el  Señ or  me ba lcvan t ado,y con ft i t u ido en vn grado 
tan al t o ,y  tan fub l im e,quc en t re t odos me h izo fingular: 
Sin ^ u h r i t er  in fp e con fl i t u i f l i  wc. Y  qual fue , fcp2m os,la 
f ipgi i lar idad  de la c/ perança de D avid  ? Por  ventura fue 
f in gu lar  D avid  en ia cfperan ça,porque fiendo tan val ien t e 
Cap i t án  no ponía la cfperança en fu lança , n i  en 11 d p a-  
da,fino en D io^ :pJo» enim in  arcu tneo fperaho^  ^ .¿dins P/ I4. 
meus non fdl))*hi t  mé>^ ox ventura,porque f iendo tan San -  7 . 
t o,y con ocien do,que l o  era, no fe p r om et íala falvacion 
por  fu in ocen cia,f in o por  fu efpcrança ; Cujíodi anífna.n 

■ ineam.qaoniam SéinBus fu m  .,falyam  facfer >um  t t íu \ )eus 
metís ^perantem in  te t  Por  ven t ura , porque fiendo per fe- 
gu id o de dos Reyes,vn o gran  en em igo , porque era com -  
p e'i d o r jv  ot ro m ayor  en em igo,porque era bi joj jam ás t e­
m ió fu od io ,n i  fu poder ,pot que efpcrava en D io*  mas po^

N  de-
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dzroCo I n  í) co f p :r 4yi,non t imebo , qu i d  f 4 c i * t  m ihihomdt
Poc ventara>pc>rquc t undandofc clpcrAn^ a en  i a pala­
b r a,y p rom efl is D ivin as,fu  cíperan ^ a paíláva ad elan t e, y 
fob r e lo que D ios le avia prom et ido,aun  cíperava m as : I t t  
yerbí. t u i fu pcr fper x y i i ^ i vc  ve l iu t a b n alai cn t c ,  p or qu e
empegando a cfpcrar  en Di os qu aad o em pego a vi vi r:  Í V

cs fpes mcA yb:r ibus m t t r is m e^ .iu n  ddpucs de la m uec 
t c,y de la fcpu l t ura etp=rava:2«/ )v/ >er,C^  rara mcA r cqu icf^  
,et  r * / p r>Gcan des act os de cfpcran^ a »y verdaderam ent e 
bcr oycos,fu er on  el los de D av id  s pet o no por  cbo íin gi i -  
laresjpor qu c aunque jun t os no fe hal lan  en n in gu i i o ,d i vt  
d idos fe hal lan en o t r os. E l  pr im ero en I i idas M ach abeoj 
el  fcoun do ea Ezcch iasjci  t ercero en D an iel  j  el quar t o 
en N ioyfcsjcl  vl t im o en l o b .Q u al  es luego el l a f i n gu lar i -  
dad,por  la qual d i zeD avid ,q  fue f in gu larm en t c íubhm aáo  
en  la cfpcrau9a>5r«^ í^ / ^ r/ yer im fpc c o ^ l U t u i f i i m el  A n t es q  
él l od i<^ a,lo  d u cyo .Fu efu b l i m ad o  I m gu iarm cn t c en  l a 
cfpcran^ a D avid ,por q  defpucs de fu b i r  pot  t odos los gra. 
dos de clpcran ca,quc aven ios v i í l o ,l l ego  a cfpcrar  t an  pu ­
r a,y tan l im pian)cnt c,que ni en la t ier ra,n i  en el  C i el o  et - 
peravade D ios mas qi ic a D ios. A gor a lo d iga el  rn i fm o.

Q j i i d  m ihi  efl  in  Calo , el?' ¿ te qu id  yoln i f u p er  terram. 
Ji e u s co r d is p t í r s t t ie* TOeus i n  t f t e r »U f» .\ ^ 2 t i er ra,d i
ze D avid ,para m i es nada,cl  C i el o  o t r o  nada : l a cier ra v a 
nada b ax c ,c l C i c l o  vn nada alcojpcr o vn o, y o t r o  , n ada. 
T o d o  quanto puede dar ,ó negar la t ier ra .rodo qu át o  puc 
de dar ,y prom eter  el  C i el o  : Q ^ id m ih i  ? Q ue es el l o  para 
m\ ?0 ^ i d D avid  t engá-pot  nada la t i er ra , y  n o 
q a i c ^  n ad ad elat i cr r a,( 'can or abu cn ai  pero n o fo lo  d eia 

t i cr r a,r u o  cambien del C i c l o íSi .A o r a «n t en d er ei s, porq  
d i xo D i o s del l c gran H éroe : I n yen i  y i r u m  fecu n da »?}} co r  

tticttm. H e hal lado vn hom bre h ech o a la m edida de m i co 
racon .N ot ad .H n  el p r n ci p i o  cr i ó  D ios el  C i el o , y la t i c-  
t íÁ 'Ji ipr incipio credyi t  Ĵ etts (^celuW)CP" t t f r /#«#.Y  antes del.
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p r i n c i p i o  a v i a  C i c i o , y  t i c r r a í N  o . Y  a n t e s  d e  a v c r C i c l O j /  

t i e r r a , c í i a v a  e l  c o r a r o n  d e  D i o s  t a n  c o n t c n t o , y  e r a  e l  nnC 
ID O  D i o s  r á  f e l i z  c o m o  d c f p u c s  d e  a v e r  C i e l o , y  t i e r i a í S i .

T a n  c o n t e n t o , y  t a n  f e l i z  D i o s  c o n  C i e l o , y  t i e r r a  ,  c o n s o  

f i n  C i e l o  ,  n i  t i e r r a .  P u e s  y e i s a q u i  p o r q u e  e l  c o r ^ c o n  d e  

Dur id  e r a  c o m o  e l  c o r a r o n  d e  D i o s  : Q u id m ih i eji in  Cx  
lo-,C^  a te qu id  y olu ifu p er  terránvíK m i  c o n t e t o ,  y  a  m i  f e ­

l i c i d a d  n i n g u n a  c o f a  p u e d e  q u i t a r , 6  a ñ a d i r ,  n i  t o d a  l a  t i e ­

r r a , n i  t o d o  e l  C i e l o . Y  p o r q u c í P o r  l a  m i f m a  r a z ó  c n D i o s ,  

y  e n  D a v i d . E n  D i o s , p o r q  D i o s  t e n i a  t o d a  fu  f e l i c i d a d  e n  

i i  m i f m o ’.y  e n  D a v i d , p o r q u e D a v i d  t e n i a  t o d a  fu  f e l i c i d a d  

e n  D i o s . N o  e s  r a z ó n  m i a , í i n o f u y a  : Veuscordis m ei ,  

p»rs mea^ Peus in  tetcrn um .^ l p a r a  e l  t i c / n p o  e n  la * t i e r r a ,  

n i  p a r a  l a  e t e r n i d a d  e n  e l  C i e l o  ,  q u i e r e  m i  c o r a r o n  o t r a  

cofa  l i n o  a  D i o s j y  n o  a  D i o s  e n  q u a n t o  D i o s  d e  t i e r r a  ,  y  

ciclo^ fn o en  q u a n t o  D i o s  d e  m i coxí^ om Peus eordis m eii 
p o r q u e  í i  m i  c o r a r o n  e s  í e m e ja n t e  a l  f u y o j  a f s i  c o m o  D i o s  

f i n  t i e r r a , n i  C i e l o  t i e n e  t o d a  fu  f e l i c i d a d  ,  a f s i  y o  G n  c o f a  

d e  l a t i e t r a , n i  d e l  C i e l o  t e n d r é  t o d a  l a  m i a - . c l ,p o r q u e  é t e r  

ñ á m e n t e  l o  t i e n e  t o d o  e n  f i j  y  y o , p o t q u c  e t e r n a m e n t e  l o  

t e n d r é  t o d o  e n  c\ :Et pars mea Peus in^ eternum .
V e i s  a q u i j f c ñ o r c s , c o m o  h a d e  f e r  n u e f t r o  c o r a r o n  ,  fi  

q u e r e m o s  c f p c r a r  l i n a , y  h c r o y c a r a c n c c .  H a  d e  f e r  n u c í l r o  

c o r a c o n  p a r a  c o n  D i o s  c o m o  e l  c o r a p o n  d e  D i o s  p a r a  c 6  

n o f o t r o s . Q ^  q u i é r e l o  q u e  c f p c r a  D i o s  d e  n o í ' o t r o s ? N i n ­

g u n a  c o f a  f i n o  a  n o f o t r o s  m i f m o s r T e jC ? * nen  d i z e  A u -  Augufl. 
g u f t i n o ;T e , C ? * « o »  í ^ < y ,d i z c  G r e g o r i o .  L ú « *o  f i  D i o s  n o  Qregs>r. 
q u i e r e  d e  m i  m a s  q u e  a  m i , y o  n o  d e v o  q u e r e r  d e  D i o s  m a s  

q u e  a  e l .  A f s i  c o m o  l o s  q u e  fe  c o m p i t c n , ó  d e f a f í a n ,  m i d e n  

l a s  c f p a d a s . a f s i  n o f o t r o s  fi q u e r e m o s  o b r a r  g c n c r o f a m c n -  

t e , a v c ' n o s^ d c  m e d i r  c o n  D i o s  l o s  c o r a z o n e s .  E l  d e  ? n a  p a c  

t e  c o n  fu  f o b e r a n i a , y  y o  d e  l a  o t r a  c o n  m i  e fp c r . i n 9a .  E f t c  

í i  q u e  f u e  e l  jn a y o r  d u e l o  d e  D a v i d . ,  y  no c íT q r r o  d e l  G i ­

g a n t e . E n t r a r o n  c o m o  e n  c í l a c a d a  ,  d é  v n a  p a r t e  l a  c f p e -  

. V  N a  r a n -
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ranea de D avid ,y de la otra la fobcr an ia de D i o s, com p i - 
t i cn d ofc,com o de cuerpo a cu er p o , de get icrof idad a ge-  
n cr oíidad  V de independencia a i n d ^ en d e n cia. E l  car t el  
defte d cfah ocsci  pr in cip io del  Píal m o  d ezim oqu in t o: 
Co>ifer>4 me ÍOomineyquomam fper au i  in  t e, veis aqu í ia cl -  
peranca de D i v i d ;Pr x /  ÍOomino.Veus meas est n  , quont dm  
honorum meorum non e^ eíivcis aqui  la fobcran ia, y in depé- 
dcncia ele D i o s. Y  porque opon e,ó  con t rapon e D avid  ü l  
cfpcran ca a la fobcran ia de D i o s, y fu in dependencia a la
in depen den cia D ivin a?Porqu c cílo  era lo  f i n gu l ar , lo he- 
r oyco ,l o l i m p i o „ y  lo l in ip i fsiaio de fu cíperan ca.La íob e-  
rania de D ios indcpcndent c de los bienes de D avid  , porq  
no los ha m cnt ^ zr .Q uom am  bonorum meorum non eges.h% 
cfpcraH ^a de D avid n id cp en d cn t c de los b ienes de D ios, 
porq cfpcra en e 1:0 uont<tm fpet'A)>t i n t e , c a v o  íi  d i xera 
D av i d :Si  D ios no quiere mis b ien es, porq no los ha m e- 
n cf t cr ,yo n oh c racn eft er  los Tuyos,porque no los qu ier o . 
S u  fobcran ia es independente de m is biewes ,  porque lo  
t ien e t odo en fi ,y m i cíperanqa es indepédét e de los fuyos, 
porque lo t en go t odo en el .A qu el l a es la m ayor  fel icidad  
de fu naturalezajcfta es la m ayor  fi neza de mi cfpcranca.

Bien  creo,que la efperanca Rom an a no h i la tan delga­
do.M as es n cccífar io advier ta , y  con fidere la rnifma R o -
nrajque el le hom bre l lam ado D avid  no era Errn icsño , n i
M on gc,n i  Eclef iaíl i co jcra vn Rey,con  el Cet r o  en la m a- 
nOjCra vn Soldado^ con la t fpada al  lado j  era vn M aef t r o  
de Po l i t k a,t an  d ieft ro en cfta cfgr im a, que en fu edad pu- 
d icra poncr  cfcucla a la n u cíl i a, Y  íicn d o vn  hom bre,que 
parecía t an t o dcl m undo,tenia debaxo de vn pie rodo el  
c'I 'íbo d él a ier ra,debaxo del o t r o  reída la estera dcl  C i e-  
\ o\ Q u idm íh i  ej l i n  Coelo,C^ ^  qu idyolu t  f u p er  t er ram  j  y 
los OJOS de fu efperanca f ixos fin peftañear en fo lo  D ios: 

coráis t fiei jcse p<tts men J)e»s i n  ^ ternum%
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p E r o  vco,quc me cftais dizicnd>o:jfq.i jc m alo ferà q l icrcr ,
^  ó tener a D ios^ y jun t am en te con  D i o s t am bic las ot ras 
cofasjn o cofas m alas,fino bueft}is $ L a Efer i t u ra cfta- l íen » 
^ cft os exet n p los.Q ^ e m al harat t ener a D i o s,tiro d i go  co n  
cien  m i l  ducados de ren t a,f in o co todas las m inas del  O l i r  

com o t en ia Salom on 'ìC)^  mal t ener  a D i ó s,y  quaicca m i ­
l l as de t ier ra cubier ta de gan ados’, y labrancas ,  y mas de 
t r eci en t os cr iados,com o t cn iaiAbraham ^ Q ué mal r en erà 
D i o s en el cor ar on ,y en la cabcca irna T iar a con .el  dem i ­
m ó cfp i r i t u al ,y vna Co r on a con  el  t em poral , com o t en ia 

M el ch i fed ech íQ u c mal finalm ent e tener a D i o s , y  vna 
vara om n ipot en t e en la m ano,con  que t r abucar  el m un do, 

y  reboiver io t odo de abaxo ar r iba , com o tenias M oyfcs? * 
T o d o  er t o,o parte der to(fí os con t en t áis con  parte ) <̂ ué 
m al hará juntam ente con  Dio's>

Pr im cram en t c,Señ orc8,yo no hal lo eft os ciccm plos en 
el  Evan gel i o ,qu e n ofot r os profeffam os. T od os fon d éla 
ley vicj  3,quando D ios pagava de con  rado con los bienes 
de la t ier ra,porque eftavan cerradas Jas puerrás del  C i el o , 
Per o  aunque t odos cños bien es,y  qualcfquiera ot r os fuef-  
íen  del  C i eI o ,y  nofocros los defeam os,no por  fi Tolos,f in o 
jun tam ente con  D rosjai in  afsi  har ían gran  daño a la f in eza 
de la efpcranca,y fer ian en gran raenofeabo de fu pureza. 
Pruebaíe efta verdad por la m iíma razon ,que parece la c5 - 
t radice. Porque coda cfperan^ a de .fu nat uraleza es afc(3:o 
in tere(laj ,y t an to mas intcrcíTal ,quan t o mas íÍ !9a,porq m i ­
r a a m ayor in r cr cs;Lu ego m ayor ,m as intcrcíTal ,y mas f ina 
cfpcran^ acs la que afpira jum am en te a D ios ,  y a los o t r os 
b ien es del C i el o  , que laqu e fe con t en t a-con  Tolo D i o s, 
Por q u e aunque D ios fea el fum o bien ,- y  i r i com parab le-  
n jcn t c m ayor ,que t od os.j  l os.ot r os bienes del  C i el o  cam-^

jbien

li
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bien  fon  b icn cs.y grandes b i en « ,y  m uy d i g i .o sd el er ap e 
t cci d os,y  eft im adosj lucgat n as in rcrcíTal  es,y mas cípcrai i  
c a l a  que d clca t odos cf t osb i cacs jun t am en t e con  D i o s, 
que U o t r a,qu c defea af o l o  D i o s l in el l o s. Bu elvo  a d e- 
ai r ,q u cn o j í  por  lam i lm a razón .M as inccreíTal cs,y  m ayo j  
i n t e t c i i j u f aU  efpcraa9a,quc ao quiere mas que a D i o s,q
l a q u e a b a  a  D i o s, y jun tam ente a t odos los ot r os b i c , 

n ¿t u n ?i c f e » n  d cl C i el ó :y  p o r q u eíPo r q  t efp cao  de n o-
fo t cos,y de nueft ros al eaos,q u i en  n o delea mas q a D i o s, 
oefea massy quien defea mas que a D ios,d cíca m enos. Pr c
gu iKau los T h co lo gos,q u al  es m ayor  b i ca, ü
D i o s  ju n t am en t e  con t od os los b ien w  cr iados . Pon ed c

v n ap ar ceaío l o  D ios.,y de la o t r a t odos los b ienes de la 

t ier ra y del  C i el o  jun t am en te con  el  m i fm o D ioss qual es
V Sh o .  m ayor  b ien íKeft ielve San t o  T h om ás,qu e tan aran  b i ees

f .  D i o s f o l o , com o D i o s jnn t arocn t c con  t odos i os b ien es

Í o¡.  ar. cr iados,y afsi  es abfolü.tamencc h ab lan do. Pe r e f p ca o  

3. 4d 3. de n o fo t r d sy  de nueft ro afeao ,m ayo t  bien  esD ios f o i o ,q
C r  1.2. D iosju n tam en te con  t odos los otros b i cn c^  A n t es d i go , 
y . 54. que bai la qualqu icra bien  de la t i cr r a,o  del  C i r l o ,l i  l o jn n  

L ío s con  D i o s, para que D ios reí pecio de n o ío r t osfea 

2 ^ bien  m en or .San  Agt i ft in  d i xo ,qu c quien am a ot ra cola co 

yi«.«/ ?. D ios,am a m enos á
*  am af.y pudiera añadi r  el tn i lm o A gu ít i n o , que quien ama 

ot ra cofa con  D i o s,n o fo l o  ama m enos a D ios Jm o  q am a 
m enos de D ios.Por qu cqu an t on u e{t r a volun t ad  am a , y  
d efead e ot ros bienes,t3nco fe qui ta de D ios , y t an t o íc 
dcfm in uyc,y pierde dei fum o b i en .N o t ad .

T o d o s los bienc"icr iados,aun que íeaaiobrcn a( ;u ralcs,.y 
del  C i el o ,fo n  t sfet ip r esa D ios-,y fi nofocros los amamos 
por fl m i fn o s, fon  fupexiores a n ofot r os ; y quaat o ei t os 
bienes fe m ctcm en t rc D ios, y n ofot r os , t an t o nos ecl ip - 
ían ,y qui tan  dól  íi i t no'.bioa. L a' t ier ra, porque le mere eiu  
t Ecaofo t t os,y Ja Lu n a,cel i p fa Ü L-un a. L a Luna,poi^ que
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f e m ere en t re n olocros,y cl  So l , cci ipra. cl  Se l .  A fsi  paffa 
en  l acl p cr aaça. L o s bienes <lc lu cier ra ecüp fan  los b ien es 
d el  Cieh >,coajo  la t ierra a la L u n a.L o s bienes del C i c l o , 
ccl ip fan  al fum o b icn ,com o la L u n a al  So l .Y afsi  corno c l  
So l  no queda ccl ip iàdo.^ ód i lm in u ido en fi , f i n o  r c f p eào  
de i iofot ro;«jafsi  t í  f iuno bien  no padece ecl i p i c,ô  m en gua 
algu n a en ú m i i ino,rm o r efp cíl o  d t  los o jo 3  .de m icíl ra cL- 
peran ca,y voluncadi la qual  t an t o pierde de D i o s,y  del  fu ­
m o b ien ,quant o m ira a ot r os b ienes,aunque fcan d cl  C i c ­
l o . O y gam os al  m ayor  D oct or  de la Eí'cuela del  m i fm » 
C i c l o .

San  Pab lo ,com o tan ard ien t e am an t e,d enam orado d e 
D i o s,q i u ío  Vna vez. íu ílcn car cñ  publ ico fus finezas , y  cf -  
cr i v i oaq u cl  breve,y bravo a,t t z\ \ Q M snosfeÿar A yi t ¿cha.- 
r i t <* teCbr t l l t >X adonde lo  f ixói?En m edio de la c i er r a, en 
Jas puertas del  i n fícr n o,y en las del  C i c l o . A fsüo^  dizc el  
m i fm o en m uchas palabrasjv lo ci f r ó  en pocas fu g r i C o -  
m tntadcK Ch cy fo f t om o ;!« C«r/e in  t er ra ^ fuh terra^  En  el  
in f i em o,quc ef lo quiere d ezi r ,/ ’r oy««d«w .D efaf ió  los de­
m on ios con  t od o fu poder ,,t en t aciones,aft ucias,y aíTcchá- 
cas. En  la t ier ra,a t odos los hom bres arm ados de h ier ro, 
áe od io ,d e crueldad,de t orm cn t os,dcm ucr t e , y  aun de la 
tn i fm a vida,ral  vez mas i n fu fr i b lc, que Ja m uer te : ]<}efue 
m<>rsy»ê MeyíXaJ¿n el  C i el o  a Jos A n geles , los Pr iu cip a-  
dosj las Pot cft ad es,y t odo lo  al t o ,y  fubJim c,quc a l i i f c  go  
za,y de acá fe cfpcra:Cer/ ‘* í  fum^  qu ia ñeque A n gel i  ̂ ñeque 
Yr incipat us^ nequeYir t ut es\ neque alut uda ^ neqaecreat ura 
al iapot er i t  nas fepar ar e dehar i t at e Pe/ .A q u i  es m i  reparo, 

fuponga Pab lo,qu e el in f iern o , y l os dem on ios con  
fusfugeft i on cs,y aftucias puedan quebrar  las lanças cô cl ,, 
y con t rar iar  las finezas de fu am or ,b i cn  cílá. Que fupon ­
ga lo  m ifm o de la t ier ra,y de l os hom bres, 6 con las van i ­
dad es,y dcU cus de la vida,ó con  los rorm eatos ,  y hor ro-- 
r es de la m uer fCjCim bien-Pcco los. A n geles, l os A r ch au i -

K o m aí
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gc l csj o s Pr in cipados,jas V i r t u d es, y l os m i fm os bienes 
del Ci clo -q u e el  avia vi ft o,y p robad cc'A q i i cl los bienes pu 
r i fsim os,v glodoíi fsim os:¿^ í^ / ’r ^ / ’>tf'a}'/ /  V cH si js^ cju idi - 

/ / / «/ »^ Aquellos bienes (obre t od os Jos fc i i t i d o s, y 
f(shre roda ima^ in3CÍon?P u od/to/> ocuIh s ^ nect t u r is
t tudiyit^nec in  cor hamints ^ fcendt th A t ju el los b ien es al t i f -  
Í Ín ios,é inefables;^ ««!? non l i cét  homini loqui  $ Si ; Po r q u e 
n o ay cr iat ura en el  C i el o  tan cclcft i al , tan A n gél i ca, t an 
Ser af i ca:N o  ay bien  en el  C i el o  tan celcft i al  , tan cfp i t i -  
t u al ,y tan pu ro,que íi fe m ete en t r e D i o s,y  n o fo t r o s, n o 
fep ar ed e D i o s algo de n ueft ro coracon  , ó no fep ar ed e 
n ueft ro coracon  algo de D i o s. L o s bienes del  C i el o  , por  
roas ccl cft i al cs,y fob rcn at u rai cs que fcan , t odos fon  cr ia­
dos.EíTo qu i ío ad ver t i r  el A poñ ol ,q u an d o añ adió; f l equ e 
cr cj t t u r * dl ia.Y quancas fon  las cr i at u r as,q u caau m os ju n -  
fam en re co n . D ios,t an t os ion  ios ecUpfes, que oponem os 
a n ueft ro am or,y al m i froo D ios am ado;porquc t an t o n a? 
r ob a nueft ro afc6io,y nos qu i t a del  fum o b ien  , quan t o ÍS 
ap l i ca,y d ivier t e en ot r os b ien es.

Po r  tan to es n cceífar io , que para evi t ar  el los ccl ip fcs 
, n os recatem os tan>bicn del  m i fm o C i el o .Y  f im e p regun ­

t ái s,d e que m odo ? D i g o , que im i tando nueft ra fineza la 
pr u den cia,y cautela de lo fu c en caío rcm ejantc. M andó 
l o fu c al  So l ,qu c paraíTcrO bcdcció el So l , y  paró ai  puco; 
pero el  no íceon t en t ó  con  eíTo.Bucivcíc a Ja par t e o p u cíl  
t a,y manda juntam ente a la L im a,que no fe m ueva; Solco*  
t t ít  Qabaon ne mo'Pear-f s L u t u t  cont ra Val lem  
t ab lccaíb '.Q t ^  lofué para daraí C i el o  par te de fu v i ¿l o -  
r i a,ó  para que el  C i el o  fe la dieííe t od a, m ande bazer al t o 
al  So l  ,com o fi fuera vn od c fus lo ld ad os-b icn  fe enr iendej 
porque el  So l  a la fa-^on (e pr ,ccipi t ava al O caíb  , y fal t an ­
do el  d ía,y la Iuz,deba;sa de la capa de la n oche , fe le po ­
dían eícapar  l os enem igo ,v él  no acabar  con  el los ni pro- 
feguie la v i ó l o i i a.Pcr o  f i l a j u i ,y  el  dia dependía del  So l ,

y
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y  al  So l  l o  t en ia paradoxe in / n oblejporquc mâda t am bién 
a l a  L u n a,q  no fc m ucva?Porqucîcm iajCom o fabio C ap i -  
t ai i j q  le poci ia qui tar  la L im a lo  m i fm ojquc le dava clSo l . 
Si er t an d o  parado d  So l jn o  paralTc jun t am en t e la Lu n a, 
m ovien dofe ci l a,ped ia ccl i p i âr l o . Par cfcjp u cs, la Lu n a a 

U i  efpaldas de I oruc,par a que no aya cofa en el  C i el o  . q 
r aet ien d ofe en t re l o fu c,y  cl  So l , l c  pueda q u i t ar , ôdi fm i% 
n u i t  la luz. A fsi  deve hazee n ueft ra volu n t ad ,!! qu i  Cr cfpc 
r ar  hcroycam cn t c en  D i o s.R^ccatarfe aun dcl  C i e l o ,tenec? 
a las efpaldas t od os aqu el los b ienes del  m i fm o Ci el o ,q u e 
le puedan  hazer ecÜpfc al  fum o bienry querer  a fo l o  D i o s, 
y  cfpcrar  a ío l o  D i o s,y  n i  de D ios,n i  con  D i o s ot ra eo ía, 
qu e D i o s,

S. V .

PEr o  porque c ñ i  eiperan ça h cr oyc3,y l i ropíf i im a es t an  
íín gu lar ,com o D avid  con fef lava de f í,y tan rara com o 

Icceuuas dezia de t od osip af l an d o d él a eiperança a las c f -  
pcran ças,y d e la vn idad  a la m ul t i tuds fea el  vl t i r oo docu ­
m en t o ,y  para t od os,l a pr im era par te de la fcn t en cia de S, 
Bern ard  o .E l  á,t 'iU '.Ĵ onfolM m ni l fper 4r e» i f i a i ee y fedn i l  
quécrere n i f i eu m X o  d i go ,qu cf í nueft ra cfperança no l l ega 
r ea l a  per fección  de n i l  qH<erere n i / i  eum^  a lo  m enos fc 
con r cn ga,y fe con t en t e </<• n i l fper ar e niít  abeo. Si  queréis 
efper  ar ot ra cofa,que no lea D i o s, no la cfpcrcis de o t r o  
fino de D i os.Pi n t ad  vna nave con  las ancoras en el  C i e ­
lo ,y V na let ra,que f fer ár c nt ft  ab eo -, y cft a fea la
em prefa de vueft ras cl 'peranças.

V u ef t vaC o t t e,Scñ or cs,afsi  com o exced e a t odas las del  
m undo en la d ign idad ,afsi  las excede incom parablem ent e 
en las t en t aciones de la efp cr an ça.En  las ot ras Cor t es pu e 
de la cfperança pr ivada p rom et er fe vn gran lugar jcl  fu p r c-  
n i o j fo lo  en Rom a.En t r e las obras fam oíasde I cru falcn  fa­
b r i co  Salom on  vn  t t o n o ^ l  qual  fc fubia por  cfcalon cs cu«

O  b ie s-
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10 6 La s Cinco Piedras àe la  H onda
bicrcos de p i i ipu ra,y cii lo  al t o  cít ar a vna f i l ia , ò recl in a­
t o r i o  de oro,y cn é) rccci lada vna im agen  de la car idad: 
íer cu íu m  f ed i  f i b i  Kex Salomon .^ recltnator ium dureum.^af- 
cen f  umf^ urfuret tm media char it at e confi raSt t . Ef l a m i im a 
fab r i ca,que d i k n ó  cn f ign rasSalom oi i ,la paisó cn real idad

..........  Ch r i / t od cl a I crufalcn  vieja a la nucva,fino q la fan raf ia de
S i ^  p in t ores le ha m udado l a in iaocn.A.l là fc Tcia cn  cl  re-? 

cl in ar or io la im agen de la car idad ,acà la im agen de la cipe 
r an ca.Com o la puipura cs la cfcala del  r ccl in at or io:Ker / t -  
nat or ium  aureum afeen fum fnrpH r eum j iún^ wúo defeon fia 
t an t o de fu cfpcranca,quc no le parezca puede afpi rar  a vn  
cfcalon^ y n in gun o le ve ya en cl  cfcaloa,qu c no pueda alpi  
r ar ,y fu b i r al  recl in at or io. En  las ot ras Co r t es ao cs afsi . 
En  Bab ylon ia,Cor r c de laA fsi r i a,p od r á prom et er  la cipe-, 
ranea la purpura de D anicl^ m as no la fi l ia de Buhaíar , Ea  
Su r ía,Co r t e de la Pcr f ia,podr á pr om et er  el  poder ,y  au t o ­
r idad de Am an,m as no el  t r on o de AíTucro, En  M em ph is, 
Co r t e de Egyp t o ,p u d o prom et er  el  grado , y agrado de 
lofcph im as n o cl  fo l i o  de Faraotv.V^«o í<í«í«»w Eeyn i  fo l io  

4o -  t e pr t ecedámS* ex o engom a, puede prom et er  la t ípccan^ a
fin  en gañ o,y dar la for tuna fin n t i lagro cl fo l i o ,el  t r on o,l a 
Él lajcíl o  cs,cl  m i f t t o r ccl i n at or io jcl  qual por  el fo fc l lam a 
afsi^ porque cn cl  dcícwnía la cíper an ^ a, n o avien do mas a 
que afp i rar ,n i  fubi r .

luzgad aora.fi  cn ot ra par t e,ó Co r r e del m undo puede 
fer  tan fuer tem ente t entada, ó tan fuer t em en t e t en t adora 
ia cfpcran^ ája la qual tantas veres rcfuci ra la m uer t e, q u á-  
tas en cfte gran teat ro muda brevem ent e la fccn a. L as dos 
may ores t en taciones,con  las qualcs el  dem on io t en t ò  ios 
dos m ayores hombres del  m undojeft o es, cl  pr im er  A d an , 
y cl  fcgu n d o,fon  las rrvifmat con  que puede t en t ar , y r iera 
la efperanpacn  Rom a.Com o t en t ò cl  dem on io a Adan? 
Prom et iéndole que feria com o D i o s:Er / r / jpeu t  P/ / ,Co -  
mo t en t ócl  dem om » a Cb r i ñ o  ? Fr o i n ct i en d o lc,  que le

da-
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d ar i a t o d o s Ins Rcy i i osd cl  mwwàoxt ì-itc omnia t i i t  dabo^ fi  
éadens adorayer is w e,Y  Jas prom ci las dcftas dos t en t acio ­
n es n o fai fas,fin© verdaderas ,n o  im p ías, fino Rcl i gi o fas, 
fon  las m i fm ascon  qi ic t ien t a la cfper an fa cn Ro m a; fcc 
corn o D i o s,y  el  Im per io vn ivcr fal  fobre t odos lo» Rein os 
del  m u n d o:T / ¿/  t r adidi t  Deus omnia Ke^ na m undi . Son  ta 
gr an d es,y t an  fuer tes cftas dos t en t acion es,q ni al  pr im ee 
•A dan ,n i  al fegun d o t en t ò el  dem on io con  am bas jun t as, 
f i n o  d i v i d i d as.Con  la pr im era cayó Adan del  eftado de là 
ìn ocen cia;co n  la fegun da,pen sò el  d em on ìo,q  pod ia c :et  
la m i fm a i n occn ci a:5 /  cadensadorayer ist ne.'Tcui i iào pues 
l a cfpcran^ a con  ambas jun t as, y n o vna , f ino muchas ve-» 
zes,y  no a vn o,f i n o a qualqu icra,y no con  am bición  decía 
rada,f in o con  p iedad,con  devoción  , y co n  zelo  del  bien  
vn ivcr / àhqu icn  podra cicapar  d e ia t en t ación , f i  pon e fu  
c/ peranca en o r r o ,ó  cn o t r os,f i n o  cn fo l e D ios?

D cxad a apar te la efpcran^ ajquc no qu iere de D i os m as 
que a D ios,au n  ay t res m odos de efpcrar ;efperar  cn D i o sj  
cfpetar  de D i o s,y  cfpcrat  cn aqucUos,y de aquel los , q  no 
fon  D i o s. Ef t a vl t im a cfpcran^ a es la que aprenden cn l a 
efcu ela del  m undo los h i jos del le f iglo,t an t o mas i gn or a-  
t cs,qu an t o mas lab ios cn cl l a.T an r asar t es,tan t as ai lucìas,: 
tancas pol ít i cas , tantas in venciones para ganar  Jas vol im -: 
t ades fal ííiSj f Hacas de ios hom bres , fen d o  t an t o mas fa- : 
ci l ,y  l lan o pon er  la cfpcranca en vna fola volun t ad ,q t od o 
lo  puede,y fo l o f j l car ,6  engañar no puede.O id  al M aeíl r o 
fingular  de la efpcr an^ axBonum ^  f f  erare in  Domino , 
aperare in  f r i n cip ibu s. M ejor  es cfpcrar  cn D ios,qu e efpc-: 
rar  en los Pr i n cip es.Por qu é?N i  yo  l o  digo.,n i  voíor ros Jo. 
dk éis.Porquc es ley d él o s queerperan  cp cl los:cfpcrar ,de 
fcfpcrar ,y cal lar . Po r  el fo l o  d i x o , y fe declaró el m i fm o 
D a.'iá-.Jdol it e confidere in f r i n cip ih u s in  f i l i j s hominum i t i  
^ n ibíis non efl falus.W i^ c ¿e cfpcrar  cn D i o s, y no cn los 
Pf i n ci p cs;n o  p o i q fo n  Pr in cipes,f in o porq fon  h ó b t cc i i «

O  2 / -

I t t  oj f , 
S S  et r i
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0 i f s ¿aw«;^ / w ,bom brcs,y h i jos de h om br cs.Efp cr ar  en eV 
h i i o  d a  h o m b r e , t i :ca los h i jos de l os hom brcs,dc m n gun
m odo.Porqac el  H i jo dcl H om bre es D i o s com o Iti Pa-

d r edos h i jos de ios hombres i on  hom bres com o lu yos. I  
ef t o  bada para no cfpcrar en cl l os,n i  f iar fe d cl l  os.

Pero no fe nos paíTc fin reparo el  apcn d ix de la m i fína ra 
zoa'd cl  Pr ofet a;/ « j U i j i  hominum, t n quibus n9n e¡i ¡Mu í . 
N o  cfpcrcis,d izc,cn  los laóbrcs,porq no ay en cUos falud . 
Y  que t iene que ver  la falud con  la el ’pcran ca'íYo d in a an - 
t csi N o  cfpcrcis en los h 6brcs,porq  no ay en cUos ju d i ci a 
para el  m cr i t o ,n Í 3gr ad ccim icn t *  pata el  bcn ch cio,m hd <; 
l id ad  paca las promcíTas,ni con ílan cia en la am i ft ad,n i  r cl -  
p ct o ,ó  at en ción  a ot ras cfpcran^ as,quc jas f u y ^ i ^ as porq  
no ay en el los falud:/ / » ^ u ibus hoh ej } fd lu s>^ u Y  no fabcis 
Que la cípcranpa es en ferm edad , y  t odos l os que c i p cu n , 
en fcrm osíA fsi  l o  dizc el  Efp i r i t u  San t o  en el T ex t o  H e-  
b raicojpor  el fo quizá no l o  en t ien den  los L at i n os : ipesy

l ¿ .  n .  4 í í ^ d / ^ V r c « r , / ’¿ r í # M ¿ / o e o r d í » . Q u e C o f a c s R o m a , j c n o r e s  

Cor tclan os/ in ovn  H ofp i t al  com ún de t odas l asN ac i o -

nc5,U cno de en ferm os,vn os in cu rab lcs,ot ros m al cu rados, 
t odos fin quiet ud,fin  fo fsiego ,f i n  r cfp i r acion ,íi cm prc.quc 
xo fo s ficm pre m elan cól icos,íieroprc gim ien d o,f i cp r cago-  
n i caaics , y no d e ot ra enferm edad , que de aquel  en gan o 
l u .d  enanque IJarnais cfpcran ^ aíEfta es aquel la Pj l ci n a vnt -, 
ver fal  de \ cx\ .\ hlcn í>onde d^ tct rnult itucio IcM^Hentíum expe 

fo^ .5.5*  p^unt ium Actua matum. L a m ult i t ud gran de, t od os cn fcc-  
m os,y t odos cfpcran do. Q ^ n d o  íc m ovían  las aguas, co^  
cr ian  t odos atcopel landofc vnos a ot r os 5 pero no lan ava 
m asqu e vn o,y lafalu d  qucl levavaeft c,er a nueva enterm e 
dad para l osd em ás.N o  es eft o l o  que fucede aqui  a rodos 
los pret endienresíPaíTan los d iez,los vein t e,y mas años, y 
las q i i cxas,y lam ct ack jncs de t od os,fon  com o las de aquel  

-c que avia t r ein t a y och o añ os,que efpcrava : Híomine?n non.
éi ííeo.Xodos d izen m o t en go hom bre j  y porque ponen  íu  

‘ ® cfpc-

, 1
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cfp cr an çacn  lo& hom br es:!m ^uí¿>us »o» ef i fa i n si  ^ ox cffà 
n o hal lan  rcm cd io,crperan do,y d cfcfp er ad es.

Vcrdadcraracn cc,yo no adm iro t an t o vueft ra cfpcran - 
ça,quan t ovucf t r a paciencia. A q u el l a Pi fci n a fe l lam ava 
Probar ica,porqn c en el l a fe pn r i f i car an  las vi<5limas »que 
iban al racr i i t ci i>;y cft a fc pudiera l lam ar Pr obacica »porq 
en  el la fe prueba la p acien cia.En  efte m i fm o lu^ ar  fc h izt e 
i o n  en ot ro t iem po las m ayores pruebas de la pacien cia 
Ch r i f t i an ajy  quan do yo  con fiderò la Rom a prcfen tc » n o 
p u ed o ,n o ,acordarm e de la an t igu a.En  t iem po de N er o ,y  
D i o cl cci an o  eran m uchos los M ar t yres en Rom a , oy ion  
m u ch os m asraquci losera» los M ar t yres de la Fc,ef i os fon  
l o s m ar t yres de là cfperançaéVcd f i -fon m uchos mas,pU'es 
que fon t od os. Cad a ca/ a es vna Cat acum ba,cada an t ecá­
mara vna Cat af t a,cada car roza vn Ecu Jco,cad a cor t ejo  vn  
Sar cJl i cio jcad a Palacio  vn A n fi t eat r o  j  y porq n o qu iero 
hablar  de las f ieras,cada cfpdrança vn m ar t yr iè. ;So l a vn a 
d i feren cia h al ló  de aquel  l i crópo a aqueft ç.En  aquel  t iem ­
po cl  que inccn faTa,alcançava vida,y honras; vo fo t r os es­
t ais i iK cn ian d o d ia,y n och c,y la hon ra fc cnvi lecc,)a'y.ida 
fc c on iu m c.El  incienfp-.fc pide corap deuda, y,fc paga co- 
m o hum o;y fi  cal vez del ’i dd lo adot ado fc ciyeĴ n o r ácu lo , 
f i cm pfiecí"cqu ivoc© ,y garnis verdadero, . . • '
-  Señ ores m íos,en ferm os por  voiun rad ; y  m ar t yr es p o r  
fucrpa>û para vueft ra enferm edad no ay iâlud ,n i  para vu ef -  
t r o  m ar t yr io coron a;!]  vueft ra cfpcrança es l l en a de can t oç 
d i fgoft os,de t an tos afan es,de t aoros t or m en t os, de t ard as 
deCeiperacioncs,t rocad cfta cfpcrança in fel i ce concia cipc- 
lat içaiel ici fsi i n a del  et ern o gozo. Y  l i  queréis .ver ja-gáoá-» 
ciá defta com uraciót t .con fidct ar  la' d i feren cia de vna cfpc­
rança a la ot r a.A qu i  l acfp cr aoçacs et erna,y el gezo  n u ca 
U cga:al lá el gozo es et ern o,y la efpcrarrca no puede d u r ar  
m 'ucho. L a cfpcrança aquí ficro^ ce es eterna ; 6  porque n o  
t i en e fin^ no alcançaiado el  f in  dcícado;., d| torquocl^  f ío  de

vn a
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vn a cfpcran ca.quaBdo l lega a ^ can ^ ar fe Pn n cip io  de 
ot r a efpcran^ a m ayor ,y por  cíTo m as d i h c i l .D c '
2UC que el  2 ^ 0  de loqu e fe cfp cr ava,n u n cal l cgajp or qu c

efp=rans> c o j  otra,cl  ‘I '.
U  fecunda,l'ulpendc el gozo de la primera. 1 o r e l  contr  
r i o ,en la efperanja del eterno gozo,el  gozoea verdadera- 
rienre etcrno,potciue ha de durar por toda U eternidad de 
i T b t o a v e n Ja n p l y  U  efperanpa,aunque 
da dura poco.Peco ni efle poco tarda el gozo a la ci p 't » ' 
ci-poró L m o  el bien efpetado.no depende de l i °l «=p  
finode^O ios,y csefperanpacierta.y nocotingente.elm ife 

i - i r e  va'n r i n ci D Í O  dcl 2 0 Zar  .m Tp“r L d 7i o 'd c ¡e^  del  gozar  : Sj^c

.au den t efM zc S.Pab l o .L a clperan^ a del 
*  /-■ ^ re nrvin r on  CÍDCr»
vauden t ef^ izc :>.i "aD io.i -u cfperan^ a del  gozo 

i a .12 . es cfpcranca fin gozo, es gozo con  cfpcran^ a jun tam ent e. 
Q uien  afr i  erpeta,nn  efpera. Efpeya. porque 
fcTíín  fin en la ctcrBÍdad,y no cfp cr ar cf t o xs, no aguarda. 

Po t cu ey ar l m i r m o go z o t i en efu  p r in cip io  en la .

‘ , cfpctanqa-.Spíí ^ u r n i  :  i i

»  V Sf

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

P E R O R A C I O N .  ^

acabad o,con  la v l f im ai cjcd r ai  y com o d i sc a

T  p r u .«ip io,creo,que la cab e«  ^ 1 6 % “ " "  fSec
m o d can t cs.Si cu lp aú  la flaqueza d d  lap ocat u ec

« ef i caciad e U H o o d a,y al o  con fi cíl o. [ c r o m o p o d r é 
^  ían  fin hazctf w i o ,& cú o r es .X'vucft  to -iuixio^qu^ el  n o  
BGgac,un.hazctf ^  tWfrf» hiasfha fido dd at cü cio-.,cW = íp o at d .d o eH u ce& i d | ef ^ ^ ^ ^  
vñ eft r i sl !i».u =gl  g ^ c i a „ „ > . | a

G i gan t cj l a que Lecor to la caou^a i J  í ,  ii, U nn fla
Pat  cíTo.-DaVii  dedicó h  efpada al  Txm^prÍ€Í,y de la H  
L h i z o  cafo O u cxao sd e los f i l os em bot ados de n icl t  a 
n L t n  c fp ad a^ n o  de m i »o n d ái :Q ¿é 
^ e?d c\ * u w ?,íi p r ev.ak oei i  i as parsioucs de adent rp^  N o  a

im
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el  T ex t o ,que cl Gigan t e,at u r d id o con  el go lp e, cayó azia 
adelan t e,y con  la boca a la t ier ra ; Ceddi t  in  f^ ciem  fu aw . 
Par ece que no avia de fer arsi ,( ino al  con t r ar io .Por qu c la 
f i !crca,c lu ipul fo de Ja pedrada en la fren t e aviad o rem pu ­
jar le la cabeça ázia ar rá':,y có la cabeça ci  cu er p o. Por qu é 
Juego con  n i .i vim icnco con t r ar io  al m i fm o im p u l l o ,n o ca 
yo  de cfpaldas,y ázia at rás,f in o de faz,y ázia delate? I  a ra­
zón  natural  fuc,pn rque cft ava delante fu enem igo,y el  ay-  
r ad o,y pudo mas la colera,y pafsion ,quc tenia den t ro, que 
cl  go lp c,q u e vin o de afu era.Eft ava el Gigan t e en aquel pu 
t o  l l en o  de rab ia,y en ojo con t ra D av i d , prom cr iendo ha- 
zer l c pedaços,y dar le a com er  a las aves, y a las f ícr as,  por  
cl  dcfp recio con  que avia fal i do al defaf io, con vn palo en 
la m an o,com o fi íal i cra a vn perro j  y com o ten ia delan t e 
h  caufa de fu pafsion ,y en ojo , aunque la fuerça del  go lp e 
je rem pujaífe ázia at rás,pudo mas cl Ímpetu de la propr ia 
pafsion ,quc cl  im pu l fod c la p ied ra.Por  cíTo y o ,f i  b i en es 
acordáis,os pedí al pr in cip io,qn e me d i cíf .i s la fren t e def- 
nuda de aft £t os,y pafsion t s. Ef t asfon  las que-han refi íU . 
d o,c im pedido cl  efed o .y  no la flaqueza del im pu l fo. T o -  
davia,com o cl  dia es de Ja cfpcrâça,aun no defeípero. D a­
vid  no faco la piedra de ja cabeça del Gigan t e , mas fe la 
d exo den t ro del  celeb ro.A ísi  l o  bago y o .  L l evad  en la m e 

m or ía ^a piedra del  con ocim ien t opr opr ioyy acor daos,que 
fois almas,y almas in m or t ales. L levad  Ja p iedra del  d o lo r  
dcl  bien pcrd ido,y doleos del  p ecad o , y del  aver  pecado. 
L levad  la piedra de la verguença del  mal co m ct i d o ,y  aver  
gonçaos de D ios.d c los h om br es, y de vo fo t r os m i ím oj.' 
L l evad  la piedra dcl t em or  dcl  et ern o f t ip l i cio , y temed 
roas que toda', las penas dcl  in Scrn ovcl  o d i o , y blasfem ias 
de D ios. L levad  f inalm ent e la piedra de lacfpcran ça d cl  
C i c l o ,y  vivid corno quien  cfpcra fal var fc,y gozar  c l  fu rn o 
b ien  eternamente .Si  l l cvarcdes en la memoria cft os c i n c ® 
p u n t o s,/  pafLicu lacm cnt e en el l os d û s tan fagrados ,I o s

roe-
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m edi t areis con  la devida accn cíon ,yo  cfpero de fu vi r t ud , 

y eficaciajqt ic aun hagan lo  que no han hecho hal la aora. 
Q u n t as vezes la Gar^ a her ida de la íáet a, aunque no cay- 
ga l u ego,y con t inue el huelo , com o l l eva d en t r o de íi el  
h ier r o ,al  fin fe r inde,y viene ai  fuclo^ L/ evad en la m em o­
r i a lo que aveis o ido,d ad lc vna,y ot ra buel ta en el  en t en dí 
m ien t o,y hará vu cf t t acon f i d ct acion  l o  quem i  H on da no 
ha pod ido. En  la n ar ración  del  cafo de D avid  t r u ccala 
Efer i t u t a los t érm in os,y habla con  vna rn i fter iofa im pro- 

Í .K í  Í 7 pr iedad,propr i fsim a del lo que d igo; T u l t t  y/ tum U piJent ^  
funda / Vc/ í(notad)c?* circum dueensp er cu f  ñt  Yh i l i f lcu , 

T om ó,d i zc,vn a piedra,y t i r ó l a, y r ebolvicn dola h i r i ó  al  
Fi l i í l eo .Pr i m cr o  d izc,que t i r ó  la p i ed r a, y dcfpucs añade, 
que la r cbo l vió ,y que rebolvi cn dola h i r i ó . L as piedras yá 
cílán  t i radas,!! queréis,que h i er an ,y der r iben  el  G i gm ee, 
3 vofot ros t ocajy no a mi el  r cbolvcr las. D udic vn a,y  o t r a 
buel t a en la conhderacioncy d igo vn a,y o t r a,p o r q  no baf-  

l i  vn a.Porqu e d i zci cr em i as, que efta peí d id a el  m un doí
* Q uid Hullus efl,qi* i  recoñt et  cofde.'H o bai la penCat para U  

v ió lo r i a d élos vicios,es nccci rar io pcn far ,y rcpcn far ,con - 
f idcrar ,y t ornar  a confidcrar:Kecí>¿/ Ve/ ,Finalm cnrc, para q 
vu cíl r a con fid cr acion jy m cd i t acion ,ayudada de la D iv in a 
gr acia , t enga m ayor cñcacia , apl icad devot am ent e el las 
cin co piedras a las ot ras cin co mas fuer t es , que en et tas 
fueron  r cp r cfcn t ad as.Ch r i ílo  Cr u ci f i cad o fue el  verdade­
r o D avid,que con  el báculo de la Cr u z , y con  las c i n co  
piedras de íus San t i  'simas L lagas ven ció el  m un do, el  pe- 
cad o,y  el  infie n o.A p l icad ,y m eted cftas cin co piedras eri  
aquel las cin co fuentes de m i fcr i cor d i a.T eñ id las,y bañad ­
las m uchas vcT-cs en el t or rent e de aquel la prcciol Í fsim a.y 
pot enr i fsim a fan g’-ejporquc bañadas en aquel t o r r en t e, y 
ian t i f i cadas en aquel t or ren te,y en aquel t or ren t e pu r i f i ­

cadas,íup l i rán  abundancirsim am enre mis defeólos, y 
ferda ; Li fnpidi fsim os lapides de

torrente» T A -



t a b l a  d e  l a s  c o s a s
n o t a b l e s .

A
 B u f a .  E l  t n  l y o r  d e l  m u d o  e s 

e l  a b u ' o  d d  d o ! a r ,  p a g  4 9 .  

A d t t m .  N o  m u r i ó  e n  e l  m i f i n o  

d í a  ,  p o r q u e  e x c c u t ó  f u  v c r g u e n -  

l o  q u e  a v h  d e  h 3^ e c  l a  m u c c -  

t c . p a g . 4 4 .

A l a b a r .  D e f e a t  e l  C i e l o  n o  t a n ­

t o  p o r  v e r  > q u a n t o  p o r  a l a b a r  a  

D i o s  e t e r n a m e n t e  , d t f c o h e t o y -  

c o . p a g . y S . y  7 9 .

ñ l e x 4 n i r o .  E n  l a  i d e a  d e  A p e ­

l e s  c a b í a  en  i n q u a d r o  , en  l a  f u -  

y a  n o  c a b í a  en  c l  m u n d o »  p ag .< 55.  

H e c h o  n o t a b l e  d e  A l c - x a n d r o ,  

p a g . 2  0 .

A b n i .  E l  m a s  v e r d a d e r o  c o -  

n o c l m í c n c o  d e  f i  m i í r a o  » es c o -  

í v o c e t  c a d a  v n o  q u e  é l  es f u  a l m a ,  

p i g .  7 .  Q u i e n  f e  c o n o c e  p o r  l a  

p a r t e  d e l  c u e r p o i f e  i g n o r a ;  q u i e n  

r e c o n o c e  p o r  l a  p a r c e  d e !  a l m a ,  

f e  c o n o c e ,  p a g .  7 .  El  c u e r p o  . y  

a l m a ,  f o n  en  el  h o m b r e  , c o m o  d  

a 2 e y c e , y e l  c r í f t a l  e n e i  e f p e j o ,  

p a g ,  7 .  y  8 .  E l  h o m b r e  n a t u r a l  

f e c o n d i r u y e  d e  a l m a  ,  y  c u e r p o ,  

e l  m o r a l  c o n f i d e  en  f o l o  el  a l m a ,  

p 3 g .  13 .  D i o s  f o r m ó  e l  h o m b r e ,  

v n i e n d o e l  a l m a  .al  c u e c p o ; e l  P r e ­

d i c a d o r  l o  r e f o r m a  , f e p a r a n d o  

c l  a l m a  d e l  c u e r p o ,  p a g i n .  14 .  

E l  h o m b r e  h a  d e  v i v i r  c o m o  a l ­

m a  f e p a r a d a .  p a g .  15 .  E l  p o l v o  e s  

p r i n c i p i o , y  f i n  d e l  c u e r p o  , D i o s  

e s  e l  p r i n c i p i o  ,  y  f i n  d e l  a l m a ,  

pag. 17 .  N u e í t r a  al en a n o  f e  p u c -

d c  c o n o c e r  p e r f e d a r n e u t e  en  e f -  

t a  v i d a ; y  p o r q u é .? p ^ g . i p .  Se  co/ *  

n o c e  n a c u r . i l i i j c n c c  ,  c ó m o  D i o s  

p o r  l o s  e t c d o s j p a g . i p . D c v i c n d o  

c l  h o m b r e  f e r  a l m a , l a s  a l m a s  h a n  

d e g e n e r a d o  a  f e r  c u e r p o  , p a g ,  

19 .

A m o r .  L a  d i f e r e n c i a  d e l  a m a r  

a l  a m a t f c j p a g . j a .  P a r a  a m a r  p u ­

r a m e n t e  a D i o s ,  h a d a  d e l  c i e l o  

n o s  a v e r n o s  d e  r e c a t a r ,  p a g .  10 4 .  

Q u i e n  a m a  o t r a  c o f a  c o n  D i o s , n o  

l o l o  a m a  m e n o s a D i o s ,  f i n o  m e ­

n o s d e  D i o s , p a g . i o i .

A t t s e l .  E l  h o m b r e  c a y ó ,  p o r q u e  

n o  c o n o c i ó  í u  n o b l e z a , c l  A n g e l  

p o r q u e  l a  c o n o c i ó ,  p a g .  7 .  H a d a  

i o s  A n g e l e s  n o s  p u sd c v r  q u i t a r ,  

a l g o  d e  D i o s , p 3 g . i o 4 .

A u i m a l . E l  a n i m a l , a u n q u e  t e n g a  

a l m a , e s  c u e r p o ;  e l  h o .m b r e ,  a u n ­

q u e  t e n g a  c u e r p o , e s  a ! m a , p a g . i c »  

y  15 .

^ p o / ?o í .  P o r q u é  e m b i ó  C h r i ñ o  

l o s D i f c i p u l o s  d e d o s  en  d o s , y  l o s  

A p o d ó l e s  v n o  a  V Q o . p s g . s i .

JL r m o n i a , y  m o Q c a  d e l  i n f i e r n o  

p 3 g . ó 7 . y  6 9 .  C u l p a  f i n  c . i d i g o . l a  

r p i y o c  d i d o n a o c i a ;  el  c a f t i g o c o n  

l a c u l p í j l a  m a y o r  a r m o n í a ,  p . 6 7 ;

A ’i ' o i o .  V n  A c h e o  en  v n  d e f i c r -  

t o  f e  d e v e  a v e r g o n e j a r  d e  c o m e ­

t e r  v n  p e c a  Jo , p a g .  5 0 ,

A u r o r u .  E l  c o l o r a d o  d e  l a  v e r ­

g ü e n z a  ,  h a d e  f e r  c o m o  t i  d e l a  

a u r o r a , y  n o  c o m o  c l  d e l  c r e p u f e a  

I o ; y  p o r q u ¿. ?p a g . 6 i . y  Ó a .

P  B v í p t í f -



i l  l i  ̂ 
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B.
B t p t i f r » c .  L a  n a t u r a l e z a  en  

Ct t u i i  í c i o o  d e  l a  g r i c i a  > h i z o  v n  

b s p r i f i n o  d e  a g u a ,  q u e  f o n  l a s l a -  

g t i i n a s i o t r o  b a p t i f í r . o  d e  f an g r e»  

q u e  e s U  v e r g u e n i i . a ,p a g . 4 5 *

B a x e z ^ .  S o  es i b b e t v i a  e í H -  

m a r f e  p a r a  n o  ( u z e r  b a x c z a s ,  

p a g . 17 .

B i eu c s .  N o  f o l c r  f e  p a d e c e n  l o s  

m a l e s ,  f i n o  t a m b i é n  l o s  b i e n e s ,  

p a g . 2 2 , \ y  b i e n c i  i n t o l e r a b l e s ,  y  

q u a l c s  f o a í p a g . z z . E l  d o l o r  d e  i a 

p e r d i d a  en  l o s  b i e n e s  f a l f o s » c s  

c ;< f t i g o  , en  l o s v e r d a d e r o s  r e m e ­

d i o - , p a g . a z . P o r q u e  f e  e ñ i m a  m a s 

e l  b i e n  q u a n d o  f e  p i e r d e , q  q u a n ­

d o  f e p o í í e e , p a g . 2 4 . 2 5 . 7  a d . f e  c o  

n o c e  q u a n d o  f e  p a d e c e  , e l  b i e n  

q u a n d o  f e  p i e r d e ,  p ag -  2 5 .  y  * 5 . 

L o s  m a l e s  f e  c o n o c e n  p o r  l a  c a ­

r a  , l o s  b i e n e s  p o r  l a s  eC p al d as,  

p a g . a - j . y  18 . d u a n d o  D i o s  d a l o s  

b i c n e s , í e  e f c o n d e ; q u a n d o l a s  q u i  

t a , f e  r a 3 n i f i e f t a , p 3 g , 2 8 . E l  m a y o r  

b i c n d c e l b i c n , c s p e r d e t f e  , p a g .  

2- 8 . O ^ u p a  m s y o r  l u g < r  en  e l  c o ­

r a r o n  el  b ' c n  d e f p u  es d e  p e r d i ­

d o  ,  q u s q j a n d o í e p o í T e i a . p a g .  

a 8 .  y  2 9 .  A y  b i e n e s  m e n o s p e r ­

d i d o s , y  m a s p e r d i d o s ,  p a g  2 9 .  E l  

b i e n  m en o s p e r d i d o > e s aq u e l  q u e  

f e  p u e d e  r e c u p e r a r  c o a  e l  d o l o r ;  

e l  m a s p e r d i d o , e s  e l  q u e  c o n  n i n -  

g a n  d o l o r  f e  p u e d e  r e c u p e r a r , p 8 .  

3 0 .  E l  d o l o r  e s  e l  v r i i c o  r e m e d i o  

d e l  b i en  p e r d i d o  ; y  e l  m a y o r  b i é  

p e r d i d o  es e l  d o l o r  ,  q u e  f e  p i e r ­

d e , p a g . 4 1. T a n  g r a n  b i e n  e s  D i o s  

f o l o . c o m o  D i o s  , y  t o d o s  l o s b i e ­

n es d e l  C i sV o  j - y  d é l a -  s i e r r a  j ,ua^ -

t s m e n r c . p a g . i ó a . B a í V á  q u at q i \ f « >

r a  b i e n  d d  C l e l o , ó  d e  l a  t i e t c á , l v  

l o  j u n t a m o s ,  c o n  D i o s , p a r a  q u e  

D i o s , r e f p c c o  d e  n o f o t r o s  f e a  t n c -  

n o r  b i e n , p a g .  10 2 .  y  10 3 .  M a s  i a -  

t e r c í T í I  e s  l i  e f p e r a m i a  q u e  d e f c a  

a  f o l o  D i o s ,  q u e  l a  q u e  d e f e á  i  

D i o s  ,  y  j u n t a m e n t e  l o a  o t r o s  

b i e n e s , p a g . i o i . L o s  b i e n e s  d e  l a  

t i e r r a , f i  l o s  a m a m o s  » f o n  c c l i p f e s  

d e  l o s  b i e n e s  d e l  C i e l o v y  l o s  d e  c\  

C i c l o  f o n  e c l i p f c s  d e  D i o s » p . i o a .

B i t t t á v e i i t u r d n c i ,  L a  c f p c r a n i j a  

es v n  t o r m e n t o . q u e  d e  e l  t i e m p o -  

h a z c  e t e r n i d a d  ;  y  l a  b i e n a v e n t u -  

r a n ^ j  es v n  g o z o  » q u e  d e  l a  e t e r ­

n i d a d  h a z e  t i e m p o , p a g .  p u y  p » .

B Í Jí / f m / r f . B i a s f e m a r  d e  D i o s  e s  

l o  m a s h o r r i b l e  » y  t e r r i b l e  d e l  i n »  

f i e r n o ^ p a g . d t f .  &  f e q q .  E l  m a y o r  

h o r r o r  d e  l a s  m i f m a s  b l a s f e m i a s  

e s  D i o s  o f e n d i d o ,  y  n o  v e n g a d o ,  

p j g .  -70. y f i g .  B l a s f e m i a s  c o n t r a  • 

D i o s ,  t e m p e f t a d e s  d e l  i n f i e r n o » ,  

p a g .  7 7 .  E s  p e c a d o  » .q u e  n u n c a  

D i o s  d e x a  f i o  c a f i i g o  , a u n  d e f -  

p u e s d e  p e r d o n a d o ,  p a g .  8 1.  A  

D a v i d  p e r d o n ò  D i o s  l o s  p e c a ­

d o s  p r o p r i o s . y  n o  l a s  b l a s f e m / a a  

a g c n 3 s , p 3 g .  S i . Se  d e v e n  f e n c i r  

m a s í a s  b l a s f e m i a s  d e  D i o s e n  e l  

i n f i e r n o  ,  q u e d a  p r o p i a  c o n d e n a ­

c i ó n , p a g , 8 9 . L 0 S  q u e  t e m e n  e l  i o -  

f i e r n o , n o  p o r  e l  f u e g o  ,  f i n o  p o r  

l a s  b l a s f e m i a s  d e D i o s . o  f o n . ò  f c -  

r á n  Sa n t o s , p a g .  8 7 .  E l  B u e n  L a ­

d r ó n  a k a n i ^ ó  i n d u l g e n c i a  p l c n i f -  

f i m a  ,  p o r q u e  f i n t i ó  m a s l a s  b h f -  

f e m i a s  d e  D i o s ,  q  f u s p e n a s , p . 8 8 ,  

y  8 p .  C ó i i d c r a c i o n  d e  l a s b l a s f c -

GQÍas d e  D i o s  e n  e l  i n f i e r n o ,  m a s
- - * - - - - -  -



« f í c i z  p a r a  ñ ó  p e c a r ,  q u é  l a  d e  e l  

f u e g o . p a g . 8 8 .

C
C d f l i ^ o S é  l o  q a e e r c s : g r á  c a f -  

t i g o  p a r a  p r c c e n d i e o t e s ,  p a g . 4  j .  

C o i n u  f e  d i o  a  l a f c r p i c o t e  p o r  

c a f t í g o  , ! o  r a i f m o  q u e  t e n i a  p o r  

n a t u r a l e z a ? p a g .  4 3 .  L o s  p e c a d o s  

q u e  f e  c o m e t e n  e n  e l  i n f i e r n o ,  n o  

f o n  c a ^ l i g a d o s  c o n  n u e v a  p e n a ,  

p a g  7 9 . E \  p o r q u e ,  p a g . 8 3 .  C u l p a  

f i n  c a f t i g o  , \ a  m a y o r  d i f f o n a n c i s ;  

e l  c a f t i g o  c o n  l a  c u l p a  ,  l a  m a y o r  

a r m o n i a , p a g . 6 7 , Q u i e n  t i e n e  o f i ­

c i o  d e  c a f t i g a r  l a  c u l p a ,  n o  t e n g a  

p o d e r  p a r a  c o n f u m i r  l a  f u b f t a n -  

c i a . o a g . ó y . v  6 8 .

C h r i f t o . P i r a  l a s  m a y o r e s  o b r a s  

n o  m i r ó  a l  p r i n c i p i o , y  f i n  d e  f u  

c u e r p o , f i n o  a l  p r i n c i p i o ,  y  f i n  d e  

f u  a l m a . p a g . i y . Q u a n d o  e l  E v a n ­

g e l i o  c s v c t g u e n c i 3  p a r a c l C h r i C -  

l i a n o ,  cV C V n i f t i i u o  ¿s  v c r g u c n c ; a  

p a r a  C h c i f t o , p a g . 6 3 . D o v o t e s  d e l  

i n f i e r n o ,  q u e  c e r c a r o n  a C h r i ü o  

e n  l a  C r u z , f u e r o n  l a s  b l a s f e m i a s ,  

? a g . 7 3 . y  7 4 -

C i e l o .  C o m o  a y  C i c l o  d e l  C t e -  

i o t a í s i  a y  i n f i e r n o  d e l  i n f i e r n o  ;  y  

q u a l  f e a , p a g .  7 I .  P e c a d o r e s  d e  el  

C i e l o ,  y  p e c a d o r e s  d e  l a  t i e r r a ,  

p a g .  8 5 -  E n e l  C i e l o  p s g a D i o s  

•v n a e t e r n i d a d  c o n  o t r a  , p .^ g. 9 1.  

D i o s  t a n  c o n t e n t o , y  t a n  f t l  z  a n ­

t e s  d e  a v e t  C i e l o , y  t  i r r a  , c o m o  

d c C p u e s , p a g . 9 9 , E l  C i e l o  es v n  n a  

d a  a l t o , l a  t i e r r a  » o  n a d a b ' x o j t e  

r o  v n o . y  o t r o  n a d a ,  n a g .  9 9 ,  D a ­

v i d  c e n i a  A t b a x o  d e  v n  p i e  t o d o  

e l  g l o b o  d e  U  t i c ' - r a , y  d e b a x o  d e l  

o t r o  p i e  c o d a  U e s f e r a  d e l  C i e l o ,

p 3 g . i o o . L o s  b i e n e s  d e  l a  t i e r r a ,  

í i  l o s  a m a r n o s  f i n  c c l i p f e s  d e  l o s  

b i e n e s  d e l  C i c l o  ; y  l o s  d e l  C i e l o  

f o n  c c l i p f e s  d e  D i o s , p a g .  10 3 . P a ­

c a  a m a r  p u r an aen t e  a  D i o s ,  h a d a  

d e l  C i e l o  n o s  a v e r n o s d e  r e c a t a r ,  

p a g .  10 4 .  E n  l a s  c f p c r a n ç j s  d e  U  

t i e r r a ,  l a  c f p e r a n ç a  e s  e t e r n a  , e l  

g o z o  n u n c a  l l e g a : E n  l as d e l  c i e l o ,  

e l  g o z o  e s  e t e r n o  , y  l a  ef p e t an c ^ a  

m u y  b r e v e , p a g . i o S .

Co n c ep t * .  Q u i o d o  D i o s  q u i e r e  

q u e  l o s h o m b r e s  h a g a n  c o f a s  g r a ­

d e s  ,  m ú d a l e s  e l  c o u c e p t o  b a x o ,  

q u e  t e n í a n  d e  f i , p a g .  1 8 .

C o n Jc f W i í o í .L o s c o n d e n a d o s  p a  

d e c e n  en  c l  i n f i e r n o  a q u e l l o  , a 

q u e  D i o s  l o s  c ó d c n 3 , y  D i o s  a q u e  

l i o  a  q u e  n o  l o s  p u e d e  c o n d e n a r ,  

p a g .  6 5 . D e n t r o d e l  c o r î ç o n  d e  

i o s  c o n d e n a d o s  a y  o t r o  m a y o r  

i n f i e r n o ,  p a g  7 t .  Se  d e v e n  f e n t í e  

m a s l a s  b l a s f e m i a s  d e  D i o s  en  c l  

i n f i e r n o ,  q n e  l a  p r o p i a  c o n d e n a ­

c i ó n , p a g . ^ p .

C o n f e f s i o t t .  E l  q u e  p e c a  o c u l t a ­

m e n t e ,  a u n q u e  n o  c o n f i e f f a  e l  p e ­

c a d o ,  co n f i c l T a q u e  e s  p e c a d o , p a .  

5 4 .  Y  p o r  e f t a  m e d í a  c o n f e f s i o a  

al can í ^ a m e d i a  a b f o l i i c í o n ,  p .  5 4 .

C o n o d f f í i e n t o . E l  p o l v o  , y  c e n i z a  

n o  es e l  m a s v t i l  c o n o c i m i e n t o  J e  

e l  h o m b r e  , p a g . 7 . E l  m e j o r  c o n o ­

c i m i e n t o  d e  f i  n i i f m o . c s  c o n o c e r  

c a d  í  v n o ,  q u e  é!  es f u  a l m a ,  p a g .  

8 . v i d e  A l m a . E l  c o n o c i m i e n t o ,  y  

m e m o r i a  d e !  p o l v o  ,  e s  m e j o r  d e  

l a  p a r t e  d e  D i o s ,  q u e  d e  l a  n u e f *  

■t r a , p a p , i 7 .

C o n p d er a c i o f ’ . Y i o  b a ñ a  h a z c t l a  

t n a , f i p o  m u c h a s  v c 2 c s , p a g . i  10 ,  

P  a  Co n - ?



V ■

kn

■ T 

»
I l

C o n f i d e c a c i o a  d el  p e c a d o  c o m e ­

t i d o , e s  g o l p e ,  q u e r e c i b i d o  en  l a 

f r e n t e , h a z e  l a  h e r i d a  e n  e l  c o r a -  

<^ D n ,y v i e r t e  l a  f a n g r e p o r  l a s m e-  

x i ! i a ' , p ^ g . 4 ^ .

- T o n / b ?j 4 í t i í á . E l  d e m o n i o  1 c o ­

m o  p a d r e  d i  l a  d i :c o r d Í 3  » h u y e  

d e  l a  c o n f o n a n c i a j p a g .a

Co r aco .- j . H a  d e f e r a i u e l i r o  c o ­

r a r o n  p a r a  c o n D i o s ,c o m o  e l  c o ­

r a r o n  d e  D i o s  p a r a  c o n  n o f o -  

t r o B i p a g .p p .P o r q u e  f u e  f e m e j a n -  

t e  a l  c o r a i ^ o n  d e D i o s  e l  co r a i ^ o n  

d e  D a v i d  , p a g  P P -  y  lO O . O c u p a  

m a y o r  l u g a r  en  el  co r a i ^ o n  e l  b i é  

d c f p u e -  d e p e r d i d o , q u e  q o a n  d o  

f e  p o í k i a , p a g . 2 p .

C r í j d o .  Q u i en  f ía a l  c r i a d o  f u  

h o n o r ,Ò p i e r d e  e l  h o n o r ,ó  f e  h a -  

z e e f d a v o d e  f u  c r i a d o , p a g . j a .

C r i a d o r .  D i o s  c a ü i g a  c o n t p  

l u c z , c o t i l o  m i í m o  q u e  d i o  c o ­

m o  C r i a d o r , p a g , 4 4 .

C u er p o .  D e v i e n d o  e l  h o m b r e  

f e r  a l m a , l a s  a l m a s h an  d e g e n e r a ­

d o  a f e r  c u e r p o . p a g . i p . y  z o . D i o s  

f o r m ò  a l  h o m b r e ,  v n i e n d o  e l  a l ­

m a  al  c u e r p o  ;  e l  P r e d i c a d o r  lo- 

r e f o r m a ,  r e p a r a n d o  e l  a l m a  d e  e l  

c u e r p o _ p a g . r e í .v i d e  A t e a .  C u e r -  

p o  v e l l i d o  d e j  h o m b r e ,  p a g . i q .  y  

1 2 . C u e r p o ,  c a f a  p o r t á t i l ,  p a g . i  a. 

C u e r p o ,e f c l a v o  c e b c l i c  , p a g . 12 .  

C u e r p o , v a f o  d e  b a r r o  , p a g . i a , ’ 

C u e r p o . c a r c c l  d e i  h o m b r e ,  p a g .

12 .  E l  h O íY i b r e c o n  c u e r p o , ò  f i n  

c u e t p o ,e s  E l i a s  c o n  c a p a ,o  f i n  c a  

p a ,p a g . i  i ..T an  P a b l o  c o n  c u e r p o ,

Ò  f i n  c u e r p o  ,  f í s m p r c  e l  r a i f m o  

h ó b r e . p . i t .  £>

ü ^ a w . H e l i  f e  U l v ó ^ p o r q  í i n t i »

m a s í a s  I n j u r i a s  d e  D i o s ,  q u e  l o s  

d a ñ o s  p r o p r i o s , p a g . 8 8 .  P e n a d o  

d a ñ o . V i d e  P e n a . .

D a v i d . T a i  v e z  p e l c a v a  c o n  t o ­

d a  l a  m a n o  ,  y  t a l  v e z  f o h m e n c c  

c o n  p a r t e  d e l l a  , p a g ,  i .  P i e d r a s  

d e  D a v i d ,q u e  f i g n i f í c a n  e n  l o  M o  

r a h p a g . ^ . D a v i d t r i u m p h ó c o t i  l a s  

m a n o s , p o r q u e  a r i a  t r i u m p h a d o  

c o n  l o s  p e n f a m l c u t o s ,  p a g . ó . D a -  

v i d  a l a b á n d o l a s  o b r a s  d e D i o s ,h i  

z o e l  p a n e g i r i c o  a f u s p e n í a n i i c n -  

t o s , p a g . 4 .  P o r q u é  í u c  f u  c o r a r o n  

f e m e j a t u c  a l  c o r a t j o n  d e  D ¡o s ?p a -  

g i n .  9 8 .  D a v i d  0 0  h a z i a  c o m p a ­

r a c i ó n  d e f i  a l  G i g a n t e ,  f i n o  d e  í i  

a  f i . p a g . 5 . F u e  f m g u l a r  en  l a  e f p c -  

r a n ^ a  ; p o r q u e  ,  n i  en  e l  C i e l o  

n i  en  l a  t i e r r a  q u e r í a  m a s q u e  3  

D i o S j p a g . p y . y  p g  & : c . P o c q u é  d e ­

d i c ò  ¡3  c f p a d a ,y  n o  l a  H o n d a ,  p a .  

n o .  P e r d o n a l e  D i o s  l o s  p ec a» , 

d o s  p r o p t i o s ,  y  n o  l a s  b l a s f e m i a s-  

a g í n a s , p a g . 8 i .  D a v i d  h é r o e  d e  e l  

d o l o r  , p a g .  5 6 .  C o m o  R e y  d a v a  

l o s  d í a s a  l o s n e g o c i o s ,  c o m o  p e ­

c a d o r  d a v a  l a s n o c h e s a l  l l a n t o ,  

p . ^ ^ . N o  M o r av a e l  p e c a d o  y a  p e r -  

d o n a d o . f i n o  e l  a v e r  p e c a d o »  p a g .

. D a v i d  c e n i a  d e b a x o  d e v n  p i ^  

t o d o  e l  g l o b o  d e  l a t i e r r a  ,  y  d e ­

b a s©  d e l  o t r o  p i e  t o d a  U  e s f e r a  

d e l  C i d ®, p a g , l o o .

D em o n i o ,  L a  j u f t i c i a  d i o  a l d c ¿ 

m o n i o  l a  n a t u r a l e z a  p o r  c a f t i g o ;  

y  l a  m i f e r i c o r d i a  d i ó  al  h o m b r e  

l a  n a t u r a l e z a  p o r  r e m e d i o ,  p a g ,

4 J. D e m o n i o s  c o n f i r m a d o s en  n a ­

t u r a l e z a , l o s  A p o . l o l e s  en  g r a c i a , '  

P ^ S '4 ?*  C o n  t o d o l o  q u e  t e n t ò  e l  

D w n o n i q a .  A d a m ,y  a C h r i f t o  r i è ­

r a



t a c n  R o t n a t p a g .  10 7 .  C o a i o  p a ­

d r e  d e  U  ( i i í c o t d i a  h u y e  d e  l a  

c o u í o Q a n c i a > p a g .a .

D e f e o . H t t o y c o  d e l C i e l o .e s  d e 

f e a r l O j Q o p o c  v e r ,  f i n o  p o r  a l a b a r  

a  D i o s  e t c t n a n i e n t e ,p a g .S  j , y 8 4 .  

Q u i e n  n o  d e f e a  m a s q u e  a  D i o s ,  

d e f e a  m a s ;  q u i en  d e f e a  m a s q u e  

a D i o s ,d e f e a  m e n o s,  10 a .

D e f e f p e r a c t o i i .L e y d e  l o s q u e  e í -  

p e r a n e i i f o s  p o d e r o f o s d e l  m u n ­

d o :  c f p c t a r : d c f e f p c r a t  , y  c a l l a r ,  

p a g . l o ó .

D ef o r d e t t . E n  e l  i n f i e r n o  a y  f u ­

m o  o r d e n ,y  f u m o  d c í o r d e n ;y  c o -  

n a o f p a g . ó y j d S .  y  6 p .  D o í c r i p c i o n  

d e l  i n f i e r n o ,  o r d e n a d o  d e  p a t e e  

d e  D i o s  , y  d e f o r d e n a d o  d e  p a r c e  

d e  l o s c o n d e o a d o s,p a g .  é p .

D if trcn ci*. L a  v e r g ü e n z a  f e c ó -  

í e r v a  en  l a  d i f e r e n c i a ,  y  f e  p i e r d e  

e n \ a  f e m e j a D q a ,p a g .5 8 .

D i l i g e n c i a -  P .a i a  l a s  p e r d i d a s ,  

.q u e  t i e n e n  r e m e d i o ,  f e  h i z o  l a  d i -  

\ j g e n c i a ;p a t  a l a s  q u e  n o r i e n s n  t e  

p n e d i o j f e  h i z o  e l  d o l o r , p a g .3 3 .

D i l u v i o .  D i o s  p u ed e  h a z e r  d i ­

l u v i o s  c o n  t o d o s  l o s  e l e m e n c o í ,

pag. 20.
D i o s .  Q u m Jo  D i o s  d á  l o s  b i e ­

n e s , f é  e f e o n d e  ; q u 3 o d o l o s  q u i t a ,  

f e  m a n i ñ e f i a ,  p a g . 2 7 - H a f t a  D i o s  

i c p r c h e n d i ó  f a l i e n d o ,p a g .p , .  L o s  

c o n d e n a d o s p a d e c e n  en  e l  i n f i e r ­

n o  a q u e l l o ,  a  q u e  D i o s  l o s  c o n d e ­

n a  ,  y  D i o s  a q u e l l o  ,  a  q u e  n o  

l o s  p u ed e c o n d e n a r ,6 6 . B i { t a  q u a l  

q u i e r a  b i e n  d e l  C i e l o , u  d e l a  t i s -  

r r a , f i  l o  j u n t am o s c o n  D i o s ,  p a r a  

q u e  D i o s  r e f p e c o d e  n o f o t r o s  f e a  

íHCüor t^ien, 102. L a y e i g u c n ^ a e s

h c t o y c 3 , c e f p e t o d e  D i o s j  p o r q u e  

m e  a v e r g ü e n z o  d e  q u i e n  n o  v e o ,  

n i  v e o  q u e m e v e e ,  p a g .  4 7 .  D i o s  

e s e l  p r i n c i p i o ,y  f i n  d e l  a l í r i a ,p a g .  

17 . D i o s  n o  q u i e r e  d e  m i m a s  q u e  

a  m i j y o  n o  h e  d e q u e r e r  d e D i o s  

m a s  q u e  a D i o s , p 3 g . i o 5 . P c f a  m a s 

d e l a n t e  d e D i o s  l a  v e n g a n z a  d e  

h o n o r ,  q u e  e l  i n f i e r n o  d e t o d o  e l  

.m u n d o , p a g . S z . H a ü a l o s  A n g e l e s  

n o s i p u e d e n  q u i t a r  a l g o  d e  D i o ? ,  

p a g .  u i .  M a s i n c t r c f i a l  e s l a c f -  

p e r a n z a  q u e  d e f e a  a f o l o D i o s ,q u c  

l a  q u e  d e f e a  a D i o s ,  y  j u n t a m e n t e  

l ö s  o t r o s  b i e n e s , p a g .  10 2 .  H a  d e  

f c f  n u e f i r o  c o r a z ó n  p a r a  c ó D i o s>  

c o m o  e l  c o r a z ó n  d t D i o s  p a r a  c o n  

n o f o t r o s ,p a g .  10 8 .  T a n  g r a n  b i en  

e s D i o s  T o l o ,c o m o  D i e s ,  y  t o d o s  

l o s b i e n e s d e l  C i e l o  ,  y  d e  l a  r í c -  

r r 4  j u n t a m e n t e  , p a g i o .  i o i .  L o s  

b i e n e s  d e  l a  t i e r r a  ,  f i  l o s  a m a ­

m o s , f o n  c c l i p f c s  d e  l o s  b i e n e s  d e  

e l  c i e l o ,  y  l o s  d e l  c i e l o  f o n  e c ’ i p -  

f e s  d e D i o s ,p a g .  10 3 .  H e l i  f e  fa-U  

V Ö ,p o r q u e  f i n t i o  m - s  l a s  i n j u r i a s  

d e  D i o s ,  q u e  l o s d a ñ o s p r o p t i o s ,  

p a g - 8 8 .  L o  m a s h o r r i b l e ,  y  t e r r i ­

b l e  d e l  i n f i e r n o  ,  e s a b o r r e c e r  a  

D i o s , y  b l a s f e m a r l o ,p a g .6 6 . ík  f e -  

q u e n t i b u s.  D i o s - f o r n ;ö  a l h ó b r c »  

v ,n ¡en d o  e l  a l m a  a l  c u e r p o ;e l  P t e  

d i c a d o r  l o , r e f o r m a , í e p s r a n c o  e l  

.a l m a  d e l  c u e r p o ,p a g - i d . E l  c e n o -  

• c u n i ev st o  ,  y  m e m o r i a  d e !  p o l v o ,  

es m e j o r  d é l a  p a r t e  d e  D i o s ,  q u e  

d e  l a  n u e f t r a , p a g . 16 .  P a r a  a m a t  

p u r . ,m en t e  a D i o s,  h a f í a  d e l  C i e ­

l o  DOS av er n o s d e r e c a t . i r ,  p - 10 4 .  

Q u a n d o  D i o s .q u i e r e ,  q u e  i o s  i i ó -  

. b r e s  h ag an  c o f a s g r a n d e s ,  m ú d a ­

l e s
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l e s  c \  c a n c c p t o  b a x o  q u e t i e n e  d e 

f t , p a g . i 6 .M u c h o s  f o n  l o s  q u e  e f -  

p e r a n  c #  ü i o s  , p o c o s  l o s  q u e l e  

b u f c a D ,p a g - 9 6 .  D i o s  t a n  c o o t c o -  

t o > y  t a n  f e l i z  a n t e s  d e  a v e r  « i e l o ,  

y  t i c r r a i c o m o  d c f p u c s « p . 9 p .E n  

r a z ó n  d e  p c c d i d o » n j a y o r  p e r d i d a  

e s  l a  d e l  t i c n a p o .q u e  l a  d e  D i o s ,  

p a g . j o . Q u i c n  a m a  o t r a  c o f a  c o n  

D a o s ,n o  í b l o  a m a  m e n o s  a  D i o s ,  

f i n o  t B t n o s  d e  D i o s ,p . i o a ^ Q u i e n  

D o d c í e a  m a s q u e  a  D i o s » d e f e a  

t n a sr q ü i e n  d e f e a  m a s q u e  a D i o ? ,  

d e f e a  m e n o s ,p a g .10 2 .

D o l o r .  E l  d o l o r  d e  l a  p e r d i d a  

€ 0  l o s  b i e n e s  f a l f o s  e s c a l l i g o ,  en

l o s  v e r d a d e r o s  r e  m e d i o ,p a g .  2 a .

Se b a n  d e  r e d u c i r  t o d o s  l o s  d o l o ­

r e s  a  v n  f o l o  d o l o r ,  q u e  n o s l i b r e  

d e  t o d o s , p a g . 4 l . E n  l a  p e r d i d a  d e 

l o s  b i e n e s  d e l  c i e l o , l a  h e r i d a  c a u -  

f a  e l  d o l o r , y  e l  d o l o r  f a \ u  l a  h c -  

t i d a , p a g . 2 2 .  D o l o r  m a s q u e  f i n o  

d e l  p c c a d o .q u a l  es? p a g .4 0 . E l  m a  

y o t  a b u f o  d e l  m u n d o .e l  af au f o  d e l  

d o l o r , p a g - í p . D o l o r e s  d e l  i n f i e r ­

n o ,  q u e  c e r c a r o n  a  C h r i f t o  en  l a  

C r u z , f u e r o n  l as b l a s f e m i a s ,  p a g .  

7 ? *  y  7 4 ’ p u ed e  e l  d o l o r

h i z c r . q u c  e l  p e c a d o  h e c h o  n o  f ea

h ec h o ? p a g . n - y  g S . E l a f e a o  d e l

d o l o r  m u e v e  m as e f i c a z m e n t e  , q  

e l  a f c a o  d e l  g o z o ,p .4g . 2 4 - N i n g «  

ci t ado en  e l l e  m u n d o  f e l i b r a  d e  

dol or j p a g . 4 t . E m p l e o s  d e l  d o l o r  

v a n o s,y  i n u i L í e s ,p a g . 4 2 .  E l  d o l o r  

e s  e l  v n i c o  r e m e d i o  d e l  b i en  p e r ­

d i d o , y  e l  m a y o r  b i e n  p e r d i d o  es 

e l  d o l o r .q u e  f e  p i e r d e , p . 4 i . P a r a  

l a s  p e r d i d a s ,q u e  t i e n e n  r e m e d i o ,  

f e  h i z o  l a  d i l i g e n c i a ;  p a r a  l a s q u e

n o  t i e n e n  r e m e d i o  f e  h i z o  e l  d ò »  

l o r , p . j 3 .  E l  b i e n  m e n o s  p e r d i d o ,  

e s  a q u e l  q u e  f e  p u e d e  r e c u p e r a r  

c o n  e l  d o l o r i c i  n aas p c t d i d o , e s e l  

q a e  c o n  n i n g ú n  d o l o r  f e  p u e d e  r e  

c u p c r a r . p . ^ o . C o i a o  p u e d e  f e r  f i ­

n o , y h e r o i c o  el  d o l o r  d e l  p e c a d o ? 

p a g . 3 4 . E l  r a i f m o b í e n  c a u f a  m a ­

y o r  d o l o r  q u e  g o z o , y  c o m o P p - 2 ^  

E l  d o l o r  n o  f e  m i d e  p o r  l a  q u a n -  

t i d a d , n i l o  c s r a i f m o  t ee  g r a o d e .q  

f e r  f i n o ,p .  a p .E l  d o l o r  q u e  n o  es f i  

n o ,m u c r e  c o n  q u i e n  t n u e r e j  e l  d o  

l o r  q u e  p r o f e f l a  f i n e z » ,c o n  q u i e n  

m u e r e  f e h a z c  i n m o f t s l ,  p a g . 3 3 .  

E l  d o l o r  en  l o  i m p o f a i b l C j C S p u r o  

d o l o r , y  p o r q u é ?p a g .  3 3 . 7 3 4 .  E l  

d o l o r  v u l g a r  H o r a ,e n  q u a n t o  e f -  

p e r a  e l  r c m e d í o ;c I  h e r o i c o  H o r a ,  

p o r q u e o o  l o  e f p e r a ,p .  3 3 .  F i n o , y  

h e r o i c o  d o l o r  d e l  f u m o  b i e n  p e e  

d i d o .q u a h y  c o m o  e s?p . 3 5 . N i n g ú  

m a l  f e  r e m e d i a  c o n  e l  d o l o r ,  f i n o  

e l  p e c a d o ;y n i n g u o b i e n  f e  r e f t t i u -  

t a p o r  el  d o l o r , t i n o  l a  g r a c i a , 4 1.  

E l  d o l o r  e s  e c o  d e l  p e c a d o ,p .3 5 .  

P e q u e  .y  n o  p e q u é ,n o  e s  í m p l i c i -  

c i a . f i  a y  T c r d a d c r o d G l o r , p . 3 8 . E l  

h 'n  p o r q u e  h i z o  / a n a t u r a l e z a  e l  

d o l o r , p . q o . D o l e r f c  d e l  b i e n  p e r ­

d i d o ,  q u e  c o B  el  d o l o r  l e  p u e d e  

r e c u p e r a r ,e s  r e m e d i o j d o k r f e  d e l  

b i e n  p c r d i d o ,q u e  c o n  n i n g ú n  d o  

l o r  f e  p u e d e  r e c u p e r a r ,  es d o l o r ,  

p a g i n . j o . y  ? t .

D o f í i  d e  n a t u r a l e z a ,c a b e l l o s  d e 

A b f .d o n ,p a g . 4 4 .

D o í l r i t t í : .  < Z o m o  f e  d i f e r e n c i a  

l a  d o é l r i n a  d e  P l a t ó n ,y  d e S .  P a ­

b l o ,d i z i e n d o  v n o ,  y  o t r o  al  p a r e ­

cer , l o  n i i f m o ,p a g .  r a .  ■

E . E c í i p



E .
E c l í p f e .  L o s  b i e n e s  d e  l a  t i e r r a  

c c l t p f a n  i o s b i e n e s  d e l 'c i e l o ,y  l o s  

d e l  c i e l o  a l  f u m o  b i c n . p a g . i o j .  

E c o E l  d o l o r e s  e c o  d e l  p e c a d o ,3 5

E l e v a c i ó n .  L a  v e r g u e ó l a  e l e v a ­

d a  , t i e n e  v i r t u d  d e  q u i t a r  e l  p e ­

c a d o , p s g  4 5:.

E n c a r n a c i ó n .  E i  f i n  p r i m e r o  d é l a  

E n c a t n a c i o n . f u c  l a  v c n g aD < ;a d e l  

b o o o r  D i v i a o . c l  f e c u n d a r  i o , l a  t e  

d e m p e i o n  d e l  g e n e r o  h u m a n o ,8 1 

B f e o n d e r  e l  p e c a d o  q u a n d o  ( c  c o ­

m e t e  y e s  c a f i  c o m o  c o n f e f f a r l o  

d e í p u e s d e  c o m e t i d o ,p a g . 6 z .

á f p a d a . P o r q u e  l a  d e d i c ó  I > a v i d  

e n  e l  T c n s p l o . y  n o  l a  h ó d 3 , p . i i o .

E f p a i d a »  L o s  m a l e s f e c o n o c e n  

p o r  l a  c a r a j o s  b i e n e s  p o r  l a s e f -  

p a ¡á a s , p a g . z j . y  2 8 .

B f p e r « « c i . E l  d o l o r  v u l g a r  l l o ­

r a  »en  q u an t o  e í p e r a  e l  c e m e d i o ;  

e l  h e r o i c o  l l o r a , p o r  q u e  n o  l o  eC- 

p e t a , p a g . 3 4 *  M u c h o s l o s  q u e  c f -  

p e r a n  en  D i o s  » p o c o s  l o s  q u e  l o  

b u f e a n ,  p a g .  p 6  .  L e y  d e  l o s  q u e  

c f p e r a n  en  l o s  p o d e r o f o s  d e l  o i ú -  

d o , e f p e r a r  , d e f e í p e r a r ,  y  c a l l a r ,  

p a g . 10 8 . S i  q u i e r e s  m a s  q  a D i o s ,  

n o  l o  e f p e r e s d e  o t r o ,  q u e  d e  T o l o  

D i o s . p a g . i o y .  M i S  i n t e r e íT a l  CS' 

h  e r p c r á ( j a ,q u e  d e f e a  a f o l o D i o s ,  

q u e  l a  q u e d e í e a  a D i o s  , y  j a n e a -  

m e n t e  o t r o s  b i e n e s ,p .  t o a .  E f p e r l  

^ a s d e f t c  m u n d o  , n o  p u e d e n  f e r  

l i m p i a s ,  p . f ó ,  E f p c c a r  e n  e l  k i j o  

d e l  h o m b r e , f i  ».en  l o s h i j o s  d e l o s  

h o m b r e s ,n o ; y  p o r q u c ? p . i o 8 .  L a  

m i f m a  d u r a c i ó n ,q u e  en  e l  f e r v i e ,  

e s  c i e m p o j e n  el  c í p c r a r .e s  e t e r n i ­

d a d , p . j í a . y  ^ 3 ,  L a  c f p c r a n f  a ,q í i | .

t o  m a s i i i t c r e í T a l ,m a $  f i n a ,  p . i o t r  

L a  c í p e r a n ^ / i  l i m p i a ,y  h e r o i c a ,e s  

a q u e l l a ,q u e  en  e l  m i l m o  c i c l o  n o  

q u i e r e ,n i  c f p e r a  d e  D i o s  m a s q u e  

a  D i o s , p a g . 9 5 , E o  U s  e íp c r aB c ^ aí  

d e  l a  t i e r r a , l a  e f p c c an t ^ a  e s  c t e r -  

n a ,c l  g o z o  n u n c a  i l e g a ;e n  l a s  d e l  

c i c l o , c l  g o z o  e s  e t e r n o , } ' l a  c f p e -  

r a n ^ a  m u y . b r e v e ,p a g .  l o j . L a  v i ­

d a  d e  q u i en  n o  c f p c t a , e s  t i e m p o j  

l a  v i d a  d e q u i e n  í f p c r a , c s  e t e r n i ­

d a d ,p .9 1. y  p a .D a v i d  A n g u l a r  e n  

l a  c f p c r an i ^ a , p o r q u e  n i  e n  e l  c i e -  

l o ,n i  en  l a t i e r r a  q u e r i a  r o a s q u e  

a  D i o s ,p . 9 y , y  9 8 .& C .L 3 S  e f p c r á -  

(¿as d e l a  t i e r r a  j u n t a s c o n  e l  t o r -  

m e n t o j  l as d e l  c i c l o  j u n t a s  c o n  e l  

g o z o ,  p . i o p .  R o m a ,  H o f p i c a l  d e  

l a  c f p c r a D í j a , d o n d e  r o d o s  p a d e ­

c e n  e l l a  e n f e r m e d a d  h a b i t u a l ,  y  

p o c o s  f a n a n . p . 10 8 .  E n  R e m a  l a s  

m a y o r e s  t e n t a c i o n e s  d e  l a  t f p e -  

l a n q a . p . i o j ,  M a s M a t t y r c s a y  o y  

en  R o r a a ,q u e  a n t i g u a m e n t e ;^ q u c  

U o s e r a n  M a t  t y r e s  d e  l a  F é , e f t o s  

f o n  d e  l a  c r p e r a n ^ ,a ,p . i o p .  

E / l í 'm a c f o i J.E l l i m a t l e  p a r a  n o  h a -  

z e r  b sx e z a s í O o  es f o b e r v Í 3 , p . i 6 . .  

E t e r n i d a d . L a  m i f m a  d u r a c i ó n , q  

c a  el  f e i v i r  es t i e m p o ,  en  e l  c f p e -  

r a r  es c t c t n ¡d a d ,p . p i .  y  9 2 .  E t e r ­

n i d a d ,c o m o  e s ,p .  p j  y  9 4 ,  E n  e l  

c i c l o  p a g a  D i o s  v u a  e t e r n i d a d  c ó  

o t r a , p . 9 ; . L a  e f p e r a n ^ a  es v u  t o r ­

m e n t o ,q u e  d t l  t i e m p o  h a z e  c t e r -  

n i d a d ,y  l a  b i c n a v £ n r u r a n ( ¡3 e s v n  

g o z o  ,  q u e  d e l a  e t e r n i d a d  h s z c  

t i e m p o ,p a g .p z .  y  pj .  L a  v i d a  d e  

q u i e n  n o  e i p c r a j c s  r i t  m p o d a  v i d a  

d e  q u i en  c f p e r a  e s e t e r n i d a d  , p ,-  

9 ^  ^  9 h  í - o  e t e r n o  d e  l a  g l o r í a

r e f -
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r e f p o n d c  a  ! o  e t e r n o  d e  l a  e f p e -  

r a n q a . p a g . p i .

E v ^ r i g f l í o .Q u a n d o  e l  E v a n g e l i o  

es v é c g u c n c j a  p a r a  e l  C h r i f t i a n o ,  

e l  C h r i f t i a n o  e s v e r g ü e n z a  p a r a  

C h c i f t o , p a g . d i .

F.  ̂ ^
F í i í . L a  m e m o r i a  d e l  p r i n c i p i o ,

y  f i n  d e l  h o m b r e  , q u a l  h a  d e  í c r ? 

p a g .  i 6 .

F í i i o .C o m o  p u e d e  f e r  f i n o ,y  h e -  

r o y c o e l  d o l o r  d d  p e c a d o ,  p .  5 4 .  

F i n o  , y  h e r o y c o  d o l o r  d e l  f u m o  

b i e n  p e r d i d o ,q u a l , y  c o m o  es? 5 6 .  

E l  d o l o r ,q u e  n o  es f i n o ,m u e r e  c ó  

q u i e n  m u e r e j c l  d o 'o r , q i i s  p r o f e f -  

f a  f i n e ¿a ,c o n  q u i e n  m u e r e ,  f e h a -  

z c  i n m o r t a l ,p .  3  ? .  E l  d o l o r  n o  f e  

m i d e  p o r  l a  q u i u c i d a d  ,  n i  e s  l o  

m i f m o  f e r  g r a n d e ^ q u e  f e r  f i n o ,a p  

D o l o r  t o a s q u e f i n o  d e l  p e c a d o ,  

q u a l  e s ?p a g .3 9 .V i d e  H e r o i c o .

F ae ^ o . D í e t e n c i a  d d  f u e g o  d d  

i n f i e r n o  a l  n u c f t r o ,p a g . 6 8 . E l  f u e  

g o  d d  i o f i ; . r í i o  es r a c i o n a l , y  p o c -  

q u é l p . ó y . y  6 8 .  M e t e r  v n  d e d o  en  

d  f u e g o ,u u e n a  d i l i g e n c i a  p a r a  r e  

f i f t i r  a  l as t c n t a c i o n e s ,p .8 9  C o n f i  

d e r a c í ó  d e l a s b l a s f e m i a s  d e  D i o s  

en  e l  i n f i e r n o ,m a s e f i c a z  p a r a  n o  

p e c a r ,q u e  l a  d e l  f u e g o ,p .8 p .

G .

G eáeo n .Q u e  l e  f a l t o  p a r a  Cer h é ­

r o e ? p a g .  5 2 .

G e n t i l e s ,  V n o s ,  q u e a d o r a v a n  al  

S o l . y p e c a v a n  d e n o c h e ,o t r o s q u e  

a d o r a v a n  a l a  L u n a ,y  p ec av an  d e 

di3,pag.4 8 .
G i g a n t e .  D a v i d  n o h a z i a  c o m ­

p a r a c i ó n  d e f i  a l  G i g a n t e »  f i n o  d e  

f i  a  f i ^ p a g .J.

G l o r i a ,  Lo eterno de U glor ia 
refpondeaio eterno de l a e f p e -  

ran<ja,pag.9i.
G r a c i a . C o a  el dolor ningú mal 

íc rcmedia,fino el pecado, y nin­
gún bien fe reftaura fino la gra- 
cia,pag.4t .

G o z o ,  E l  m i f m o  b i e n  c a u f a  m a ­

y o r  d o l o r ,q u e  g o z o ,  p a g . a ? .  L a s  

e l p c r a n q ^ s d e l a  t i e r r a  a n d a n  j u n  

t a s c o n  d  t o r m e n t o »  l a s  d d  c i e l o  

c o n  e\  g o z o ,p a g .  10 9 .

H.
H e l i  f e  f a l v o ,p o r q u e  f i n t i ó  m a s 

l a s  i n j u r i a s  d e  D i o s ,  q u e  l o s  d a ­

n o s  p r o p r i o s , p a g . 8 8 .

H f n d a . E o  l a  p e r d i d a  d e l o s  b i e ­

n e s  d d  c í d o , l a h c r i d a c a t : f a c l  d o  

l o r , y  el  d o l o r  T an a l a  h e r i d a , p .a a

H f r c c .D a v i d  h e r o e  d e  l a  f u y a ,  y  

t o d a s  e d a d e s , p .5 8 .  A  G e d c o n , q  

f i U o  p a r a  f e t  h c r o e ?p . 5 1.

H er o i c o  c o n o c i m i e n t o  d e  f i  m i f ­

m o ,  p . 7 .  H e r o i c o  d o l o r  d e l  b i e n  

p e r d i d o , ? . S o . H e r o i c a  v er g u c n i ^ a  

r e f p e t o  d e  D i o s ,  d e  l o s  h o m b r e s ,  

y  d e  f i  m i [ i B O , ' .4 6 .S t  f e q q . H e r o i  

c o r e m o r  d c l  i n f i e r n o , p .8 8 .H c r o i  

c a  e f p e r á c a  d e l  c i c l o , p  p S . C o m o  

p u e d e  f e r  h e r o i c o  e l  d o l o r  d e l  p e ­

c a d o ? p .3 5 .  S o l o , y  d e  n o c h e ,y  n o  

h a z e r  f l a q u e z a ,h e r o i c o  v a l o r ,  5 3 .  

B a f t a  q u e  y o  m e  v e ? , h e r o i c o  d i c -

tanricn,sbidem.
H o m b r e. E l  h o m b r e  t a n t o  f a b e ,  

q u a n c o  a l e .p .p p - L a  m e m o r i a  d el  

p r i n c i p i o , y  f i n  d e l  h o m b r e  ,  q u al  

h a  d e  f e r . p .  16 .  E f p e r a r  en  e l  h i j o  

d d  h o n n b r e , f i ,  en  l o s  h i j o s  d e l o s 

h o m a r e s ,n o ,y p o r q u é P p .  10 7 .H Ó -  

b r e  m u l t i p l i c a d o ,  y  c o m o / i e n d a

vno

Lall



f e t i  d o s , p ; 5 4 . D I o s  f o r m ò  a l  

l i o r a b r e > v n i e n c l o  e l  a l m a  al  c u e r ­

p o  j c l  P r e d i c a d o r  l o  r e f o r m a ,  f c -  

p ^ r a n d o  c l  a l m a  d e l  c u e r p o ,p . 14  

Q u a n d o  D i o s  q u i e r e ,q u e  l o s  h ó -  

b r e s  h a g a n  c o f a s  g r s n  .i c s, m ú d a ­

l e s  c l  c o r c e p r o  b ^ x o  , q u e t i c n e a  

d e  ( i ,p . i d . E l  h o m b r e  c a y o ,  p o t q  

DO c o n o c i o  f u  n o b l e z a  ;  e l  A n g e l ,  

p o r q u e  l a  c o n o c i ó , p . 7 , E '  h o m o r e  

h a d e  v i v i r  c o m o  a l n j a  f e p a r a d a ,  

p . i 5 . D c v i c n d o e l  h o m b r e  f e r  a l ­

m a  ,  l a s  a l m a s h an  d e g e n e r a d o  a  

f e r  c u e r p o ^ p .a o .E l  h o m b r e  n a t u ­

r a l  l e  c o n f l i t u y e  d e  a l m a ,  y  c u c r -  

p o . c l  m o r a l  c o n t i f t e  en  f o l a  c l  a l ­

m a , p . t  j  E l  a t i i i n 3 l , 3 u n q u e  t e n ?a  

a l m a , c s  c u e r p o :c l  h o m b r e ,a ú q u e  

t e n g a  c u e r p o .e s  a l m a ,  p . i o .  Sa n  

P a b l o  c o n  c u e r p o , ò  f i n  c u e r p o ,  

f i e m p r e  c l  m i f m o  h o m b r e ,  o .  10 .

H o n d a .P o r q u c  n o  l a  d e d i c ò  D a -  

t l d , l \ o o  l a  e f p a d a ? p a g . n o .

H o n o r .Q u i e n  f i a  a l  c r i a d o  f u  h o -  

n o r  Ò p i e r d e  e l  h o n o r  ,  ò  f e  h a z e  

e f c l a v o  d e  f u  c r i a d o ,  p 3 g . 5 a . M a -  

y o r  r a a r t y r i o  e s ,  e l  q u e  q o i r a  l a  

h o n r a ,q u c  e l  q u e  q u i t a  l a  v í d a ,p .  

4 5 .  E l  f í n  p r i m a r i o  d e  l a  E n c - r -  

n a c i o a . f u e  l a  v e n g sm j a  d e l  h o n o r  

D i ' f i n o ; c l  f e c u n d a r i o . l a  f e d e i t i p -  

t í o n  d e l  g e n e r o  h u m a n o ,p a g .  8 1.  

E l  h o n o r  o f e n d i d o ,a u n  e l  D i v i n o  

D O  t i e n e  o t r o c o n f u e l o ,q u e  U v e -  

g a n i j 3 ,p . 8 o .  Pe f i  no-.s d e l a n t e  d e  

D i o s  l a  v e n g a r l a  d e  f u  h o n o r ,q u c  

e l  i n f i e r n o  d e  c o d o  c l  m u n d o ,  p a -  

g i n S r .

f t o r r o r . L o  » a s h o r t i b l e . y  t e r r i i  

b l e  d e l  i n f i e r n o  ,  e s  a b o r r e c e r  a  '

p í o s í / b l a s f c n 8 a í l o , ( í < í . &  f e q q ,  .

 ̂ i Jf r f . E l  c o n c e p t o .q a e  c a d a  v o o  

t i e n e  d e  f i ,c s  l a  i d e a  d e  l u s  a c c i o *
D c s j p s g . y .

l o f u é .  P o r q u é  p a r a d o  e l  So ! ,  

m a n d ò  c a m b i e n  l o t u é  p a r a r  l a  

L u n a ? p a g . i o 4 .

Jt i [ ¡c r n o . L ¡m p ¡o > y  n o  I i m p i o > p a  

g t n . 7 6 .E l  i n f i e r n o  H i i i p i o ,  n i u g u ^  

n o i e  b e b e  , p o r q u e  l o  t e m e n  l o s 

p t e d c f t i n a d o s ,p .7 6 .y  7 7 . E I  i n f i e c  

n o  n #  l i m p i o , l o  b t b e n  l o s  p r e c i *  

C Q S^ p ag .y ó .y  y y . C o m o  d i z e  l o b ,  

q u e  en  e l  i n f i e r n o  n o  a y  o r d en ? 

p . t f y .  &  f e q q .  E n  e l  i n f i e r n o  a y  

f u m o  o r d e n ,y  f u m o  d t l o r d e n  , y  

c o m o P p a g . t f y .ó g .  6 p .  y  7 0 .  D e f -  

c r í p c i o n d e l  i n f i e r n o  , o r d e n a d o  

d e  p u r e  d e  D i o s  , d c f o r Jc n a d o  

d e  p a r t e  d e l o s  c o n d e o ó d o s ,  p a g .  

6 p  y  y o . C o c n o  a y  c i e l o ^ d e l  c i e l o ,  

a ú i  a y  v n f i e t n o d e l  i n f i e r n o ,y q u a l  

f e a ,  p a g .  69 . D e n t r o  d e !  c o r a r o n  

d e  l o s  c o o d e n . d o s * y  o t i o  m . y o c  

i n f i e r n o i p .y t .C o i n p a r a c i o -  ,y  d i ­

f e r e n c i a  n o t a b l e  d e  v n  i n f i i i o o a  

o c r o , p 3 g . 7 i .  I n f i e r n o  e c h i d o  c o  

e l  i n f i e r n o ,p a g .  7 ' .  M u í l c a ,  y  a r ­

m o n i a  d e l  i n f i e r n o , p a g .¿ 9 . t3 ¡ f e -  

r c n c i a  d e l  f u e g o  d e l  i n f i e r n o  a !  

n u eC l r o , p a g .  6 á -  6  f a e g o  d r  i n -  

f i : r n o  e s r a c i ó n  -by u .írqi ¿? a g .  

6 8 .  T e m o r  h C !o !« .o  d e l  i . f i v r n o ,  

t e m e r l o  o o r  n o  b l a sf e m a r  a D i  s ,  

7 7 -  t e m o r  h e r o i c o  d e l  ¡n -  

f i e t n r »  ,  «-<! p r e n d a  d e p r c d c ñ i o >  

c í u n ,p í g . } s4 .T .o s  q u ? u m e n  e l  so  

í k r n n  ,  p o  p o r  f u e g o  f i n o  p o c  

l a s  b l a s f e i n i a f  d e  D  ,  ò  f o n  ,  ò  

í c r á n  Sa n t o s ,  p r g . S y .  ’ m a y c c  

h o r r o r  d e  l a s  b l a .‘;f c m i a«  c i t i  i n -
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f i e m o  ,  O í o s  o f e n  Ju b , y  n o  r e n -  

g j d  J.p .y s»  y  S o .P o r q u e  n o  c a j i ­

g a  D ios c o ; i  n u e v a  p e o  i  l o s  p e c a  

dos q u e  f e  c o m e t e n  c a ^ t l j o i i e c -  

n o ?p a g  8 3 . I n f i e r n o  d e  au l i > a '??a r  

t e s  j u '.t O i C o m o  p u e d e  f e r f  ^ 3 5 . 8 3 .  

C o m o  p u d o  e l  R i c o  a v a r i e a t ó  

d e í c a r  l i  f a l v a c i o n  d e f u s h e r m a ­

n o s  en  e !  i n f i e r n o j p a g . 7 4 .  P o r q u é  

f e  q u e x a v a  e l  R i c o  av  a r i e n t o  m a s 

d e  U l e n g u a , q u e  d e  o t e o  t o t r o e n  

t ü ? p 3 g - 7 6 . B l a s f e m i a s c ó : r a  D i o s ,  

f o n  l i s t e m p e f t a d c s  d e l  i n f i e r n o ,  

p 3 g . 7 7 . 4 y  m a s q u e  t e m e r  e n  e l  

i n f i e r n o ,q u e  l a  p e n a  d e  f e o t i d o , y  

l a  p e n a  d e d a ñ o ,p .d y .P e í a  m a sd e -  

l an - .e  d e D i o s  l a  T é n g a n l a  d e  f u  

h o n o r ,q u e  el  i n f i e r n o  d e  c o d o  e l  

m u n d o ,  p - 8 o .  D o l o r e s  d e l  i n f i e r ­

n o ,q u e  c e r c a r o n  a  C h r i f t o  em l a  

C t u z , f u e r o n  l a s  b l a s f é i o i a s . p . y g .

l n j ¡i r i a .H .e l i  f e  f a l t o ,p o r q u e  f i n  

t i ó  m a s l a s  i n j u r i a s  d e  D i o s  ,  q u e  

l o s  d a ñ o s p r o p r i o s , p a g . 8 7 .

I m p l i e a i j c t á .P c q u é ,  y  n o  p e q u e ,  

D O  es i m p l i c a n c i a , f i  a y  v e r d a d e r o  

d o l o r , p a g  3 8 .

í m p o f s i b k . B l  d o l o r  en  l o  i n i p o i -  

f i b k  es p u r © d o l o r ,y  p o r q u é f p a g .  

¿^ . C o m o  p u e d e  e i  d o l o r  h az e r »  

q u e  e l  p e c a d o  h e c h o  n o  f e a  h e -

ch o .^ p - 3 7 . y  3 »« • , .
l m p » I / b .P u e d c n  m e n o s l o s  i n a - i  

p u l f o s d e  f u e r a ,q u e  l a s  p a i s i o n e s 

d e  d e n t r o , p . I I I .

i f i t e r é í .L a  e f p e r a o 9 a ,q u á t o  m a s 

Í D C et ef ía l ,r aas f i n a , p . 10 4 . ^ 3 5  i n - ,  

t c r e l T a l  es l a  c f p e r a n ^ i ,  q u e  d e f e a  

a f o l o  D i o s ,q  l a  q u é  d e f e a  a  D i o s » ' 

^ j u n c a m s n e e  q c c q sW sq e s ,  p a g ^

IQ2. - . .

l u f i i c h .  L a  j v í l H c i a  d i o  i l  de»; 

m o a i o  U  n a t u r a l e z a  p o r  c a ü i g o ,  

y  l a  i i i í i e t  i c o r d i a  d < ó  a l  h o u i b r o  

l a n a t u r a l e z a  p o r  r e m e d i o ,  p * 4 4 '  

X« •
L a d r a n .  E l  B u e n  L a d r ó n  a l c a n ­

z o  i n d u l g e n c i a  p l c n i f s i m a  ,  p o r q  

l i n t i ó  m a s l a s  b l a s f e m i a s  d e  D i o s  

q u e  f u s p e n a s .p a g . 8 8 . y  8 9 .

L a g r i m a s . l a  n a t u r a l e z a , c *  c m a  

U c i o n  d e l a  g r a c i a ,  h i z o  t n  b a p -  

t i f m o d e  a g u a  » q u c í o n l a s l a g r i »  

m a s í o t c o b a p c i f i n o  d e  f a n g r e . q u c  

e s U  v c r g u e n i ¿3 ,p .4 5 « A q u e Jl o q u C

d c l  p e c a d o  q u e d a  f i e m p r e  ,  h a  d e  

f e r  l l o r a d o  f i e m p r e ,  p a g . 3 <̂ * D a ­

v i d  c o m o  R e y  d a t a  l o s  d i a s  a  l o s  

n e g o c i o s ,  c o m o  p e c a d o r  d a t a  l a s

n o c h e s a l  l l a n r o , p a g . 3 5 ,

L e n g u a .  P o r q u e  f e  q u e x a v a  e l  

R i c o  a t a r i c n t o  m a s d e  l a  l e n g u a *

q u e  de ot ro t or ment o, p. 7 6 .

L i m p i o .  C o n o c i m i e n t o  d e f i  m i f -  

m o , l i m p i o  d o l o r  d e l  b i e n  p e r d i ­

d o , l i m p i a  v e r g ü e n z a  d e l  m a l  c o ­

m e t í  Jo , l i m p i o  t e m o r  d c l  i n f i e r n o  

y  l i m p i a  e f p e r a n ^ a  d c l  c i e l o .  V i -  

d e  H e r o i c o .

L u n a .  P o r q u e  p a r a d o  c J S o f , m »  

d o  t a m b i é n  l o f u é  p a r a r  l a  L u n a ?  

p a g t  T 03. G e n t i l e s ,  q u e  a d o r a v a f c  

a l  S o i , y  p c c a v a n  d e  n ó c V v e ,o t r o s í  

q u e  a d o r a v a n  l a  L u n a » j  p e c a v a a  

d s í d U , p a g . 4 8 .

M .
m i .  N o  f o l o  Ce p a d e c e n  l o S

m a l e s , f i n o - t a m b i e o  l o s  b i c n e s , a 2 * -  

E l  b i e n  f e  c o n o c e  en  h  p r i v a c i o ,  

e l  na al  ¿t i  l a  e x p e r i e n c i a , p a g . a d i  

V e r g ü e n z a  h e r o i c a , ! e f p e c o  d e l o s 

hoD8jbrcí*ayerg0PS3f̂ ?



lo entre malos, p. $ j. y j í .  Vide 
Bienes.

M « .' t o « D av í4  c a l  v e z  p e l e a v a  c 6  

t o d a  U  m a n o ,y  t a l  v^ez f o l a t u e n t e  

c o n  p a r t e  d e l b , p - i , D a v i d  t r i u n f ó  

c o n  l a s  m a n o s ,p o r q u e  a v i a  t r i u n ­

f a d o  c o n  ( o $ p c n f a m i e n c o s ,p .6 .

M a r t y r i o . E l  r a a r t y r i o  d e l a  v e r  

g u c n < j 3 , e s  m a s h i Ji l g o ,  q u e  e l  d e  

l a  C a n g r c ,y  p o r q u é ? p . 4 5 .  M a y o r  

m a r t y n o  e s  e l  q u e  q u i t a  l a  h o n ­

r a , q u e  e l  q u e  q u i t . .  l a  v i d a ,  p  q ,5 . 

M a s  r a a r t y r c s  ay  o y  e n R o i n a , q u e  

a n t i g u a i n c n t C i p . i o p .

M en j o r / a . L a  n u m o r i a  d e l  p t i n  

C Í p i o ,y f i  1 d e l  h o m b r e ,q u a l  h a  d e 

C er ?p 3 g .  1 7 . E l  c o a o c i m i e o t o . y  m e 

i Ji o r ¡4  d e l  p o l v o  ,  es m e j o r  d e  l a  

p a r c e  d e  D i o s , q u e  d e  h  n u d l r a ,  

pag.17.
M i f c u c o r Ji a .  E a  j u f H c i a  d i o  al  

d e m o n i o  l a  n a t u r a l e z a  p o r  c a i \ l -  

g o , y  l a  i n - C e c i c o r d i a  d i o  a l h o m -  

b t e  l a  n a t u r a l e z a  p o r  r e m e d i o , 4 4  

L o  q u e  p a r e c e  i m p o f s i o l c  a l a  o m  

a i p o c e n c i a ,  1,0  m u e f t r a  p o f s i b l e  l a 

a ) i f e r i c o r d Í 3 , p . i 7 .

M u e r t e . L i  f a n g r c ,q u e  d e r r a m a  

l a  m u e r c e , e s  a n i m a l j l a  f a n g r e  c o n  

q u e  l a v c .r g u é i j a  t i ñ e  I ss  m e x ü l a s ,  

es c a c i o o a h p  4 5 . N 0  m u r i c r ó  l o s 

p r i m e r o s  p a d r e s l u e g o ,p o i  q  c .v c -  

c u t ó  l a  í e r g u c r ^ a  l o  q u e  s v u  d e  

b a z e r  l a  m í i c t t e ,p .4 4 . E !  d o l o r ,  q  

n o  es f i n o ,m u e r e  c o u  q u i e n  m u e ­

r e  : e l  d o l o r ,  q u e p r o f e íT a  f i n e z a ,  

c o n  q u i e n  m u c r e  f s  h a z e  i n m p r -  

t a l , p a e , . 4 j .

M u n d o .  P o r q u e  c o n q u i f t o  A l e -  

x a n d r o  e l  m u n d o í p . j .  

M í f / f e ¿.M u f i c a ,y  a r r a o a i a  del in­
fierno,(íy.y^Pr

N.
N r f i í r f .P ar a  q u i e n  n o  q u i e r e  m a j  

q u e  a D i o s ,  r o d o  l o  d c i i i a s  es n a ­

d a , p , 9 8 . y  9 9 .  E l  c i e l o  es v o  n a d a  

a l c o j l a  C i e r r a  e s  v n  n a Ja  b a x o j p c -  

r o  v o o , y  o t r ó  n a d a .p . p S .

i V r f f « r á í f : t :< í .E l  f i n  p o r q u e  h i z o  

l a  n a t u r a l e z a  e l  d o l o r , p .4 0 . D o r e s  

d e  n a t u r a l e z a  ,  c a b e l l o s  d e  A b f a -  

l o n .p  q q . D e m o n i o s  c o n f i r m a d o s  

e n  n a c u r a i e z . i , p ,4 4 .  L a  n a t u r a l e ­

z a ,e n  e m u l a c i ó n  d e  l a  g r a c i a , h i z o  

v n  b a p c ü m o  d e  a g u a ,  o t r o  d e l a n  

g r c i p . q  í . C o m o  f e  d i o  a l a  f e r p i é  

ce p o r  c s í l i g o , l o  i n ü i n o  , q  c en i a  

p o r  n a t u r a l e z a j p . q j . L a  v e r g u é n -  

15a es e f e é t o  n .- t u r aJ,) >  r e m e d i o  c o  

m o  n a t u r a l  d e l  p e c a d o ,p .4 3 .

N e^ o c i o j . D a v i d  c o m o  R e y  d a ­

v a  l o s  d i a s  a l o s n e g o c i o s ,  c o m o  

p e c a d o r  d a v a l a s  n o c h e s a l  11 a u ­

t o , p a g . 3 6 .  .

N o b l c c a .E l  h o m b r e  c a y o .p o r q  

n o  c o n o c i ó  f u  n o b l e z a , e l  A n g e l »  

p o r q u e  l a  c o n o c i ó , p . 7 .

A / ú c b í .So l o ,y  d e n o c h e  n o  h a z e t  

f l a q u e z a ,v a l o r  h e r o i c o , p . 5 3 ,

O.
O j r d / .L a s  o b r a s  f o n  h i j a s  d e  l o s  

p e u f a m i e n c o s,y  c o m o .^ p .4 . D s v i d  

a l a b a n d o  l a s  o b r a s  d e  - Ji o s í b i z o  

e l  p a n e g i r i c o  a  f u s p e n f a m i e n r o s ,  

p a g . 4 ,  C h r i f l o p a r a  l as m a y o r e s  

o b r a f , n o  m i r ò  al  p r i n c i p i o  ,  y  f i n  

d e  f u  c u e r p o ,  f i n o  a l  p r i n c i p i o  ,  y  

f i n  d e f u  a l m a , p .17 .

O á t o .L o  m as h o r r i b l e ,  y  t e r r i ­

b l e  d e l  i n f i e r n o  , e s a b o r r e c e r  1  

D i o s , y  b l a s f e m a r l o ,p . é 6 .  f e q q .

O j í t .H c  d e  h a z e r  l o  q u e  d e v o ,  

n o  p o r q u e  f o y  v í f t o , f i n o  p o r q  f o y  

Q *  y o »



vo, p. 5j'. AVcrgoiK̂ òfc Pcirode 
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O  'Í  i / p o t f f t c r V ,t .o  q u c  p a r e c e  i  n -  

j .  • s i o l e  ^  1.1 O i T ü .p o í c ' i c i á  t  I o  

t v. ' 3  o o 'S ' o l  1 i ¡n i í c r i c o r c i U i  

. i d c  d ' l o r  d i !  p ec w áo

.w G i i i o  d ;2C  Jo b . q u e  e i e l  

ó  i w i 'i O  a o  a y  o r d e . ! ?  p . ó 6  y ^ - / .  

¿I )  c\  i i i f i e - n o  a y  u m a o i  ò e u .y  i u  

t u a  d c f o r  d c ‘ - ,y  c o  \ i o ?p .6 7  &  ( . q . 

D i f c i i p c i o u  d e l  i n b e r n o ,o r d e n a ­

d o  d -  p . : f  ce d e  D i o s , d - l o r d ^ n a -  

d o  d e  p - r e c  d .  l o s c ò , k n a d o s , p a -  

g i n . b p  y  7 0 .

O r o .  t n i a c u a  d e N  - b u c o  d o ‘  r s -  

z : s  t r a n s f o r m a d a »  v o a  c a p o l v o ,  

o r r a c a  e r o , p . j S . y  i p .

P .

P a b l o .  S i n  P i W o  c o n  c u e r p o ,ò  

f i n  c u e r p o ,  l i e m p t e  c \  r a i f m o  h ò -  

b r e ,  p . I O . C o m o  l e  d i f e r e n c i a  i l  

d o d r i n a  d e  P U t o n » y  d e  S« n  P a -  

b l o i d i z i c n d o  v n o ,  y  o t r o  a l  p a r e ­

c e r  l o m i f m o .p .  l a .

Pr f d ecer . N o  f o l o  f é  p a d e c e n  l o s  

m a l e s , ( i n o  t a m b i é n  l o s b j c n c s ,2  2 .  

£ ¡  m a l  f e  c o n o c e ,q a a n d o  f e p a d e -  

c s j e l  b i c a ,q n a o d o f e p i e c d e , p .2 5 .  

s 6 . y  2 7 .  A y  b i e n e s i n t o l e r a b l e s ,

p a g . 2  2 .

P e c a d o .L o s  p e c a d o s  a n t i g ú a m e  

t e  e r a n  c o m e d i d o s ,o y  h  -.n p e r d í *  

d o  l a  v e r g u . 0 ^ 3 , 4 2 . e l  p r i m e r  p e 

c a d a  v en c e  U  v e r g u .n ^ a j c l  f eg u n  

d o  l a  d i f s i m u l a ,  e l  t e r c e r o  l a  p u r  

d e , p . 4 7 .  N i n g ú n  m a l  f e  r e m e d í a  

c o n  e l  d o l o r , f i n o  e l  p e c a d o ,p .4 0 . -

4 1.Com o puede fer fino, y bc- 
c;pIco el dolos del p t e a ^  |  P * i ^

E f c o n d e r  e l  p e c a d o  q u a n d o  f e  c ó  

n > a c  e s c j . i , c o m o c o n f e f i a t ' o d c C  

p u e s d e  c o m a . i d o , p . 6 1 t i  q u e  pe; 

CÒ u .u U a  n c  i t .»  n o  c o n ­

f i  i l i  c> p e c  »d o  t o i . f i -  i a ,  q  es p e ­

c a d o .p  6 j .  Y  CO Ì  í . t i »  l i i e d i a  c o n -  

f e f s i o  1 a l e .= ;>( ,i  i D i . l i a  a b f o l u c i ó ,  

i b i  J. E l  d o 'o r  w5 e c o  d ; l p e c a d o , p .  

3 6 . D 0 . 0 r  m à i  q o e f i n o  d t l  p e c a *  

d o  q u a U s ? p . 5 » . y  J 9 - E l  p e c a d o  

p u  d e  r c m c d i a t L c , c i  a v e r  p e c a d o  

n o , p . j 5 . C o m o  p a e d e  e l  d o l o r  h a  

z e r  , q u e  e l  p e c a d o  h e c h o  n o  f e a

h c c h o ?p ,3 7 . y j 8 .P e q u é ,  y  n o  p e ­

q u e ,n o  t s  i m p  i e a n c i a . f i  a y  v e r d a  

d e t o  d o l o r , p . 3 7 .  .Aq u e l l o ,q  d e l  p e  

c a d o  q u e d a  f i c i D p r C j h a  d e  í e r  l l o ­

r a d o  n c m p r e » p . j ‘5 . y  ^ y . L a f e n t é -  

c i a  d e  D i o s  m i r a  a  l a  g e s r e d a d  

d e  l o s  p e c a d o s ;  l a  e x e c a c i o n  a l a  

p u b l i c i d a d ,  p - d 3*  L o s p e c a d o s »  9  

f e  c o m e t e n  e n  e l  i n f i e r n o  ,  n o  f o n  

C i f i i g a d o s  c o n  n u e v a  p e n a ,  p .  8 0 .  

V  i d e  I n f i e r n o .

P en a . A y  m a s q u e  t e m e r  e n  e l  

i t i f i e r n o ,q u c  l a  p e n a  d e  f c n t i d o , y  

l a  p t  D i  d e d a ñ o , p . ó y . E l  Sa c r a r n e «  

t o  d e  l a p c n i c e D c i a ,q u k a l a  c u l p a ;  

e l  C 3 Í Í  Sa c r a m e n t o  d e  l a  v c F g u c a -  

c í j f u f p c n d c  l a  p e n a ,p .6 y «

‘  P ír t / i íW í 'e/ j f o .L as o b r a s  f o n  h i j a s  

d e l o s p e n f a m i e n t o s , y  c o m o ? p .4 »  

D a v i d  a l a b a d o  Vas o b r a s  d e  D i o s *  

h i z o  eV p a n e g i r i c o  a  f u s p c n f a m i c  

t o s » p .4 .D a v i d  t r i u n f ó  c o a  l a s  m a^  

n o s ,p o r q u c  a r t a  t t i u n Í A d o  c ó  l o s .  

p c n f a m i c n t o s  , p . 6 .  C a d a  v n o  f e  

t r a n s f o r m a  en  l a m a t e r i a  d e  f i t  

p e n f a m i e n t o  , p . i 8 .

P f n Ji r . N o  b a i l a  v n a  v e r .  es n e *  

c c f f a r i o  p cn £ar .» y  r e p e o f a r ,  p . a í *



 ̂ V i r i i J d . A j  b i e n e s  m e n o s p e f -

d i d o s > y  m a s p < r d i d o s» p  a p  E o  r a  

a o n  d e  p e r d i d o , m n y o r  p e r d i d a  

e s  l a  d e l  c i c m p o ,q u e  l a  d ; D i o ? , p .  

¡ 0 .  E 1 k >ien  ( Q c i i o s p e r d i d o  e s a> 

q u c l , q u c  f c  p u e d s  r e c u p e r a r  e o a  

c l  d c r i o r j e l  m a s p e r d i d o » e s c l  q u e  

e o o  n i n g ú n  d o l o r  f c  p u e d e  r e c u ­

p e r a r  , p Ì 3 o .  P o r q u e  ( c e f t i o a a  i t u s  

c l  b i c a  q u a n d o  f e  p i e r d c » q  q u a n ­

d o  Cc p o f l c c . p . a j . i ^ . y  a  j .  E 1 m a ­

y o r  b i e n  d e l  b i e n  e s  p e r d e r l e ,  2 8 .  

E n  l a  p e r d i d a  d e  l o s  b i e n e s  d e l  

c i e l o , l a  h e r i d a  c a u f a  e l  d o l o r , y  e l  

d o l o r  C an a U  h e r i d a , p . a a .  E l  d o ­

l o r  e s  e l  v n i c o  r e m e d i o  d e l  b i e n  

p e r d i d o j y  e l  m a y o r  b i e n  p e r d i d o  

e s  e l  d o l o r  » q u e f e  p i e r d e ,  p a g . ^ a .  

V i d e  B / c d c s .

P er d ó n .  B l a s f e m i a  e s  p e c a d o ,  q  

n u n c a  D i o s  d e x a  f i n  c a f i i g o  a u n  

d e f p u c s  d e  p e r d o n a d o »  p . S o . P c t -  

d o n ó  D i o s  a l  B u e n  L a d r ó n , p o r q  

f i n t i ó r a a s l a s  i n j u r i a s  d e C h r i f t o »  

q u e  f u s  p r o p r i o s  t o r m e n t o s ,  8 B .  

r i f á r < / , L a s  c i n c o  d e  D a v i d , q  f i g  

n i f i c a n  e n  l o  r a o r a l ? p , 3 . P r i m e r a ,  

l i g n i f i c a  c l  c o a o c i t D i c c o  d e  f i  m i f -  

i a o s C c g i ¡a d i , e l  d o l o c  d e l  b í e p e r -  

d l d o ;c e r c e r a > I a T e r g u e n < ¿a  d e i  p e  

c a d o  c o m e t i d o  ; q u a r t a ,  c l  t e m o r  

d e l  e t e r n o  f u p l i c i o  q u i n t a d a  t f -  

p e r a n q a  d e l  e t e r n o - g o z o , i b i d e m .  

P o r q u e  n o  f a c ó  D a r i d  l a  p i e d r a  

d e  l a  c a b e r a  d e l  G i g a n t e  ? p . i i  i .  

T o b o . E l  p o l v o ,  y  c e n i z a  n o  e s  

e l r a a s v t i l  c o n o c i m i e n t o  d e l  h 6 -  

b r c . p . y . E l  p o l v o  es p r i n c i p i o  ,  y  

f i n  d e l  c u e r p o , D i o s  e s  eV p r i n c i ­

p i o , y  f i n  d d  a l m a> p , i  y .E f t a t u a d c  

^ b u c p > d a s y s 2 c s  t r a c ^ r m ^ j

▼o á  en p o l v o , o t r a  en ó f o , p . i 8 .

P r e c i t o .E l  i n f i e r n o ,  n o  l i m ,ñ o ,  

l o  b e b e n  l o s p t e c i t o í ,  S q . S í  f e q q .

P r e d í ¡i i n < t d o .E \  i n f i e r n o  l i m p i o  

n i n g u n o  l o  b e b e  ,  p o v q  l o  t e m e n  

l o s  p r e d c f i i n a d o s , p . 8 4 . y  8 5 . E l t e  

m o r  h e r o i c o  d e l  i o f i e r u o , e s p r c n  

d a  d e  p r c d c í l Í 3 a c ¡o o , p . 8 4 .

P r e t e n d i e n t c .S é  l o  q u e  c r e s i g r a  

c a f t i g o p a r a  p r e t e n d i e n t e s ,  p . 4 j i

P r o p o p c i o n .  L a s  p i o p o f i c i o n c s  

f e  d e v e n  e n t e n d e r  f e g u n  l a  m e t e  

d e  q u i e n  l a ® d i z c , p . i 2 .

P « r c a f 4 .E I  d o l o r  en  l o  í i n p o f s i -  

b l e ,c s  p u r o  d o l o r , y  p o r q u é ?  p a g j  

3 3 - 7  3 4 -

Q.
O S e r e r ,  d  T o l o  D i o s  ,  y  n i  d e  

D i o s , n i  c o d D í o i  m a s q u e  á D i o s ,  

e s  e l f i n o , y  h e r o y c o  q u c r c r , p . i o 5  

P a r a  q u i e n  n o  q u i e r e  m a n q u e  i  

D i o s , t o d o  l o  d e m a s  e s  n a d a , p . 9 5  

y  9 6 .  S i  q u i e r e s  m a s q u e  a  D i o s ,  

n o  l o  e f p c r e s  d e  o t r o  m a s q u e  d e  

D i o s ,  p . t o y .  D i o s  n o  q u i e t e  m i s  

b i e n e s ,  p o r q u e  l o  t i e n e  t o d o  e n  

f i ; y o  n o  q u i e r o  l o s  T u y o s, p o r q u e  

l o  c en g  o  t o d o  en  é l , p .  10 0 .

R ,
_ R í y . D a v i d  c o m o R e y  d i v a  l o s  

d i a s  a l o s  n e g o c i o s  ,  c o m o  p e c a ­

d o r  d i v a  l a s  n o c h e s  a l  l l a n t o ,  3^ -

R eO T íá i o ,E l  d o l o r  d e  l a  p e r d i d a  

e n  l o s  b i e n e s  f a l f o s , e s  c a f t í g o ;  e n  

l o s  v e r d a d e r o s  r c m c d í o j p .a ^ ^ P a  

l a  l a s  p e r d i d a s  q u e  t i e n e n  r e m e -  

d i o i f e  h i z o  l a  d i h 'g e n c i  í  p a r a  l a s  

q  n o  t i e n e n  r e m e d i o , f e  h ’ ?o  e l  d o  

l o r , p . 3 3 - . E I  d o l o r  v u l g  r  l ! o r i , e n  

q u a n t o  e f p e r a  e l  r e m e d i o  j  í i e -  

t O Í C o H o r 3 ,p Q r q  n o  l o  e r ' e r a , } ^

D o -
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D o U t C e  d e l  b i e n  p e r d i d o >  q u e  c q  

e l  d o .o r  l e  p u e d e  r e c u p e r a r , c s  r e  

w e d i o r d o k t i c  d e l  b i e t i  p e r d i d o i  

q u e  c o n  n i o g u n  d o l o r  l e  p u ed e 

t e c u p e t a r . e s  d o l o r ,  p . j i - y  

p e c a d o  p u e d e  r e m c d i a i f c , e l  a v e r  

pccado.no.p.j 5.
R o m r f .C a b e ^ i  d e l  G i g a n t e ,p o r  

q u e  l o  es d e l  n r u n d o >  p a g .  2 .  l * o r  

i e r  U  C i u d a d  m a s ( a n c a .n o  p u e d e  

a v e r  c u  e l l a  v e r g ü e n z a  h e r o i c a ,  

t e f p e t o  d e  l o s  h o m b r e s ,y p o r q u è ?  

p . 5 3 i . R o m 3 , H o f p i c a l  d e  l a  c f p c -  

t a o ^ a , a d o n d e  t o d o s p a d e c e n  e l l a  

e u t e r c n e d a d  h ab i c u a l » y  p o c o s  Ca­

c a n , p . x o S . E n  R o m a  l a s  m a y o r e s  

t e n t a c i o n e s  d e  l a  e f p e r a m j a ,  105. 
C o n  t o d o  l o  q u e  t e n t ò  c l  d e m o ­

n i o  a  A d a n a .y  a C h r i r t o , t i e n t a c n  

Jl .o m 3 ,p .  10 6 . S o l o  c n  R o m a  p u e ­

d e  p r o m e t e r  Va c f p e r a n ^ a  e l l u g a r  

i u p r e m o , p . i o 8 . M a s  i A a c t y t c s  ay  

o y  en  R o m a ,  q u e  a n t i g u a r o e n t e  j  

a q u e l l o s  e r a n  M a r t y r e s  d e  l a  F e ;  

e f t o s  Con  d e  l a  c f p e r a t K j a ,  p . i o p .  

S.
S d c r m e n t o .  L a  v e r g ü e n z a  d e l  

p e c a d o .e s  c o m o  v n  o f t a v o S a c c a -  

m c n t O i ò  v e r d a d e r a t n e n r c  v m  a m  

p l i a c i o n  d e l  q u a r t o .  p.6a. E l  Sa- 
« a m e n t o  d e l a  P e n i t c n c i i  q u i t a  

l a  c u l p a  ; e l  q u a f i  Sa c r a m e n t o  d e  

^  v e r g ü e n z a  f u f p e n d e  l a  p c n a ,6 a

S d l ì r .  E l  h o m b r e  t a n t o  f a b e ,  

q u a n t o  f a l c . p . p .  H a ' i a  D i o s  a p r e  

d i o  f a l i e n d o .p .p .

Sd n g r e .  Sa  i s t a c e  m a s a D i o s l a  

f a n g t e ,q u e  l a  v e r g u en c ^ a  ec h a  a l a  

c a r a ,q u c  l a  q u e  d e r r a m a  l a  m u e r  

t e ,  p - 4 q .. l a  ( a n g r e  q u e  d e r r a m a  

l a  m u e r t e ,es a n i a ) a l ; ì a  f a n g r c  c o n

que U verguer^ i  tiúe las mexí- 
l l a s ,e s  r a c i o n a l , p . 4 4 .

S o l .  G e n t i l e s ,  q u e  a d o r a r a n  a l  

S o l , p e c a r a n  d e  n o c h e ,  o t r o s ,q u e  

a d o r a r a n  l a  L u n a .p c c a v á  d e  d i a ,  

p . 4 8  y  4 p . P o r q u é  p a r a d o  e l  S o l ,  

i n d n d d  c a m b i e n  l o í u é  p a r a r  l a  

L u n a í p . t o A . y  10 5 .

So l o  , y  d e  n o c h e  n o  h a t e r  f l l -  

q u e x a i v a l o r  h e r o i c o , p . 5 5 .

T .

T r an sf o r m r f c i o r t . C a d a  v n o  f e  

t r a n i f o t m a  c n  l a  m a t e r i a  d e  f u  

p e n l i t n i c o t o .p . i S .E f t i C u a  d e N a - , 

b u c o , - d o s  v e z e s  t r a n s f o r m a d a ,  

y d 3  en  p b y # o ,o t r a  e n o r o , p . i 8 .

T f W o r .A y  r o as q u e  t e t t i e r  en  e l  

i r ) f i c r a o ,q u e  l a  p e n a  d e  f sn c i d o .y  

l a  p e n a  d e  d a n o .p .ó y .  T e m o r  h e ­

r o i c o  d e l  i n f i e r n o  ,  t e m e r l o  p o r  

DO b l a s f e m a r  a D i o s . p . 7 8 . T e m e r :  

l o  aC si ,( e5 a l  d e  p r c d c f t i n a c i ó . 7 8 ,

T en t ac i ó n . C o n  t o d o  l o  q u e  t e ­

t o  e l  d e m o n i o  a A d ^ i m .y  a C h t i f -  

t o , t i e n t a  en  R o m a ,  p . i o 6 .  M e t e r  

T i l  d e d o  e n  e l  f u e g o ,b u e n a  d i l i g é -  

c i a  p a r a  t e f i t l í r  a l a s t e n r a c i o n e s .  

M e j o r  c o n l i d e r a r  a D i o s . o d i a d o ,  

y  b U s f e m a d o ,p .8 p .

T c j i i ^ o .Q u i e n  e s  b u e n o  f i n  t e ñ í  

g o . e s  h e r o i c a m e n t e b u e n o , p .$ 2 .

T í C i ' r a .E n  l a s  ef p er an < ^ a8  d e  l a  

t i e r r a , l a  e l p e r a n q a  e s e t e r n a ,  e l  

■go zo  n u n c a  l l ega* , e n  l a s  d e l  c k l o ,  

e l  g o z o  e s  c t c r t i o . y  l a  er p er an t ^ a 

m u y  b r e v e ,  p ,  10 8 .  L o s  b i e n e s  d e 

l a  t i e r r a , f i  l o s  a m a m o s, f o n  c c l i p -  

f e s.d e  l o s  b i e n e s  d e l  c i e l o ,  y  l o s 

d e l  c í e l o  f o n  e c l i p f e s  d e  D i o ? ,  p -  

10 3 .  D a v i d  t e n i a  d e b a x o  d e v n  

p í e  t o d o  e l  g l o b o  d e i a  t i e r r a  , y

d e -






